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Noticias de Buenos Aires dizem que um grande contingente de rebeldes argentinos, que operava na zona de 
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A Allemanha não está preparada para a guerra 





UMA ENTREVISTA COM O GENERAL R, VON BLO 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


BERLIM, dezembro — Ha precisamente um * 


mez, o general von Blomberg, ministro do Rel- 
chswehr, soldado com trinta annos de officio e 
actualmente chefe do Exercito Regular Alle- 
mão, inclinava-se sobre sua mesa da trabalho q 
me olhava com suspeita e bom humor. Wi 

Submettera-so amavelmente a ger photogra- . 
phado no Ministerio do Relchswehr, mas recal- 
cltrou, quando, depois da photographia, arris« , 
quel-ma a lhe fazer uma pergunta, aliás, bem : 
pertinente: ea | 

— "A Allomanha está em condições de sun 
tentar uma guerra contra qualquer potencia da 
primeira classe, contra a França, por exemplo?" 

Von Blomberg fltou-me. — "Não dou aun- 
trevistas, Sou um soldado”. 

Affectel sentir-ma megoado. Pedi-lhe dese. 
culpas, mas accrescentel que lá tinha visto bas- 
tante da Allemanha, de seus soldados, de suas . 
tropas de assalto e que, mais cédo ou mais tarde, 4 
alguem autoridade serla obrigado a SR 


der a essa porgunta, 
A RESPOSTA DE VON BLOMBERG 

— “Para um militar de qualquer palz”, ex- | 
plicou o general, “a pergunta não necessita de ' 
respoata. Nem! haveria tal pergunta, E' facto 
sabido que cem mil homens, treinados como sa , 
acham os de nosso Relchswehr, não poderiam “ 
offerecer resistencia a qualquer excrcito que à 
França enviasse contra nós”, 

— fHa um anno e melo, Herr General", obser, 
vel, “estava eu no appartamento do general von 
Epp, em Munich, e onvi-o dizer: "A França pos 

“ derla occupar as mais Importantes cidades da . 
Allemanha dentro de um mez”, Mas isso foi ha 
dezoito mezes passado. Poderia à França fazel-o 
alnda hoje?” 

O general von Epp, um Bavaro de voz ma- 
cia, que commandou a Guarda Bavara em Ver- 
dun, é actualmgiito uv “Governador” Nazista da 
Bavlern, e à , 

-— “O general von Epp tinva toda a razão”, 
replicou von Blomberg, “e o que elle disse ainda 
se applica à situação actual”, 

— “Mas, general”, obtemperei eu, “se o mi- 
lhão e meio de Tropas de Assalto?" 

O general von Blomberg interessou-se em me 
explicar como a uma criança, o que significaria 
a guerra nestes dias, Assim disse-me elle: 

— “As tropas de assalto não são soldados 
para combater soldados. Elias constituem um 
gorpo seleccionado de rapazes que podem fazer 
prevalecer a ordem na Allemanha. Mas se lhes 
fornecessemos n equipamento para à guerra mor 
derna e os treinassemos intensivamente, seriam 
nocessarios alguns annos para transformal-os em 
soldados", 


O UNIFORME NÃO FAZ O SOLDADO 


] — “Sim, general, mas estive ha pouco em 
Nuremberg, onde vi 300.000 nazistas unifor- 
mizados, marchando pela cidade. Estive em Po- 

À tedam, trepado em uma arvore durante hora e 

V meta, emquanto o marechal Hindenburg passava 

em revista o Relchswchr, as Tropas de Assalto 

e'os Capacetes de Aço, Tive a impressão de que 
| o militarismo renasce na Allemenha, e o milita- 

4 — rismo leva & guerra”, - , 

| — “Ah! os srs. sempre pensam em uniforme”, 
replicou.o general.-“Para implantar a ordem em 
uma nação, para salval-a do cãos, é necessario 
organizar uma força para esse fim, O uniforme 
dá o sentimento da camaradagem. Os uniformes 
representam autoridade, Mas os uniformes não 
fazem soldados! 

“Certamente que os rapazes marcham bem, 
Mes, mesmo assim, não igualam á nossa Rei- 
chswehr. E que Importa o marchar na sclencla 
da guerra? Nem niesmo o nosso Relchswehr foi 
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(Jornalista norte-americano) 


treinado no uso das armas modernas, como os 
tanks. acroplanos, os pazes e a artilharia pe- 
zada!” 

— “Mas”, Inslstl, recordando-me dos boatos 
que ouvira, “não poderia cada um dos cem mil 
soldados do Reichswebr transformar se em um 
official capaz de formar um corpo para treina- 
mento das Tropas de Assaltn?" 

-— “Ah!” exclamou o general impaciente- 
mente. “E' tão difticil de explicar ao sr,!” Em 
seguida esforçando-se para ser paclente, disse: 
— “Os gre. têm uma esquadra de primeira classe 
na America. Os americanos não a apreciam. Os 
sra. indagam do meu amigo general Connor, qual 
a differença que existe entre treinar um bom 
soldado e trelnar oflicizes para commandar sol- 
dados”, 

— “Se a Allemanha tívesse liberdada para 
equipar e trelnar um exercito apto a resistir a 
qualquer possivel ataque”, perguntel, “quanto 
tempo seria preciso para Isso?” 

— “Muitos annos”, 

— “Quantos? Cinco? Seis?” 

— “Tantos annos quanto os que passémos : 
sem armas”, respondeu. 4 


AS DIFFICULDADES DA PREPARAÇÃO 
MILITAR 


— “Ta qualquer modo a França está garan- 
tida contra qualquer ataque por parte da Al- 
lemanha?" perguntei. 

Sua resposta fol a seguinte: — “O sr. ouviu 
o que disse o general von Epp. “A França teria 
que esperar muitos annos, se estlvessemos nos 
preparando para a guerra, e alunda controlar a 
situação militar”. 


— “Mas, — Insinuel, —- o que ha quento à 
guerra acren? A Allemanha posstta muitos ae- 
roplanos commerciaes, Não roderiam elles ser 
convertidos rapidamente em apparelhos de bora- 
bardeio?" r 

— “Ach, (Gott! Jogariamos as bombas atra- 
vês das Jjanellas dos aeroplanos de passageiros? 
'd assim, onde iriam as bombas bater? As bom- 


bas aereas de qualquer typo devem ser proje- 


ctadas de acroplanos que correspondem a um 
canhão, O sr. não pode atirar balas do canhão, de 
um automovel. E' necessario ter o canhão, E não 
é possivel construlr canhões em segredo. Não se 
podem construir tanks secretamente. O mesmo 
se dá com a construcção dos aeroplanos milita- 
res. São grandes demais, Multas pessoas têm de 
trabalhar em sua construcção, vel-os e conver- 
sar a respeito delles”. 

— “Mas pelo menos, general, despertou-se na 
Allemanha o espírito militar. E as Tropas de 
Assalto representam o prímelro passo pera O 
Estado militar”, ; 

O general sacudiu a cabeça. — “E' verdade 
que o Governo Nacional Socialista despertou no 
povo allemão um novo espírito, o desejo de ser 
considerado como potencia de primeira classe, 
Mais uma vez gomos um povo unido. Estamos 
pondo nossa casa em ordem. Não desejamos nos 
rearmar, Queremos apenas que os outros se des- 
armem!* 

Ao delxar o gabinete, fu! interpellado pelo 
capitão naval von Friedhnt, assistente naval do 
gencral e que durante a entrevista dava certas 
mostras de-nervosidade, Fóra elle quem obtive. 
ra para mim o accesso ao gabinete do general. 

Depois que fumâámos um clgarro no seu ga- 
binete annexo ao do chefe, o capitão me avisou 
de que tudo quanto eu publicassa como phraso 
do general, seria certamente desmentido. 

Comprehendo perfeitamente essa attitude, 
porque von Blomberg não é político, O trelno de 
gua vida lhe ensinou a falar despreoceupada- 
mente. 
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“beldes do general Liu-Wei-Tang, na 


Nova ameaça sobre Pekin] 4 RUMANA ENLUTADA 


As autoridades nipponicas annunciam que, se não cessa- 
rem as actividades dos rebeldes na zona desmilitarizada, 
as tropas japonezas iniciarão operações para expulsal-os 
daquella região 
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Um aspecto da moderna Pekin 


LONDRES, 1 (Havas) — Telegra-confirmam a moticia recentemente 
pham de Pekin ao “Daily Express": | propalada da victoria do governo pro- 
Devido 'ao avanço dus tropas re-| vincjal de Sin-Kiang contra os gene- 
racs Ma-Chuin e Tchang que tinham 
proclamado a separação daquella re- 
gião do resto da China, 5 

Batido nas proximidades de Kara- 
char, o general Ma-Chuin enviára a 
Urum-Tchi uma delegação para pedir 
a paz. O seu exercito estava desor- 
ganizado devido À insurreição que 
havia na rectoguarda, em Khai, no 
Sin-Kiang oriental, onde a população 
se revoltára contra Dugan e Ma- 
Chuin, No noroeste, de Sin-Kiang, o 
general insurrecto Tchang-Pay-Young 
estava reduzido à defensiva”. 

O communicado accrescenta que à 
ultima hora, rebertou uma revolta 
entre as forças do general Tchang 
concentrada em Kuldja, devido á re- 
cusa da guarnição chineza de rebel- 
"| lar-se contra o governo provincial, 


zona desmilitarizada, a antiga capital 
da China está de novo sob a amea- 
ça. da invasão japoneza, Depois de 
saquear parte do Tcharhar oriental, o 
escrcito revoltoso atacou, effectiva- 
mente, às cidades de Yen-King e 
Techun-Ping, que se acham situadas 


a trinta e sesgenta kilometros de Pe- 
kin, , ivamente- 

As antoridades mipponicas acabam 
de avisar'o Ministro da Guerra Vo-- 
Ving-Tching e o gencral Liu-Wal- 
Tang de que, se as tropas rebeldes 
não evacunrem a zona desmilitariza- 
da, as forças japonezas entrarão im- 
mediatamente em acção para expul- 
sal-as.”, 

A SITUAÇÃO DO TURKESTÃO 
CHINEZ 


MOSCOU, 1 (Havas) — A Agencia 
Tass recebeu de Bakthy, no Turkes- 
tão sovietico, este communicado: 

“As ultimas informações vindas 

“de Sin-Kiang, no Turkestão chinez, 


“ig 
Aemsdo Do 


mandchu"s. 
, A REBELLIÃO DE FU-KIEN 


CHANGAI, 1 (Havas) — O corres- 
pondente do “Central News” em Nan- 
Tchang annuncia que as tropas re- 
beldes evacuram Yeng-Ping, impor- 
tante centro da provincia de Fu-Kien, 
situado a cerca de 150 kilometros de 
Fu-Tcheu. Os insurrectos haviam ce- 
dido à pressão das tropas governa- 
mentaes que operam na fronteira eu- 
tre Fy-Kien o Kuan-Siy 
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A Pe ES AS SERPA 


As tropas ficis ao governo tinham 
batido um reforço de antigas tropas A MORTE DESSE FAMOSO POE- 


05 ACTOS RELIGIOSOS EM TODO O 
PAIZ, POR ALMA DO SR. DUCA, 
JA! FORAM PRESOS CENTENAS DE 
MEMBROS DA GUARDA DE FERRO 


BUCAREST, 1 (Havas) — A poli 
cla prendeu centenas de membros da 
organização da Guarda de Ferro, 

às festas do Auno Novo transfor- 
maram-se em luto collectivo devido 
ao recente assassínio do presidente 
do Conselho, st. Duca. Em todas a» 
igrejas forum rezadas preces por al- 
ma do estadista desapparecido, Cul- 
cula-se em 40,000 o mumero de pes- 
sous que desfilaram deante do corpo 
embalsamado (lo sr. Duca, que está 
exposto no catafalço armado na ca- 
pella ardente, u que prestam guarda 
officiaes do exercito. 

Em virtude dy decreto sobre o es- 
tado de sitio, todas os estabelecimen- 
tns de diversões cerrarão às portas à 
meia noite. 


INCERTO O PARADEIRO DO SR. 
CODREANU 


BUCAREST, 1 (Havas) — A des- 
peito dos rumores que circularam ser 
gundo os quaes o sr, Codreanu, chefe 
da “Guarda de Ferro” teria sida mor- 
to durante um conflicto perto de Plo- 
esti, a direcção da Segurança Publica 
desmentiu todas as jnformações pu- 
blicadas a esse respeito, 


A polícia espera descobrir o para- 
deiro do sr. Codreanu, e desenvolve 
grande actividade, Farom revistadas 
as residencias de varios proceres po- 
liticos, 

Continuam as prisões em todo o 
paiz. 


O DESFILE POPULAR ENTRE 08 
DESPOJOS 


BUCAREST, 1 (llavas) — Cente- 
nas de milhares de pessoas desfila- 
ram hontem e hoje diante do cada- 
falço do presidento João Duca, no 
Atheneu, apczar da mão tempao c de 
ser preciso esperar durante duas ho- 
ras-para chegar à sala em que se aca 
exposto o corpo, 

A's 15 horas em presença dos mem- 
bros do Gabinete, o corpo diplomatico 
apresentou condolencias pela morte 
do chefe do governo. Reina compicia 
calma em todo o paiz. 


FALA-SE NA DEMISSÃO DO SR, 
TITULESCO 


BUCAREST, 1 (Havas) — ánnun- 
ciava-se, & noite, com insistencia, que 
o sr. Nicolai Titulesco havia pedido 
demissão do cargo de ministro dos 
Negocios Estrangeiros. 

Os meios officiaes não confirma- 
vam nem desmentiam essa informa- 


ção, 


JACOB WASSBAMANE 


TA E ESCRIPTOR ALLEMÃO 


BERLIM, 1 (H.) — Falleceu hoje, 
subitemente, em Altausse, na Sty- 
ria, com 61 annos de idade, o fa- 
moso poeta e escriptor allemão Ja- 
coL Wassenmann, que fol, nestes 
ultimos tempos, um dos autores 
mais lidos na lingua allemã. 

Publicou numerosos romances e 
poemas, muitos dos quaes foram 
traduzidos para todos os Idiomas 


europeusa — a 
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Quast dominada a rebels 
lião na Argentina 
APENAS EM CORRIENT 
OS REVOLTOSOS AIND 
RESISTEM A'S FORÇA 
LEGAES — NUMEROSOS! 


INSURRECTOS FUGIR 
PARA O BRASIL 


BUENOS AIRES, Lt (H, 
— A presidencia da Repus 
blica publicou o seguint 
communicado: “Elementos 


da sub-prefeitura apoderas) 
ram-se de Santo Thomé. OB 
chefiados; 

“ms 


revoltosos 
pelo major Aguirre. 4 
Duzentos homens, vestindo); 
o uniforme militar, togicario 
para o Brasil mes antes dei 
fugir praticaram tuda a sor 
te de desmandos e saques 
tentaram, sem resultados 
apoderar-so dos depositos doi, 
Banco de La Nacion: E 
As forças legaes tiveram 6º 
mortos e 3 feridos e os Fe=s; 
voltosos dois mortos » varios” 
feridos que levaram comsigo” 
quando se retiraram. R 
No resto do palz reina? 
tranquiliidade absoluta”, + 


eram 


AINDA SE COMBATE EM 
CORRIENTES 


NOVA YORK, 391 (H.) — 
Os Jjornaes occcupam largo 
espaço com os telegrammas pal 
de Buenos Alres sobre a re-l 
volução, os quaes, mpesar da 
rigorosa censura aq que as) 
noticias estão submetidas na | 
capital arzentina, indicant” 
que-o movimento está domi=> 
nado com excepção da pro=" 
víncia do Corrientes onde * 
ginda se travam combates 
entre os mevoltosos e as for- 
cas legaes, 


O NOVO LORD DO SELL: 
PRIVADO 


O OBJECTIVO DA NOMEAÇÃO 
DO SR. EDEN , 


LONDRES, 1 (H.) — Annuncia- 
se officialmente que o rei Jorge V 
approvou a designação do sr. 
thony Eden, sub-secretario de Estas, 
do dos Negocios Estrangeiros, para 
o cargo de lord do sello privado, ora 
exercido pelo sr. Baldwin, ; 





presidente do Conselho. 

Esses dois cargos tinham sido 
reunidos num só, contrariamente 
aos habitos, por motivo de eco- 
nomia. As novas funcções do sr, 
Eden não lhe dão o titulo de mi- 


nistro dae gabinete, Se bem que a E: 


presente nomeação deva acarretar 
a demissão do cargo de sub-secreta- 
rio dos Negocios Estrangeiros, o 
novo lord do sello privado, ficará 
em relações com -o-Forelgr. Office, 
onde, sob a direcção de Sir John Si- 
mon, continuará a occupar-se das 
questões relativas à Socledade das 
Nações. Não será, pois, independen- 
te do secretario de Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros. 

O objectivo desta nomeação é for- 
car o quadro ministerial do Forelgn 
Office, que comprehenderá, d'ora 
avante, um secretario de Estado, 
um sub-secretario a ser designado 
eosr. Eden. Este ficará mais es- 
peclalmente encarregado das mis- 
sões no estrangeiro. 


O PROVAVEL SUBSTITUTO NA 
EUB-SECRETARIA DO 
EXTERIOR 


LONDRES, 1 (H.) — Nos melos 
políticos tem-se como provavel que, 
para substituir o sr. Eden no sub- 
secretariado dos Negocios Estran- 
geiros, seja designado o sr. De La 
Warr, secretario parlamentar da 
Agricultura, amigo pessoal do pri- 
meiro ministro e um dos raros mem- 
bros da Camara Alta pertencentes 
ao partido trabalhista nacional. 


ELEITO O NOVO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA LIBANEZA 


BEYROUTH, 1 (H.) — O ex-pre- 
sidente do Conselho Administrativo 
e ex-presidente do Conselho, Habib 
Pacháã Sand, foi eleito presidente 
da Republica Libaneza. 

O novo presidente assumirá as 
suas funcções a 28 do corrente. 





v que 0/ 
accumula com as funcções de lord! 
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BUENOS AIRES, 30 (Correspondencin espe- 
vil) — “La Naclon” publica hoje um longo e Im- 
portante despacho telegraphico de Porto Alegre, 
em que é relatada & prisão de um grupo sedicioso 
argentino pelas forças do Exercito brasileiro, 

Segundo esse communicado, tropas 
do-8º Regimento de Cavallaria, da cidado 
Uruguazana, detiveram um contingente 
de cidadãos argentinos quo atravessarant 
as fronteiras em armas, procurando fugir 
á perseguição das forças federnes da Ars 
gentina, Entro os presos figurava O sr» 
Echenique, ajudante de Policia de Paso 
de los Libres. Accrescentam as informa- 
ções recebidas que as forças do 5º Regl- 
mento estão aquarteladas nas proximidas 
des do rio Uruguay, onde realizam severim 
vigilancia. 

*« 
UMA NOTA OFEICIAL DO MINISTRO * 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES EM 


De accordo, aliás, com essas infor- 
mações, o ministro Interino das Reinções 
Exteriores forneceu à imprensa de Bucs 
nos Aires as seguintes declarações: — 
“Que hontem pela manhã havia recelydo 
um despacho telegraphico procedente de 
Uruguyana, communicando ao ministro 
use as tropas brasileiras acantonadas na 
referida localidade haviam procedido à 
| detenção de 80 homes nrmailos, os quacs 

“estavam a mando do ex-tenente-coroncl 
“do Exercito argentino Gregorio Pomar, que Jgual- 
“mente estava preso, Alnda que sem confirmnl-o, 
o despacho estabelecia n possibilidade de que tives= 
se havido uma morte, o que significaria que entre 
os detidos e as tropas brasileiras sc estabelecer 
prerinmento um tiroteio, 

De accordo sempre com os termos da refo- 
Vrida communicação, os autoridades de Urugua- 


WRSSÃO, DO. PRESIDENTE  DEMINTIU-SE 
MACIE 


BARCELONA, dl (Havas) — O er. 
Luis Companys foi eleito presidente 
da Generalidade Catalã em substitui- 
tão do coronel Macia, ha pouco falle- 
cido. 

O novo presidente entrou para à 
Camara dos Deputados em 1918, ande, 
em diversas legislaturas, representou 
a circumscripção industrial de Saba- 
dell, na Provincia de Barcelona, 

Durante a dictadura salientou-se pe- 


General 


menos AS 








O ultimo movimento sedicioso na Argentina 


Tropas brasileiras do 8. Regimento de Cavaliaria prendem um 
insurrectos em Uruguayana — 








“ 


aim 





[s 





4 cidado fronteiriça de Uruguayana. Ao fundo vê-se o rio Uruguay 


sana hasinm recebido a denuncias dc que em uma 
quinta de frutas das proximidades dessa cidade 
um grupo numeroso de homens, commandados pelo 
tenente-coronel Pomar, se exercitava no manejo do 
armas, o que determinara a Intervenção da tropa 
brasileira, com o resultado já conhecido, 
A propriedade em cujo interlor foram 
presos o tencnte-coroncl Pomar e seus 
companheiros, pertence, segundo se affir= 
ma. no presidente argentino Miguel Bar 
bará, que, entretanto, não (inha com 
aquelles nenhuma ligação, 

Finalmente, o telegramma recebido | 
pelo dr. Melo dava conta de que de Urus| 
guazana iam partir varios camiuhões, | | 
afim de transportar os presos para aquel- 
In cidude, 


O GOVERNO AINDA NÃO TRATOU DA) 
EXTRADIÇÃO 


4 
“ Sabemos que no momento o Poder | 
Esecutivo não tomou nenhnma resolução 
ainda sobre n extradição do ex-tenente- 
coronel Pomar, dado que elle se acha 
accusado de um delicto commum, sendo 
provavel que não se inicie nenhuma di=' 
ligencla emquanto Não regressar a Bue- 
nos Alres e não assumir as suas funce, 
ções de titular das Helações Exteriores, 
o dr. Saavedra Lamas, 
Um segando telcgramma recebido 
pelo dr. Melo informava que um Erupo 
de Indivituos havin sido capturado nas immediações 
de Barra del Cunreim, justamente quando o mes= | 
mo grupo realizava excreictos de tiro com mes 
tralhadoras. 
= Comtudo, tal versão não estara confirmada 
e Isso mesmo verlfictamos no momento em que 
contersámos pela ultima vez Com o ministro du= 
rante o dia de hontem, 





Justo 


0. SECRETARIO DO THESOURO YANKEE, 
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las campanhas que emprehendeu em 
favor da Republica. Foi preso varias 
vezes, Unido ão coronol Maciá, antes 
das eleições de abril de 1931, fundou 
com elle o partido da esquerda rr- 
publicana de que foi até agora a tie 
gura de maior relevo. 

Em 14 de abril de 1931, dois dias 
depois das eleições municipacs, pro- 
clamor a república hespanhola da 
sacada da municipalidade, onde ar- 
vorou a bandeira republicana. Em se- 
cuida o coronel Maclá proclamou da 
mesmo logar, a republica catalã, 

Foi acclamudo prefeito de Barcela- 
na, cargo que deixou ponto depois, 
por ter sido nomeado governador ci- 
vil da Província de Barcelona. Elei- 
to deputado em junho de 1931, fol 
nas Côrtes Constituintes chefe da 
minoria catalã. 

Fol em seguida eleito presidente 
do Parlamento catalão, de onde saiu 
para. assumir a pasta da Marinha. 
como representante da esquerda ca- 
tolã, 


Proseguem bem as negociações sobre O Chaco 


O presidente e o secretario da Commissão 
da Liga das Nações partiram para Assum- 


——— até 6 do 


MONTEVIDE'O, 1 — (Associate 
Press) — Depois de conversaçues, 
durante todo o din, entre a Commis- 
são da Sociedade das Nações e o de- 
legado do Paraguay, O presidente 
da Commissão, sr. del Vuvo. e aq 
secretario, sr. Buero, partiram para 
Bucnos Aires, de onde seguirão por 
via acrca para Assumpção. 

O sr. del Vayo, ao embarcar, des 
elarou que la satisfeito com o cur 
so das negociações, 

A PROROGAÇÃO DO ARMISTICIO 

LA PAZ, 1 (Associnted Press) — 
4 Chancellária annuncia que  en- 
viou instrucções á delegação da Bo- 
lívia, em Montevidéo, para quo 
forme à Commissão du Sociedade 
das Nações ter u governo holiviano 
aceito a prorogação do armistício até 
6 do corrente, embora considere 0 
prazo Insufficicnte para que se che- 
gue a elaborar as bases definitivas 
de um accordo, 


O GENERAL KUNDT 


LA PAZ, 1 (Associated Press) — 
Annuncia-se officialmente que o Re 
ncal Hans -Kundt se encontra cm 
Cechadana, a caminho desta capital, 
ande é esperado dentro de dois dias. 


A PROPOSITO DA ATTITUDE PÃs 
RAGUAYA DURANTE A MEDIAÇÃ 
DO 4. B. €. P. o 


PARIS, 91 (Havas) — O senhor 
Costa Durels enviou á Socivdade das 
Nações uma nota a proposito da at- 
titude do Paraguay por ocrasião da 
mediação do A, B, C. P. nu con: 
flicto do Chaco, : 

O delegado da Bolivia dic: “No 
documento que o Paraguay enviou 
no dia 24 de novembro, à Socieda- 
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pção — A prorogação do armisticio 


corrente = == = «= 





O GENERAL KUNDT E” ESPERADO AMANHÃ EM LA PAZ 


de das Nações, o adversario procura 
em vão lançar sobre a Bolivia a res- 
ponsabilidade do fracasso da media- 
ção. 

A declaração do governo do Para- 
guay, de que não podia assumir com- 
promissos no terreno indicado pela 
proposta do Brasil, é à confissão cla- 
ra e positiva de que a proposta foi 
apresentada e rejeitada por Assum- 
pção, que hoje argumenta com d seu 
caracter não official. 

Não é preciso mais para provar 
que o Paraguay fez fracassar a me- 
diação do À, B. C. P, pondo obs- 
taculos irremoviveis às louvaveis in- 
tenções do ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, 

O desenvolvicento posterior das 
operações militares veiu, ademais, 
provar que o Paraguay não deseja- 
va então uma solução pacífica do 
conflicto, 

Esta attitude não é senão o coro- 
lario das manobras deste paiz, em 
Genebra, em julho de 1933, e de que 
a Commissão dos Tres certamente 
ainda se não esqueceu.” 


OS DIREITOS HISTORICOS 


O delegado boliviano refuta em se- 
guida as asserções paraguayas sobre 
os direitos historicos do Paraguay ao 
Chaco e cito, a proposito, os actos 
reaes de 1561-1563 e 1743, a brdenan- 
ca dos Intendentes de 1762, o acto de 
i$ de agosto de 1873 assim como as 
opiniães favaraveis à these bolivia- 
na do historiador brasileiro Pizarro 
Loureiro e do historiador argentino 
Ruiz Gulnazu, actualmente ministro 
da Argentina em Berna. 


“wc (Contináa na 2º past) .. quilíbrio das finanças. Aliás, era ve- A Secretaria da Agricultura, outro 
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: QUEM SUBSTITUIRA' O SR. WOODIN j 
WASHINGTON, 1 (Havas) — Qftario de Estado do Thesouro, decla- a 
sresidente Roosevelt tornou hoje pu: | roy que seu estado de saude o obri- A 
blico o seu acto aceitando o pedido | gava a se demittir Je suas funcções., Lu 
de demissão ha tempo apresentado O sr, Woodin acha-se actualmen- as] 
pelo sr. Woodin, secretario do the- | te em Tucson, no Arizona, em trata- é 
souro, O sr. Morgenthau Junior, no- | mento de uma molestia de garganta, | ae A 
meado para esse cargo, já o exercia | que o atacou, ha já algum tempo, N D'Annunsia PSA 
interinamente. desde o afastamento | |, ' 2 RA] 
do titular demissionario. A HONEAÇHO Da FERE MORGEN: So Es aus a Pr inia Per h 
é ; Á N alhando mu empo, Trata-se) 

POR MOTIVOS DE SAUDE do E de uma tragedia moderna, cujo pa-, 4 
WASHINGYON, 1 (Havas) — Na NOVA YORK, 1 (Havas) — O sr. | pel principal D'Annunzio pretendia.) 
carta, que enviou a» prestdente Roo- | Henry Morgenthau Junior foi nomea- | confiar á gtando artista dramatica! Hi 
sevelt, 9 sr. William: Woodin, secre-| dy secretario da Lhesouraria, italiana Maria Merlato., E 


€. Paulo, a sua situação é 0s seus problemas vistos através. 


de uma entrevista com o interventor 


Pela primeira vez nestes ultimos decennios 





real equilibrio orçamentario — O augmento consideravel 
—————— Os serviços publicos me ma mm mus mm cu mm 





— “Creio não exaggerar nem ultrapassar os limites da pru 










: FASCISMO E 
HITLERISMO 


“DIFFERENÇAS ASSIGNA- 
LADAS PELO “REGIMES 
FASCISTA” 


ROMA, 1 (H) — O “Re- 
gims Fascista” consagra lon- 
go attigo à “superioridade do 
fascismo sobre os demais mo- 
vimentos revolucionarios”, 
que parecem so jornal inspl- 
rados particularmente no hi- 
tiarismo. Assignala que & su- 
perioridade ss expllea por 
que esses movimentos não 
tém em si o senso romano & 
graças a este, o senso de uni- 
versalidade, que o confunde 
com o senso ds humenidade, 
Observa. que, sem duvida, o 
regimen fascista nacional-so- 
cialista realiza, esforços nota- 
veis no sentido da reconstru-= 
eção nacional, da reconcillas 
ção Internacional e dos en- 
tendimentos pacíficos, e que 
as intenções do chanceller 
Hitler merecom sempre ser 
acolhidas com » malor boa 
fé. Todavia, mediante uma 
comparação entra a repentl- 
na retirada da Allemanha da 
Sociedade dus Nações e & 
proposta da Ttalla para in- 
fundir vida nova e fecunda 
“go instituto de Genebra, 6 en- 
ttre a attitude do Reich em 

face da Austria e q da Ttas 
lia, ex-adversaria desse palz, 
a attitude da Ttalla. para com 
o Vaticano, e a da Allema- 
nha contra os laraelítas, so 
viria possivel ter uma ldéa da 
+] differença, existente entre os 

regimens que Imperam nos 
4 dois palzes. 


UMA. TRAGEDIA MODERNA 


A NOVA OBRA DE D'ANNUNZIO 
ROMA, 1 1H.) —Pessoas das res 


lações de Gabriel D'Annúnzio ane) 
nunciam que o posta-soldado | con- 
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Salles de Oliveira: 
haverá este anno Ei 
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3 no 
dente previsão administrativa ?; 


e financeira, affirmando que em 1935 poderá São Paulo apresentar orçamento no qual; 


estejam computadas, integralmente, as verbas necessarias 
compromissos externos, dentro dos limites reaes dictados pe 


mm da receita annual”, — diz o interventor paulista 


lha pratica orçamentaria dos gover- 
aos paulistas super estimar a receita 
e sub estimar a despeza, Os orçamen- 
tos elaborados eram feitos a dar 
a impressão de falsos equilíbrios fl- 
aanceiros, ou nos casos mais graves 
para attenuar a má impressão do de- 
ficit excessivamente avolumado. À 
ecalidade, porém, as despesas effo- 
ctundas não apenas em periodos 
anormaes, como os que tivemos, mas 
em exercicios regulares ultrapassa: 
vam por muito as dotações estatuidas 
pelas leis e decretos orçamentarios. 
Em grande parte esse desequilibrio 
era fructo de má applicação das ren- 
das publicas, mas, tambem, por outro 
lado, resultado natural do desenvol- 
vimento assumido pela administra- 
ção estadual, * 


| AUGMENTOS DOS SERVIÇOS 
h PÚBLICOS 


Os serviços publicos do Estado do 
S. Paulo augmentaram extraordina- 
riamente, Algumas actividades da 
nossa vida administrativa poderão 
sotfrer modificações, no sentido de 
uma reducção de dispendios, pela ap: 
plicação de processos mais racionaes 
de trabalho, Na maioria dos casos, 05 
augmentos verificados nas attribui- 
ções e despesas da administração pu- 
blisa correspondem realmente à nê- 
cessidade dictada pelo desenvolvimen- 
to do meio economico e social. 

Só cm materia educativa, para nao 
citar outros departamentos de acti- 
vidade estadual, crescem as responsa- 
bilidades, à medida que augmentam 
as escolas mantidas pelo Estado. 

No anno de 1933, além da appare- 
lhagem educativa já existente no Es- 
tado, tivemos de fazer face ás des- 
pesas de mais de 1.000 escolas fun- 
dadas no começo do anno, o «que 
aliás vem ao encontro da necessida- 
de urgente de dar instrusção à nOs- 
sa enorme população em idade «s- 
colar, 

Mesmo assim, segundo calculos já 
feitos em outras occasiões, ha ainda 
cerca de 200 mil creanças em São 
Paulo, ás quaes o Estado não pôde 
ainda estender facilidades de educa- 
ção primaria, como deseja e como é 
de sua competencia e obrigação.” 
MELHORADAS AS DOTAÇÕES OR- 


CAMENTARIAS DA SECRETÁRIA 
DA AGRICULTURA 


S, PAULO, 1 (Da, suecursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Con- 
soante noticiamos, o sr, Armando de 
Salles Oliveira, interventor federal, 
convidára os representantes da im- 
prensa para uma entrevista collocti- 
va, que devia ser realizada amanhã, 
às 16 horas, no palacio da cidade, 

Tendo, porém, que embútcar para o 
Rio de Janciro. antecipou essa en- 
trevista, convidando os redactores 
dos jornaes da capital para ouvil-o, 
hoje, pela manhã, em sua residen- 
cia. Deante dos jornalistas, o in- 
terventor federal fez as seguintes 
declarações, que transmittimos, guar- 
dando com absoluta fidelidads as 
suas proprias palavras, 


O EQUILIBRIO ORÇAMENTÁRIO 


Começou o interventor as suas de- 
clarações focalizando a questão or- 
camentaria: : 

— “Pelo decreto numero 5787, a 
receita geral do Estado de S. Pau- 
lo, para o anno de 1930, foi orçada 
em 447.760:0008 e estimada a  des- 
pesa em 541.240:565300), Havia, 
por conseguinte, perspectiva de “de- 
ficit”" orçamentario para 194, de.. 
93.480:563$300. 

A esse desequilibrio das finanças 
publicas estadunes sc deveriam  ac- 
crescentar as dividas dc vwxercicios 
anteriores, cujo pagamento não foi 
ainda ultimado, ou cuja consolida- 
ção não poderá ainda ser effectnada. 
Aos dispendios aqui mencionados, 
ajuntavam-se outros creados durante 
os primeiros mezes deste anno, 

A situnção financeira do Estado de 
São Paulo se apresentava, por con- 
seguinte, em condições difficeis, de 
que, aliás, são testemunhos a des- 
moralização do valor dos titulos pu- 
blicos estaduaes, fruto em parte da 
impontualidade dos pagamentos de 
juros, e em parte da falta de con- 
fiança nos destinos políticos e ad- 
ministrativos de São Paulo. 


Apesar da despeza fixada pelo de- 
creto n. [823"ter attingido a impor- 
tancia excepcional de 541.240 :5685000, 
já em meiados do anno de 1933 os 
gastos das principaes secretarias de 
Estado haviam ultrapassado ás «quo- 
tas normãaes que lhes eram previstas 
obrigando o actual governo a pratica 
systematica de 'rigidas economias 
afim de ser possivel finalizar o in- 
terstício sem mais accentuado dese- 


ao pagamento total dos seus!) 


la arrecadação prevista na leig? 










importante orgão da administração: 
paulista, de cuja ampliação de servi 
ço e maior efficiencia tanto depen-! 
de a producção geral do £stado, estáiis 
recebendo dotações orçamentarias;' 
sensivelmente majoradas, necessitaneRo 
do, aínda, nos annos vindouros, maios! 
res receitas, afim de poder attonder,y, 
com a amplitude e rapidez necessas” 
rias, a todos os reclamos « assistem=', 
cia technica hoje solicitados pelas: | 
forças preductivas de São Paulo, 

O crescimento natural das attris; 
buições da administração. publicas: 
implicava augmento de despesa, E 

As quantias realmente gastas comi! 
estes serviços, muito superiores ás; 
dotações orçamentarias, representas:, 
vam, por conseguinte, o custo perdi 
manente da administração publica.) 

Todo e qualquer esforço de equi 
librio orçamentario, desconhecedor) 
dessa fatalidade, estaria fadado ga 
insuceesso, Rs 

Ao meu ver, é preferivol dizer aus 
verdade do' que escondel-a, provísos! 
riamente, A machina administratis): 
va de São Paulo não pode desenvóls: 
ver-se normalmente, dentro das roceRaa 
tas determinadas pelos seus orçameix 


tos regulares anteriores. : 























Precisamos, entretanto, robustecer 
a economia geral do Estado, afim 


4 (Contima na 2º pagi.) * 









PORQUE razão as nossas 
lindas palricias preferem as * 
pastilhas MINORATIVAS - 

entre milhares de faxsiivos? 4. 
Porqueas MINORATIVAS E: 
produzem um effeito suave: 

sem colicas e lhes garantem 
| uma epiderme livre de espe 
pbas,urficaria e odires manie'Eº 
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“Grande do Sul: de 


“Os 11 portos ou postos aduancl- 
ros do Rio Grande do Sul, recebu- 
o vam, de janeiro à outubro passado, 
mercadorias num valor de 103.471 
contos, ou 1,977,390 Jbras, tendo, 
no mesmo periodo, feito uma expor- 
tação que sc expressou na somma 
de 101.093 contos ou sejam, ,...vee 
1.318.819 libras. a 
Do confronto entro o valor dla- 
pendido com as mercadorias impor- 
tadas e o total arrecadado com a 
sahida dos productos do Estado, re- 
sulta uma differença para mais de 
1.278 contos ou 58.511 libras, n fu- 
vor da importação, facto esse, já 50 
vê, em virtude da queda do.volume 
e valor da exportação dos productos 
da pecuaria, base fundamental e c3- 
teio da sun cconomia, 
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mar Resis 
, PULO reservas represas DO 
Yumo em folha, desfiado e corda .. 
Couros vac, seccos ,... 
Pinho . ceu 
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O maior Intercambio commercial 
do Rio Grande, na parte referente 
a sua exportação é feito com o Uru- 
guay, absorvendo, só esse púiz, cer- 
ca de 50 % do gia a a CARDE: 
tação desse Estado. Em seguimen- 

to encontra-se a Ni Bretanha c, Jo- 
“ go após a Argentina, 

E Não obstante ser productor de 
trigo, o Rio Grande tem, na impor- 
tação desse cercal, a sua malor des- 
pesa, gastando, nos dez mezes des» 
te anno, a somma de 17.618 contos, 
ou 17 por cento da importancia to- 
tal, vindo a seguir as “folhas du 
flandres", com 7.346 contos, . 

À não ser o trigo em grão, to- 
das as demais mercadorias importa- 
das são de caracter reproductivo, pois 
que vão servir para a cmbalingem, 
preparo e conducção dos productos, 


PP TEST ER 
Tod sis ir, a P Age REA Pe 
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Carne congelada ..cieseseesaneneus o 


Tripas seccas e salgadas pavenpanheo a 


qui 


Janeiro a Outubro 





(De um observador economico) ] 


Mesmo assim e, altendendo-se no 
desenvolvimento «ue tomou ultima- 
mente a producção de cercaes, esses 
ulnda não consogulram supplantar o 
movimento da exportação dos pro- 
ductos auimacs c, por cesso motivo, 
vamos encontrar mais uma vez as 
“carnes congeladas encabeçando a lis- 
la dos productos exportados, com 
um valor. de 16.700 contos, corres 
pondendo essa importancia a 16,45 % 
do valor total. 

Reunidos os valores: que accusam 
os productos da pecuarla, o seu to- 
tal attingiu a somma de 74,887 con- 
tos ou sejam 73,10 % do total apu- 
rado c, segundo o movimento dos 
principaes productos exportados, ox 
scus resultados forum os seguintes: 


Toneladas Valor em Valor em 


contos Libras 
* 15,672 16.790 256.626 
18.102 13.727 164.890 
11.394 19,014 164.235 
4.572 14.802 161.951 
8.077 12,155 147,075 
2.214 5.801 78.884 
3.896 5.322 65.029 
1.M0 4,431 54,211 
21.127 4.112 56.354 
857 2.197 27.3 


. 


como sejam: o arame liso; aço e 
ferro; EnPATES trilhos e telas de 
juncção; machinas e apparelhos € 
as machinas de costura, 

Neunem essas mercadorias um va- 
Jor global de 31 mil contos e, desses, 
mais de 50 por cento têm caracter 
reversivel, attendendo-se a vircums- 
tancia de serem artigos que vão auxi- 
liar a exportação dos productos do 
Estado, E 

Na exportação, o Rio Grande do 
Sul mantem, actualmente, intercam- 
bio com onze paizes, sendo que, na 
sua importação, esse numero attingt 
a 44 e, dentre os mesmos, a Grã 
Bretanha occupa a principal posição, 
seguindo-se a Argentina, Estados Uni- 
dos, Allemanha, Belgica, ete,. 

O intercambio do Estado nperou- 
so da seguinte forma: 


+ 


PORTOS E POSTOS * IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO 
of e Valor em Valor em y 
261 ERA Contos £ Contos £ E 
hoo 4 S no 
j VR RO 289.976 23,282 902.20 
Rio Grando ce eos OMG o 188.566 1.278 17.596 
Porto Alegre ce co vu o 63EI8 ET 
PIER 15 CPU TILLBRLOS 1 
E a ivrammasto E 3.351 2.746 35.021 172.100 
O emu e SOM 39.652; 6.776 93.309 
“a rd REA ia SAR TAS 71 517 6.404 
A. s Boria .. .. .. *. a K Lx? 19 237 7% 877 
Ro Bagé PRE NS S SAC 9,966 nã 9.514 
DO SR XAVIER ecos rios AR A 00 3.8 
ke ÉS. Victoria Palmar ., .. 3! — o 29 ER 
E Total is PR 103,272 1.377.990 101.994 1. U18.879 


“Melhorada a posição das carnes 
congeladas c demais productos du 


Proseguem bem as negociações 
“e sobre o Ghaço * 


(Conclusão da 1º pag.) 
O TRATADO DE 1879 


Falando em seguida do “argumen- 
to sabre o qual o delegado do Para- 
»  quay parece fundar as asia fortes es- 

peránças para a consolidação du sua 
“these — o tratado entre a Bolivia e 
o Paraguay de 18/9 que, segundo q 
representante de Assumpção," consti- 
tuo o reconhecimento expresso da so- 
berania paraguaya sobre todo o Cha- 
co e que esto reconhecimento tem 
tanto mais valor quanto foi ratifica- 





os 
Esta, 


da constituinte da Bolívia”, o sr, 
Costa Durcls escreve: — “Esta nf- 
firmação não estava consignada em 
docurgento official pelo plenipoten- 
ciacio de uma nação. E" uma affir- 
mação que não pode honrar n parte 
que a formula. E a prova está aqui: 
“O tratado de 1879 concluido entre a 
Rolívia e 'o Paraguay pelo qual “os 
dois paizes declaram que conviram 
amistosamênte nos seus limílos sem 
discutir titulos nem antecedentes (ar- 
tigo primeiro), — assignala o parale 
ED) como limite neste e conse- 
quentemente o Paraguay renuncia a 
favor da Bolivia a todos os territo- 
Ttos inclusive os comprehendidos en- 
tre o dito paralelo e Bahia Negra, e. 
a Bolivia reconhece como pertencen- 
“te ao Paraguay a parto sul até Pil- 
', comayo, A propria essencia desto 
» tratado & absolutamente contraria à 
== affirmação maliciosa e destituida de 
“fundamento a que acima nos refori- 
mos. Honrando a sua assignatura, a 
Bolivia ratificou o tratado em que- 
stão mas o Paraguay não q ratifi- 
Col, o que prova que os tratados as- 
sigpados pelo Paraguay com a Boll- 
via mão passaram de nuvens de fumo 
«destinadas a esconder n política do 
-aggressão e conquista adoptadas pelo 
Paraguay. Ao abrigo do factos que 
» julga favoraveis, pretendo agora Ji- 
W> bertar-se de uma convenção bilateral 
» cujas determinações não são cumpri- 
das por uma das partes ao passo que 
são religiosamente - executadas pela 
outra. Essa attitude constitue uma 
» heresia juridica e é, sobretudo, imn 
Ed, prova evidente de mã fé! Se o Para- 
a iguay queria dar no tratado do 1879 


toda a sua força nada mais tinha a 































































fazer do que ratlfical-o'no tempo pre- 
eiso. Agora o delegado do Paraguay 
reclama novo praso. Reconhece, pois, 
todas' as suns estipulações e limites 
territorines que comporta”. 


OS DIREITOS DA BOLIVIA 


Prosecgulndo o delegado da Bolivia 
enumera os diversos actos de sobera- 
ja exercitados sobre os territorios do 
Chaco, e cita testemunhos favoraveis 
os direitos da Bolivia sobre aquellas 

ras emanados de diversas persona- 
idades. Emtfim, depois de lembrar 
“R opinião do commandante do Estado 

Maior paraguayo, o sr. Costa Durels 
"> conclue: “Estas palavras, quo fartos 

“recentes vêm corroborar de maneira 
O terrivel, merecem ser postas em 
ralevo nestas paginas no momento em 
que se negocia cm Montevideo a paz 

os bons auspícios da commissão 
omeada pelo Conselho da Sociedade 
das Nações. Dão um sentido ao pas- 
sado e fazem duvidar do futuro”, 


SITUAÇÃO CUBANA < 


RUMORES RELATIVOS A UM DES: 
EMBARQUE DE FUZILEIROS 
YANKEES 


HAVANA, 1 (Havas) — Correm in- 
sistentes rumores de que desembar- 
taram na província de Oriente 2,000 
* fuzileiros navaes norte-americanos, 
Alim de proteger os cngenhos de as- 
sucar durante a época da moagem, 








Melchior ! 


DP BDRLIM, 21 (Havas) — Falleceu 
DO mos 63 annos és idade w& banqueiro 
ae Melchior, proprietario do Banco 
arbourg à Companhia 
Ee tou 7, Alem na con- 
ft & Uaa *oparações, ào Jausan- 
“pt collaborva no pinno dos peritos 
-Bastita e tomou pucit. como con- 
fheizo <conozaico ora todas as gran- 
p conforoncias que sa ren!izaram 
O cepos va asigratuza do Tritado de 
Mm vemsalhes, Lo Cs 
d ta Ss . o 


ta 


do 


do pelo congresso e pela convenção. 
































pecuaria, nos quaces o Rio Grande 
tem o principal factor da suu vida 
cconomica, certamente o resultado 
deficitario da sua balança commer- 
cial se transformará em saldo a fa- 
vor da sua economia, conforme se 
verificou em annos anteriores, 
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* Intercambio commercial do Rio!(HEGA HOJE O SR, ARMAN: 


DO SALLES 


Wee 


TOR PAULISTA SOBRE OS 
OBJECTIVOS DESSA VIAGEM 
8. PAULO, 1 (Da succuranl 


da sum Casa Militar, 


Na catação do Nurte, por ocenslão 
do embarque, notava-se a presença 
do secretario, da Interventorla;, se- 
cretarios de Estado, chefo de Poll. 
representante do gencral Daltro 
região 
militar; prefeito municipal, coronel 
Penedo Tedin, comandante, e, uffi- 
cines da Força Publica, deputido 
Macedo Soares, membros do Uonse- 
lho Consultivo, membros das caxas Cl- 
vil e Militar da interventoria, e ou- 


Filho, commandante da 


tras pessõas, 


A! chegada do Interyentur, na esa 
tação do Norte, uma secção da ban- 
da da Força Publica executou q 


bymno Nacional, 


CONVERSANDO COM O Su, AR 


MANDO DE SALLES OLIVEIRA 
Poucos minutos antes da 


gem ao Kio de Janeiro, 

O sr, Armando de 
acolhendo gentilmente o nosso 
tosse feita 
go falando; 


=— “Ha cerca de tres dias que estou 
de malus promptas pura embarcar poe 
ca a capltal do pniz. Us molivos du 
minha viagem já são conhecidos, Vuu 
tratar do assumptos administrativos 


o espero dentro de poucos 
de regresso,” 


Interrogado sobre a falada recom- 
ec to havia sido 
chamado ao Rio, pelo chefe do gover- 
no federal, respondeu-nos q Intervens 


posição ministerinl 


tor federal; 


— “Esse Assumpto pertence ao che: 
fe do governo, nada podendo eu, poz: 


tanto adeantar,” 


Nessa resposta, em que não ha uma 
negativa, vê-so que o sr, Armando de 
Salles Oliveira, procurou esquivar-se 
de tratar de um assumpto de naturo- 
za delicada e reservada sobre o qual 
não julgava opportuno fazer quacs- 


quer declarações. 
Relativamente 


nos o chefe do governo paulista: 


- “Em nota hoje fornecida nos 
Jornaes a secretaria da Interventoria 
dú conta das medidas tomadas pelo 


governo com relação ao caso,” 


Nesse momento approximou-se do 
interventor federal o coronel Pencdo 
Tedin commandante geral da Força 
Publica, que conferenclou a sós com 
o sr, Armando de Salles Ollvoira por 


espaço de alguns minutos, 


O sr. Marcio Munhoz 


sr. Armando Sallos de Oliveira. 





(De um observador economico de 8. Parlo) 


S. PAULO, 1 (Da succutsal d'Q 


JORNAL — pola telephonç) — | Só! 


a revolução de Outubro Yelu pára 
demolir a machina eleitoral respon- 
savel pela desmoralização de nossa 


existencia politica, convenhamos qua: 


uo menos em São Paulo os que des 
vorium guardar a tradicção revolu- 
elonaria, pouco ou nada fizeram para 
attingir essa louvavel finalidade; 

Ao contrario. Guindados uo po 
dor, conservuram todos os «lementos 
basicos du machina cleitoral, 

Em logur de Implacaveis demoll 
dores de uma engrenagem netasta, 
os revolucionarios que tomaram con» 
la de São Paulo apenas tiveram co 
mo preoccupação dominante a sul» 
stituição dos postos de commando, 

Um dos reductos da mnachiba elel- 
toral c politica de São Puulo cra.o 
Instituto de Café. Gusta dizel-o, mas 
é verdade, O Instituto ale Gate, 
erendo para defesa precipuu da lo 
voura, tevo a infelicidade de rocebes; 
como monopolio, a cobrança da trxs 
do mil réis ouro para fuzer frenty 
hos serviços de juros do amortiza 
ções do emprestimo de «ex milhões 
do pbres estorlinas contraído anos 
atrás, : 


Essa taxa dava Inrgamente para nb 
tender n esses reclumos financeiroa, 
tleixando, entretanto, sobras volyio- 
sos. A caixa do Instituto de Cnfg 
muntinha continundamento «euornes 
quantias disponiveis, 

A tentação de applicar tão abun- 
dante numerario em finalidades di 
vorsas das estrictamento previstas 
por oceusião de sua criução determi- 
uou essa verdadeira “rutu” pola pos 
se da suprema direcção desse graus 
de orgão da lavoura. 

Sem duvida, houvo mobres cexce- 
pções nns directorlys do Instituto de 
Café. Muitas não tiveram na sum 
adininistração outra Prevceiupação a 
não ser a defesa do hem estar q 
prosperidado da Jivoura, Quiras, 
entretanto, saltam dessa attitude, a 
ingressaram pelo campo da politica 
partidaria, 

O Instituto de Café transformou 
se em reducto eleitoral, obrigando 
muitas vezes, á'custa da lavoura, pro: 
Erammas politicos alheios aos grau- 
des interesses paulistas, 

Essa machina que a revolução tão di- 
rectumento visára, não a destruiram 
os homens que possulam nas. nãos 
os raios de Jupiter, Mas, o Atliln 
terki de surgir, mais cedo ou maiy 
tarde, Esse demolidor uppareso Kas 
Fá com à sr. Salles de Oliveira, 

O seu ultimo decrato, reduzindo 
para 38500 n taxa do mil réis ouro, 
sao tiro, de Hera nas pretensôva 
doliticas de qualquer directuri 
nstituto de Caté: hd 

Porque, com essa imporlancia, apo: 
nas poderá csso orgão citesiro tra 
lar de negocios estrictamento liga- 
dos à defesa dos intoresses da la 
voura e dn execução dos compramis- 
sos ussumidos com o decreto do dez 
milhões, 

Nesse sentido, o sr: Salles de Oll- 
veira é mais revolucionario do que os 
authenticos outubristas, O que em vão 
tentaram fazer os homens da arran- 
cada victoriosa de 1930 realizou-se an- 
le-hontem, aqui em São Paulo, cal- 
mamente, como verdadeiro presente 
de Anno Novo da lavoura paulista. 
De facto, demolindo uma machina elei 
toral, o sr, Salles de Oliveira agiu 
com o espirito revolucionario “dou- 
blé” do economista, A reducção dex- 
sa taxa representa para a lavoura 
uma-cconomia de 36.000:0008000 an- 
nuaes, E significa para o Estado de 
São Paulo o arrazamento de uma bas- 
Lilha que, se tevo scus dias gloriosa- 
atoute uteis como cm 1932, arrastava, 
culretanto, um rosario de desserviços 
prestados n forças politicas e ccona- 
micas realmento representativas dos 
legitimos interesses de São Paulo. 

4 revolução é um monstro saturnia- 
no; devora os proprios filhos, Mas 
sempro fica um rebento que mantem 
a tradição viva. Q sr, Salles do Oli- 
veira parecia o homem menos aton- 
selhavel para esse papel, pela sua po- 
















































sição e pelo seu passado, 


ha dentro delle o 
renovando São Paulo, 


novação política e economica. 


corajoso demolidor, 

O sr, Salles de Oliv 
muito que falar 'em 
Brasil, 


USAE 


Maravilha do Seculo XX 


pelle de um modo notavel, 


127 e 129. 





(Conclusão da 1º pag.) 7% 


ção publica, 


VIDA ADMINISTRATIVA 


minanto a política de sensalas 
prudentes coonomias. 


Rosas. As actividades 
dem soffrer reajustamento, 
ção, já em estudos, 
racionnliza 
va estadual, 


reduzir despesas, promovendo 


impedir, quiçã 
o 


fundos reflexos no interesso 
da collectividado.” 


O sr. Armando de Salles Oliveira 


Passou, a seguir, 
equilíbrio da 
café, dizendo: 
— “Equilibra-se a situação esta- 
tistica do café, em virtude da pt- 
quena safra do anno vindouro, co- 
mo em razão das medidas ingentes 
“ Como consequencia, os preços fu- 
turos se robustecem. melhorando o 
nivel de cotações, S. Paulo púde, 
portanto, confiar no futuro, Não 
estão esgotadas as suas reservas de 
energia material, nem espiritual, Se 
é vezdade que a crise abateu bôa 
copia de espíritos, conscrvou-se, no- 
m, animadoramente elevada a mos 
ral da coóllectividade. Em mcio às 
maiores, crises, S. Paulo não perdeu 
“e 


o) 


a falar sobre o 
situação estatistica do 


ss. 
























































































DECLARAÇÕES DO INTERVEN- 


d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Via- 
jando pelo “Cruzeiro do Sul”, cm 
barcou hoje, para o Ho, o sr, Are 
mando de Salles Oliveira, inturvene 
tor federal, acompanhado do senhor 
Carlos Mendonça, seu official do fa 
binete, o do tenente Liberato Vianna, 


partida 
do “Cruzelro do Sul”, cunsegaimos 
nos approximar do interventor fes 
deral, com o intuito de obter Infor- 
mações sobre os motivos da sua vias 


Salles Oliveira, 
ro. 
presentante, e antes mesmo muco lhe 


qualquer pergunta, fui lo. 


$ dias estar 


ao grave incidente 
de hontem do Cinema Odeon disua- 


responderá 
pelo expediente durante n ausencia do 





ção 


Entrelun- 
lo, o que estamos verificando é que 
mystiçismo «dos 
grandes iconoclastas. Uma a uma, vão 
enindo as peças de uma engrenagem 
política, O sr, Salles do Oliveira está 
com seguran- 
ça, com technica, com methodo, ne 

C- 
novação de mentalidade, Tudo quo é 
inutil desappareccrá de São Paulo. 
Não é, pois, sem razões, que os pa- 
rasitas da política olham com inquie- 
tação o apparecimento desse joveu e 


ra-ainda dará 
o Pnulo e no 





MEIGO 


O novo creme espamanto — 
Babiio Meigo, para barba, é agrn» 
davelmente perfumado, e a sun 
espuma consistente, espessa, mul- 
tiplica-ge 530 vezes, amaciando q 


A" venda em todas as casns de 
primeira ordem, em todos os Es. 
tados do Brasil e na Perfumaria 


KANITZ 


Rua 7 de Setembro numeros 





PAPA DALILA APL PAPAL APP: 


9. Paulo, a gua situação e os 
seus problemas vistos através 
de uma entrevista com 0 inter- 

Ventor Salles de Oliveira 4 


ser possivel, nos annos fuluros, ar- 
recadução carhz de fazer frente às 
despesas necessarias da administra- 


PLANO DE RACIONALIZAÇÃO DA 


Sem duvida, foi sempre, c conti- 
hua a ser a minha preocupação do- 
e 
Mas ha cco- 
nomias justas e ha economias perl- 
publicas po- 
coma 
aspero realizar, através du clabora- 
É de um plano do 
ão da vida administrati- 
mas a et do 
ar- 
gos corles, não deve ir além de cor- 
to limite de segurança soh pena de 
mesmo de paralyzar, 
bom funtcionamento da vida nl. 
ministrativa com tantos c tão pro- 


geral 


apresentar 
equilibrado, isto 
qual estejam computadas, integral; 


Peixadas clvicas é 


S, PAULO, 1 (Pelo telephone) 
— A autonomia do Districto Fe- 
deral é uma ordinaria cavação 
patusca da Republica Velha, E' 
um absurdo, mas um absurdo 
tão massiço que nenhum jurista 
de responsabilidade nem nenhum 
Individuo de mediano bom senso 
jámais quizeram sustental-a. Po- 
deremos dizer quo até aqui nem 
uma nem outra dessas duas ca- 
tegorlas de pessoas ainda appa- 
receu para advogar a autonomia 
da capital da Republica. Toda a 
Vez quo so reclama o “home 
rule” para o carioca, vão var as 
guelas dos tubarões quo o advo- 
gam, Tudo não passa de méra 6 
grosseira exploração política n 
do engazopamento eleitoral. O 
carioca, esse não pede, nunca pe» 
diu nem está pedindo autonomia 
para seus negocios administra- 
tivos. Só se elle fosse louco, Ao 
contrario, todas es queixas e to- 
dos os reclamos que se erguiam, 
duranto a Velha Republica, eram 
por causa do excesso de nutono- 
mia. Nunca houve movimento do 
opinião em pról da soberania 
política e administrativa do mu- 
hícipio neutro, Precisamenta o 
de que o povo do Rio se queixa- 
va ora daquelle ignobll e abomi- 
navel espectaculo do Largo da 
Mae do Bispo, onde uma quadri- 
lha de valdevinos, rotulados do 
Litulo de intendentes, aaqueavam 
os cofres publicos municipaes e 
anarchizavam toda a legislação 
da cidade. 

No Carnaval das derradelras 
tlelções do Rio de Janeiro esta 
ferandula de malandros reappa- 
receu fantasjada de autonomis- 
tas, Era a vasa da Republi- 
ca antiga, a clientela espuria do 
prestismo, do “rapadurismo”, os 
Saqueadores do erario da Profel- 
ra, agora do lenço vermelho ao 
Pescoço, acompanhado com a 
fina flor do ideal revolucionario 
de outubro. A! frente delles mar- 
chava o sr. Cesario de Mello, a 
frigido carrasco da Parahyba, 
agora sob o disfarce do palhaço 
da regeneração dos costnmes na- 
clonases, columna de defesa dd 
Segunda Republica, patriarcha 
suburbano do voto secreto, que 
haviamos promettido ao Brasil, 
em 1930, e que em 1833 o offer- 
tante da peixada clvica de Sepe- 
tiba ao sr, Washington Luis é 
quem vas executar, como nume 
tutelar dos ideses gutubriatas no 
triangulo da metropole do paiz, 

+... 


Vamos examinar a frio o ex- 
pediente da autonomia do Dis- 
trícto, Esto é um assumpto qua 
ventilei largamente '* em 1816, 
quando o sr. Afranio de Mello 
Franco, a pedido do sr. Wences- 
lão Braz, tevo a coragem dec en- 
frentar os mesmos politiqueiros 
de hoje, procurando salvar o pa- 
trimonio da cidade das suas gar- 
ras de abutros. Deume o gr. 
Mello Franco o seu projecto, e 
pediu-me que, se cu lho appro- 
vasse os fundamentos, o susten- 
tasse pela imprensa, 

Afóra algumas pequenas ex- 
centricidades, perdoaveis porque 
Susceptiveis de correcção, o ar- 
cabouço do trabalho do sr. Mello 
Franco era uma excellento ar- 
madura para & defesa do Distri- 
cto Federal contra og usurpado- 
res atrevidos das suas franquias 
clvicas. Não houve homem de 
bem que não applaudisse o pro- 
jecto do deputado mineiro. Ella 
relvindicava para as organiza- 
ções de élite a direcção adminis- 
trativa da; cidade, afastando os 
mãos elementos que até hoje 
conspurcam os negocios publicos 
do carioca, Não sei por que não 
vingou o trabalho do sr, Mello 
Franco; mas se defeito elle pos- 
suia cra de não fazer ainda mais 
forte a autoridade do Executivo 
federal sobre a vida politica da 
cidade. 

Pois se todos os males de que 
ge queixa o carioca resultam da 
grande dose de autonomia que 
tinham os seus legisladores ordl- 
narios, como viria & Constituinte 
de 1994 aggravar esses males ? 

Só se ella quizesse trabalhar 
no sentido da autonomia para sa- 
lsfazer a interesses de aventu- 
teiros, que nada de commum 
têm com o Districto Federal, ou 
dos Intendentes do velho regl- 
men, que acabam de realizar 
uma victoriosa infiltração nos 
arreises outubristas, para anda- 


tem por ah! pimpões como o 
“dernier cri” da revolução de 
Logo. 


... 4 

Que é que custaria ao carioca 
à autonomia ? Apenas um orça- 
mento já não mais de 150 ou 200 
mil contos, porém de 400 ou 500 
mil, Porque hoje elle tem um 
pare — que é todo o resto do Bra- 
“Bl. Justiça, instrucgão, policia, 
saude publica, bombeiros — tudo 
é pego pelo contribuinte nacio- 
nal. E' evidente que o contri- 
buinto do Districto paga uma 
quole parte desses encargos. 
Mas só uma quota parte. Porque, 
se tudo é pago pelo orçamen- 
lo federal, claro estã que o Bra- 
bl] inteiro contribue para dotar 
a sua capital da União dos ger- 
viços que ella possue com um 
minimo de onus para o contri- 
buinte local, Então este homem 
sorá tão imbecil que apenas pelo 
gosto de dizer que tem autono- 
mia, vá augmentar os seus com- 
promissos financeiros, de uma 
forma assustadora, gravando-se 
com um orçamento de mais 
200 ou 300 mil contos, que hoje 
o poder federal lhe dá de mão 
beijada ? 


Por outro lado, qual o Exo- 


a esperança. Trabalhou e confiou, 
E de certo vencerá.” 

após outras extensas considera- 
ções, o sr. Armando de Salles con- 
elulu dizendo: 

- “Com a ampliação de nossa 
producção, com o aperfeiçoamento 
an arrecadação, e possivelmente com : 
as modificações trazidas no systema 
tributario do Estado, em virtude das 
modificações da nova Constitnição, 
erelo não exaggerar, nem ultrapas- 
sor os limites da prudente previsão 
administrativa e financeira, nffir- 
mando que em 1933, poderá S. Paulo 
orçamento realmente 
é, orçamento no 


mm 


“O JORNAL — Terça-feira, 2 de Janeiro de 1934, 


CHUrTascos Cynicos 





cutlvo federal que seria bastanto 
puerll para, neste momento, ars 
car com os onus colossaes do 
uma mudança da capital do 
palz? Ou então, para tolerar a 
autonomia do Distrioto, ficando 
elle, sem controle da metropole 
federal, reduzido á categoria do 
“hospede distincto'!! do novo Es 
tado da União ? Quem compre- 
hende o governo federal instal« 
lado em uma cidade que não é 
mais sua, porque passou ás mãos 
do outro governo, e esto autono- 
mo, porque emanado de uma 
soberania popular, manipulada 
pelos processos escusos de subor= 
no que vimos nas ultimas elel- 
ções de maio? Pols não fol o 
sr, José Americo: quem discri- 
minou o preço pelo qual ficou 
Ros cofres da Central do Brasil 
a eleição de um deputado auto- 
nomista dp Districto? Veja-se 
bem. Só um deputado autono- 
mista, segundo cifras autoriza- 
das do ministro da Viação, 
custou tres mil contos ao erario 
federal. o 

Peço a toda a gente que ainda 
raclocina que examine a situa- 
ção da cidade de Washington, a 
capital dos Estados Unidos. A 
União é soberana na direcção 
dos seus negocios políticos e ad- 
nistrativos. Só existe em Was- 
hington um governo, que é o po- 
der federal. O orçamento da ci- 
dade é votado pelo Senado, Nada 
de “bosses", de “profitours” do 
pertidarismo em torno do orça- 
mento local, Washington nunca 
se viu a braços nem com som- 
bra da corrupção administrativa 
que viceja em Chicago e Nova 
York. 

A lição americana é que nos 
cumpre aproveitar, e nunca a 
escamoteação desses tres presti- 
digitadores dos vasculhos da po- 
liticagem de Irajá ou do Sepe- 
tibaãs | 

ses Í 

Murmura-se hoje que a Alllan- 
ca Liberal se comprometteu cons 
a velhacaria autonomista, Co- 
nheço a fundo a triste historia 
do compromisso de alguns ho- 
mens da Alliança Liberal com q 
plano dos espertalhões da auto- 
nomia do Districto. O que valo 
a pena asslgnalar, entre parene 
thesis, é a contradicção de cer- 
tos revolucionarios. Quando o 
programma da Allianga Liberal 
funcciona contra os seus interes 
ses, elles apressam-se em procla- 
mar que a revolução de outubro 
nada tem de commum com a 
Aliança Liberal. E' outra coisa 
totalmente diversa, Desde, po 
rém, que exista na plataforma 
da Aliança Liberal qualquer pro- 
messa favoravel ás suas aspira- 
ções como aos seus Interesses, 
Immediatamento invocam o res 
peito nos compromissos de 1929 


do sr. Getulio Vargas, 
Acho-me em condições de deu 
pôr quanto á iniciativa do dicta- 






















































dor no caso da autonomia do 
Districto. Este era essumpto no 
qual ella não pensava. Aconte- 
ceu que o sr. Frontin havia do 
clarado, solemnemente, pela Im- 
prensa, que ficaria com o can- 
didato que sanccionasso na pla- 
taforma, a Idéa da autonomia do 
Districto. O sr. Frontin era um 
homem altamente inteligente, 
porém de mais que mediocre 
conso politico, Nada conhecia de 
direito publico, Dentro da All- 
ança Liberal formou-se uma cor- 
rente favoravel à captação do 
seu apoio para a chapa liberal, 
Opinei que a moeda para cons 
quistal-o se me afigurava dema- 
glado cara c que corriamos ain- 
da o perigo de, após tel-a batido, 
não vermos mais o vendedor no 
balcão, Disee aos seus compa- 
nheiros de jornada liberal que a 
autonomia do Districto não pae- 
sava de um grosseiro expedien- 
to eleltoral, em que nenhum pre- 
eldente eleito poderia decento- 
mente mais pensar. Não valeu ao 
Br, Frontin o tremendo sacrifl- 
clo que alguns ingenuos induzi- 
ram os leaders da campanha 
liberal a fazer aos nossos ideacs, 
Passou-se de armas e bagagens 
para o sr. Julio Prestes, que não 
lhs promettou coisa alguma, e 
mandou ás urtigas os opposicio- 
nístas liberaeg da autonomia, 

Está so vendo quo o sr. Getu- 
Ho Vargas nada fol nesse com 
promisso assumido em seu no- 
me pelos “politiqueiros “profis- 
sionaes", como costuma chamar 
o outubrista, que lhe manlipula- 
ram a candidatura civil, A pro- 
messy da autonomia resultou de 
marchandago velhaco, para al- 
cançar o apolo de um cabo elel- 
toral, que st dizia, de publico, 
disposto a sustentar o candida- 
to que na pintaforma désse sa- 
tisfação a esse seu desejo, O ca- 
bo eleitoral faltou á palavra em- 
penhada, e graças a Dets agora 
a autonomia não foi concedida 
pelo ante-projecto de Constitui- 
ção, Pretende-se então que a 
Constituinte a outorgue, para 
gaudio dos politiqueiros fraudu- 
lentos e corruptos do Diatricto, 
os quaes impediram o trlumpho 
do Partido Economista, que é a 
unica força, límpa, moralizada 
e homogenea, em actividade, no 
campo político do Rio de Janei- 
ro. ] 

Vamos todos suppôr que a 
Constituinte não ensandeceu ain- 
da, Nella se sentaram alguns re 
volucionarios probos e varlos po- 
líticos limpos. O expediente da 
autonomia do Districto Federal, 
ao passar pelo crivo dessa gen- 
te, terá sido o sonho de uma nol- 
te de farra dos galopins das pet- 
xadas cívicas e dos churrascos 
cvnicos. 

Assis CHATEAUBRIAND 


mente, as verbas necessarias ao pa- 
gamento total dos seus compromis- 
sos externos, dentro dos limites 
renes dictados pela arrecadação pre- 
vista na lei da receita annual.” 


Depois de conhecer quatro reis 
da Italia 


FALLTTEU A CONDESSA DI 
GIOLA 


co 
ROMA, c! (Havas) — Falleceu em 
Turim, na iuade 46 106 annos, & con- 
dtesa Moçohin dl Cogiola. 
A extíncta conheceu quatro reis da 
Tala, > NS 





at 


Solicitado pelo O JORNAL, para 
fixar, através do uma larga entre- 
vístu, us actividades do Ministerio 
da Agricultura nesses tros annos do 
acção revolucionaria, o major Jua- 
res Tavora tevo a gentileza de nos 
attonder, detalhando, nas declara 
ções quo a seguir inscrimos, o Seu 
esforço no sentido de dar excoução 
ao programma que sc traçou; 

— “No meu relatorio no chefe do 
Governo transcrevi um grande tre- 
cho do discurso proferido pelo dr. 
Mario Carneiro que respondia 
pelo expedicnte do Ministerio 
por oceaslão de minha posse, Neste 
discurso, aquelle alto funccionario 
resumiu admiravelmente e com 
abundancia de detalhes as activida- 
des do Ministerio da Agricultura no 
periodo trinta-trinta « dois, 

Até a data do minha posse, os 
serviços do Ministerio hojo a meu 
cargo não haviam soffrido altera- 
ção alguma em sua estructura or- 
ganica, Com as dotações orçamenta- 
rins cada vez mais reduzidas, as 
nelividades desta Secretnria de Estas 
do, na vigencin' do regimen «liscri- 
cionario, não puderam, na verdade, 
ser aprecinvols, Não obstante, nlgu- 
ma coisa so fez. 
| A revolução de Outubro encontron 
n Agricultura com um orçamento 
cujus dotações, excluidos os serviços 
que passaram para os novos Miuis- 
torios — o do Trabalho e o da Edu- 
enção — sublam a cincoenta e cinco 
mil e poucos contos papel e uito- 
centos c dezenove contos ouro, Em 
1991 estas parcellos foram reduzi- 
as, respectivamente, para trinta e 
soto mil c poucos contos mapel o 
quarenta e um contos ouro. 


O ORÇAMENTO DA DESPESA E O 
EX-MINISTRO ASSIS: BRASIL 


- “O ministro Assis Brasil — 
continun o major Junrez Tavora — 
por occaslão de sor elaborado o or- 
camento geral da Republica em 1941, 
teve opportunidade de declarar no 
chefe do Governo que não godia 
conceber uma Secretaria de Estado 
como o Ministerio da Agricultura 
com uma dotação orçumentaria que 
bão correspondia nem a 10 S% da 
despesa geral, Por tal motivo é que 
pouco ou quasl nuda poderia elle 
realizar de proveitoso... 

Bastante razão tinha o ilustre po- 
lítico rio-grandense, A desburoerati- 
eação dos serviços exigia reformas 
radicues nos diversos orgãos da td- 
ministração e Isto não poderia ser 
Feito, logicamente, som recursos. 

O dr, Mario Carneiro synlhetizou, 
como disse, n administração revolu- 
clonarin da Ministerio da Agricultu- 
ra, em dois aúnos. As parcellas com 
que elle ilustrou o seu discurso, 
ninda que purecessem grandes, iso- 
Jadamente, muito pouco sommanvam 
em relação ao conjuncto das neces- 
sidades da produceção nacional. Con- 
stitulam, apenas, fragmentos dis- 
persos e insignificantes — verdadol- 
ra differencial da funcção integral 
que devin realizar o Ministerio dn 
Agricultura, em relação à nossa pro- 
ducção. 

Essa missão é rvelevantissima e 
constitue um verdadeiro crime de le- 
sa-Patria o desamor ou destaso com 
que tem sido legada para plano se- 
cundario no conjunto da administra- 
ção nucional, Somos um palz onde 
tudo estã por organizar-se, e no qual 
nada é mais desorganizado do que a 
producção, 


“DOTAR LARGAMENTE A AGRI- 
CULTURA NÃO E' GASTAR; E' 
GANHAR” 


— “Voy relembrar, a esse proposi- 
lo, as palavras textuaes do ministro 
Assis Brasil dirigidas ao chefe do 
Foverno, em 16 de dezembro de 1930, 
Disse elle; “() espirito de economia, 
senão de nvarcza que presidiu à con- 
fecção dessa obra provisoria c dp 
emergencia não pôde ser cstrictamen- 
le continuado no orçamento definiti- 
vo. O claro espirito de v. excia. o o 
bam senso publico não justificarinm 
que, neste paiz chamado essenckimen- 
te agricola, se continuasse n gustar, 
na agricultura, apenas | por cento, 
senão menos, das despesas da União, 
A comparação do quo dispendo q 
Brasil neste serviço com o que u clles 
deticam todos os povos civilizados, 
mesmo as colonias desses povos, é li- 
teralmente depressiva pura nós. Duas 
cousas se impõem com à mesma for 
qa e com u mesma urgencia: dotar q 
linisterlo da Agricultura com os 
meios Índispensavels à obra farmi 
davel que lho incumbe, e orgnnizal-d 
le modo que elle possa realizar tn) 
obra. Em face dos bons princípios da 
administração, dotar largamento 4 
Agricultura não é gastar: é ganhar" 


v AS NECCESSIDADES DO 4 
7! MINISTERIO W4 


— “O Ministerio da Agricultura 
precisava Imperiosamenteé do estuda! 
d aproveitamento racionúk das ama- 
teorias primas mineracs, vegctacs u 
animaes, de modo a padronizar e fis: 
emlizar os typos de prodúcção, edu: 
cando o productor c garnntindo q 
consumidor; extender a rêéde de pes: 
quizas geologicas e imincrnlogicas do 
paiz, de fórma ua estabelecer um ca- 
dastro, tão completo quanto possivel, 
de nossa riqueza mineral, visando, 
principalmente, as jazidas de ouro, 
tobre, nickel, mangancz, estanho; 
chumbo, phosphatos, calcarcos, cte,; 
avaliar as disponibilidades da encrgla 
utilizavel pela industria, determinan- 
o a potencia de nossas quedas da- 
gua, jnzidus de carvão e provavels 
depositos de petroleo; aperíciçoar 
scientificamento nossas condições ngri 
colas, pela selecção de especies e cs- 
colha do “habitat” mais favoravel ao 
seu desenvolvimento; estudar n ada: 
ptação de plantas ce nnimaes exoti- 


cos ao nosso meio, Lransformando-os; 
racionalmente, em novas fontes de 
riqueza nacional; garantir, selentifi- 
comente, meios de defesa contra as 
pragas e enfermidades que prejudi- 
cam o desenvolvimento das plantas 
o animues c, finalmente, modificar, 
pela instrucção technico-profissional 
— racional e cumiadosamento minis- 
trada — a mentalídado rotincira du 
nosso meio agricultor e pastoril, y 
Apezar dessas necessidades serem, 
como assignalei, imperiosas, o orça- 
mento não n9s permitia fazer nada 
em seu bencficio, E. 
UM ORÇAMENTO REDUZIDO 4 
DE 20 % y 
— “Encontrei o Ministerio com a 
mesma organização de antes da Re- 
volução, e — o que é peor — com o 
orçamento já elaborado para o exer- 
clcio de 1933 montando apenas a cer 
ca de 40 mil contos, isto é, reduzido 
de 20 % em relação áquelle que o mi- 
nistro Assis Brasil classificára de mi- 
seravel! , 
A REFORMA 


— “Não obstante, animei-me a no- 
mecar uma commissão de technicou 
para estudar e propor a reforma qua 
eu havia idealizado. Essa commissão. 
tendo em vista as falhas de que se re- 
sentia a estructura organica do Mi- 
nisterio e adstricta & doptação global 
do orçament» já organizado, propoz à 
resstructuração do seu organismo 
funcclonal da seguinte fórma; Secre- 
taria de Estado, com o gabinete do 
ministro e serviço de publicidade, Di- 
rectoria de Expediente e Contabilida- 
de, thesouraria e pagadoria, porta- 






























































































































via; Direclorin Geral de Agricultura, 
com uma secção de expediente e con- 
tabilidade, Dircetoria de Fomento é 
Defesa Agricolas, Ensino Agronomico, 
Plantas Pextis, Fruticultura, Syneli- 
enlismo-cooperativista; Directoriu Go- 
ral de Industria Antmal, com uma se- 
eção de Expediente e Comtubilidade, 
Biologia Animal, Fomento da Produ- 
cção Animal, Defesa Sunitaria Aul- 
mal; Direetoria Geral de Pesquizas 
Selentificas, com Bma secção de Ex- 
peueno e Contabilidade, Institulo 
iologico Federal — Jardim Botani- 
co, Instituto Geologico e Mincralog!- 
co do Brasil, Estação Experimental de 
Combustíveis e Minercos; Instituto 
de Chimica; Instltuta Meteorologico, 
Hydrometria e Geologia Agricola. 


SIMPLIFICAÇÃO DOS ORGÃOS BU- 
ROCRATICOS 


— “Com essa reforma houve sim- 
lHicação de orgãos burocraticos, pe- 
à fusão de duas Directorias Gerars 
de Contabilidado e Agricultura numa 
unica Directoria de Expediente « Con- 
tabllidade; cada grupo de serviços te- 
chnicos, affins entre si, ficou subor- 
dinado a uma Directoria Geral Te- 
chulca capaz de coordenar e impul- 
sionar, parallolamente, o seu desen- 
volvimento; cada uma dossas Dite- 
ctorias Gerues foi dotada de uma se- 
cção mixta de expediente e contabili- 
dade, capaz de preparar e tramitar au 
gabinete do ministro a parte buro- 
cratica dos serviços a ella afíectos, 
sem a passagem pela Directoria de 
Expediente e Contabilidade, que só 
será ouvida a criterio do titular da 
pasta, em determinados casos, Pi- 
cando os varios serviços lechnicos 
subordinados a Dircetorias Geraes te- 
chnicas, o gabinete aninistorial não 
tem necessidado de entender-se, di- 
rectamente, com cada um damquelles 
serviços, mas apenus com as tres di- 
rectorias gernes a que elles se subor- 
nam, tornando, assim, grandemoen- 
to facilitada a sua tarefa de orgão de 
coordenação e commundo, 


+ O FONCCIONAMENTO DO 
C) NOVO SYSTEMA 


— “Em consequencia, temos, quan- 
to ao funcclonamento do systema, 
o grupamento dos orgãos em: or- 
gios de commando — constituidos, 
essencialmente, pelo gabinete do mil- 
nistro; orgãos de execução — cons- 
tituldos, especialmente, pelos servi- 
“os subordinados às directorias de 
producção; orgãos auxiliares, grupa- 
dos em duas séries; orgãos auxilia- 
res administrativos e orgãos technl- 
cos, os primeiros, com funcção de 
distribuir e controlar. os recursos 
matorines attribuldos ao ministerio, 
preparar, coordenar e tramitar as 
ordons e, finalmente, os ultimos, 
Isto é, os orgãos technicos, constl- 
tuídos, casoncialmente, pelos varios 
Institutos de Pesquizas, subordina- 
dos é Directorla Geral de Pesqui- 
zas Sclentificas ce que constituem 
outros tantos orgãos de Investiga- 
ção, orlentação e aperfelçoamontoa 
sclentificos da actividade dos servi 
ços technicos subordinados ás dire- 
etorlas geraes do producção, 


A ORIENTAÇÃO DO CONJUNTO 


— “Quanto & orlentação de con- 
junto dos serviços, póde-se observar 
que a reforma levada a cffolto Im- 
prime a toda a actividade do Mi- 
nisterio da Agricultura um cunho 
verdadeiramente sclentifico, por laso 
quo fol estabelecida a obrigatorieda- 
de da nomeação do tochnicos para 
og cargos technicos, além de: regu- 
lamentação do ensino o das profis- 
sões que directamente Interossam 
os serviços do ministerio; Importan- 
cin e desenvolvimento dos Instltu- 
tos de Pesquizas, cuja Directoria 
Geral eu considero a pedra angular 
de toda a nctividado racional do 
Ministerio da Agricultura. 


A NOVA ESTRUCIURA ORGANI- 
CA DO MINISTERIO E A MISE- 
RIA DO ORÇAMENTO 


— “Do exposto conclue-se que a 
hova estructura organica do minis- 
torlo, apezar das omissões de orgãos 
impostas pela inelutavel miseria do 
orçamento em vigor, constitue um 
grande passo dado pelo Ministerio 
da Agricultura no sentido de attin- 
glr elle as suas altas finalidades. 
Mas, para qtic elle possa desincum- 
bir-se integralmente de sua elovada 
missão, será mistér dotalo de al- 
Euns orgãos novos e, á medida do 
possivel, ampllar quasi todos os de 
que dispõe. Entendo, por exemplo, 
que é necessario crlar:se uma Di- 
reotorla de Estatistica à qual se 
subordinaria o actual Serviço de 
Publicidade, Seria ella iIncumbida 
de reunir e coordenar os dados es- 
tatisticos sobre assumptos agrico- 
las, pastorls e mineraes do palz, 
prestar todas as informações sobre 
assumptos do Ministerio ás pessoas 
ou institulções que as solioltassem 
e providenciar sobre a publicação 


Minas 


BELLO HORIZONTE, 1 (Da suc- 
curgal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Afim de conhecer a extensão 
dos prejuízos causados pelas ulti= 
mas chuvas & rêdo ferroviaria de 
Minas, hojo cedo procuramos infor- 
mnções nas estações de cstradas de 
ferro. 

Na Central do Brasil, attondon- 
nos o agente da plantão, quo wa 
prompllticou a dar todos os encla- 
vecimentos pedidos, ” 


NA LINHA DO SERTÃO 


Pedimos notícia da linha centro, 
que termina em Montes Claros, Sou- 
beramos que esse trecho estava in- 
transitavel. O agente da Contral, & 
princípio, não nos póde informar 
nada com precislo, Mas neste mo- 
mento chegava um tolegramma In+ 
formando que, devido à enchente da 
rlo das Velhas, que cobriu n ponte 
da Estrada om Aporá, primeira es- 
tação além do Corintho, ficava sus- 
penso o transito para Montes Cla- 
ros. O telegramma esclarecia que a 
estado da linha naquelta trecho não 
tra dos melhores e quo tulvez por 
estes diás não possam trafegar os 
ii para aquelia cidade norta nil- 
nelra, 


O RAMAL DE DIAMANTINA F 


Tambem o ramal de Diamantina 
está interrompido, devido u uma 
barreira que cahiu ha días naquello 
ramal, De Roça do Brejo para cl- 
ma está Intransitavel, esperando- 
se, porém, que dentro de poncos 
Pri possa ser restabelecido o tra- 
ego. 5 


NA OESTE DE MINAS 


Fomos tambem à estação da Qes- 
te de Minas. Attendidos por' um 
funeclonario, soubemos due por em- 
quanto nada de grave occorreu ras 
linhas da Oeste, Apenas ha pocos 
álas cahlu uma pedra no ramal de 
Pará de Minas, ficando o traiego 
Interromplão por cerca de 5 horas, 


O SR. PERCIVAL FARQHUAR ES- 
PERADO EM BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 1 (Da snc» 
cursal d'O JORNAL — pelo teles 
Bhone) — E! esperado amanhã nesta 
capital, pelo nocturno, o gr, Perci- 
val/Farqhuar, representanto no Bra- 
sil da Itabira ri Ore Company, que 




















































MISTER DA AGRICULTURA DURANTE O REGIME REVOLICIONAO 


Em entrevista aos Diarios Associados, o major Juarez Tavora faz 

uma synthese das actividades da pasta que lhe foi entregue — As 

reformas, as suas causas determinantes e os benefícios que dellas 
se esperam — Falhas e providencias assentadas 





do trabalhos de Interesse real para 
o desenvolvimento da agricul Ura,| 
da industria animal e para propa- 
ganda das riquezas mincracs do 
Brasil, 


à FUNCÇÃO DA DIRECTORIA DE 
ESTATISTICA 


— “A Directoria de Estatistica ful 
retirada do Ministerio da Agricultus 
ra cim fios de IOS0, para sor attra- 
buida vo do Prabalho, RU 

Trata-se de um orgão technico in= 
dispensavel à coordenação uv desen-! 
volvimento «du producção nucional. 
Pleiteci com o chefe do governo, cena 
mma longu e exhaustiva exposição, a 
transferencia para o Ministerio da 
Agricultura, du Directoria de Esta- 
Lística, por isso que já o Ministeriu 
da Educação criára um departamento 
identico pura n divulgação de esta- 
tisticas educacionnes e culturaes, sus 
bovdinada à Directora Geral de Edu- 
cução, 

Nenhum Ministerio, no quo me 
parece, tem mais necessidade de um 
serviço proprio do Estatistica du 
que o da Agricultura, t 

As estutislicas relativas du activis 
dades rurges reclamam para clalos 
ral-as um orgão central, pois, assim! 
se conseguirão, simultaneamente, *3= 
caleulavois Denciicios. I 


Os orgãos lechnico-executivos qu 
technico-scientificos influlvium mus 
uctividades da repartição, iuspirando | 
os eschemas techuicos fundamentacs 
que os serviços de estulislica geral | 
devem adoptar; realizando, em um-| 
Lendimento cont eli, inquerilos es- 
peclalizados ao aleunco da propria | 
actividade dos seus funcelonarios ou | 
a que os habilite especilicamento | 
sum upparelhagem technica o nuxie 
Mundo po que estiver no seu alcan« 
ee, q bitulo de cooperação culto ara 
gãos nulonomos, mas convergentes, 
da mesma orgunização ministerial, os 
proprios inqueritos estatísticos, su 
dispondo de ageutos regionues vu lo- 
taes, ou a analyso e interpretação 
dos resultados pgeracs obtidos, 

Os orgios colleçtoros municipaçs 
ou districtnes formariam um .vstes 
ma unico, sob uma só divveção, u 
agindo cauda «qual relativamente qo 
conjunto dos factos ceonomicos 
perquiridos, ísto é os varios aspe- 
etos correlatos o entreluçudos «lu 
vida rural, cuja apreciação não podo 
ter Jogar senão sob forma totnlita- 
tin e synchronica, 

A repartição central de estatistica, 
se fosse orenda, comu suggerl no 
chofe do governo, virin integrar, se= 
gundo um system logico, a compo- 
sição da Secretaria do Estado, pois 
que, com cla, cobrir-so-ia todo o | 
cumpo dos serviços contrnes do ore 
gunismo ministerial, 


A DIRECTORIA GERAL DE | PES 
QUISAS SCIENTIFICAS « 


O major Junrez Tavora discorre 
com firmeza sobre os serviços e me-, 
cossidudes do Ministerio a seu cars / 
go, demonstrando integral conheci 
mento das engrenagens quo movia, / 
mentam aquelle delicado orgão da ade! 
ministração publica, 

Depois do nos falar sobre o func | 
clonumento dus Dircutorlas do Eos! 
ingnto da Producção Animal, da 
Fisculização de Productos de Orik 
gem Animal e Defesa Sanitaria Ani- 
mal, dotem-se mais Jongamento no 
apparelbnmento da Direetorin Geral' 
de Posquisas Selentíficas, orgão que, 
a seu ver, é um dos mais importan- 
tes do Muisterio, | 

Declnra, então, o sr, Junrex Ta- 
VOriL; | 

—*Ji disse da organização dessa 
Directoria, no Ínicio da nossa pales-! 
tra, Representa ella para o Ministo- 
rio da Agricultura uma das mais 
importantes secções technicas, pur, 
visso que tem por funcção invosti-, 
gur, orientar e aperfeiçoar solenti- 
flenmento a aetividade dos servivos 
technicos. subordinados às diresto- 
rias geraes de producção, E” neces- 
sario, porém, ercar no seu Judo mais 
alguns institutos, entre os quaes so- 
brelevam, pela sun utilidade e ur- 
gencia, um Jnstituto de Biologia 
Animal, um de Estudos Especlaliza- 
dos, pura cngenhelros agronoinos, 
do minas, chimicos o medicos vele- 
rinarios, comprebendendo lodos os 
demais Institutos como elementos 
de ensino e, ainda, um Instituto de 
Technologia, 

Preoceupa-me, sobremodo, n tra- 
clonalização dos serviços, pois tesho 
para mim que sómente um plano 
dessa ordem, fundamentado em ha- 
ses sclentificas, póde nortear. com 
efficiencia us netivitnides do Minis- 
terlo, E" isso condição Indispensavel 
para que, nesta época de super-pro- 
ducção ce aviliamento de preços das 
utilidades, possamos continuar en- 
frentando a concurrencia de outras 


' (Continur nm 4º pag.) | 


Geraes 








Os prejuizos causados pelas ultimas enchentes 
- O sr. Percival Farqhuar esperado em Bello 
Horizonte — As festas da passagem do anno 


vem conferenciar com o sr. Jarael 
FPinhelro, secretario da dapricultura, 
sobro a solução do problema da si“ 
derurgia nacional. 


6: AS FESTAS DA PASSAGEM 
ni DO ANNÚ 


Ê RELLO HORIZONTE, 1 (Da suts 
cursa! d'O JORNAL — polo tele- 
Phono) — Estivoram muito anima 
das, nestn capital, ns festas aom- 
memorativas da pássagem do annos. 

O bails do Automovel Club estava 
brilhantissbno, Compureceram o In- 
terventor federal o anus auxblares 
do governo, O ur. Bonodicto Valla= 
dares permaneceu no Automovel 
Club atéas à horas da madrugada, 
palestrundo com o sr. Mello Vianna 
e com outros politicos a figuras do 
nonso alto cominergio o Industrla. 

O baile terminou às 5 horas da 
manhã de hoje o constitulu um 
acontecimento de alta olegancia. 

Antos da solréc dunsante fol emas 
possada a nova directoria do Auto= 
movel Club, 

Tambem nos demais clubs da 8o- 
cledade — no Jockey, na União dos 
Empregados no Commercio, na So- 
ciodade Allemã, no Gremio Hespa- 
nhol e em outros, nn festas da paa- 
engem do anno estiveram igualmen- 
te animadas e brilhantea, : 


Dr. Alhedo Bermardes da Sia 
Gabriel Loureiro Bernardes 


Alivedo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Plóres 


ADVOGADOS , 


ESCHIPTORIO: 
RUA ROSARIO 104-1º 
TELEPHONE 3-3002 
RIO DE JANEIRO é 4 















































» Aentrada do anno novo em S. Paulo 


, 


“noite menta enpital mina soci ui 
“mentavol entro elomentos do Jixer= 
cito o um grupo do papuzcs na 
"sala do “Odeon", cm quo so reali- 
zava um “rovellon", 

Do confiicto yesultarmim 17 pes 
Mons Loridas, entro nu quacs algu» 
mas de certa gravidado. 

O cato lamentivol foi objncto da 
Bogulnte nota fornecida pelu secre- 
tabla da Intorvontoria: 


“A proposito do conflicto occort]- 
dona madruguda do hute, mo Cine- 
má Odeon, com os pornienores auo 
Jk são dó dominiy publico, a Secre- 
tarta da Intervontoria Infurimi uu, 
no tor conhecimento da ogsurrencii, 
compareceu no local o sr, goncrnl 
Daltro Tilho, commntdanto da da ft. 
elão Militar, que tomou CItecg lua 
providencias, fázendo recolher vos 
quartols 08 elementos milituros, cusa 
utiltude Insolita havia dudo origem 
nos gruves fuvtos, Na chofiuttria des 
policia fol tambem aberto rigoroso 
inquerito para apurar todas us ros. 
ponsabilidades, 

Depois do entendimento já havido 
entre o governo do Estado 0 0 go 
neral commandante da “+ Feglão Mi- 
litar, à população de 8, Puulo devo 
aguardar confiante u acção dus au- 
toridades civis o militares, corta du 
que, aos responsavels, serão applica- 
das au sancções cubivels neste vamu 9 
que a sovledade paulistana junstumen- 
to alarmada, tem a direito do recla- 
mar,” 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
DALTRO FILHO 


O general Daltro Filho, que Fe 
deltara. somente ão 6 horas, ás JU 
já havia so levantado, recebendo en- 
tão, um representanto dos Dinries 
Associados, ao qual fez declurações, 
por intermedio do “Diario da Noltu", 

O commandante da 4º Região dis- 
8º que ue achava num dos salões do 
Esplanada Hotel, quando chegou no 
seu conhecimento quo so verificira 
1 no Odeon uin'conflicto entro civis q 

alguns militarçy, Desconhecendo os 
1 pormenores do Incidente, quiz cvo- 
nhecer Immediatamente o ucontoc!- 
do, Seu ajudanto de ordens, capitão 
>) Barbosa Lima, ponderou-lhe, no eui- 
tanto, que sua rollruda do Dspluna- 
da, naquello momento, pomerkh. Jc- 
caslohar apprehensões c, conseijues= 
temente, o fim daquelia festa quo sa 
desenvolvia num amblonto do franca 
cordialidade, Achundo ponderada q 
observação daquello official, Incum- 
bilu-o de so dirigir no Clnema Odeon 
o podir, om seu nome, nos millturca 
envolvidos no acontecimento, quo 
evitassem qualquer perturbação da 
ordem. Nessa occuslão o primeiro 
incidente estava terminado, tudo fa- 
zendo denotar quo nãv teria couná- 
quencias, 
Horas após, no entanto, o genoral 
Dantro Filho fol avisado do casu, 
Satu Immediatamento do Esplanada 
e so diriglu no Cino Odeot, ondo Já 
“ge tinham verificado us seenas la- 
mentaveis quo são do conhecimento 
publico. 3 A 
— pôde dizer pelo “Diarlo dn Nol- 
te"! — conclulu o general Daltro Pi- 
lho — que eu lamento profundamen- 
ta, do parte a parte, o Incidente do 
Gdeon é quo já Lomol todas as Dro- 
viídencias ÍInicises que mo cumpritm, 
tondo determinado a aberlura de um 
inquerito pRra apuro; us responsit- 
bilidades”, 


. PAULO CONFIA NA ACTUA- 
- CÃO DO COMMANDANTE 
DA REGIÃO 


E. PAULO, 1 (Da sucoursal d'o 
JORNAL — pelo telephons) — A 
população do S. Paulo já Levo nor 
tician pelos jornnes quo hontem 
circularam dos areves Incidentes 
havidos no Cinema Odeon, por ocu- 
gião do “revellon” com quo sa 
commemorava à entrada do Anno 
Novo. 

O “episodio, go houvessa consers 
vado em suas naluraea proporções, 
não teria hoje do encher o moticki- 
vio da Imprensa, nem do causar o 
justo alarmo e a natural Indignt- 
cão notoria no solo da collcetivi- 
dado paulista. Um attricto entro 
rapazes, quo terin sido Jiquidado 

, no mesmo momento, com a Intor- 
* “vencião da autoridado policial pre- 
sento à festa, 

Não entenderam 

! dos envolvidos nos primeiros Incl= 
, dentes: Do como nglram di nntlata 
a reportagem, quo em seguida pu» 
blicamos sobre os trislisulmos uuce 
ER GoSEos. 
-— As nutoridades clvis o militares, 
sogundo ns suas proprias deciura- 
ções publicadas, condenmundo: sem 
restricções o que decorrou, promat= 
teram uma acção em conjunto pura 
responsabilizar os culpados oc ra- 
, 4 primir o surto da violoncia a in- 
“disciplina, para que so não repro- 
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(O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? . 

« Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 


a a aa a 


i nelli. 
A 140 metros de al. 
tura, lereis as mais 


bellas vistas com a 
“mais perfeila cozinha, 
da Paulicéa, 


— e 


(entro de Turismo 
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8. PAULO, 1 (Da sucenrsal dO! 
JORNAL) — Ocoorreu hontem q 





f Bd “'Lamentavel inçidente no “reveilion”" do Odeon 


eta 
NO 


- Um conflicto de que sahiram' innumeras 
Do TT ———— pessoas feridas. mms mms mms imo me 


duzant factos como os de hontem, 
E" oque 6 preciso que se dê, Ijmua 
eldndo culty, civilizada e poligiada 
como 6 8, Paulo, nho póde ser pal- 
co dn soênas da nalurcan da quo am 
vorlficou durante o “roveilon” do 
Clpenit Odeon, Detitro da discipil- 
na a mais vigorosa, com os recurr 
hos novmaos de quo dispõem am wi- 
tnridudes, ha semp esolução digna 
para todos ow nttrictou, sejam de 
que natureza for, A violencia, prin - 
cipalmenta quando praticada com o 
auxilio de elementos mantidos pari 
outras funcções superiores, & aqua 
nunca pódo sor justificada e muite 
menos desculpada, A! frente dn 4º 
Região Militar está um &eheral que 
ue no Impoz À sympathia dos pau- 
listas na conducta superior e cas 
valheiregen musa tem sabido mantor 
n testa dum forçam foderaen equi] 
nquarteladas, S.Paulo confia na 
tua duçio para que não so repitan 
factor como aos da hontem, quo u 
mualoriu dos comandados do pe- 
nora) Daltro Filho serão, hoje, os 
primeiros 4 condemnar, Integrados 
como ecatão no espirito auperior da 
tpnzlguamento, posto em exacucho, 
com Indiscutivel sinceridade, polo 
sou chefe conpiundante, 


DECLANAÇÕES Do GENERAL 
DAL'TRO FILHO : 


S. PAULO, 1 (Da nuceursal d'O 
JORNAL —— pelo telephone) — Ho 
Jo, à nolle, pudemos ouvir de novo 
“v general Daltro Tilho, commnan- 
dante da “e Região Militar, Reve- 
bendo-nos no Quartel General, diu- 
EG-nos s, excla,: 


— “Nada mals tenho-a accrescens 
tar ao quo já disgo nos jornalistas 
quo antes do er, tiveram a gentila- 
va do me visitar, Trata-se de um 
facto que eu lamonto profunda e 
muito sinceramente, mas à respelty 
do qual cumpre guardar os resul- 
tados legnes du cum apuração O 
proprio respeito que mao mereces a 
socledado de S, Prulo aconselha q 
quo não esteja ei nem quacaquer 
outras autoridades p Ireltar os anlts 
mes com declarações om motus des- 
necessurius, Quero, pols, Iinitar-na 
à agradecer n serenidade com que a 
Imprensa noticiou à Incidente, roju 
demnsiar-so com promessas ou amea- 
ças Ínutela, porquo 8, Paulo intel= 
ro eabo, nor soluções já muito re- 
petidas o oriundas da mini nuto- 
ridade, quo não costumo «deixar sem 
providesteias os camos que invocam 
wu justa upplicação da Toi.” 


DESASTRE NO ABRODROMO 
DE ORLY 


FALLECEU A SHA, DELAUNAY= 
BELLEVILLE 


PARIS, 1º (Havas) Faleceu 
quando eva transportada go hospital 
a sra, Delnunay-Bellevilte, gruvo- 
mento forkin em necidente hnstom 
occorrido no rerodromo de Orly, 
——s enem ee mm e 
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Um caso excercional na clinica 


O dr. Humberto de Mello estrac com exi 
localizada no cerebro de um esgrimista, 
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rçafeira 


to uma de 
após violento golpe a fundo 





per 


1h 


ponta de sabre, 


A COMMUNICAÇÃO LEVADA A' ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA — O QUE 
DISSE A “O JORNAL" O TENENTE LINNEU LOURIVAL, FERIDO NO ASSALTO 





O tenente Lourival, que so acha fardado, ao lado do officiul 
tutstructor quo o fer 


A Academia 
na acalma do receber uma communt- 
cagio, da autorin do major Huner- 
to de Melo, cintrgião do Hosplal Cen 
tral do Exercito, que desnertom vivo 
Intercese pelus  clreumstancias espo- 
clnes do que o caso so revesto, Tri 
tn-so de uma operação Jovada a af= 
feito com absoluto exito e do um exem- 
plo Inedito na historia dos traumatis- 
mos cercbrnes, 


4 HISTORIA CLINICA DO CASO 


O primeiro tenente do Exercito, Lin- 
neu S&S, Lourival, com 29 annos de 
idade, em esrviço no Centro Militar 


Nacional do, Meiicl- 








do .Nducação Physica, nn, Fortaleza 
de São dolo, é um offcinl do com 
binicão robusta, com um system miis- 
cular Narmontcamente desenvolvido, à 
se dedler à pratica de exercícios phy- 
nicos, em muitos dos quacs & exímio, 
Nun destes ultimos mezes, quando se 
exercitava em esgrima do sabre, no 
Centro do Educação, tinha como an- 
tagonista mn nffivlal Instructor, homem 
da robustez Invulgar, de estntira qmul- 
to mails elevada quo o tenente Lin- 
neu Lourival, e dada n sum condição 
de mestre, de porlela reconhecida nes 
ne genero do sport, No decorrar da 
tuta, em que o jnstructor «a avanta 








Entre as promessas e as esperanças de sempre 


COMO SE APRESENTA O MUNDO, SEGUNDO A PALAVRA 
---—— DOS ESTADISTAS, AO INICIO DE 1934 —==—-— 


Um ligeiro apanhado dos factos e realizações do anno findo: — a, obra nazista, no Reich, 
as tendencias para o entendimento franco-italiano, as manifestações pacifistas da Polonia, 
a confiança da Belgica na 8. D. N., os esforços pela paz, a tensão russo-japoneza 


BERLIM, 1 (Huvas) — Os edificios 
publicos amanheceram, hoje, emban- 
deirados em toda nu Allemanha, Da 
accordo com o convite feito pelo go- 
vebno à população, muitas casas patr- 
ticulartes  hastearam, junto 4 Dbun- 
deira do Reich, o pavilhão nazista, 

No palacio presidencial realizou-se 
a tradicional recepção do Anno No- 
vo. Uma companhia da Reichswehr 
prestou ns continencias de estylo, O 
presidente Hindenhurg desceu a esca- 
daria do palacio para cumprimentar 
o commandante da força, 


O DISCURSO DO NUNCIO APOS. 
TOLICO 


O chanceler Hitler compareceu ao 
acto, sendo alvo de enthusiasticus ac 
clamações, O Nuncio Apostolico, mon- 
senhor Orsentgo, decuno do corpo di- 
plomalico, pronunciou uma allocução 
em que, depois de saudar o presiden- 
te do Reich, declarou: 

“O unno que acaba de esconr-se fa) 
para an Alemanha fertil cm aconteci- 
mentos políticos, economicos e go: 
gciacs, Para nós, testemunhas imme- 
dintas das vicissiludes que assignala- 
vam nos-ultimos annos a historia des- 
te pais, não fol difficil copacilar-nos 
de uma profunda Lransformação poli- 
tica que constitue verdadeiro marco 
na historia da vossa patria, Os mos- 
sos corações, sempre dispostos, em 
virtude da nossa propria missão di- 
plomulien, a servira causa da-paz, ros 
jubilaram-se particularmente apesar 
das innumeras difficuldades da hora 
presente, quando os homens a quem 
v. ex, confiou os destinos deste paiz 
ge decloraram  solemnemente empe- 
nhados em resolver as pendencias en- 
tre a Alemanha cas outras nações 
pelo caminho pacífico dos entendi- 
mentos amistosos”. * 


COMO FALOU O PRESIDENTE 
HINDENBURG 


O presidente Hindenburg agrade- 
ceu os cumprimentos da envpo diplo- 
mafico e acerescentou: “Com razão 
nccentuaes que o anno findo foi para 
nu Alemanha extremiimente vico cm 
nvontecimentos de capital importan- 
cia. O povo ullemão passou, dentro 
de curto espaço de tempo,'Dor uma 
completa renovação esplrilual e mos 
val, depois de longos annos de pro- 
funda afflicação e crueis soffrimen- 
tos. Recohrou o animo de viver. “À 
energica clurividencia dos dirigentes 








E CLINICA DE VIAS URINARIAS 





R Senhoras, 
tembro, 


Dinthermia, 


“IDR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-assis- 
' tente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de Ber 
lim, e Haslingér, de Vienna. Especialista: em Doenças 
Ultra-Violetas, Consultorio: 7 de Sec- 
2, sobrado, das 1: ás 17 horas. 


de 


Phonc; 4-.4445, 


PREDIO 
o À o. PRECISA-SE 


Av : Precisa-se alugar um predio de dois 


) andares, no perimetro urbano para ins. 
Es à taliação de uma grande officina graphi- 
E ca. Exige-se contracto minimo de 10 
amos. 
Recebem-se propostas endereçadas 
tes ao sr. D. Santos, rua da Quitanda, 72, 


2." andar, 








do Estado, sustentada pela confiança 
ca abnegação de todos os cidadãos 
permittiu conjurar o flagelo du mi- 
seria crescente, Veneidas as desor- 
dens, é com n coração cheio de espe- 
ranças que o nosso povo, esobretudo 
a nossa mocidade, eucaram as perspe- 
clivas melhores do futuro, Estou 
convencido de que este renascimento 
de um grando pais constituirão mais 
solida garantia da paz e da prospe- 
ridade internacional. 


“Se, como soldado, — concluiu o 
velho marechal — conheci  pessonl- 
mente os horrores do tres guerras, 


sei, por outro lado, que o nosso go- 
vero € o nosso povo não têm ouLro 
desejo senão o de viver em harmo- 
min com todas os demais nações, no 
terreno dr honra e da egualdado de 
direitos, O reconhecimento à Allema- 
vha da egualdade de direitos terá por 
effeito o restabelecimento da confinn- 
ça. condição indispensauvel para uma 
collahoaração fecunda entre os gover- 
nos," 


AS PRIMEIRAS PESSOAS A CE- 
LEBRAREM'O ANNO NOVO 


TOKIO, 1 (H.) — Os passageirns 
do navio “Presidente Pierce", que 
Be encontrava em pleno Oceano Pa- 
cífico, foram as primeiras pessoas 
no mundo a celebrar a passagem do 
Anno Novo. Justamento quando e 
primeiro din de 1934 surgia sobre o 
meridiano 180, o vapor atravessava 
esse meridiano. Como não ha ilhas 
habitadas na região, os passageiros 
lo paguote norte-americano tivera 
o privilegio do ver o Sol levantar-sa 
ela primeira vez no anno, De ou. 
ro Indo, a mudança de hemispherio 
germittiu-lhes ganhar um “dia a 
commemorar duas vezes o Noy 
ánno, 


OS BONS VOTOS DE ISMLEY 
PACHA' 


STAMBÚL, 1 (A. P,;) — O gr, 
fsmet Pachá, presidente do Consa- 
lho, declarou à Associated Press que 
vs seus votos: para 1994 eram no 
sentido de que obtivessem exito 
vompleto todos quantos trabalham 
para a manulenção da paz, 


A CONFIANÇA DOS BELGAS 

BRUXELLAS, 1 (A. P.) — Por 
vecasião da entrada do anno nova, 
v conde de Broqueville, presidente 
do Conselho, declarou à Associated 
Press que tudo faria para que fonse 
mantido o espirito que presidiu a 
ussignatura dos pactos da Socieda- 
de das Nações « que confiava no 
successo da conferencia do desar- 
mamento em 1934 com “accordos 
geraes de conciliação e largos ac: 
cordos economicos que ponham fim 
à chocante guerra aduaneira em 
que se acha empenhada a maioria 


das nações sem vantagens para 
ninguem”, 
UMA MENSAGEM DE MAC- 


DONALD 


LONDRES, 1 (H.) — Por motivo 
da entrada do Anno Novo, o primel- 
ro ministro, sr. MacDonald, dirigiu 
à nação uma mensagem, na qual 
eccontu'a que os-ultimos doze me- 
zes, não obstante as difficu'dades 
assignaladas, constituiram um: po- 
rodo devéras auspicioso, permittin- 
do encarar com confiança o futuro, 


O MUNDO EM BANCARROTA, 
SEGUNDO O PROFESSOR 
BUILER 
NOVA YORK, 1 (H.) — O pro- 
fessor Nicholas Murrav Butler, pre- 
sidente ida Fundação. Carnegie pró 
paz internacional, declarou que o 
mundo fizera bancarrota mas não 
tinha a coragem necessaria para en- 
tregar-se ás mãos dos syndicos da 

faliencia. , 

O sr. Buller preconizou a entrega 
ao Banco Internacional de Ajustes 
de todos os stocks de ouro amoecda- 
to existentes no mundo e affirmou 
que só uma acção energica da opi- 
nião publica mundial 
porcionar a rodueção das tarifas 
aduanciras e das demais barreiras 


ne 


poderia pro-, 


opopstas uv commercio, Terminou 
com estas: palavras: 

“Nem a França, nem a Inglalem- 
ra, nem e Allemanha, nem a Italia 
estão animadas de espirito bellico- 
so. A causa dos hontos de guerra 
está nas Intrigas do certos elemen- 
tos militares e navses e dos fabri- 
cantes de armas, E” diffleil levar 
os homens a encararem de frente 
a realidade porque clles preferem 
phrases, fórmulas, comparações c 
toda especic de subterfugios”. 


AS CELEBRAÇÕES EM LISBOA 


LISBOA, 1 (H.) — O ultimo dia 
do anno foi commemorado em Lis- 
hos com varias festas de beneficen- 
cia, 

O commandante da Policia fez, 
tambem, a distribuição dos presen- 
tes offerecidos pelo publico no dia 
de Natal aos inspectores de vehi- 
culos, 

Estiveram presentes varias per- 
sonalidades, entre as quaes o presi- 
dente do Automovel Club, 


LISBOA, 1 (H.) — Por occaslão 
do Anno Novo, o presidonte Carmo- 
na recebeu os membros do governo, 
corpo diplomatico, autoridades civis, 
militares e representantes de varias 
associações de classe, 

A! turde, o chefe de Estado este- 
ve na Municipalidade, afim de agra- 
tincer os cumprimentos quo lhe fo: 
ram enviados, 

O ministro da França nesta capl- 
tal recebeu por sua vez a colonia 
franceza, e pronunciou um discur- 
so no qual exprimiu a esperança de 
que o tratado de commercio fran- 
co-portuguez será brevemente con- 
cluido, 

A POLITICA DA POLONIA EM 1933 

VARSOVIA, 1 (Havas) — O exemi- 
nistro Miedayuski, um dos mais au- 
torizados porta-vozes do Partido Go- 
vernamental resumiu na “Gazeta 
Polska” q política da -Polonin em 
1934. Disse que essa política fora in- 
teirumento orlêntada no sentido da 
puz, -Accentuou que a Polonia ni 
pretendia desempenhar o papel de 
mediador entre os povos, mas deseja- 
va entreter relações  normass com 
seus vizinhos, As relações com a 
União Sovietica= tinham melhorado 
sensivelmente com a assignalura de 
um pacto de não ageressão. De outro 
lado o advento de Hitler na Alema- 
nha permittira o estabelecimento de 
uma alsmosphera de calma entre os 
dois puizes. ! 

No tocante à França a visitnsdo sr, 
Joseph Beck n Paris servira para dis- 
sipar o que tivesse huvido de malen- 
tendido durante as negociações em 
torna do Pacto Quad. aplo, À proxi- 
ma visita do sr, Paul Boncour q Var- 
sovia deixaria patente que não res- 
tava nenhum vestígio dus divergen- 
cias de então. 

Termina o sr. Miedzyuski  afhir- 
mando que nenhum outra nação de- 
sejuva mais u paz do que a França e 
n Polonia, 


A MELHORIA OBSERVADA NO 
CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 1º (Muvas) 
— A imprensa em geral fuz um ba- 
lanço do anno de 1039 e conclue as- 
signalando a melhoria observada no 
terreno economiso “graças à estabi- 
lidade do governo”, 

O “Mercurio” diz que n anno de 
1934 começa rodeado de visonhas es- 
peranas, Condemna o que chama de 
conspirações contra a patria e con- 
cita todos os cidadãos à Lrabalhar pe- 
lo bem commum. 


À VONTADE DO ENTENDIMENTO 
FRANCO-ITALIANO - 
ROMA, 1 (Havas) — Todos os jor- 
naes descrevem a recepção duda à 
colonia franceza no palácio Farnese, 
pelo embuixador de Chambrun e pu- 
blicam trechos do discurso nessa ve- 
caslão proferido pelo representante 
da França, 
O “Giornale dIalia” escreve que 
esse discurso traduziu a vontade de 
(Continua na 4º paz.) 


Bo 


fava por manifesta superioridade Lo: 
chnica e physlca, o tenente Linncu é 
atingido por um golpo- violento, «do- 
nominado na terminologia de esgrima 
"partida qu fundo", em quo seu adver- 
sarlo descarregára toda a violencia 
de sua musculatura, ainda auxiliadi 
pela” impulsão brusca do corpo para 
teante, | y 

A Júmina do sabre, já gasta peln 
uso excessivo, pois a expansão abn- 
touda da ponta estava reduzida 4 me- 
tnda; do seu volumo normal, penetrou 
numa das malhas de mascara prota- 
etora à altura do olho esquerdo, prou- 
trando o tenente 'Linneu por: terra, 
Transportado para o Hospital do 
Prompto Soccorro, foram-lhe all mile 
histrados us primeiros cuidados, con- 
elutindo na npplicacão de curativo 
monacular esqiardo o Injecções de vur- 
Motunicos, Hemovido para o Hospital 
Contra! do Jóxercito, onde deu entri- 
fan horas após, ficou o tenonto Linneu 
8. Lourival sob a assistenci. ma- 
dica do major Humberto de Mell. 
Não havia duvida que o sabre de (s- 
Rrimu, penetrando pele angulo in- 
torno das palpetras, atravessira a or 
bia e toda a cavidade craneana, e fra- 
eturara-sa de encontro & taboa Inter- 
na do occipital, deixando o fragmento 
de sua ponta à curta distancia do 
DEMO, 

Na communicação enviada & Aca- 
temia Nacional de Medicina, o major 
Humberto de Mello fez uma expori- 
ção minuçiosa de todas as interven- 
ções realizadas, até que, procedida à 
sxtracção do corpo estranho, melho 
raram progressivamentn as condições 
do ferido e fol ss altenuando até des- 
apperecer por completo, 

4 retirada opportuna do fragmento 
metalico do plena mussa cerebral, por 
intervenção procedida na face oppos: 
tn edo cranco à que lho servira da 
ACcesso, coroou q successo thorapent!- 
co, evidenciado pela cura do tenento 
Lourival, vgora na posse de todas as 
tuncções dos seus centros corebraes: 
motilidade, senelbilidade, vago motrl: 
etdarde, funeções pevelilcas, pespiratos 
ria o circulatoria, 


O TENENTE LINNEU LOURIVAL 
FALA A “O JORNAL” 


No Centro de Educação Physica da 
Foriuleza do São João, ondo se rea- 
ligava a ceremonia da entrega dos dl- 
plomuscnos clumnos que conclulrani o 
curso deste anno, tivemos opportu- 
nidado da palesirar rom o tenonta 
Lineu S. Lourival, BU um oficial 
joven, eympathico o Insinuante, Des- 
bfeveu-nos os seus soffrimentos phy- 
vlcos. uttenundos pela sum anergia mo 


cad, pelo sem stoloisimo, tecendo ns 
mais exaltados elogios no corpo cll- 
nico do Hespital Central do Exetrci- 
to, particularmente ao dr, Humberto 
de Mello, 15 acorescenton: 

— "Sinto-me and impossibilindo 


para ad pratica dos sports eia minha 
predileoção, e, assim, procuro encher 
bs minhas horas com a lelturm ado 
obras Mterarias. Mus, us leituras nó 
mo Interessam nos. primeiros Instan- 
tes, sentindo-me, logo npós, dominado 
pela fadiga cerebral, Ainda assim, já 
consagui vencor malores diffiguida- 
des; pols a minha elaboração mental, 
pola natureza dos ferimentos que re- 
cebl, não poderá prescindir da colin- 
boração do tempo. Considero-me, to- 
davia, reintegrado na posse dao vida e 
leso é o essencinl. Ao Centro Ca Edi- 
enção Physica do Ixercito tenho de- 
dicado todas au minhas energias a 
quero ncreditar que a cesso núucley ex- 
clusiviamente devo as reservas do 
anergin e resistencia com que enfren- 
tel o doloroso embnte de que acabo 
de sair, Espero dentro de alguns me- 
zes mais, vegrossar ás minhas activi- 
dades pedagogicas e recomeçar a obra 
interrompldn, e que não tem outro 
objectivo senão n do preparar gora- 
ções para a lula pela vida”, 


LONDRES SOB DENSO ; 
NEVOBIRO 


DESONGANIAZAÇÃO VERINI- 
CADA NOS TRANSPONTES 


LONDRES, 1 (Huvus) - O nevoelro 
que envolveu Londres durante o di 
do hoje fol um dos mauts densos de 
quo ha memoria, O centrd q o sul 
do paiz forum tambem Atingidos 
pela cerração, O trafego ficou gran- 
demente desorgunizado. “Numerosos 
vehículos estão ubanndonúudos mas 
estradas, A" noite, comó o nevoeiro 
so tornasse mais denso talnda, a vida 
da capltal floou quast complotamen- 
to parulysado, e nos ntredoros a 
munior parte dos serviços do auto- 
emulbus fol Hiterromplda, Multos 
conduetores gulavanr os vehiculos 
munidos de Lochus, Deunto da do 
sorganizução dos (ransportes [erro- 
viarlos filas Intorminavels do pes. 
sous [earin nas estações aguar- 
dnido cceastão do tomar qu trens 
aque desojuvim 

Proximo dezim caplnl dols trens 
eleclricos  choctaram-go, ia varios 
feridos Jevemento, Un homem que 
cata seure q Unha fleou esmuegado, 

Registurum-vo varias colisões de 
automóveis, tendo fleado feridas 
numorosas Deesoar,, | 





A 





à Bagilad . 


BAGDAD, | (Havas) — Lotd Lon- 
dondorry, minisiro Inglez da Aaros 
nuutica, que está fazendo a Inepee- 
tão de todos os postos: fla avinção 
militar do Imperio, chegou hojo no 
nerodromo britaunioo estabelecido 
nos arredores desta cidade, 


Marconi em viagem de regresso 
do Oriente 


HOMA, 1º (Hnvas) O ralo 
Gullhormno' Marcont & esporiido em 
Erindisl a 4 do corrente, de reger 
de sim viagem no Japão. à 
eee et 


UMA NOTA PRANCEZA 
AO REICH 


SO0bny 4 QUESTÃO DO DESARMA- 
Q MEN'tO . 
BERLIM, 1 (Havai) — O cinbul- 
Xador da Franca foi hujs recebido 
45 17 horas pelo sets do Eoverio 
sr. Adolf Hitlor e pelo ministro dos 
negocios extrangelros 

O sr. François Poncet transmitiu 
no chanceler o ponto du vista “do 
governo francez, de aveóriio com us 
deliberações nssaitudas qa tLltinii 
reuntão do gabinete do Paris e 8y- 
gundo os quaues q França continia 
4 considemr Indispensavel que de 
chegue a uma convengão de desu 
mamento coma melo de ronlização 
pratica dos objectivos da cenferen- 
ela de Genebra, 

O embaixidor. tez entrega no 
chanceler Hitler v 2 ministvo dos 
Negocios Estrangeiras de uma nota 
na qual foram tixwlas og pontos 
Pyneipaes da sua conuntuinicação, 

O EMBAIXADOR DA FRANÇA NO 
FOREIGN OFFICE Ê 

LONDRBS, 1 (Haas) -— O senta 
Charles Corbin,  embugixador eu 
Françu junto do governo britunnico, 
esteve hoje no Porcign Oltivo, unde, 
bor se achar auússalo n respestivo 
ministro, sir John Simon, ful vece- 
bido pelo sr, Robert Vunsittart, so- 
crotúírio permunente, 

A despeito da absuluta reserva, 
que, por motivo da ausencia do tl- 
tular da pasta fol mantida cobre 
essa entrevista, uroilia-2s peral- 
jeeiito quo o ambnixador frances 
fol communicar à cianceltarhki boi- 
Intinica a essencia to memornadiim 
fracez” hoje mesmo entreguo pelo 
embaixador du Tranca em Berlin, 
sr François Poncet, na vhanceley 
Hitler sóbre a -quas-do Go deruimia- 
mento, 





-—— 


Lord Londonderry chegou 


» 





Uma iniciativa dos sargentos do Exercito 
COM A PRESENÇA DE 


4 mesa que presidiu os frnbalhos da fundação da Poliolnica Geral: dos Sargentos 


Na sédo da Caixa Béneficonte dos 
Sargentos do Txerclto, ua ala dos 
fundos «do Quartel General, retúni- 
rami-so hontem, às 1 horas, nume- 
rosos clementos da oclasge dos snr- 
gontos para o fim especial da fun- 
dação de uma Polyclinica, t 


A ldéa já ha tompos que vinha 
sendo propugnada, sendo sen prin- 
cipal propughnador o sargento Luiz 
Bozerra de Araujo, fortemento auxi- 
Hado por um grudo de companhal- 
ros que nos. corpos o estabeleui- 
mentos militares onvontraram fran- 
co acolhimento. 


Assim, ante mn bow vontade gere 
e o conceito do quo desfruta os 
que estavam à [ronto do moevimes- 
to para a fundação. da Polyelinita 
Goral dos Surgontos, póoude realizar- 
se hontom uma assembléa gerul 
pura «q organização da novel asso- 
clação a eleição” de-sua primeira 
directoria, 


A assemblta fol presidida pelo 
sargento Luiz Bezerra do Araujo, 
que cm lígelro discurso cxpoz, em 
traços gernes, a idéa quo ulimenta- 
va, mostrando w necessidade urgesn- 
te da croação da Polyelínica eos 
bonelicios quo della advirium para 
D$ sargentos e suas familias, mul- 
tos dos qunes, desampurados e sem 
recursos que os habilitasusem u en- 
frentar ns despesas dos estabeleul- 
mentos particulares, viam-se na du- 
ra contingencia de recorrer à Santa 


jCusa e a outros hospitaes, 


hinda a sum oração, todos os pre- 
sentes neclamaram uso inferior 


CONCLUIRAM O GURSO DE 
SOIENCIAS E LETRAS V 


A SOLEMNIDADE DE HOJE NO 
INTERNATO PEDRO 


Ter Jogar, hoje, ús 15 horas, à 
entrega de diplomas aos alumnos 
quo concluiram o curso de bacharois 
em selencins e letras do Internato 
do Collegio Pedro JE. 

E' puranympho da turma o profos- 





«sor Gildnsio Amado, nome bustunt= 


conhecido no magisterio publico. 

O alumno Marcos Noguelra fará 
unt discurso om nome de seus cori- 
panhelros de turma, Após, falará o 
professor Gildasio Amado, que tum- 
ben: é cathedratico do Pedro IJ, 


0 PEOR DOS DIVERTIMENTOS 


POR QUE FOI CONDENNADO O 
ITALIANO GERIGHI 
TURIM, 1º (Havas) — Silvio Ga- 
vighi, accusado de divertir-se em en- 


vizr explosivos à numerosas pessoas, 
toi condemnado a 29 annos do pri 





são e mais 9 annos de liberdade sab 


vigilancia. Além do mais terá de 
indemunlzur 2h póssoas a quor cau- 
sou prejuizos num total de BU0.00) 
lirass 


Ahygieneda 
mulher:moderna! “0 


TO primeiro objecto que uma mulher moderna uso! NA 

, pela masiã é o tubo-de pasta dentifricia ODOL. | DO oe 
Uma: pequena porção: desta pasta maravilhosa, de consistencia finissima, 

“sabor agradavel é sufficiente para a rapida e completa limpeza dos dentes. - 

Mas isso não deve bastar: a mulher não pensa apenas na belleza do 'sum : 

boca, mas tambem em manter sãos os dentes por meio de uma asepsia perfeita. . 

Por esse motivo usa tambem o ODOL liquido que é conhecido no mundo) 

inteiro com o seu frasco característico. Bastam algumas gottas de ODOL em: 

imeio copo de agua morna para se obter uma mistura lactea inegualavel | 

para os gargarejos e para a desinfecção da cavidade bucal. y 


E" INDESCRIPTIVEL O PRAZER QUE: PROPORCIONAM. OS. GARGAREIOS: 


COM O ODOL, 








'z 7 


para divigiros lraballos que foram Commissão fincal + presidente, An. 


secratariados polo esargoito Hum 
berto do Aquino. ' » 3 
Dopois do varias idéas trocadas a 
do terem go manifestado varios dos 
presentes, fol eleita a seguinte di- 
roctorla : , 
Presldonte, Lulz Bezerra de Arau- 
jo; vice-presidente, Armand do 
Moura (do Corpo do Bombeiros): 
1º secretario, Victor Masi; 9º gpcre- 
tarlo, Humberto A, Aquino; 1º the- 
souroiro, Custodio «do Treitas Mas 
tio thesouroiro, Sogismando J, 
+ Plho, a 


Apiai mapas 


Costume de linho branco, 
Costume de linho Ireland 


A Casa José Silva é a unica no Rio que vende 
" Aecidos Renner. | , 


Nova secção de CALÇADOS americános: 8) 385000 


RECEBEMOS NOVOS: STOCKST | 


= «RUA OURIVES, 3 — em Irente 30 garoto d'A Naíto, 


R. QURIVES, 3 


NUMEROSOS ELEMENTOS DA CLASSE 


GRANDES VENDAS DE VERÃO), 
Roupas feitas e em meia confecção, em. linhas irandezes 
Costume de linho, elegante !.v.zazczerçai) :110$000' 
H, Josememenane ma 160$000 | 
“e rena zo ER a 2305000, 
Roupas RENNER =“chegadas agora 
Panamé,” modelo Biarritz bes CEE E 
Flanella, cinza, distincta FS and da E TR 
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tonlo. Porelta de Jesus; secretario, 
Alúmiro da. Souza) França; relator 
José Monteiro de Arnújo, , 
Usartam da palavra os anvga 
Antonio Duarte de Albuquerque 
presentando os sargentos do, 
de Bombeiros; Humberto Alexan 
ho de Aquino, Jos6) Montelta- 
Araujo, dry Waldemar Bo Tó | 
outros, que sallontaram mr; , 
sidado da Iniciativa, qu ql | 
neficiará, principalmente; i ) 
liás dos seus  ansociados; 
complotamênte desimpa 





































1688000, 
1688000 
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os famosos 













| pedem a 








“| da Assem 
0 | reza faco 


oto 
Ta 


levem concent 
construetivo, 


“material” 





energias mais preciosas, 


va. do Governo Provisorio, 


- Essa será a opportunidade para a 
| analyse “dos: assumptos “ partidarios, 
para a apreciação de altitudes poli- 


“Ucas e atomnda de contas: de quem 
“86 julgar-no direito de fazel-o, 


te |. - Antes, porém, a opinião publica 












nós, Quo las funcções 
preenchidas pelus 
sobretudo * quando, 
htureza techúlca, exigem 
«especiaes para. serem 
nhadas, Os governos 
“de improvisáção dns 








ocação, missões que, 
paítos, são destinadas 45 
nelas experimentadas, aos 
quo: constroem a sua 
jo no trabalho devotado + 
rsistonte. O, ENA 
Dentro do; Ministerio “dn - Educa- 


lato Cardoso o elemento constru 
vo, u inteligencia cultivada ink 
Masumptos cducacionaçs, o “expert” 
“Do sentido americano da palaveu, 
ua capacidade como) educador 
de às altas posições que qe- 
“cupom depois dn revolução, dc que 
“foi um dos mais notaveis collabora- 
“dores, E" uma: vocação «do seu espi- 
“FO, npuráda numa: experiencia do 
Jongos annos.e considerada, en la 
As as: suns “Immeênsas responsnbill- 
dos, combo desempenho de um 
verdadeiro; sacerdocio, 

: vorgencins, do que:resulta n 
Bablda, processaram-so todas no 
lano/ do mais vivo Interusso pola 

ensino, que cllo defendeu 
como & obra mais lrauscon- 
da revoltção, fracassada à 
odas as demais seriam secun- 
“e ' pouto duradouras, 


haja o shdo inspirada no 
densa causn e todo 'o' periodo 
“da ua administração no- cargo, do 
ora so demitte, refleclo o acen- 
vdrado: devotamento no interesso col: 
» Jeetivo, revelado em todas as nost- 
“ções, em que o Governo Provisorlo 
necessitou, em horas difficulis, tin 
ua Incstimavol cooperação, 

“O capitão Dulcidio Cardoso for- 
se no makisterio clvll'c milk: 
onlieceu os problemas edura- 
na pratica “do ensino, no 


im abnogado, para: quon: 
povo brasileiro é o prinicl- 
mandamentos revolucionatios 
je récobou a directoria da Edu- 
om uma feliz onpor 
adê Ao servir nos seus tdenus, 
nobreza, o desintorasso' pes 
lealdade que sempro o dis: 
“vldaido cidadão e sol. 








tividade do director da Edu 
de. despedir-su do 









































































appatelho techno adininis- 





ido do de flexibilidade, para 
e f gênciis do 
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vb E de figurar! 
o “Bincos 












ados “com é 
jus'o publico não deseja vêr 
“politicas que algumas 
m octupado n' Constituinte, 
ento examinadas pelo orgão 
lena soberania, que: entre 
suas faculdades expressas tem 
recisamente a do tomar .conhcol- 
j s netos do Governo Provi- 
Ha duvida que o pais consi- 
| Assembléa: National um ele- 
ento de fiscalização “e: controle: da 
ietadura, cujos poderes. foram por 
din ratificados, exnctamente: para 
firmar, de mancira jncontestavol, 
essa supremacia. . 
Mas ao principal: interesse da ma- 
Po ção, noste momênto, é o da sua vol- 
Cita prompta ao regimen constitucio- 
nal Para isso sofíreu, nestos ultI- 
“1nos- dois mnnos, abalos extremos, 
— derramou o sangue da sua mocidas 
“us e nevtralizou, num esforço Lila- 
“nico, ay correntes que lhe contraria- 
= Yam ésso pendor irresistível: 
O povo brasileiro tem agora um 
fito unico: n reorganização jurilica 
= da federação edos Estados, para qué 
DC So euterro vefinitivamento esse cy- 
“Jo de inquiblações “e sobrisaltos, 
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| rerims 4: 
|| Café no meu M 


“Financolros e Economicdos dos listn= 


“se para, O JORNAL os seus pluros 


preferirá, como um sacrificio cm Jo- 
menagem aos mais altos interesses 
do Brasil, que 'os' senhores denu- 
tados silençiem sobre as. questões 
Goat A feitura da lei constitu- 
Quem não fôr capaz de um estor- 
co construciivo, cumpra ao manos 
dever do ficar calado, 








— 


“que hontem 'so 















“Além do perturbatorios, pelo tem- 
que tomam no trabalho 
» 08 debates de natu- 
corrompem a almos- 
phera de serenidade e collaboração, 
“Imprescindível 'numa;hora em que se 
os os espiritos as suas 










Depois de votada a Constituição, a 
«Assembléa Nacional, segundo o pro- 
prio decreto que a convocou, duye- 
rá conhecer da gestão administrati- 

























rolados no socnario da pondtica nam 
cional, em  conscquencia do desfo- 
cho dado d. questão da interventa- 
Tia mineira, embora mão surprehen- 
dessoum a ninguem, não deizaram, 
entretanto, de impressionar viva 
mente «a opinido publica do patls, 
Passado o primeiro momento da 
confusão, Wescnvolvent-se os esfor- 
vos no sentido: de cucontrar uma 
Jormuda cupas do reajustar q situa- 
ção com q possivel collaboração dos 
proprios nroceres que acabaram da 
dissentir do chefo do governo. 
A  recomponição ministerial, jd 
nesta altura dos acontecimentos, pis 
rece dejinilicumento assentada, e, 
au que se sabe, nº “démarches 
com aquela objectivo proscguem 
activas, sendo possível quo 5. Pau- 
lo, Bahia e Alagoas venham a cols 
Taborar na nova aituação, 


FERA! O SR. MEDEMOS NETTO O 
NOVO “LEADER! -DA MAIORIA 


Está, definitivamento  assentudia, 
segundo soubemos, hontem, a esch- 
lha do sr, Medeiros Netto para “lea- 
-der” da maloria, Em reunião prn- 
xima dos “lenders" de todas as ban- 
cadas, aquelia eacolha deverá ser ru= 
titicads, do vez que ella attende 
tambam ox Interessos do governo. 
OS MINISTROS DO TYHABALHO E 
DA EDUCAÇÃO NADA SABEM 5S0- 
BRE A RECOMPOSIÇÃO  MINIS= 

TERIAL ú 

Prorurámos ouvir o ministro Wnms 
hington Pires sobre q que havia da 
positivo sobre n nnnuncinda recom= 
posição snininterial e qual seria, no 
caso, a sua situnção, de vez que é cn- 
nhecido o facto-do ser a vasto da 
Educação normalmanto reservada 
para um elemento indicado pela pt- 
Utica situncionista de Minas Gornen. 

O nr, Washington Pires raonben- 








91 do-nos amávelmente, informou: 


— Nada sel mobre a recomposinio 





O Ministerio da Agricultura. durante o regimen revolucionaro 


(Conclusão da 4º pag.) 
regiões do globo nos-merçados in- 
ternaclonaes;, 

Por culpa da nossa desidio ou In- 
capacidade Já perdeu o Brasil'a pri- 
magia da cexportação de algoião, 
borracha e cação. E não tardará — 
sulvo se mudarmos Immediatâmento 
de rumo — n perder tambem a do 
enfé, - 

Sou de opiniio que a Directorin 
Geral do Pesquisas Sclentiflcas pos- 
ta a serviço immedinto dns directos 
vias gorats de produeção constitul- 
rá a chave da solução sctentifica do 
nosso problema agricoin. , 

A crenção do Instituto de Blolo- 
gia Anímal e do Instituto de Tech- 
nologla resolverá multiplos e im- 
portantos problemas. 


O ORÇAMENTO PARA O EXRRCI- 
CIO DE 19% 


Feito o retrospecto das netividades 
do Ministerio du Agricultura em que 
sallentou as suas necossidades mnis 
prementes, o major Juarez 'Tavora 
passou a referir-se no orçamento 
para o exercicio de 10M: 

— “Estou trabalhando — diz-tos 
— "pura ver se consigo ima dotação 
orçamentaria mania ampla, polis a 
que nós fol distribuida. este anno 
corresponde, apenas, a 1,3 % da des 
pesa orçada para a Unino; E, como 
vê, uma dótação lrrisorla que nho 
permitte n ninguem rénlizar algo de 
pratico, Os institutos: de 
subordinados 4 Directorlh Goral de 
Pesquisas Selentificas, bem como os 


“estabolecimentos de ensino, Jabora-, 


torlos centrães e serviços de exporl= 
mentação das directorias geraes de 
produeção carecem: do um fundo 
corto, capaz do peormittir o set des- 
envolvimento normal, 

À nova estructuração organica dn- 
da-ao Ministerio habllitaso ao dos 
empenho Integral de seu mister de 
“orgão. propulsor e coordenador da 
produoção nacional,” Resta, npenas, 
que so lho fncultem os retuitos 
adequados no funcclonamento do 


“sua apparelhagem techniço-ndiminis= 


Empenho-me, | vivamente, 


trativas: 
para: na obtunção 


neste momento, 


"'dossos recursos, E se o conseguir, o 


Ministerio da: Agricultura entrará 
vordadelramerito na sua phase defl- 
nitiva de reconstruceção da economia 
nkclonnl:* 


A CREAÇÃO: DA DIRECTORIA 
RA DO CAFE! 
A ercação da Directorin do Café 


— sabihmos — era Jdéa Ji muito! 


antiga do major Juarer Tavora. Nas 
reuniões da Commissão de Estudos 


dos! Municipios, pot his db tuna 
vez, o ttúlar da pasta da Agricul- 
tura expusbra Os seus pontos dé 
vista a esse respeito, 

“Pesllmos-lhe, nasim, que detaibas- 










e promptamento fomos. attondidos. 
1 = Doc faoto = declara o: nosto 
entenvistado nas reuniões da Com- 


“missão dé Estudos Econôniicos e Tl- 


húncelros tive opportunidado: do re- 
ercação da. Ditectorin do 
Nisterio, aproveitan- 
A 










do, para O sed funcolonnbento, 


Sécção Technica a cargo do Depar= 







| Pepresenta dois terços de sua 


tamento Nacional do Café, “orgão 
que, como/sé sabe, é subordinado ao 
Ministerio da Fatenda, 





» Realmente, chegava: a ser um pné 


radoxo que néste pálz, chamado “ck- 

nolalmente agricola”, onde uv café 
pro- 
dubção exportavel, o Ministerio da 
Agricultura não dispuzesse de un 
PRão technico exclusivamente its 
cumbido da racionalização seleaULI- 
ca du sua cultura. 

Avlnvoura tafocira cresceu ce pros- 
perou cm differentes regiões do pnlz, 
pipamdlhdsr até, dos poderes qu- 












blicos, apenas: com a inleiaílva pare 
ticular, applicada eim climas prupl- 
“|cios e sólos Invejaveis:. 









O Departamento Nacional do Ca- 
fé, considerando ser de imporiosa 
necesildado uma campanha eduenti- 
va em favor dos cafés finos, incum- 
biu desse mistér a secção Technica, 
que assim ficou com o encargo wie, 

e facio e-de direito, devorin caber 
no Ministerio da Agriculinra, cuja 
funégio é n de velar pelo fomento 
e aperfeiçoamento da mossa  proidu- 
oção agricola, 

O Departamento Nacional do Ca- 
fé temp como so silo, duas funcções 
perfeitamente distinctas: uma cife- 
clivamento economica e outra agri- 
cola, A primeira tem por finalida- 
de eliminar os excessos de safra, 
tratar do financiamento, da propa- 
ganda, da conquista de novos mer 
cados, etc, o a segunda, da racio- 
nalização das culturas, colheita, sec- 
ca, beneficiamentos, expúrgos,. fisca- 
Mização nn exportação, ele.. São, 
pois, funcções que podem ser cxer- 
cldas independentemente, 

Pugnei, assim, pela creação da DiI- 
rectoria do Cnfeé, com uma steção 
technica sem onus para 0 Thesouro, 
pois bastava que se transferisse pa- 
ra o Ministerio dá Agricultura pelo 
menos a secção technica do Depar- 
tamento Nacional do Café, com os 
respectivas recursos. E 

Sepgeri, então, ao chefe do go- 
vérno, que da antiga taxa de 15 





de pesquisas | q 














com 03: bancos e outros 











shillings, hoje fixada em 45%, se tl- 
rasso apenas 16 para à inanutenção 
do sorviço technico » 18 para o rebe- 
neficio, funcelonando este Departn- 
mento em São Paulo, 

A Directorin do Café terln por fim 
estudar technicamente todos os pro- 
blemas que interessam à Jayoura 
cafeeira, à Industria e vo commercio 
do café, desdo a escolha das especies 
e variedades de enfeciro 4 stnndar- 
dização do producto por lypos e qua- 
lidudes, por processos verdadeiramen- 
to selentificos, isto é, verificando o 
Resto do café, tendo em vista a jn- 
ensificação cultural do cafeviro e q 
producção de typos finos; organizar 
o desenvolver junto à lavoura cater- 
ta dos Estados productores; por melo 
de um corpo de tecimitos especinliza- 
dos, assidua campanha em pról dos 
processos racionnes da cultura, pre- 
paro e hencficiamento do producto, 
com a divulgação de todos 05 conhr: 
clmentos necessarios no melhoramen- 
tos dos processos agricolas, Indun- 
tries e commeércihos da lavoura cá 
focira; criar a manter uma estação 
experimental central de café, bom cn- 
mo sbb-cstações c campos experiinen- 
taes nas diversas zonas cafteltus do 
pais, destinadas no estudo, pesqui: 
kos o experimentnção de” todas As 
questões roferentes é lavoura cafci 
ca, nus suas mais amplas modnlida- 
des; prestar assistencia technica ads 
lavradores, através de prelecções o do 
emonstrações praticas nns fazendas; 
fomentar os processos preconizados 
por melo de caravanas de lechnicos, 
salas do demonstrações, trens de pro- 
paganda, ele.; criar o manter cursos 
praticos para administradores de fn- 
ecúdas o elassificadores, emtim, tii- 
do o que se rolaciona com a cultura a 
producção do café, 

À estação experimenta] central Le: 
ria'por séde aeidado do'S, Paulo e 
nos demais Estados seriam Inatalios 
das subestações”. 


4 FUNDAÇÃO DO BANCO RURAL 


Alludimos, nesta altura da. pnler 
tra, à criação do Banco Rural, Ségun- 
do uma nollela divulgada, 0 major 
Vúoror Tavora tinha suggestões a 
apresentar, Por isso, pedimos-lho que 
nos dissosse dessas suggestocs. 


ves Nan minha opinião — declara: 
nos o ministro — os creditos agrico- 
Ins não devem ser concedidos directas 
mento nos lavradores, pols, é muita 
commum, nostes casos, à protecção 
nos “afilhados?! Acho que às emnres- 
timos deveriam sor feitos ás entida- 
des representativas da Invoura, inc 
tumbinilo-so a estan as funeções le 
fornecer hos lavradores os recutsos 
de que enrécessem, ' 

Estimulariâmos, assim; 6 espltito 
cooperativista dos agricultores e cria- 
dores, exaclamente como vem aconte- 
cendo-com o Instituto de Gutão da 
Bahia, O Instituto é quem empresta o 
é o unico que contrãe empréstimos 
ostnhelotle 
mentos de natureza bancaria. Aásim, 
hs operações sb" reéalizariam | com 
málor segurança, no mobmo tempo 
que se combateria o “afllhadismo” 
tão comimium entre nós... - 


À DATA DA REPUBLICA 
DORA 


For HONTEM COMMEMORADO 
MAIS UM ANNIVERSARIO DA 
EMANOIPA e PAIZ 





A Republica do Haltl commemo- 
rou hontem mais um anniversario 
da sus Indegendencia. 

Palr dos mais novos da America 
e tándo atravessado, por clreuma 
atancias varios, situações das mais 
adversas, o seu povo, entretanto, 
soube sempre potrtar-ge com a enér- 
gln-e a Altives capazes de vencer 
todas as adversidades e todas AS 
provas historicas da sum formação, 

Por isso mesmo, poude o Halti 
celebrar hontem, entre à .admita- 
ção e & sympathia dos demais pal- 
zes do Novo Múndo, com todo (o or- 
gulho e jubllo a data da sua eman- 
olpação politica. ! 

Por motivo da passagem do dia 
da Independencia nacional, 6, cons 
Bul geral da nação amige nesta ca- 
pital, sr. Luiz de Moraes, fo! hon- 
tem muito cumprimentado. : 


FRANÇA 
PARIS, 1 (Havas) — Comnlunt- 
team de Bavonne quo, naqnella, re- 
Eião e no littóral lasco, tol sentido, 
ás 5 horas, com certa Intensiunde, 
um abalo sipmico de à segundos de 
duração, Algumas causas tinham sido 
fortemente enctididas. Não sh qusi- 

gnalou nenhum aculdento, | 


MARSOLHA, 1 CHavas) — Dyrane 
te o tbnno passado ehntratani neste 
porto 7,925 navios, contra 7.73% em 
1033 6 7,844 em 3031, . 


RUSSIA 


MOSÇOU, 1 (Havas) — O Comitê 
Executivo Contral da União Sovitti- 
ca approvou an politica informa eex- 
terna do governo e ratifica a plikno 
db economia nacional para 1934, 











-| Proseguem as “demarches” para a recomposição ministerial com 
|a possivel coliaboração de São Paulo, | E 

dato do major Juarez Tavora à successão do capitão Carneiro 

"| Ge Mendonça na Interventoria cearense — Ligeiras declarações 
0 do ministro do Trabalho, sr. Salgado Filho 


“os ultimos acontecimentos desen- no corpo miniatorial do Governo Pra: 


léga de 













Av 





visorio. O Chefe do Governo não me 
falou sobre 0850 assumpto, Parooa: 
me, mesmo, quo nho mo cogita, no 
momento, de tal remodelação; 

Indagúmos a seguir, do ministro 
da Educação sobre a nlgnlticuchn ua 
uttitude dos soum collegas pondo um 
raspnotivan pastas à dleposição da 
ar. .Gotullo Vargas, À 

— NÃO tem, essa attitude, a algnl- 
ticação que pretendem dar — res 
pondeu-nos, Não so trata do peiliy 
demisnão, mas, apenas, fol Um gesto 
naturál e espontaneo do envaliuiviso 
no e fe gentiloma que nú tava, ponto 
à Chefe do Governo Provisorio Into!- 
ramento à vontado parem ronolver 
quaesquor difficuldadem que lho pu= 
dessem surgir. 

E, conclulnilo, obRerva o ar, Wi 
hington Pires: 

— “E, como bo sabe e sente, nada 
ha de difticil a resolver; tudo corre 
tem: o paiz está em calma e va- 
riticoa-ne: uma: promissora éra do 
prosperidade, da trabalho e de paz à 
iniciur-se em 1934", 


LIGEIRAS DECLARAÇÕER 
DO MINISTRO SALGADO 
FILHO 


Falamos hentem ligeiramente no 
ministro Salgado Filho, 

NDiase-nos que de mada sabia ao= 
bre a recomposição ministerial, por 
quanto este asaufupto devia ser de 
exoluniva comitação do chefe do Go- 
verno Provisório, E, m meguir, ac= 
creacentour 

-— “MH, excla, nté amora nnda me 
fntom sobre Inno, Bello o unico que 
tre poóderin diser niguma cousa de 
positivo a renselto”, 

Depola, n uma pergunta nossa, dn- 
formon-nos “o titulne da pustn do 
Trabalho) 

— “io íneto, colloquef a ponta 
que cecupo à disposição do dr. Ge= 
tulio para que ello pudense nplni- 
umr melhor qualquer difficuldnie 
que pndesse perturbar mn ryihmo do 
seu governo. E, para melhor infor= 
mar o jornalintn, devo dizer que 
continuo não entendendo nada de 
politica; nO mel cuidar da núminia- 
tração dos deparinmentos e diffe- 
rentes serviços do Ministerio do 'Trn- 
balho”, 


O PROVIMENTO DA INTERVEN= 
TORIA CHANENSE 


Apesar dos trabalhos qua se pros 
cessam nos baástidoros da politica. 
em prol da recomposiçio minilstas 
rlal, a questão do provimendo da In- 
torvontoria cearense não fol relega- 
da para plano inferior, Sabemos 
auo na “demarchos” prosseguem ani- 
madas, não soffrendo, assim, nolu- 
cão do cuntinuldado, , 


o CANDIDATO DO MAJOR JUAREZ 
TAVORA 


Segundo declarou ha poucos dias 
o mibíntro Antunes Macltol, o pros 
blema fol evocado no major Juarar 
mavora para renolvel-o, Acontana 
porem, quo o titular da pasta dr 
Agricultura tem um dândidato neu 
“- O múájor Antonto Alves do Nabol= 
mento Tavoru — que, collorado na 
erenao das conversações foi desde 
logo recusado pola biâncada o póla 
forqas politicas do imnjor prestigio 
do Goará por nho pertoncer Às hos. 
tos tradicionalmente fevolucionarias 
às quaes combatou em 1094: 


A BANCADA CEARENSE QUER A 
CONSORVAÇÃO DO CAPITÃO OAN- 
'"NEIKO DE MENDONÇA NO PODER 


Estabeleceu-kse, assim Uma grave 
divergençia entro o ministro Junreã 
Tavora e & banénda do seu Estad 
que nposar do trabalhar pair consors 
vação do capitão Carnelro de Man- 
donca nimitte, entretanto, a mia 
aubstilulção, mns por um outro nn- 
mo «ua revna as sympathias gerana 
e seja caracterizadamento revolucio- 
nario, - 

Fº isto gelo menos o que se afflr- 
ma presonttmento nos meios poll- 
Licos, 


PANA A REUNIÃO DA COMMNISSÃO 
EXECUTIVA DO P, PROGHESSISTA 


BELLO HORIZONTE, 1 (Da -suo- 
eutsal d'O JORNAL — pelo talephos 
ne) — Com destino no Rio, embar- 
cam quarta-feira. pela nbetw'no, aa 
ars, Gustnvo Capkneina: é Pedra 
Aleixo, que all vão participar da 
reunião dn commissito exocutiva do 
P. P. marenda para o din 5 do tor- 
tente, no Tastituto Mineiro do Café, 


POLITICA DO PIAUHY 


Pade-nos o deputado Hugo Napoleão 
a publicação do seguinte: 

“Alguns matutinos do hoje, trazem 
um communicado dos deputados Age- 
nor Monte e Pires Gayozo, do qual 
constitin us séguintes palavras: “A 
bhncada do Partido Nacional Bocin- 
Meta do Plhuby torna público quo dy 
tiiinorea ventilados por tm dos jore 
naes desta capital, sobre à politica (la 
Plauhy não passam de “intringulnhas” 
e manobrin aubterianeas do “ney 
crupiulngo” ndversario, que Es aprovel- 
ta da hôn fé do alguns Jornalistas 
para distilar o seu despeito contra à 
ectunl governo do Estado", Sea refe 
roncia so fêz m mim, não me attinglu, 
Não no nttingiu; 1,9 — marque, como 
5 -Pnia eúábe, ninca tsol ma minha 
vida publica, de “manobras subterra- 
ncás”", mas, ao contrario, sempre agi 
às claras 6 desnesombradamente: dr 
*— porque, no cnaó concreto, não ful 
eu quem dew ou inapitou n nóth de 
que estava sendo debatido o caso do 
'Plauhy em reunião ministerial. Asslim, 
ne a allúdida referencia contendo à 
tpithetó de lheserupuloso fol faith n 
miim, o publico dirá zo ella deve flenr 
oommigo ou sm déve ser devolvida-aoe 
deputados que classificam a um col- 
Igescrupuloso por neto que 
tão praticou, 


No mêésmo conununitado, os dois 
deputados  plaúhyenses se doclaram 
solidarios com a nota publicada hon- 
tom, em que se diz que 9 intarventotr 
de meu Estado “tem à seu lado, pres: 
Ligando & sum formidavel adminis: 
tração, 90 aj do elemento politico do 
Estado”, 

A affirmativa so conatitue num des 
ses factos de geração espontanea. O 
Intervontor Landry Salles, no verdor 
doa eus vinte o pocos anhos, nial 
chégado uo Estudo, onde era absolu- 
tamento estranho, Já conquistou 80 eju 
do eleitorado plauhyense! T) os con 
quistoa em plena existencia don se 
guintes partidos politicos, que. lhe 
eram adversos nos eleições de O de 
mulo e alndy hoje lh'o são: Partida 
Progressista Plauhyense, Partido Re: 
públicano Plauhyenso, União. Liberal 

egeneradora, Partido Republicano Li- 
beral o Liga Wleitoral Catholica, To- 
dou esses partidos representam cnu- 
eisos eleltoraes do existencia longa e 
po quasi todnj, elomentos poll 
Icos que “e vam firmando através de 
varing goraçõos, ú 


Conta o: Interventor Linndry. Salles 
rom “D0 js do eleitorado plauhyen- 
so”, multo embora tenha sido o so 
guinte o resultado official das elbl- 
Qões de 3 do mnio do corrunte «nu: 

4.707 votos ao Partido Nacional So: 
clullstu; 2.417 votos à legenda Hugo 
Napoleão; 2,104 votos d Alltânçãa Li. 
berai Pinuliyense, em quo se fundi- 
ram o Partido Republicano. Pinuhyen- 
ne, a União Liberal Itegeneradora o n 
Liga Eleitoral Catholléa;:255 votos-no 
Partido Republicano Liberal; 1,917 vo: 
tos avulsos, tudo no total de 9.300 vo- 
tol, qua fol o número ds eleitorei que 
compareceram ás urnas. Esta votáção 
corréspondo f seguinte percentagem :! 

Partido Naclonál Soitialiata (o do 
interventor), 20,1º]r: Legenda Hugo 
Napoleão, v6*/º; Alliança Plauhyentze; 
22,6%": Partido Liberal Republicano; 
2,59“; avulsos, 19,h9ja, 

Tal percentagem quer dizer quê 
“70,0 % do eloltorado plauhyénse 
votou contra o Partido | Nacinhal 
Soclalista chefiado pela Interyen- 
toria do cap, Landry Balles". E 
não é só: “a Interventoria perdeu 
as eleições cm mais da metade dos 
municipios dó Estadão que caoncorré- 
ram no pleito”, ou sejam em 17 
(mais um, annullado), dos dd que 
o disputaram, e a sua victoria em 
dois municípios so vkrificou péla 


n 
va 


Janeiro de 1984 


politica 


| Bahia e Alagõas — O candi- 


maloris de um voto apenas, Além 
disso, o contrariamento no quo ao 
dia na nota da hontem, houve, naa 
oleigões do 3 da muto em meu Mas 
tudo, forte compressho, lomikulas e 
Rusponntos de nutoridndeu poll. 
olnex nas venperas do pleito, cabala 
eleitoral), amengua, 
porém, todos estes recuinon, “a In= 
terventorin teve O (xern) votos am 
tres municipios" — Bão Benodicto, 
Paulista o Bon Raperança! 

Multo embora taen renultados sig 
nitiquém um desastre eleitoral! para 
n Inteyventoria, w espontanelândo 
do prestigio politico do cap, Lan 
dry Salem em mei Batndo, coma 
“tem a sen Judo 90 Es do elemento 
politico”, explioi-se, com certara, 
pelos neguintes factos: 

) — Amordagamento da impren- 
sa, de forma a não permitir a tras 
acripção, no jornal opposicioniata 
(“Tempo”), de artigos já publiondos 
na imprensa do Rio, e por outro 
Jado, permittit am publicação, no 
orgão do partido interventorini 
(“Momento”), da asaumpto cuja di- 
vulgação fôra prohiblda no mesmo 


[jornal OpPoMaloniatas 


d) rohibição de denuncias. pas 
ka imprensa, contra praticas admi- 
nistrativas dos agentes do Intérvons 
tor, verdadolramenta leuivas à for- 
tuna municipal, como ze deu am 
Campo Malor, com à venda de gran» 
de PaTuaa do cera de carnutba da 
Profoltura no prefeito e pelo propria 
prefeito! 

€) — Derrubndn geral no Entado, 
Frio attingiu proporções núporioros 

“ do Imperio, com a deniissio “a 
trannferencia, em penos da nofs mas 
sen, de 373 funcelonarior, nlgunk del- 
len com imnis da dez annos do sera 
vigo e por motivos politison, 

d) — Subversão da roforma da 
magintratura, feita pelo proprio In» 
teryontor Landiry Anllos, com a de. 
missão a auúbatitulção de julxos o 
promotores nem ohimeryanula dns res 
gras quo 5, 8. estnbalecora na sua 
reforma, 


€) — O restabelecimento, para na- 
gocinações politicas, do municipios 
quo 8. 8. exlinguira, em seforma 
quo se-diz ter sido feita para atten. 
dor &n superiores necasulânden do 
Estndo, no tempo em quo 8. Hi 
dizia não ner político, 

) — O Inlloninento, entra ox elas 
mentos politison, das pouivoes do 
diversos inunicipion, como no deu om 
Úniko, Joho Pessoa, Jonquim Paços 
ra, Pedro IF, Plrncurica o nutrod, 

R$) — O eebulho da propriedade 
privada, Whrantido pela Mollela, om 
beneficio do seum ngurtos no Intáós 
For, como so verificou em Sio Pe- 
dro, onde lima das viotinita fol um 
pobre velho octogenáris, 


h) — O combato à notividale pros 
fiastonnl dos adversários, tnl como 
so deu om Campo Mnlor, vntit cndo 
B. 3, mandou um medico com A mia- 
sto de dar recoltas e romeillus por 
conta do Ertndo, embora Já houú- 
vosse, núquelln ciândo, um fatultn- 
tivo quo attendia As necoustdades lo- 
encs, e o governo delxnsag despros 
vidas do antlkténola medica vnrias 
outras cldndes, onde não existe ne- 
num proflsalonhl dá medicina. 


1) — A instituição de oligarchins 
em varios municipios (Jnicós, Bu- 
rity dos Lopes, João Peunoa à Bare 
ras, entro outros), em eua os care 
Hom qeiio entroguas a farniliar come 
paetus, sendo parontes entro si qua- 
ni todos o4 funcbiónnrios, 

3) — A extorsão fincal 
PA a que, não obstante 

a Seccn constitulripo nun 
calúmidade publica, o Therguro ro 
Ementou gs sunh rendas, doternils 
nando n crise notual de arrecadação, 
& qual, por sua ver, detérmiia as 
execuções fiscnces Gua se cathn aliig- 
trando Impledounmente polo Estndo. 

kj — A inclusão de malé do diink 
dezenam da “obras publicas" nun 
relatorio que fo! apresentado au prrs 
slãonto Getulio Vargas, por ocensiÃa 
de sih reconte visita ay Piauhy, 
quando n verdnde é quo dá tada 
“obras” apénas umha da pódo dizor 
honéstumente, que à de E, 8, Agindo 
ha olitras méras adaptações ou Pre 
formas, ou provenientes dá governoa 
ânteriorér, 


1) — A transformação dos setvinon 
públicos, como ns concertos da em. 
tradns de rodagem, eh ntima politics 
ca, nonformo aconteceu em Bárias, 
undé fol negada licênça a Uh advysts 
sario pura fazer reparações, por atn 
mônta, na estrada de rodagem pura 
Jonquim Pessoa, 


O sr, Landty Sallee, em entravintn 
& “A Nação", do 4 de maio, denin- 
rou que “sonipro se imantovo cone 
bletamante alheio nm qualquer coni- 
binhção poHten", No dia 10 de jú- 
nho, tudo desta anno, assim ge ex- 
pregshva em entrevista wu Um jornnl 
da Bana: “em telegramina que die 
*let hos municipios plalhyenses, ors 
enreci a nnecasidade dá vor vitLas 
elouh a china que prestiglava a lie 
terventorin'!, Até bperar-aa osin 
modificação de atitiidou por ally 
proprio confeseadas, & elit ,nómbnik- 
tração decorreu em ntmosphera de 
serenidade a com propoeitos do Heers 
to, como eu proprio prochimava, À 
Hum condieta na ordem politlon no 
tagin escrupilosamento, parecendo 
d. 8, nos olhos dns dlittoz Comp lit 
honiom inchpnk de perseguições, in= 
voprz do lançar mão de meles cnh. 
demnaveis para serviço de sua polls 
tíck, Bra -tantbem ensa a minha im- 
pressão, tanto nssim que, go “e dár, 
em abril proximo passado, o rotmpl- 
mento entre n minha e a corrente 
politica dá 5, u., dirigi-lho, do bon 
Tê, de boh mente b em gento dé alo- 
gancin, uma carta em quo imânifes- 
thva O meu pensamento nesse seg- 
tido. Depois, parem, da imitação, a 
Administração é a conducla politlen 
do s, p. no tem desenrolndo da fora 
ma exposta acima, cuja enúmetra- 
ção é meramente exemplificativh, 
Dah!, aus manifestações do desintel- 
lgoncia o mesmo de nnponição as, 
E., dê elementos politicos de renl 
destaque, entre mutros, dos múnici- 
plos da, Caimpo Malor, Torá de Frel- 
tas, Plftacuruon, Parnahyba, Florias 
no, Ano Pedro, Plcon, Barras, Perl- 
pery, Joanguim Tavora, Regeneração, 
Jofo Person, Relém, Oelrths, Burl- 
ty so Lopes, 8, Raymundo Nonato, 
Canto do Burlty e UnlÃo — em tele- 
grammas dirigidos na Chefé do-Go- 
vetno Provisorio e nos ministros quo 
6 acompanharam nn exocursão no 
Norte, no dia em que gs, exs, chó- 
garam so Pinuhpy. 

Como vê a publica, a conquista de 
“po “jo do oleltorndo ninubyense pe- 
lo sr. Landry Salios, fnzendo desap- 
parecer todas am correntes pólitichn 
gue, naquello “Estado, desenvolvem 
o% suas notividades ha Bnnon e an- 
nos a flo; só pode ser concebida co- 
mo um phenomeno de geração es- 
pontanea, -—- Rin, 28 de idésembro 
de 1933. — (a) — Hugo Napoleho". 


SURECNEVERAM A DECLARAÇÃO 
DO DEPUTADO HUGO NAPOLEÃO 


Os Rr5. José Auto da Abrou. major 
José Faustino dos Santos e Sllva e 
capitão Jonau de Morhes. Cnrvria. 
membros do Conselho Supremo da 
Partido Progressista  Plaúhyenso. 
communicáam-hos quê subscravem 
as declarações 6 Imprensa carioca do 
nhete do Partido, debutado Hugo Nn- 
poleão, — a quem manifestam abrns 
luta solidariedade, — refutando uma 
nota divulgada pelos deputados al- 
tuacionistns pilnuhyenses, rélntiva 4 
politica desão Estado, 


A POSSO DO SR, BELENA DE Alw 
MUIDA 


em 1982, 
O phénos 


Deveria realizar-se, hojo, ennfor- 
me communicição do fgabineto do 
Ministério da Fasetida, o neto ds 
transmissão da pasta dá Fanénia an 
diractor geral do Thesoiro, palo ml- 
nistro demisslonario, er. Oswáldn 
Arâánha, 

A" ultima hora, porém, tecebarmos 
comniunicação do director garai do 
Therouro, de que o sr, Belans de Als 
meilda, por se achar ligkiramento en- 
fermo, não tomará posse, hoje, do 
referido cárgo, q 


Nhão obxtanto, 





PDR LIBRO 4 /A POLITICA 


O HNTRRRAMENTO, ANTR-HON= 
TEM, DO VELHO JORNALISTA, UM 
DOM FUNDADONES DO “O JOR- 
NAL” — NOTAR DH SUA VIDA LA= 
BORIUBA — ACHA-BE NO PRÁLO 
UM LIVRO DO ILLUNERE 
o EXTINCTU o! 


Em sun edição de domingo ultima 
O JONRNAL noticiou o falicolmento, 
onçorrido nn madrugada «duquelle 
tia, do nosso companheiro Podro Li 
bório, qua duranto annom succonals 
von emprestou nom editorinea desta 
folia o brilho de ava Intolligonoa 
e o mau efticionto valor profinalos 
tn], cómo enpeclalista em assumptos 
vconômicos o ndiminintrativon, 

O corpo do nosso volho e saudoso 
animpanheiro foi nepultado anto-lion- 
tom, na necropole de 8, Prúncinou 
Xavier, em Jnsigo porpetuo portan= 
cento d familin Elborio, multom da 
oujom membros têm já all am ou 


pegar : 
feratro malu da rua Marquez de 
8, Vicente n, 45% 45 17 horas, com 
grande acompanhamento a profis 
coronm do flores naturnen, 

à direcgho, mn redacção e am ofti= 
elnan d'O JORNAL no fixerany renvos 
nentar respectivamente polo dr, Ass 
tregenio de Athaydo é uma von 
missão do rodaotoros, envinndo, ou- 
trósim, cordas com oxprasúlvas do- 
Glvatorina 


NOTAS BIOGNAPHICAS 4; 


Pedro Liborlo nanceu nesta capl- 
tal em 23 de julho de 1872, Bra fl- 
lho do finado dr, João Pedro de Al- 
melda, Inspector goral das Obras 
Publicas, ao teinpo do Imperio, o dn 
ara, Josephina Camara Barroso, já 
falicoida, casada em segundas nu- 
ass com o dr, Ruolyúes Barroso, 

irootor: áposentado da Repartição 
Geral dos Talegraphos, «e que na Ca- 
mara Faderal repronentou em dunas 
legisinturas o Estado do Cenrh. 

Após a proclamação da Ropublica, 
Pedro Liborio matrioulou-so na Ra- 
cola, Central do Jngenharia, cujo 
eurao entretanto não toriminou, ten- 
do do menmo tempo Ingréssado na 
unrreira jornalística como reporter 
do antigo “Dinria de Notiolan”. Or- 
gasinou o Aatalhão Operario e como 
neu quartel-mestro partiu para q 
Bul durante a revoltn do. DI, 

Terminada n revolta, Pedro Ti. 
horlo remresnou a esta onpital, sendo 
antão nomeondo Inapector da 1º cinano 
dos feirç tda (reze) enrgo quo fol exer- 
ger no Pará, Na canitnl domo Ru 
indo coptínuou a militar na Improns 
an, como redactor da “Provincia do 
Pará", no lado do senndor Arthut 
Lemos, do quem fo! grando amigo. 
Adquirindo alguns soringaen:com a 
herança deixada por seu velho phãe, 
tnoúco depois, rumava aos sertios 
hmansononses, onde prosperou rapldas 
mente, logrando situação Invejavel. 


Nossa actividade Induntrial porma- 
mennu lonigtor ánnos, -atã quando n 
quédn da borracha, que o arrulnou 
Inromediávoinishte, cu perda do eua 
primeira espomn, o levaram u voltar 
no Nio' de Jujeélro, com dols filhos 
Rinda pequenos, Rentavn-lho, entro- 
tanto, O cargo que oceupava nua Tos 
legraphos, e aqui continuou n exer+ 
cel-os com iInexcodivel probl- 
dnde  funcelonnl, no desempenho 
da varias commiskõea do grande fin- 
portanola, como podem ettentar na 
notas contidas nn sun brilhante fé 
de offlolo nesse departamento pu- 
bilico, a que emprestou n sá ho- 
nestn e Ihorlosa nctiviinde, duran- 
te mals «le 30 annos. 


Pedro Tiborio deixa viuva a aene 
Annita Marinho de Almélda o dota 
filhos; o sr, Mario ds Almelda, funcs 
otonario da Profaitura do Distrinto: 
Federnl, à n senhorita Veleda, bem 
como varios netos, 


ACHAVA-SE QUANÍ A SAM TM 
LIVRO DE PlhinRO Libonio 


Incanenvol em sun notividade In= 
tellectual, Pedro Liborlo ehcrevera, 
ultimamênte, um livro docuimatitis 
tivo don principaes factos oacorrl- 
dos nos primeiros tempos dn Re- 
publica, ao qual deu o titulo da 
“Prudent6 de Morhes o o governo 
dos maróchnoa”, e quo se achá pros 
Hontemente, por inlcintiva do pros 
prio nutor, em composição graphica. 


NA 


OTA ABREA DA AME- 
RICA DO SUL 


O COMMANDANTE MUNNXOT, NO 

APPARBLHO-GIGANTH “CHUZEL- 

RO DO SUL”, ESTA! REALIZANDO 

UM VOO DE FXPERIENCIA, LUMO 
AO DRASIL 


PARIS, 1 (Havas) Conimunt- 
cum do Berre; “O hydro-avião 
“Gruréiro do Sul”, que levitou vêo 
dim Berro, é um nppareliin pgigunto 
Lateabera, typo 300, provido do qua- 
tro motores de 650 OV. cnda um, 

O “Crugtelro do Sul” foi antom+ 
inendado polos setvigou do Minisin- 
riocda Abrojnutica, com vista nú 
Eutura lighção sobre a linha França- 
América do Sul. B' data a primetea 
vná nie, depois de uma séria da ex: 
pertoncias plenamente satisfatorias, 
o apnarelho levanta vão pura tim 
Jenna vingem. A tripulação enth, da 
facto, empenhada om bator o retura 
mitndial de dintanatr am línim poeta 
tive o piloto Methods conquista 
somo tótal ds A. 178 kllomiitpoH é zm 
hjetros, No No vGo dá 5, Lulas do Nou 
tcegal q Nutal, 


EM 8, LUIS DO SioNÍSGAL 


R. LUIZ DO SENENAL, 1 iHa- 
vhs) — O hydrociviÃo “Crubalro do 
Sul” amérigsou aqui às 12 hórus O 
L8 minutos. 


BATIDO O RICOND DE MENMOR 


PARIS, 1 (Havas) O hydro- 
avião “Cruzeiro do Bul“, que doi- 
xára o acrodromo de Barro hontem 
Às 13 horas e 12 minutos, pllotaio 
pelo commandante Bontot. vhegon 
hoje, às 13 horas e 10 miniitos a 
8, Lulz do Benegnl, tendo coberto 
o pórcureo de 4.800 kKilombttos em 
gerca de 23 horas, 


O commandante Bohnot, qua les 
vantou vho rumo & America do Sul, 
am experiência para Wu ligação pos 
tal regular, pretendia ao mecha 
tompo, bater na primétra: etapa do 
tild o record do mundo em Jinha 
recta, ém poder de Mérmos, com M.L7% 
kilomotros, O commindante Bonno! 
ultrapassou essa parformanco em 
mais dé 1.200 Kilômetros. 
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(De um observador político do 5, Paulo) 


8. PAULO, 1 (Da muceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Gon- 
forme dissemos e previunios ngltou- 
40 O stenario politico do Estado cm 
torno da criação de um grande! par- 
tido conservador. 

A tentativa nté agora não chegou 
bom termo porque, effectiyamento,'o 
fruto alnda não está bem maduro. 
São Paulo fol profundamente abala- 
do pela revolução, pela sua confor- 
Fun foi talvez o Estudo ondo clla, 
mais repercutiu, Por isso, impera alu- 

no as qdesconfinnças de velhos ollos, 
de vellos vosentimentos,; de velling & 
Justifenvels Irrlinções, A pressa de ul- 
guns clomentos, Inlvez eleiuda por 
aucero qputrlolismo, tem sido, até 
corto, ponto, um alravancamentao qa- 
ra a realização do olijeetivo que é 0 
de-todos, 

Em materia política, o maximo cul- 
dado d puuco, A maxima calma d in- 
dispensavel. Eu pressa faz lembrar 
Himantddatamento planos machinvell- 
cos o segundas intenções, | por isso, 
ibuls uma voz, não foi possivel, de 
momento, realizar-se w orguilzação do 
grando partido, Mas elle virá dentro 
em brove. Falamos com absoltita con- 
vicção, mullo embora ainda palre cer- 
ta relutancia, entro moços e velhos, 

Esse: partido será para servir Fu 
lano ou Gicrano, para amparar des- 
amparados e prestar desprostiginlos 





(Conclusão da 3º png.) 


entendimento entre a França e a Tta- | ternacional, amplo logar: 


la, 
A TENSÃO RUSSO-JAPONEZA 


LONDRES, 1 (Hiavas) — 
orgãos da Imprensa Jondrlta têm 
munifestado ultimamente viva inquio= 
tação quanto à lensdo russo-japonos 
aa e nlguns delles  parocem 
mesmo sérios recelos quanto à evell- 
tualidade de um conflicto armado ca- 
tre os dois palzes, 

“A possibilidade de uma 
russo-japoneza — estrovo no “Nows 
Chronicles" o. sr, Barllet — Ji se 
tornou quasi uma probabilidado df, 


so bem quo esse conflleto pudesse | cinrmento, Às obras 
ser o unico que, truvado entro duas] sadas em França, 


grandes potencias, não nenrretasso 
necessariamente n intervenção das 
demnis nações, nem por isso deixa 
de sor mehos perigosa a possibilis 
dude de uma complicação, 


“A China, por exemplo, acerescenta | vero, 03 votos elu fo 
o articulista, muito difficilmente: po» | Allonto Paul von 
deria ficar Impassivel deante de ro | passagem do Ano Novos, 


melhanto conflicto e ninguem cn 


Rucrra | anta, Por melo. «essa 


— dizem alguns, com maligia.Falyer' | 


oxistâm em São Paulo muitas figuras 
que queiram de qualquer modo, man 
ter-se no. sccnario “molitico, talver, 
existam «dosprestigindos que almejem; 
na proxima situação, constitucional 
tor prestigio, “Tudo Isso é possivel e. 
humano, :Mas, caso novo partido virão 
como um, imperativo da propria vida 
qe São Paulo) desso São Paulo /renos, 
valo «depois de ) do julha, com a sos 
Ilarlcdalo entro governantes 6 gos 





vernndos, com esse interesso elvico da E 


seu povo, com ess ova população: 
eleitoral de voluntarios e antlhicrens 
com essa mobilização permanente de 
todas us suas conselenchis, pata E 


Vira o, partido porque não Jin ore 
gauização Catuvel alguma que no mão 
hasele numa catrdciura politica, Vi 
rá, e cremos que antes da Constitulus 
to, para que possa São Paulo fulae 


colevtivalménio no acenario: federal 


eo uma grande vontade ce tuma 
genudo consclenela, para quo, emtim, 
possa o governoido Estado sexo pero 


, 






PAULISTA 















imanentenichto uma expressão demos 


cratica, como uma continuidade: logi- > 
eu da abra de 3 do mnlo 
“E é verdade-ainda que essa: obra. 
tem para animala o espírito novo da 
Federnção dós Voluntarios e da Acção 


Nncional, que constituem às maiores: + 


forças políticas do Estado, E , 


olítica Jn= 
tolldaries! 
dnde intornnclónal, Apolnva: ade- 
mais todos os esforços, todas as es= 
peranças que se, levantaram no 


intercambio dando, ná 


pén, O 


anncções do diraito 
Trabalhára do outro Jado na alabo- 
tenção de um direito público  offiol- 
politica, a 
França testemunhára um Idenlismo 
Innegavol. Ê ni 
Noferlu-so alma o orador, parti: 
religiosas roull=. 


A REALIZAÇÃO DA UNIDADE DO | 
POVO ALLEMÃO 


BERLIM, 1 (Havns) — O sr, Adolf 
Hitler apresentou, ety nome do gos 
Heltações no pros 
Hindenburg pola 
No discur- 
vevastão, o 


so quo pronunciou ma 


contraria motivo de Jubllo nús con | chnncellor do: Relch fez resaltar as 


sequencias inlornacionacs de 
eventual bloqueio dos portos ehibos 
Zes pelos juponçres, 


“Ao Indo: desse perigo de guerra | ter": “Realizamos a unidade do 


no Extremo Oriente — conclue o sr, 
Bartlet — hn na Europa um outro 
perigo: é o da volta aos antigos sys 


temas de allianças que, mais cedo ou|º povo allomiio, 


mais tarde, levariam a nova guerra. 

Assln sendo, serk possivel que na- 
da façamos para assegurar n nossa 
defesa 2! 


UM FACTOR DA PAZ MORAL: AS 
RELAÇÕES ENTRE A FRANÇA E À 
SANTA SE' 


ROMA, 2 (Huvas) — O 
gois Charles-Moux, cinbnixador 
França junto do Vatienho, recebeu, 


sr. Fran-| tinunra a sor de 
do | tnento da pax vorindoita o alncera, 


um | teansforimaçõos profundas quo faltam 


consequencia na Alemanha do adyehs 
to do nngismo, Aceentugu o Fules 
D=- 
vo allemão, mina unidade quo do che 
fe de Estndo À juventude, chglobn a 
nação Intelra e da qual se sento folix 
No dominio ecos 
nomico essa communhão nos permita 
tu não somente linpedir a rulia Los 
tal mas tumbem rogistrar diversas 


y 


ENTRE AS. PROMESSAS E AS ESPERANÇAS DE SEMPRE | 


s 


tl 
w 


a! 


. 


melhoras, Apolúdo pela confianga d5 


chefe de Estado, o goverbo pôde sals 
vaguardar n honra cin cgunidado do: 
tiroitos do povo alemão, o ntosóguir 


na polltlen, cujo objectivo final Cons. 


sempre o estabeleci-: 


O prosidonte do Releh  respondeif 


hoje, os membros religiosos o Julcos | em curta nllocução, na qual exprimiu 


da colonha franceza, 


os votos por que o novo anno seja 


O embaixador Charles-Roux fer | Ciractorizado por prograssos no ta= | 


longo discurso no qual disse de inl- 
ato confiar em que as relações en- 
tre a França o a Santa Sé repro- 
sentam um bem apreclavel e pode- 
roso factor da paz moral, em bene- 
fício cammum da vida clvica, da vl- 
da religiosa, da concordia nacional 
o da tranquilidade de consclencia, 

Asslgnalou que em clreumetan- 
clas mais criticas do que as dé hojo 
provára a França possuir todas as 
áptidões para proscmgulr seu destl- 
no naclonal e sua missão universal. 
As energlas o a actividade que em: 
pregára em pról da paz tinham si- 
Un nntavela e fecundas. A França 
manifestara. metitorio 





ESTADOS UNIDOS 


LOS ANGELES, 1 (Havas) — Em 
consequencia das innundações regul- 


tantes das violentas tempestades de | Montevideo e Buenos Alrea. 


vento e chuva qla bateram ensn re- 
glÃo morreram afogndas 23 pessons 
o 7 pereceram em accidentes de tlr- 
culagão. Os prejulzos mnatorines so 
elevam a varios milhões da idollaren, 


minho da paz de fucto, un honra 87) 


na cgutldado de direitos, 


À ESORIPTORA ROSITA 
FORBES PASSOU POR 
SAMOS 


8 PAULO, 1 (Dh uucoursal d'O 
JORNAL — pelo telophois) — Pely 
porto de BSantor, pashuu  hontani, 
viajando à bordo do “Nortorh Prin= 
ce”, n esoriptora o explorudorviin= 
glesa Rosita Forbos, vonhocida não 





espirito de| nO por suas ayantulosas viumeis co- 


mo tambem pelas otra quo deu a 
publicidade, 

A autora de “Um confiteto en 
tro Angorá e o Afghunnisina”, qua 
vem de Nova York, ue dostinh à 


h 


Ha questão de Aols annos Hogita:) 


Forbes estevo entro n6g e uscréyveu 
um livro do Impresnõos kobre o Dra 
sil, Jsmo trabalho dunugradou A cri- 
tica Indigena, embora, Numa pasa 


Informam do Glemdaio (Utah) quê | gem da obra, a autora tenho af= 


morreram d0 nessoás. entra Mont 
Moso o o Crescent Lnlte, zona tam- 
bem httinglda pelo phenoméno, 


MEXICO 


MEXICO, 1 (Associated Prena) — 
O presidênto Abel Rodrigues decia- 
rou quo o Mexico fará todo o possle 
vel para melhorar ny relações de 
amisado com as nações entrangelraa, 
Para esse offelto será polida ao Cons 
Eresso q ratificação do todós os its 
dordos coneluldos pela Conferahcia 
Par-Amerioana de Montovidéo, 

O presidente Rodrigues naccrescens 
tou: “O Mexico não Intervirá nng 
questões do outras nações nem pors 
mitura Intorvoncho extranigelrn”, 

— O Partido Naclonal Revolúcine 
narlo, que domina a politica do Mos 
xico, annunciou quo vao dar anda- 
mento na um projecto no sentido da 
terem licenciados todos os fúuncoln- 
narios' publicos “qua não quizerem 
aceitar a ideologin do partido, 


ALLEMANHA 


BERLIM, 1 (Havas) — De necôrido 
com a decreto hojo publlondo, os 
funcelonários das ropartições do 
Fixeroito e dn Marinhi não serão 
mais, de ora navanto, comprehendidon 
nns organisações do funcclonarioa 
nllemãés; Formerito uma. federação 
A parte, sob a presidenta directn 
da um representante perimanento do 
chanceller Hitlor, 
pasta Rudolf Hesse, 


iria e ira mi e e, 


Telegrammas recebidos pelo ex-ministro do Extei 





Como se expressaram o ministro Espirito 
Santo Cardoso, os interventores Juracy Maga- 


lhães e Lima Cavalcanti, 


em meme Barcellos e OUÍPOS meme ma mm 


O embuisador Afranio de Mello 
Franco contínua a receber expressivas 
homenagens do elementos mals destu- 
cados do todas as classes socines, 
após a sum attitude retirando-se. do 
Ministerio das Nelações Exteriores, 

Inserlinos, dentre os intisimeros tos 
legrammas, os seguintes: 

Do mibistro da Guerra: 

“Dr, Afranio de Mello Franco — 
Iámaraly — Rio | — Tendo tido cos 
nhecimento sem pedido exoncração, 
tamento Silcerâmente essa resolução 
que privará a Nação da collaboração 
de um dos membros do governo que 
amais sabem dignificar o cargo, 7 

(a) general Espirito Santo Carda- 
so.” 


Do interventor Juracy Magalhães: 

“Bahia, 91-12-9939 — Dr, Afranio de 
Mello Franco — Rio — Situação gran- 
de constranglmento vejo a Revolução 
e teu governo privados da collabora- 
ção do eminente amigo e grande bra- 
sileiro, Renovoslhe a expressão minhh 
profunda estima pessoal e publica— 
Affeéctuoso abraço, 

(a) Juracy Magalhães,* 

Do deputado José Carlos “e Macoi 
do Soares: NR sinceramente 





ter deixado o meu eminente amigo a 
Ministerio do” Exterior, unde, com 
tanto brilho e tão Intelligentemente 


o general Christovam dar fim 4 pratica do bigamia e pols'= 


firmado que “8, Paulo é n Mansisa- 
tor do Brasil e imalór cidade fabril 
db Amorioa do Sul”, 

Procirada a borilo pelo repregens 
tante do “Diario du Nolto” a pe- 
nhora Forbes fez us uoguluntos do- 
clarações; 

— “Nilo se! porquo eu havin' do 
falwr mal do Brasil, 4é aúu intetnns 
clonalista e, como iul, aqui também 
podoria viver como um qualquer 
parte do mundo, que é a minha pa- 
trin'o ade todok os que, como eu, 
pertencem á geração que a gteprra 
pacificom, E para alssa geração to- 
das ns terras são bôns quando te- 
nhnm paz. Decláldamonta as brosi= 
letros que teram o mio livro não 
fizoram uma trádiceto fiel. 


CARTAS A! DIRECÇÃO 


A OFFICIALIZAÇÃO DO CASAMEN= 
TO RELIGIOSO 

Escreve-nos o sr, Antonto de Sou- 
za Camargo, escrivão do paz do Ulm 
trloto de Goliçalves, cmi MinAs: 

“No seu jornal do dia 20 db tor- 
rente Ha curta do collegá TLeoncio 
de Oliveira, de Poctane, na qual el- 
le euggere a officlaliznção do cana- 
mento religioso como a medida ils 
acertada para dar fim ao desrespélro 
ú lei o à religião, 

A minha opinião não 6 Igual À do 
ilustre colicga de Pocrine,' Acho 





ministro tom |que o problema será resolvido se iu 


nação pagar o processo e colubração 
do casamento eo Lornar obrigatorio; 
te ob infractores forém- multados e 
responsabilisados clvil e. criminal- 
mente; so om offlolnes do registro 
elvil forem obrigados, sob penit de 
multa, & denunciar ao ministerio pm- 
bilico as pessons cotadas ou quo so 
casarem gomento perante a religião, 
para que lhes sejam impostas posa- 
das multaa é instaurados Us respe- 
etivos processos, 

Hsses são ou melhores metos de 


gamia, 

Parn enfrentar as despesas feltas 
com os castmentos, O governo deve- 
rá então crenr um sollo especlitl 
denominado “Sello do Casamento”, 
o qual será obrigatoriamente cólludo 
ent todas os documentos sujóltos ju 


soube conduzir a politica externa do |géllo o so destinará. do pugumênto 
Brasil, Affectuoso abraço. (n) — José | dos casamentos, que será [oito mel= 


Carlos de Macedo Sontes". ... 

— Do general Christovão Barcellos 
“Apresento ao eminente amigo ricus 
sentimentos: de pezar pelo seu aflas- 
tamento da difticil pasta onde sem 


salmento, pelar collectorias federúous, 
medianta à apresentação, pelos ofti- 
cines, do registro civil, de certidõss 
ou mapyas dom casamentos realixi- 
dos durante o mez, : 

e 


Quanto nos registros nago!- 


viu com tanto brilho o cfficlencia (n) | mentos erelo que as leis actuaca sia 


— General Christovão Barcellos”, 
— Do.sr. Feliciano Sodré; “No mo- 


mento de sua retirada do Governo 18-92-9931, diz: “Depois de 


optlimhs; o que é necessario é que 
sejam cumpridas. 

O art, 7 do decreto 19,710, de 
91 de do- 


Provisofio, peço acecitar minhas hos | sembro do 1932, a autoridades jn- 


menagens cívicas pelos inolvidaveis | diciarias 


serviços prestndos APatrla, 4 ordem 
Juridica e à paz nos varios surtos do 
sua extensa e profunda netividade pus 
blica (u) — Feliciano Sodré”, 


ou  ndministrativas da 


União que veriflearem, so exercicio - 


de suas funcções, a Inexistencia do 
reglatro de nnsolmento da  qualquar 


pessoa nascida no territorio náclo= 


nal, de 1 do janeiro de 1889 em de- 


Do presidente do Comité Revolucio- | ante, farão Immediata communicadão 


uario de Minas; “Tenho prazer cm | dessé 


commuúnicar que revolucionarios mi 
nelros hoje reunidos, approvaram 
unanimemente voto solidariedade no 


grande brasileiro. Saudações (a) — | Justres deputados 


facto no julzo competente, pa- 
ta a imposição da multa de 2080no 
a 1004000, no résponsavel pela falta”, 

Sel que a minha suggestão dá na- 
da Influlrá sobre as decisões dos |- 
encarregados de 


Darld Rabello, presidente do Comil6”, | elaborar a nossa futura Carta M4- 
Do professor Mendes Pimentel; — | Ent. Apesar disso, desejo que elia 


“Receba um abraço de quem agora, 
mais que nunca, adinita e quer ao ve- 
lho amigo. (a) = Mendes Pimentel”, 





chegue an conhecimento du. Asseni- 
bla Constituinte, E alta 

; Muito grato pela publicação des 
E 


Sh; 


] 


Varios | mundo ; a Sociedade das Nagões, a 
renúncia & guerra, a União oura= mm 
ncto; quudruplo, os metho- 
dos paelficos para resolver confil= 
soutlr | otos, mn utbitragem obrigatotia e ns 
Internacional, 
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Notas Estrangeiras : 


Em Hollywood oz casamentos são 
YAros; mas, em compensação, us di- 
vorcios são numerosissimos, 
“Quanto a tnolvados, um ou outro, 
de ves em nuando, para varlur. 

Carlitos, por exemplo, esteve nol- 
vo ha tempos de Paulette Gudiurd. 
Arrependeu-se, porém, em tempo, e 

| desmanchou 'o noivado, 

iPara consolar nm ex-noiva,  uto- 
metteu-lhe-um papel no ceu proxt- 


«mo “fllm".., 
Qutro nolvo que não chega. ja- 
mais ao casamento: Gary (vopêr. 


Já-fol noivo de Clara Bow, da Lupe 
| Velez, de Fay Wray, Asora, está 
noivo de Liliam Harvey. 

O noivado compromotta os artis- 
tas- perante os "fans", mas não é 
imulto.., 

O que os Inullliza pr'o resto da 
vida é o casamento. O examplo da 
Charles Farrell, casando-sa cnm 
Virginia Vall, 6 typico. Já 
propuzeram até o divorelo como 
condição essencial de rehalillitação 
vartistica,,.' % 

“Por Isso mesmo, quando dissaram 
que Liliam Harvey era casada nu Al- 
“Jemanha com Willy Fritsch, ella sa 


> deuw pressa em desmentir: era sol- 


itelra! 





DM em 


É 
, 
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“» TI, correspondente ao moz de 


!, “Ser divorciada, em Hollywood, é 


“tambem uma colsa que agrada, 
“Porquevíncitita todis as; possibl- 
lidades... 


Letras e Artes 


Mais um numero | excelienta do 
"Boletim de Ariel”, a revista ndnil- 
ravel de gastão Cruls, acaba de 
apperecer; é o numero 4, do ana 
a- 
melro.  Collaboram no “Bulolim de 
Arlel", desta ves, Ou senhoras Abner 
Mourão, Alcides Bezerra, Aldo, Mo- 
raes, Afranio FPelxoto, Agrippino 
Grleco, Alberto Ramos, Artur Coc- 
lho, A. F. Schmidt, Bezerra de 
Freitas, De Freitas Cavalcanti, F. 
Venancio Filho, Gastão Cruls, Ges- 
tão: Vieira, Jack Sampaio, Jayme 


Cardoso, Jorge Amado, Lucla' Mi- 

guel Pereira, Margueritte  Plcard- 

Loewy, Mario Pedrosa, Mauricio 

Wellisch, Ubaldo Soares, V, Caval- 
“ganti e Miranda Reis. 

... O] 

Acaba de apparecer, tambem, o 


numero 2 da revista blbllographica 
“Livros e Autores”, de summiúrio va- 
riado s Interessante, 

.e.. 


A Sociedade Felippe de | Oliveira 
reune-so amanhã para conferir q 
Premio de Literatura de 199%. 


ânniversarios É 
Fazem annos, hoje: ! 


ar 
às senhoras: Abdon q 


"DR. A. MARTINS ; 


AS Bronchite Varlau enras 


radicnes. Assemblén, 88 
— id po —- | às 6 Jntr. 

Optica Benail, |: 

a, 


AA, B. Ig 0 Instituto Cultural 
Argentino-Brasileiro 


O presidento da Asgocuuo Drasl- 
leira de Impvronsa recuber do pro- 
fossor Rodolfo ltivaroly do Jlue- 
nos Alres, a commimilcação da que 
em datado 7 de dezombro foi cons- 
tituldo, sob os auplelos do Museu 
Socinl Argentino, o JInstituto Cul- 
tural. Argentino-Brasilolto, Coma 
cominunicação velo tambem o con- 
vite do sr. Rodolfo lRivarola, prusl= 
dento do Insítuto, à A. EB, TI. pary 
que, desde já, sejam iniciadas as 
relações entre estas duas institul- 
ções, como o primeiro passo para 
renlização da idéa de intensificar o 
intarcamblo commaccial e artistico 
entre as duas nações, notadamente o 
intercambio cultural pelo livro e 
pola imprensa, O' sr, Hurbert Moses, 
am resposta, protestou o inteiro 
apoio da A. B. T. nw magnifica ta= 
refa a que se destina o Instituto 
Cultural Argentino-Brasileiro. 


Milanez 








| 
Angela Soledade, consorcinda com, o ar. Jodo de Mesquita Barros 
(Photo Edmond para O JORNAL) 


Maria Todrigues da Fonseça Les- 
sn, As senhoritas: Amellk de Mel- 
lo: Franco e Cecllla Hortinez, Os 
senhores: Curlos Madolra, Gumer- 
cindo Ribas, Bulhões Pedraira, He- 
lonio de Miranda Moura, Cunbi Par- 
ros e Faria Rosa, 


Contractos de nupcias 


Contractaram casamento, em São 
Paulo, a senhorita Herminia Silva, 
filha do coronel: Francisco Thomaz 
da Silva e sua esposa, sennora Bar- 
bara dos Santos Silva, com o sr, 
Francisco de Paula Monteiro Ma- 
chado, negociante no commerctio da 
Paulicêa, e filho do senhor Polydo- 
ro Nunes Machado a da eenhora 
Murletta Afonteiro Muchado. 


Nupcias 


Realizou-se, hontem, o casamento 
da senherita Neuza Baptista Pcrel- 
ra, filha da viuva d, Zulmira Ba- 
ptista Poreira, com o-kr, Francisco 
Rodrigues Chaves, filhn do casal 
Francisco-Lulza Rodrigues Chaves, 


Nascimentos g 

O casal Horacio-Emilia Benvenu- 
to participa o nascimento da seu [i- 
lho Hello. ' 


“ 


Bodas Ê 


O primeiro; tenente do qlixercito, 


| Luis Lignorl' Teixeira e su esposa 


conimemoraram, a 91, orseu primel- 
ro anniversario de casamento, 


Homenagens prio 

Realiza-sa hoje, &s 12,40 horas, o 
almoço offerecido ao dr, Rodolpho 
Toscano Espinola, pelos seus uml- 
gos e collegas, pelo motivo de sua 
recente 'nomeação para o cargo ue 
juiz criminal. 

Fará parté da homenagem ao novo 
magistrado o offerecimento de cup 
“peca”, Rei 

As Mstas de adhenão encontram- 
se em poder dos. senhores Gabrlel 
Bernardes, Targino Ribeiro,. Jorge 
Fonteneis, Carlos Gulmardes e Jus- 
to de Mornes. 


—  Bffectuou-se, no casino do 
R. 1., na-Prala: Vermelha, o almuço 
que a officialidade da 24 Brigada 

8 Infantaria offereceu so ganeral 
Almerio de' Moura, em regosiju po- 
la passagem do-anno. 


ia 


Compáreceram ao agapo us cor- 
dialidade os genoraes Góes Montei- 
ro e Alvaro Markante, todos os com-= 
mandantes: de corpos subordinados à 
3* Brigada do Infantaria, o sleva- 
do numero de offlciaes. 


Hospedes e viajantes 


Pelo transatiantico “Almansorra”, 
vinjou, para a Bahia, onde "se demos 
rará até à primeira quinzena de 
jánoiro, o deputado Pacheco de Oll- 
volra, primnlro. vice-presidenta da 
Assembléa Nacional, Constituinte, 


Fallecimentos ; 


— Passou hontem pelo ruds gol- 
pede perder o seu progenitor, sr. 
Basilio Donúngues Vianna, o nos- 
so companheiro Basílio Vianna Ju- 
nlor. E 


O fallpoião, que occupara o alta 
cargo do contador geral da Inspect 
ria do Porto do Rlo de Júneiro, pa 
ra o qual'fora condusido' pelo dr. 
Lauro Muller, deixa viuva p senho- 
ra Candida Vianna, 


-O enterro realiza-se hoje, ás nova 
horas, saindo o feretro da run da 
aatriz, numero 85, para o cemite- 
rio de São João Baptista. 


Falleceu, em sua residencia, 4 
rua . Benjamin Constant, 125, o 
reymo, padre Augusto Cesar Mon- 


teiro, 

Galdino de Figueiredo — - Fnlle- 
ceu hontem, ás 4 horas da manhã, 
e foi sepultado hontem mesmo, o sr. 
José Galdino de Figueiredo, func- 
clonario da Sauds Publica e aju- 
dante das officinas do “Correlo da 
Manhã”, y 

Ao seu enterramento comparece- 
ram varias commissões de jornaes, 
da Saude Publica e grande numero 
de amigos o admiradores. 


N 


RETALHOS A PESO 


DA- FABRICA AO CONSUMIDOR 


Secção de atacado: 
PRAÇA DA REPUBLICA, 78 


E] 


Becção de varcjo: 
RUA. 8. CHRISTOVÃO, 203 
(Praça da Bundeira) 


TECIDOS RECEBIDOS DIRECTAMENTE DAS FABRICAS DE 


SÃO 





PAULO 





CUIDADO COM 


os. ..| 
LOMBRIGUEIROS 


E' um erro gravissinio tomar-se 
um vermitugo ou lombrigucirs sem 
recoua do medico, ou sem un res 
ponsablilidade do pbarmncentico, 

E' que a soclencia medica 4 ve- 
rificou que nem todas as pessons 
pódem tomar um lombrigueiro ou 
vermitugo estando provado que 
existem multos casos de mnbsoluto 
Impedimento para o uso desses re- 
medios, 


Mas para evitar os riscos e os 
perigos dos lombrigueiros, existem 
as Pilulas Vitalizantes que consti- 
tuem o mais moderno e vaclonal 
tratamento das molestias catisadas 
pelos vermes intestinnes, como as 
Anémias, o Amareilio e a Opilação, 

As Pilulas Vitalizantes, porcin, 
nunca devem ser confundidas com 
um vermifugo ou lombriguelra. 
Trata-se de remedio inottensivo. 
Emquante operam suavemente a 


expulsão dos vermes Intestinaes, as 
Pilulas Vitalizantes ao mesmo tem- 


refazem as forgas doa «nentes, 


abrindo-lhes o appetite, fazendo-os 
engordar, 
res, tornando-os fortes e bem dis- 
postos, 


melhurundo-lhes as có- 


Não ha duvida que es vermifu- 


gos são remedios uteis e bons, mas 
só os medicos sabem quando 
pôde” tomal-os sem nenhum perigo. 


se 





CO CATMOLILA 


HORA SANTA ELCHARISTICA 


Da accordo com a determinaçio 
dada pelo emm. cardeal arcebispo, 
as parochias do arcebispado deverão 
promover na Ixteja de SuntAnna. 
dus 4 ás 5 horas da tarde dos dor 
minzos abaixo discriminados, o 
exercicio da Hora Santa Eucharia- 
tica, «de modo mais solemne possl- 
vel, não só pelo comparecimento das 
Associações Heligiosas e de nuns: 
rosos represontantes dn  narnchia 
como aínda no meto de predica é 
canticos religionon. 


Com antecedencia da uma semana 
do domingo proximo fixada para cn- 
da parochia, o respectivo vigarin Jr4 
antender-so com os padres do 8, A. 
Sacramento a respeito da Adorucão, 

Não é necessaria que as paroclinr 
vhÃo proconsionalmento 4 Igreja de 
Sanb'Auna, hastanto que wo reunam 
no templo, á hora. 











7 de janeiro — Parochias de Cn= 
pacabana e 8, Paiilo. 

4 de Janeiro — Parechin da Rn- 
lotte, 

21 de Janeiro — Guarda de Honra 

28 de Janeiro — Parochla de 8. 


João Baptista da Lagoa. 


4 de Fevereiro — Parochia da Tons 
nema, 

11 de fevereiro — Parochia do 
Sant'Anna. 


15 de fevereiro — Guara de 
Honra. 

23 de fevereiro — Parochia da 
Gavea, 

4 de marco — Parnchla da Glorta. 

11 de marco — Parochla do Di= 


vino Espirito Santo, 


1R da marco — Guarda de Honra. 
2» de março —- Parochia do Sa- 
grado Coração de Jesus, 


1º da abril — Parachias da An- 
derahy e Tijuca. 


8 de abril — Parochla de Santa 
Thereza, 

Jã de abril — Gunrda de honra, 

22 de abril — Parochia de S, Fran- 


elsco Xavier, 

29 de abril — Parochia dn São 
Christovão: v 

6 de maio — Parochla de N. Sa- 
ahora de Lourdes, 

13 de maio — Parochias da Tudon 
os Santos a N. Senhora da Guln, 

29 de maio — Cuarda de honra, 

27 do melo —: Parochlas da Liz e 
Ponta do Cajú, b 

3 de Junho — Parochias do Olarih. 
e Braz de Pinna. 

o de junho — Apostolado da Ora- 
ão. 

17 de Junho — Guarda de hanto, 

24 do junho — Parochia dn Bnga- 
aho da Dentro e Immaculada Con- 
ceição, . 

1º de julho — Parochlas de Inhau- 
mae Apparecida, E 

8 de julho — Perochlan do Rea- 
lengu, Deodoro e Anchieta, 

19 de julho — Guarda de honra, 

22 de julho — Parochiag de Boni 
successo 8 Ramos. 


39 de julho — Parochbia do Santo 
Christo. t 
S de agosto — Parochia de 8, Joss, 
19 de agosto — Guardn de honra. 
26 de agosto — Confederação dus 
Filhas do Maria. . 


$ de setembro — Parochlas de Ma-. 
durelra e Irajá, 

8 da setembro — Parovhia da Can- 
delaria. DD] 

16 de setembro — Guarda de honra 

23: do setembro-—Parochia de San- 
to Antonio, 

a0 de setembro — Parochins de 
Campo Grande, Guaratilri e Coração 
Eucharístico, à 

* de outubro -— Paruchla da Ilha 
do Governador, 

14 do outubro — Parocuins da Os- 
waldo Cruz o Tury-Assú, 

21 de outubro — Guarda do Hon- 


ra: 
“4 de novembro — Parochia 


ão 

Santissimo Sacramento, ; 

11 de novembro — Parochlas do 
Jacarépaguá e Cascadura. 

18 de novembro — Guarda de 

onra, 
É de novembro — Parochia du 
Yha de Paquetá. : 

2 de dezembro -—— Parochias do 
Santa Cruz e Bangu". 

9 cede dezembro — Parochia d 
Bunta Rita, ' 

16 de dezembro — Guarda do 
honra, 

23 de dezembro — Parochias de 


Marechal Hermes « Beuto Ribeiro. 
30 de dezembro — Paroohias do 
Engenho Novo e Consolação. 


Certo de que os ars. Vvigarlos re- 
caberão com transportes de alegria 
ns determinações acima, Ss. cina, er. 
cardeal arcebispo, confia-ibos o seu 
flel cumprimento, esparando que às: 
parochias, sem distinação do clasee 
e condições sociats, disputarão entre 
gi a honra e graça ínsignes do se- 
rem as mais fervorasamenta repre- 


sentadas. ê 


iiu de Janeiro, 15 do derembro da. 











1937. — Cgo. Francisco de 4. Ca- 
ruso, secretario, 
.. . 
Basilio D. Vianna 

Falleceu, hontem, ds 5 horas, 
em sun residencia, o st. Basi- 
Ho-D,. Vianna, casado com do- 
na Candida Vianna, O morto 
é pas do fallecido advogado 

Faulo Domingues Vianna .e do nos- 
so collega de imprensa Basílio Vian- 
na Junior. O enterramento será fel- 
to hoje, 2 do janeiro, às 9 horas, 
saindo o feretro da rua da Matriz nm, 
85, para o cemiterio de São João Ba- 
ptista, 
Arlindo de Souza 
(7º DIA) 

Antonio José de Souza o Fro- 
rinda de Souza agradecem a to- 
das as pessoas que acompanha- 
ram o enterro do seu querido 

filho ARLINDO e convidam pa- 
ra assistirem a missa de setimo dia, 
que se realiza, hoje, dia 2, às no- 
ve horas, na igreja do Eantissimo 
Sacramento (Avenida Passos), 


e 


Apesar da chuva qua propa- 
rou um fracasso para o Varna- 
val das ruas, nã memuravel 
noite de. 8. Sylvestre, pelos 
clubs e casinos & alegria andou 
intensa, fazendo vibrar fantar- 
ras, agitando musicas typicus a 
embalando ns páres foliões na 
primeira onda de fentus. 

Talvez por causa mesmo da 
chuva, esses logares abrigados 
nffereceram um aspecto verda- 
delramento excepcional o va 
tornaram os reductos uninos 
de expansão do povo carioca, 

E houve, assim, como qué 
um espirito de compensação, 
para os que não puderam 
passar o anno fazendo o corso 
ou tomando parte nas butu- 
lhas, mas conseguiram dansar, 

E dansou-se de vordade, com 
enthuslasmo, com vibração Ib- 
commum, com o animo te 
mnuem quer inltlar bem uma 
festu estupenda e um anno de 
prazer, 

Por Isso, podqmos  affirmar 
que paça muitu gente chovou 
no molhado, uma vez que ape- 
sar do aguaceiro, a nolte de 
S. Sylvestre fol unimúda e 
muito impreeslonou pelo seu 
brilhantismo nos clubs o asso- 
cluções carnavalescas. 


LHANDES CLUNS 
Dempcraticons 


Sumptuosa a nolte de hantem nos 
Demiosraticos. 

Ultmapassou a tola a espectativa 
o bullo de São Sylvestre ali roali- 
zado, 

O edifício da rua Hinchuelo, lin- 
damente oriumentado, dava áqueila 
rua um verdadeiro encanto. Um sem 
numero do gamblarras iuminu- 
vam à faclada, vuriis alegorias 
foram arinadas nas sacadas, Indu- 
meras rosas espalhadas pelos de- 
grãos da bellissima escadaria da 
marmore que condus nus pomposoas 
salões do “curapicós: davam áquel- 
Po ambiente um uspecto encanta- 
or, 

Duas esplendidas orchestras, uma 
banda militar sob à regencia do te- 
nente Militão não deram um iminu- 
to de descanço uos dansurinos. 

A fanfarra fazia-se ouvir ao lon- 
&e com os seus gritos estridentes. 

Durante a passagem do anno fo- 
ram estourados Innumeros (ogos & 
a banda militar tocou uma linda 
marcha. 

Rei Momo, no seu throno da cu- 
ro a com o sorriso symholico, pre- 
aldin os folguedos do “Castello”, 

On Incansaveis directores da 
Aguia Altaneira foram prodigos em 
gentilezas para com os representan- 
tes dos jornaes. 

ALA às primeiras horas do hon- 
tem dansou-se nos Democraticos, 

FENIANOS 

Não erramos quando anunciamos 
que seriu de grande alegria a pur 
sagem uv auto nos “angoras: 

Us amplos saloes au rua Ivaristn 
da Veiga foram caprichosamante or- 
númeistados, 


Duas mil lampadas  estendiam-sa 
na trente do euiticio; lindos dese- 
nhos feitos por abulizado mestre emi- 
bellezavam o salão, 


Serpetinas, confesti, fogos de ben- 
gálu “ lança-pertumes viám-se em 
grande protusdo, Luas orchestras q 
uma banda militar dirigida pela com- 
petento batuta do tenente Subrinho 
doliciavam os presentes, com qx Bous 
escolhidos repertorlos, Ao romper qo 
anno, foi servida aos presentes uma 
taça do fina champagne. Abriga-se, 
desde houtem, no séo do “Loleiro”, 
um novo grupo, formado pola mais 
tina flor dos seus socius, Recebeu em 
to grupo o nume dy “Grupo Vuçd 
Vas”, 

Pora hoje, os “angorús” Lém mar 
cada uma assembléu geral, 


TENEXTOS DO DIAHO 
Hs 4 LUTO 


Dulle de nnniveranrio 


Realizou-se, na Caverna, um gran: 
dlosu baile u fantasia, nu nolLe: do 
Bão Sylvestre, para vormincinorar à 
44º annlversario desse glorioso club, 
> raverar dessa idade, os eTnantes 
5ão, ainda e sempre, os folguzõês for- 
midaveis, que aprenderam a brincur 
quranto mals-de tros quartos: de ne- 
culo; renovando-se cada anno em 
primaveras de alegria, 

O baile de anniversario esteve q 
altura dos esforços da directoria q 
do seu corpo social, que trabalha com 
enthusiasmo para o seu brilhantismo, 
conseguludo marcar Indeleveimento 
tma das mais estupendas noltes pro- 
nunciadoras do Carnaval, | 

&4 Cavorna estava completamenta 
modificada com uma ornamentação 
de grande gosto artistico, feerica- 
mente illuminada interna o externas 
mente, e] 

Uma banda militar e um jazz, além 
de uma fanfarra de clarins encheram 
&s horas do musicas alegre e emba- 
larain o espirito jovial das diavoli-= 
nas e convidados, ek 

Póde-se affirmar. que as tradições 
dos baétas, já tantas vezes glorlo- 
“as, se affirmaram mais uma vez, 
como um prenuncio de victoria pas 
ra 6 Carnaval do 1934 e que, em to- 
dos os tempos, souberam dar a no- 
ta do múlor brilhantismo na terra 
carioca, Em, 

No dia 6 de janeiro, haverá, “na 
Caverna, balle de quinto anniversa- 
rio do grupo '“Vae haver o diabo” 
e, no din seguinte, “reco-reco” na 
“caldelrinha”, e ] 

E para o dia 1 se annúnçiam os 
grandes em MA da Embaixada do 
Bocego, Sefão vividos momentos de 
matores vibrações na “Caverna”, 
Tanto o “Vas haver o diabo” como 
a Embaixada do Socego se consti- 
tuem- de agrupamentos respeltavels. 
.E digem agora o que quizerem, mo- 
nos que os baetas não têm sanguo e 
onthusiasmo, it 


PIERROTS DA CAVERNA * 


Mão grado a chuva do hontem, que 
Jupiter, maliciosamento mandou so- 
bra esta capital como prova de per- 
eistencla do carloca, se elle, embo- 
ra, enfrentando obstaculos como o 
mão tempo e a chuva, de facto es- 
tava entregue de alma e corpo ao 
Rei Momo, 


Cas 


Os “'reveilions” nos clubs carnavalescos foram um verdadeiro início 
do reinado de Momo — O anniversario dos Tenentes do Diabo — 
Transferido para o dia 14, em virtude do mão tempo, o 1.º banho 
de mar a fantasia — Os Fenianos tomarão hoje importante delibe- 

ração sobre o Carnaval — Numerosas batalhas annunciadas 
























| honten um dos seus grandes dias. 


O JORNAL — Tercafeira, 2 de Janeiro da. 


4 Wiinal , , 


O balle á fantasia dos Plerrots da 
Carerna, transcorreu com o malar 
realce possivel como prenuncio dos 
huccessivos bailes que dará para bra- 
vo, sombando assim de ira o do co- 
Jera do mão dous, 

A grandiosa sala desse club, cujas 
tradicções carnavalescas são as mals 
dignas de registro, esteve lindamente 
preparada com flores e com diversis 
allegorias que dizinm respeito, com 
mnlícia ao carnaval. 

“Tima orchestra composta de varina 
figuras de relevo, no nosso meio 
musical, abrilhantou o balle, 

Uma outra banda de musica dos 
Fuzileiros Navnes também prestou o 





























































“eu concurso para maior brilho é 
elegancia da noite, 
O hello sexo fez-se representar 


condignamente, 

Diversas Jovens de nossa melhor 
socicdado mostraram-se dispostas ao 
divertimento, 

O nosso representante “Tamho- 
mm” foi alvo das malores gentilo- 
zas por parte dna directoria, princl- 
palmente de Quininho, joven follão 
dos mais esforçados e desprendidos 
danuella organização carnavalesa. 

Os Plerrots da Caverna tiveram, 
hontem, um dos seus grandes dias. 


BATALHAS DE CONFETTI 


o QUE FOL A DA RUA 
BERNARDINO DE CAMPOS 


A rua Bernardino de Cainpos teve 


*E' que a batalha de: confetti, que 
ali se realizou, fot das mais brilhan- 
tes, embora chuvesso furtemente, 


Tres mil Inmpadas serviram para 
Hiuminar e ornamentar uquella bella 
via publica, Um coreto ricamente 
enfeitado, localizado no centro da 
rua com uma banda de musica le 
fuzileiros navaes muito agradou 
aos foliões que la estiveram se di. 
vertindo, 


A casa de Julio “Lord Cantor", co- 
nhecido folião e alma de festa, esta- 
va collossalmente iluminada a or- 
numentada que até parecia um pa- 
raiso,.. 

Finalmente a batalha revestlu-so 
da maior elegancia possível, 


Hoje, num trem dn Leopoldina 


Causou a melhor Impressão nos 
suburblos da Leopoldina, a Inicla- 
tiva da agusrrida "Turma dos 
Trens", fazendo renllzar hoje uma 
formidavel' batalha de confettl, 


Essa pyramiídal batalha será tra- 
vada num carro espelial da Leopol- 
dina, cuja composição partirá dn 
estação da Penha. &s 6 horas o 20 
minutos, sendo o carro contratado 
pela esforçada commissão, a qual 
não medivi esforços afim de offe- 
recor aos carnavalescos Icopoldinen- 
ses uma festa condigna. 

O carro será artisticamente orna- 
mentado, cujo trabalho está contia- 
do aos dignos foliões “Tiãozinho”, 
“Duquo” e “Tremzinho”, 


Para animar a festa, fol contra- 
tada uma jazz de oito figuras é 
banda de'clarins, 

Estão 4 frento deste emprehendi- 
mento“os carnavalescos de tempera 
como “Tiãozinho”, “Duque”, Casa- 
nova, Junqueira, "Bahianinho” e 
“Peruzinho”, 

CAXIAS (E, do Rio) 


NRealizu-se, sabbado, na prospera 
estação de Caxias, uma formidavel 
batalha do confettl, promovida por 
incansaveis foliões da zona lIcopnl- 
dinense. 


Sambas e Marchas . 
Quem creou o cnsut 


E' este o titulo da marcha carnas 
valesca de A, Brunddo, | musigada 
por Donga e que vno fazer ruceosso 
no, Carnaval de 1934. 

A letra & n seguinte: 


Uma dama que eu sabia ser soltelra 
Que no namoro nunca quiz dar o 


. (reu ago, 
Certa vez, com um rapaz, por hrin- 
' fcadeira, 
Distralda, tambem creou o sou caso, 
J 1 
Quem creou o caso 
Fostes tu”, fortes Lu, | 
Fostes tu”, meu bem. 
A culpa não 6 minha 
S6 é tua,.50 € tua 
De maís ninguem. 
4 
O amor é um consolo, & um brin- 
(quedo, 


E' um sopro de vida, & um mysterio 
O amor multas vezes, mette inedo 
Transformado-se, tambem, em caso 
(sário, 
Quem creou, Eid etc, 
] 

E agora no reinado da Alegria, 
Multos casos, com corteza, vamos 
(ter 
Entre os risos galhofelros da Folia, 
Multa gente quo não era,.. pass 
! (a Ber, 


= 
Banhos de mar a fantasia 


A prain de Ramos em festa 
no din 14 


Dovido ao mau tempo 'fol trang- 
ferido para o proximo dia 14 9 Im- 
ponente banho de mar a fantasia, 
marcado para hontem o promovido 
pelo OC. C. C, . 

% directores do centro não vêm 
medindo esforços para que a mesma 
nada deixe a desejar, 

O movimento que se verifica nas 
hostes de Momo na cfdade, e princi- 
palmento nos suburbios, € bem. q 
attestado mais flagrante do exito 
quo tal iniciativa vem mereçendo das 
entidades respectivas e tambem do 
povo. , ea 

A prala do Ramos apresénta. vu- 
tro aspecto, O dono do Casino all 
existente  ampllou-o, fez coisa nota, 
um grando salão para bailes pela 
praia espalhou líndos palanques,, ; 


OS MEMBROS JULGADONRES 


A commilesão de festas do.€, GC. 
C. convidou para membro presiden- 
te da commissão julgadora .o sr. 
Euclydes de Faria, A este senhor 
foi tambem: dada a missão de -escos 
lher os derhals membros, VRiiZS 


1 


Quem cracu, elc., etc. 





A "Casa do Pobre de Copacabana” 





O LANÇAMENTO DA PEDRA 


Com grande concurrencia realiza- 
ram-ge hontem as festas da benção 
do edificio da “Casa do Pobre”, no 
qual funccionarão d'óra avante o 
dispensario, o ambulatorio, a phar- 
macia e a “oréche”, 4 

A's 17 horas o nuncio apostolico 
Iniclou a cerimonia no salão prin- 
cipal, seguindo-so a benção das do- 
mais dependencias. Depols do que, 
todos os convidados se dirlgira 
ra o local, onde foi lançada a 
fundamental da Escola Santa Kosa 
de Lima, destinada a instruir 200 
crianças pobres, assistindo ao acto, 
além de numerosa assistencia, d. Aloi 
sio, nuncio apostolico, o representan= 
te do ministro da Viação, o ministro 
do Tribunal de Contas, Barros Limu e 
outras autoridades, fazendo o padre 
Castello Branco, director da “Cusa 
do Pobre”, um discurso allusivo uo 
acto, muito applaudido. Segniu-se- 
lho o gr. Manuel PF, Guimaries, que 
disse da satisfação com que alí reo- 
presentava o paranympho da solenni- 
dade, o coronel Benjamin Ferreira 
Guimarães. O nuncio apostolico wvr- 
gueu, então, o pavilhão nacional, de- 
baixo de numerosas palmas, no mas- 
tro principal, ao som do bymno un- 
clonal, executado pela banda do 
Corpo 'de Bombeiros, 

A directoria da “Casa do Pobre” 
offereceu então aos seus convidados 


4 


u 


FUNDAMENTAL DA ESCOLA 


farta mesa de doces na sala “Barros 
Lima”, destinada à assistência às 
viuvas pobres. All fallaram, o padre 
Castello Branco, saudando o nuncio 
apostolico e agradecendo aua presost- 
ca; o dr, Hannibal Porto, sauilindn, 
em nome da directoria, os serviço 
da Imprensa carloca, à qual, dacia- 
rou, pertencia parto dos louros do 
dia, salicontando, então, a ua impor- 
tancia como semeadora das boas 
obras e ldéas. Respondeu-lhe o dr. 
Randolpho Chagas em nomes do co- 
rone) Aureliano Machado, agracaden- 
do » saudação à Associação Brasillei- 
ra de Imprensa, 


Foram lidos telegrammas de S, 8. 
o papa Pio XI, lançando a benção 
sobre a “Casa do Pobre”, sua dire- 
ctoria e seus bemfeitores, da êxma. 
sra, Getulio Vargas, enviando felici- 
tações-s excusando-se por não poder 
comparecer, o carta da sra. dr, Epl- 
tacio Pessõa, felicitando e enviando 
o donativo de duzentos mil réis. 

Além dessas manifestações de so- 
Ifiariedade, à directoria da “Casa 
do Pobre” fez distribuir a 1,60) pes- 
“oas, mantimentos a brinquedos, A 
senhora Getulio Vargas remetteu 
para essa distribuição quinhentos kl- 
dos de café torrado, e varias caras 


commerciges da cidade e do balrro | cebidos. 


| de Copacabana contribuiram tambéia 
ipara O mesmo fim, ' 





os eba 


Moto Club; São Puulo E. Club, Na- 
mos F, C., Resistentes do Tumos, 
Endiabrados de Ramos, Gremio Pro- 
Egresso Leopoldinense, Rancho União 
de. Bomsuccesso e outros, 4 


3 coretos, onde tocarão duas esplen= 
didas jazz-bnrids como a Tuna Mami- 
bembe e Guimarães Jazz. 


oC C. C. vao offerecer nos con- 
currentes, haverá um para o melhor 
conjunto musical dos blocos, 


y OS PREMIOS E A SUA CLASSI- 


premios tlcaram 
dos; 
poldinense que aprestntar o melhor 
cujuncto (mumero, urte, originalida- 
de o humurismo); ao bloco du zona 
lecpoldinensa 
lhor harmonia e, 
siga! e corpo oral, 
jJuncto an bloco de outros bairros, 
indistinctamente, gua apresentar me- 
lhor conjuneto (nuniero, arte, orlgl- 
nulidade 


que apresentar n melhor harmonia 
no seu conjuncto musical « 


men) que mais espirito demonstrar Ene - : 
possulr; ao fantisiado avulso 
mais 
fsenhorita); À criança que 
fantasia apresentar; à senhorita que 
melhor fantasla apresentar; 


sivamenta familiar; 


cal 
te fantasiado, 
sentar; ao melhor conjuncto musi- 
ao bloco isolado de moças que imo- 
lhor espírito 


no bloco de homers que melhor es- 
pirito demonstrar possulr, 


e demuis festas carnavalescas, des- 


devem ser dirigidas nos chronistas 
Culen à Tamborim, 


O EMBARQUE DE CAPÉS DA 


Y mento sobre o assúmpto), não teve 


+ Assistencia do Posto do Meyar, ro- 


” 


Medica, formada: na Allomanha 8) Dn 
no Rio. Doenças das” senhoras;| 
partos, doanças das crianças: Cors 
'rimentos, Opérações, Rua'Ferréira 
Vianna, 24. Flamengo, Tol, 6-2414; 


dt om DAM 
2-5 horas. qo va "Rei "24 


8:3488 67 
GABINETE DE RAIO 
dos dra] tos a 


EM ACTIVIDADE PARA 
GRANDE DIA 


Sociedade Filhos de Talma, 


*, QUE HORROR! 4: 


Pigs? Victo: ; 
Moveis quasi de'graça. Salas de Cóttos” “| Radiodiagnostico % 
jantar e: dormitorios. do raix de | mes radiológicos a GOrnIeLÃO: mms 
imbuya, só na CASA VERDE -- | da Assembiés, 73 - 
B. Sen, Euzeblo, 88 — Facilita q | Jephone; 2-5330. 
pagamento + —— -.. 


el! 


Flo 


No local da festa foram armados 
1 


Detective Lima || 
Investigações privadas, Sigillo é 
perfeição,” ento em pres- 
tações, Das 9 8 11 e 2 às 5143, 
5R. LIMA, R, Carioca, 10-1.0/ Enla 4,1). 


BALANÇAS à 


Para pharmacias, médicos e pesa- 
babês — ADOLPHO INGBER & 
Cla. — 'Theophilo Ottoni, 140 — 

Enviamos catalogo illustrado k 


Dr. Gabriel de Andrade: 


Oculista, | Consultorio e clínica 
particular, Li da Carioca, 5. (Ed.| Av. Rio Branco, 257, 2º ande 
Carioca) de 1 ás 5 horas. Tel 20M rs a 


PROSTATITES DR. HEROULANO PENNA, - % 


Tra. Ouvidor, 27-2.º — (Das 3 44 





Além de innumeros premios que 


FICAÇÃO 


Para esja fomnldavel festa, os Syphilia' = DA ul 

assim clasuifica- Radio diagnnstico”- 

ao melhor bloco da zona lco- - em — "Dau 3 hóras 
 - deanta 


que apresentar nio- Ê 
ho seit corpo mu- OBESO 
o melhor con- DR. MANOEL: DE ABREU. 
Da Academia de Medicina — 


diadiagnostico. Rádiothe 


ao bloco 
Indistlctamente, 


e humurismo; 
de outros bairros 





corpo 
coral; no fantasindo avulso (ho- 
que 
demonstrar possulr 


melhor 


espírito 


o par 
dansa exclu- 
ao grupo da 
senhoritas a senhoras devidamen- 
que melhor harmonia possulr; 
que melhor =e apre- 


que melhor dansar, 


 Govemo da ema e 0 Covemo da Ci 


GUERRA * co | 


Fol nomeado delegado da 50.8 zo- 
na da 74 CR, o 2” tenente De- 
metrio Procuplo. 

Velu da 5! MN, M., em goso 
de ferias, o tenente-coronel, J. Pro- 
píclo Menna Barreto, 


Apresentaram-se ao D, G,: 
coroneis: Leopoldo d'Almada. Ro- 
drigues, de cavallaria, por ter sido 
transferido, a seu pedido, pura a 
reserva de 1.º classo o Alberto Por- 
to Alegre, do Q, S, do I., por ter 
de seguir para 5, João del Roy no 
goso do dois periodos de ferias, ca- 
pitães: Corlolano de Andrade, do 
6.º BR. OU 1, Octavilio Terra Uru- 
ral, Nelson Rebello de Queiros, 
nado de Carvalho 'Tuper e Luis 
Augusto da Silveira, todos do Q. 
S, de E, Luiz de Mendonça Padi- 
lha, do Q. S. de Ti, Tlidio Romulo 
Colonia, do 11» Bo CO. Walter de 
Souza Duemon, do 5.º B. CO, Ar- 
mando Baptista Gonçalves, do Q. 
S. de 1 e Pedro Eugenlo Plres, do 
5.º B, C,, todos por conclusão de 
dente da Departamento Nacional do | estaglo na Bstola de Aviação Mil- 
Café sobre o caso dos cafés da quo-| tar; Deodoro Sarmento, do 11.0 R, h 
ta do sacrificio reclamado pelo Cen-| O. I., por ter entrado no goso de 
tro dos Lavradores desse Municipio, | ferias; Fernando Plres Benouchet, 
fol dirigido nessa data ao sr, Ar-|do 8º R, 1. e Christovão Vielra da 
mando Vidal o seguinte officio: Costa, do 15.º R, 1.,, alumnos da 


UTP eMBOS 23 de dezembro de o ado 
' — Exmo. sr, dr, Armando Vi- 
Ear PIRAdERtO do Departamen- JUSTIÇA 
o Nucional do Café — Rio — Cor- - y 
denes saudações. — De posse do POLICIA MILITAR 
Serviço para hoje; 
Unitorme 6º, M 


vosso officio datado de 19 do cor- 
Superior de dia, major Delfino; of- 


rente, venho respondel-o, sumna- 

mento grato, por poder proporcio- 
ficial de dia ao quartel general, ca- 
pitão Guanabara; medico de dia, ca- 


nnr-vos.os desejados esclarecimen- 
pitão dr. Macedo; ínedico de prom- 


tos, 
ptidão, 1º tenente dr, BR. Dlas; phar- 
macoutico do dia, 2º tenento Climaco; 
dentistn do dia, 2» tenente Manhães; 
ronda 3º B A 1º papado araduado 
Jocelyn e aspirante Clirimundo — 
lavoura, »|5º B, I. 1º tenente V. Junior — R, 
Tendo, almoçado aquello nosso /C, 1º tenente Mattos, 
amigo, no dia 27 da novembro, nes- Guarda da Policia Central, fo fta- 
sa capital, proximo ao cárs do por- nente David; guarda da Moeda, 6º B, 
to, conj um amigo, grande conhoce- I., aspiranto . Fonseca; guarda do 
dor do commerolo do café, este con- | Thesouro, 6º B. 1., aspirante Lauro; 
vidou-o a dur um passeio, o qual se | onda especial, sargentos: Jocelin, do 
estenden até no cães, ondo estava 64 B. 1, é Carneiro do R. O.; ronda 
paca ano o transatlantico "Augus- do empregados, sargentos: Barbosa 
o da A. P, e Vasconcalols do 4º B, I.; 
All nôde o sr Eduardo Lobato |aux. do official de dia ao Q. G., sar- 
Hosken presenciar o embarque em | gento, Cirino da 8. G.; musica de 
chatas, de grande quantidade de ca- mwomptidão, a do 6º B. 1.; piquets ao 
fé, Nessa ocensião não poucas sac- |O, G., 2 cornetelros do 4º B. Lijor= 
cas com & marca DNC — propagan- | qens 4 A, P.: soldados Tertuliano, 
da — eram embarcadas, Costa e Lourival, 


A u N E 
PEA pira PRIMA DRACAÇRSIGO, DNC, Dia, no lo batalhão, 1º tenente Gou= 
ken, o seu amigo, nos seguintes ter- | Vea. Promptidão, aspirante Limg; mo 
mos: 39 batalhão, 2º Senta pe 

promptidão Clcero; no º a” O; 
Err astra pao vem Dtejl- | tenento Paes, Promptidão, 2% tenente 
de café: s J. Guimerdes; no 4º batalhão, 1º te- 

Tomando parte'na Con eszo, co- | ento Pimen 1, Promptidão, aspiran- 
mo uma pessoa das mais autoriza- | te Arintes; e 6º rh Posbba 
das no aseumpto, no município, o sr, | Esclydes.  Promptidão, sr. 
Eduardo Lobato Hosken, grande | Primo; no fo bnsp 1 Ao 
amigo da lavoura, não podia deixar | Baptista, Promptidão, enen dl 8 
do relatar, como o fez, propondo ali EURO a PIÃO ip 

ind conclusão, , º tenento con Pt, 
entro cp Pope ing mta tenento Rets; no C, S.' Auxiliares, 2º 


entro palmas estrepitosas. 1 
« tenente Alfredo; Junta de inspecção 
Ao approval-a, dr. Armando Vidal, | qo saude, capitão dr. Cartaxo, 1º te- 


o Congresso, (contormo ficou dito na o ed 
conclusão, — deseja um pronuncia- DNA R. Dias o 1º ténent fat 


VIAÇÃO 
CENTRAL DO BRASIL | * 


O diroctor da Central, determinou 
que fossem adiados para fevereiro, 
os novos horarios da linha Auxiliar 
e Rio D'Ouro, que, como ad sabo, 
soria de 30 trens noa 3 lnhria, 


— Por ordem do dilector- serão 
validos os paisaportes dn directoria 
o os do pessonl de serviço até41 
de janeiro, bem como as requiats 
cões de passagens, por conta dos 
governos estaduul e federal, le 

— Fol Inaugurado o bloquolo ds 
signalização electrica para seguran= 
ca das linhas. no trecho de Maria 
da Graca a 8, Mathous, na Linha 
AUTO , a 

— Dovido & Interrupção no kilos. 
motro 118 da Lipha -Auxilne, fot” et 
supprimido "o tinfexo naquálio tras | 
cho. Todos os vialantos que us des= 
tinam a Governador Portella farão 
baldeação nau limmediações do ras 
ferido kilomotro, 


demonstrar possulr; 


AVISO J 


Todas as noticias referentes a ba- 
talhas de confetti, bulles a fantasia 


tinadas & publinidade, nesto jorunl, 


mp e 





CAHIU UM BLOCO DE PEDRA 
ALINHADO CEMIRO 


DESCARRILOU O M 6, PROXIMO A” 
ESTAÇÃO DE GUEDES DA COSTA! 


Nas proximidades da estação Gun Ay 
des da Costa, na linnha do'contro, 
devido ao grando temporal desabado 
hontem, cahlu de uma barreira for« 
indiavol pedra, resultando o Impe< 
dimento da linha naquelis trecho. 

A locomotiva do M 6 que all passa=! 
va nesso momento, fol de encontra 
Ro bolo de pedra referido, descurrie: 
tando toda composição e atravessana| 
do-a nas duas linhas, 

O trem R P 2, procedente de São. 
Paulo, fico detido na estação Costa: 
nda até o desimpedimento da Jiv, 
nha, ) 


A administração da Central, ordes| 
nou jmmediatamento n partida da! 
Roccarros, afim da restábelecer o; 
trafego, Do 8. Diogo salu logo após 
o conhecimento do desnatra, uma 
composição, com os apetrechos Pop 
pectivos, necessarios ao rostabalaci= 
mento da linha, y 


As 2.90 n linha 2 ficou desimpo- 
dida, permittindo a passagem dos 
trens desta capital, , 

Partindo jo noturno intnelro, da gas 
ro D, Pedro II às 2,45, o Cruzeíra 
do Sulás2l horas, ON PliLeN Pa 
segulram fora idos horarios ontre 24, 
o 22 horas, para 8, Peúlo, 1 

Não houve, felizmente, damnos! 
pessones, z 



















































































































RUBRICA D. N, 6. 


EM GFFICIO DO CENTRO DOS LA- 

VRADORES DE TOMBOS AO PHE- 

SIDENTE DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE" 


TOMBOS, 23 (Do correspondento) 
— Alttendendo ao officio do presi- 


Quem trouxe para o Congresso de 
vil do mez findo a Informação re- 
ferento ao fucto, fol o sr. Eduardo 
Lobato Hoskon, director da “Gugeta 
do Tombos", periodivo local, protun- 
damente dedicado aos interesses da 


pl +. 
É Ingeriu lysol 
ECA Assistencia 'socoorrem,: hontem 
a Alzira Marting-de Lacerda, ds à 
annos de idade, residente 4 rua Cal=, 
dar Barbosa nem numero, po 
mesma tentado contem a exi 
ingerindo forte doze 48 Jysol; 
-- Em estado grave, tola trenlgue 
da internada no Hospital de Prom 
mto Soceorro.: Po tie ra e UU 

A policia” do J0ºdistrictot 
conhecimento do facto, 


outro ponto visado quo levar esse 
Departamento a sair em publico, all- 
nnando numeros e exhibindo do- 
cumentos. | 

Assim polis, quer me parecer que, 
ao Invés de perdermos, inutilmente, 
o nosso precioso tempo na troca de 
officios, melhor esso Departamento 
andaria dando immediatas e Inso- 
phismaveis respostas 4g seguintes 
perguntas, para a publicação das 
quaes, neste município, a “Gazeta do 
Tombos” põe .À vossa disposição 
uma pagina de' qualquer das suas 
edições. 

I — Quantas saccas de café Já fo- 
arm ombarcadas' com a rubrica 


DNC? 
= 


IL — Para que palzes? 


HI — Para o Nordeste tambem 
têm sido embarcados cafés? 

IV — Quaes as firmas consignata- 
rias? 

V — De quanto tempo data esso 
gerviço? 

VI — Quaes os frutos colhidos? 

As respostas a estas pórguntas 
que como estou certo, respondereis 
cabnimente, não só viriam de encon- 
tro sos desejos de todos os Intsres- 
sados, como salisfarism, amplamen- 
te, à conclusão 12.º votada no nosso 
Congresso, Am 


Com os meus agradecimentos, pe- 
Jo convite para comparecer ou indi- 
car um representanto afim de zo in- 
teirar dos esforços dispendidos por 
esse Departamento em prol da solu- 
ção da crisó cafeeira, tenho a infor- 
mar-vos que longe, mul longo mes- 
mo vivemos que qlaesquer “rivall- 
dadeu locaes ou Interesses  Jimita- 
dos de occaslão” uma vez que esta- 
ros a serviço duma grande e digna 
classe que quer, tem direito o ha do 
Inpór a sua vontade, e quo logo es- 
tea completamente congregada, se- 
rá uma força poderosissima, que dif- 
ficilmento poderá ser contida. 

Dutrosim, devo dizer-vos que a 
vissa pessoa na direcção do DNC 
constitue-uma segura garuntia e nos 
di a Lranquillidade precisa nara jul- 
girmos de antemão quão desnaces- 
saria 'seria a presença do um repre- 
sentante nosso ahi, 

Com os meus protestos de grande 
estima e distincta consideração — 
ta.) Bento Corrêa de Araujo, presl- 
(ente do Centro de Lavradores," 


Aceltam-se ainda motriculas np Curso Intensivo 
exames de a “aos "Onrsos Becundarto, 
Superior, Departamentos; Masculino 





D:4) 


f 


anos de 
residente 


Victima de trem 


Olympio Medrada, do 52 
vado( soltefro, operariv e 
nx Estação Jozé Bastos, sofíreu, 
hontem, um esmagamento do terço 
nédio da perna direita, quando sal- 
tava de um trem em movimento na 
Estação de Inhauma, 

A victima, que -fol penanda na 
tirou-se logo após os curativos ros 


A polícia do 19º districto não teve | - — 
Aophecimento do facto, na 





Pam 













4 ay A Ou E e f : 
curando - surnrehender-lhe as falhas 
[6 notar-lhe.os pontos fracos, ] 
» Asligações entre-as linhas de de- 
Rey É fesa o de ataqguê já não eram tão 
pe dafinitiva dm 430 collocação no | perfeitas o regulares como das ve- 
majc7e- Campeonato Brasileiro dé | zeu anteriores; as; combinações não 
md Protiasionaes, os quadros |forami exocutadas com a perfeição 
54 tivos “da -Federação--das | que se fazia necéssaria e os proprios 
ociações Minsiras de. Athletiamo 
ederação Paranaense do Des- 
NEPAS Os TO ' 
Apesar do grande interesso que 
aa, o melo dos sportemen cario= 
, orno'da partida qua'as duas 
gestse, tam. realizar, 'a assistencia 
mpareceu no local “da pugna 
Iminuta, em virtudo da-âmeaça 
Nie temporal, “que peptuiguio 





qão Brxi . 
traram-se;-domipgo, no -stâdium 
Ro VERÇO da De alia Pe dos 





















" SPORTIVAS 


Amoros, official hespanhol que, 






guindo Napoleão, se nuturalisou 
trancez, publicou na sua epoca... 











escola civil e militar de exorcicios 
quo se tornou notavel até os nos- 
sos dias, 

O “Manuel Complet d'Education 
Physique et Morule” desse gymnás- 
ta-pedagogo 6 um livro que 
Her conhecido -por todos os“ nossos 
educadores, 

“Amoros considerava assim a cul- 
tura “physica; 

“m' a sclencia arrasoada dos nos- 
sos movimentos, de puas relações 
com os nossos sontidos, nussa in- 
telligencia, nossos sentimentos, nos- 
sos habitos o desenvolvimento de 
todas as nossas faculdades, 

Bila; encerra a pratica de todos 
os exercicios que tendem a tornar 
o homem mais corajoso, mais forte, 
maia intelligente e melhor; quo lhe 
permitte resistir às intompezies, úu 
privações, a supportar a adveruida- 
de, & trlumphar contra obstaculos 
o perigos, O benefício, a utilidade, 
à aequisição da saude, o prolongau- 





PERE Dos 


A partida entre-as selecções minol- 
paper Ru Aonds correspondeu & ex- 

ivmidaquelle:publico; pois, am- 
"6m contendores se empenharam 
om o maximo de enthyalasmo e pus 
xa em pratica todos os recursos 
technicos de que'dispunham, afim do 
que'a victoria não lhes fugisse, po- 
» rém,'o mais felix nesse desideratum 
fol'o conjunto de Minas Gerses, que 
logrou trlumphar sobre o sau adver- 
mario pela elevada contagem de 6 x 2, 
Convém, entretanto, salientar que 
stechnica” desenvolvida pelos dois 












































































da especie humana, zuu sous resul» 
tados positivos. 


Alifs, todos: os pedagogos france- 
aos, desdo Rabelais o Montaigne, 
Hempre progaram a necessidade dus 
povos não se occuparem somente do 
cultivo da inteligencia, em detri- 
mento do proprio desenvolvimento 
intellectual, 

O mutor dos “Wssals” escreveu: 
“Ce n'est pas une ame, ce n'est pas 
un corps qu'on dresse; et, comme 
dit [Platon, 1] ne faut pau le dres- 
ser Vun sans lautre, mais les con- 
dulre égalément comme uno couple 
de chevaux nttrelés a un mêôma tLi- 
mon”, 

“O corpo de um athleta e w alma 
“de um sabio, eis o que & presiso 
para ser-se feliz? — disin Voltal- 
re, que, segundo Paul Volvenel, vó 
tol corondo nos Jogos olympltos.,. 
do espirito, 

1 O grande Jean-Jacques Touvesenu 
dizia: “Quereis cultivar vossa In- 
| telligencia-?: Cultivao as forças que 
ella deve governar; exercitas cunti- 
nuamento o vosso corph; tornae- 
o robusto e sho-para O terdas com- 
medido e razoavel; agitne-o, farei-o 
jcorrer, famel-o vivo, quo clla «stê- 
ja mómpre em movimento, 
Sêde homem pelo vigor a bam qa- 
pressa sereis homem polu razão”. 
O empirito brilhante do Paul 
Adam já proclamou esta verdade 
| formosa, que desejáramos fossa ou- 
vida por quantos têm sobro. seus 
"hombros a responsabilidade de uús- 
[] non destinos: 

"O culto dos sporta não é só um 
melo maravilhoso de tornar o Indi- 
viduo robusto, valente e intrepido, 
| Botambem, e principalmenta, o melo 
ds former-uma alma pagioual, com 
a flor dssua Intelligencla, quas.mul- 
tidões activas, suas turbaa austeras 
trojipros “a "cotajomas:” Ã mn! 


jóle” das leis de 
















into Bem à dirigente dos nossos sports 
essemos/ nelia um instituto respeitavel, 
O paiz pelo seu trabalho grandioso e bene- 

IT hysica branileira, teriamos nos regosijado 
Ip forte de Inconstancia das leis aquatico- 
“do volublildade (indisfarçavel, que re- 
»insegurança de rumos na trilha a dar 
o ROgo. : 
“Federação foi reformada em março 
ds vigencia, já a acham 






















onte Lica, entao, sem comprehender' essa -ansia que leva 
ans de nosso sport mauútico a construirem hoje para demo- 
Oqdia ceguinte, a votarem num dia como bôa a organiza- 
Fe eração, para dias depois condemnarem a sua propria 
,, ' Que falta de coheréncia ou de convicções an- 







to Deus! 
& por isliti y 
ae "Por nossa vez, somos levados a perguntar: — Mas, afinal, 
Sque é que desejam esses homens? 
Bo) afresposta 4 altticil. Se os clubs partidarios da revisão da 
“let-basica ao menos justificassem easa revisão, apontando as fa- 
“jhas estatutarias, dizendo, qual s organização mais conveniente 
Na dar-se & TYederação, indicando quaes os pontos a serem radi- 
iCalmente modificados, formulando um programma claro, que 
| consubstanciasse “o sew-ponto de vista revistonista, ter-se-la uma 
"base para apreciar e dar uma resposta, Mas, nada disso occorreu. 
"Núma assembléa, sem o “quorum” exigião em quast todas as so- 
cledades e, por muitos annos, na Federação Aquatica, — os' dois 
terços dos seus constituintes, approva-se, por desempate, a re- 
Torma dos estatutos, -mediante uma proposta simploria, sem 
"1 “oonsiderandas” convincentes. Depois, procura-se na mesma as- 
csembléa, tres desportistas para elaborarem essa rotorma e nãos 
So encontra quasi quem queira acoltar a prebenda, O represen- 
tanto: X' 6 pela reforma, mas não quer trabalhar para a mesma, 
O delegado XY acha que tudo na Federação vas mal, mas, tem-= 
“bem não quer dar as suas Juzes para a medida salvadora, O sr. 
"Z do club tal, era contra a reforma, pelo que se recusava a fazer 
parte da commissão, embora houvesse votado a favor da pro- 
posta reformista! Santa Barbara, oras por esses salvadores! 
"E! que esta simples exposição dispensa commentarios e diz 
eloquentemente do “pensamento”, da “convicção” e do “espirito” 
com que =o vae fazor a revisão dos estatutos da Federação, Pre- 
benda grave e enigmatica.,. Uma encrênca dos diabos! 
=» Ore, deanto dessa encrenca, a gente acaba opinando como 
O JORNAL, quando disso que a impressão que deixa esso “bóle- 
bóle” (na expressão é nossa) das leis do nosso sport nautico & a 
de qua alguns clubs federados não sabem afinal o que querem... 
Assim, quem sebo se não iremos ter um projecto de reforma 
por palpite? 







































































































CURIOSIDADES 


após nm guerra du Hespanha, se- 


Ta Pesa ne (1770--1848): magniticos trubulhos 
EXHIBIÇÃO DOS, SELECCIONA- | Sobre gymnastica o estabeleceu uma 


dovia 


mento da vida, o aperfeiçoamento 







O ORNAL — Terçafotra, 2:de Janeiro de 1934 


Voa 4 16), 








e, d direita, Faccini ao interceptar um passas 
CC 


arremates eram qtasl sempre: diri-t vez, estrepitosos applausos do pu-,a pouco os minelros vão se firmando 

gldos com pouca direção: ati : oia Juni ; menor e param piegas Dias 

a; 4 » formação do conjunto mi-|sistencia a méta adversaria, - 

VA RE ASP DIS RID OLA neiro: hendendo alguns perigosos avanços, 

O jogo pela conquista do 3º posto) Princeza — Pennaforto: — Chico | pela esquerda e pela direita, exigin- 

do certamen da F. B. F. apreson-| Preto — Zézé — Moraes — Genl-| do serio trabalho dos defensores do 
tou duas phases distinctas em cada | nho — Dario — Alfredo — £ald — | ul. 

um dos periodos em que 0 mesmo”é | Canhoto o “Alcides. Numa das investidas dos monta- 


dividido; AB SAUDAÇÕES 
nhezes, Sald, recebendo um centro de 

Piada Eloiei os da fi Ls Após ns saudações de estylo feltas| Alcides, so desyencilha de Faccin! e 
com maior ordem e disposição, lo-| dO publico pelas duas selecções, te-| às Lavoro, q aninha a pelota na rê- 
grando obter vantagens sobre os con. | rem sido batidas as chapas pelos pho| de purannense, ás 16.02 horas, bur- 
trarlos. Os minutos restantes do pe- | tographos, o julz, af. Lorls Cordovil, | ando a vigilancia de Mansur, con- 
riodo revelaram equilibrio nas foga- | chamou-as ao contro do gramado pa-| quistando o primeiro tento de Mi- 
des de ambas, o so houvo mais co-| Fa O inicio da partida, nas Geraes, Os montanhezes anima- 
hesão na linha do frente dos para- 0 JoGo dos com o feito do seu gontoaaaaa 
naenses, é possivel que o “time” tl- te, insistem no ataque e Alcides, 
vesse terminado empitado. O “pla-| , Tirada & sorte, são os paranaenses! combinando com Canhoto, aprovolta- 
card" acousava então, a contagem | favorecidos, + | so de uma indecisão dos sagueiros pa- 
de 3 x 1,a favor do seleccionado da | A' hora regulamentar, Batd movi-| va ;ntroduzindo-se entre elles, mar- 
F. À. MA, menta a pelota, iniciando um rapido | car, às 16,05, com tiro indefensavel, 

O ultimo periodo da partida fol aganço eia qa aus dp o segundo ponto dos mineiros, 
Inicl I tiv Wt- | do r Jango: 
bria peter Er Ap gS E e Goinium ataque pelo centro, mas são Os Toprsgentantasiaas eU DESennaa 
Possulndo o conjunto mineiro me- | contidos por Morkães, O jogo passa à animam cada ves a apre 
lhores “artilheiros” s mals precisos | ser feito no centro do campo. Vê-se] augmentar a con iria id Dono 
nrrematadores não lhes fol difticll| que ns duas équipes so estudam mu- | Impedimento, eu Deidara na dh 
augmentar « contagem a seu favor. | tuamente, procurando uma brecha na| que não é o viamian tos ME TUM pro- 

Os derradeiros minutos dn peleja | defesa contraria, para chegar go re-| 8es reagem RO ante n méta de 
pertenceram aos paranaenses, que| ducto final. Jongada: con r$ seu reducto perl- 
operaram unia reacção fortissima, A precipitação dos deantelros, quer| Princeza, que vê 0 Back POA: 
procurando desfazer a grande van-| de um, quer de outro bando, Inutlll-| gar por varias vezes. 


tagem já conquistada; pelos elemen- | za diversas investidas bem organiza-| naforte, com a sua calma, e Chico 
Iinal, repellirum as investidas con- 
card” accusando: SPORTS SUBURBANOS | 
Os QUADROS 
& chegar ao stadium, em cinco auto- 
A constituição do quadro sulíno “ 


tos da representação montanheza, | das. O nervosismo está actuando for-| Preto, com a sua coragem o disposi= 
trarias, annuliando-lhes a offensiva, 

Minas Gernes — 6 goals, | 

A representação da Fergeração Pa- Pequenas entidades-- Clubs avulsos 
moveis que fizaram a volta da pis- 
fol a moguinte: 














porém, que bem aparadas pelo trio | te no animo dos combatentes, Pouco | ção logram afastar o perigo, intor- 
O periodo terminou como “pla- 
Paraná — 3 goals. 

ranaense de Desportos fol a .primelra 

ta, sob & acclamação do publico. REUNIÕES E ASSEMBLÉAS 





+ 
E Mênsur == Anklolilo — Lavoro E SPORT OLUB RETIRO 
ango — Facoinl — At cui E 
demar — Teleco = Mocondu = PL: SPORT CLUB RETIRO DIVERSAS NOTICIAS 
saltinho « Wilson. Realiza-se, hoje, ás 19 horas, na [a bom “performance”! do Titan F, €. 
Ainda não haviam cessado os ap- séde do S, C, Retiro, uma assem- duranto o mnno que finda 


Dlausos da assistencia, quando entra- bléa geral extraordinaria para tra- As equipes do Titan F, C. desen- 
ram no stadium, em ogual numero de tar ar seguinte ordem do dia: Dis- | volveram duranta'o anno que. hon- 
automoveis, os representantes da Fe- | cussão é approvação dos novos Es- | tem terminou, uma notavel “perfor- 
deração das Associações Minelras de tatutos; eleição. pura cargos vagos| mance”, que attesta a bôa constl- 
Athietismo, que receberam, por sua e interesses geracs . Saia ane porem PE sndo a orado 
- perto em encontros, e r 

VICENTE DE CARVALHO F, O | vencer 63, empataram 13 o; somenta 

caliza-se, hoje, em 1.º convoca- | foram derrotadas em 3, e tudo Isso 
cão às 21 horas, na séde do Vicen- | nada mails é do que o resultado dos 
te de Carvalho F, C, uma assem- | exercicios methodiços a que-ss gub- 
blén geral extraordinaria, para tra- | metteram, debaixo da bôa orlenta- 
tar du seguinte ordem do dia: apre- 


:- | ção da Commissão de Sporte. 
sentação 'de contas, eleição da di- NOVOS SOCIOS DO OCEANO F. €. 
revtorin para o corrente anno e in- - 


A directoria do Oceano FP, ; 

teresses geraes, aceitou para socios contribuintes os 

BEBETO F. €, ars. Beverlano S, Lucena e Torino 

Molinari e para a categoria-de pri- 

à primeira directoria deste novel | vilegindos ns senhoritas Etelvina 
club de' Ramos ecatá nassim consti- 
tuldo: presidente, lberto Ferreira 


Macedo e prt pç Mini : 
SSOCIADOS NID N 
Andrade; secretario, Carlos da Cos- 4 praça ol 9 
ta; thesourelro, Pedro Pires; dire- 


z OCEANO F. €, 
ctor de sports, Nova Rodrigues, A directoria do Oceano F, €,, em 
5. O, VERDUN 


aus ultima reunião, resolveu punir 
A nova directoria está assim or- 


os ars, Rubens A. da Silva e Hora- 
cio A, Carneiro, como incursos no 
ganizada: Prealdente, Walfredo Ma- |artigo 18 n, IV e n. Y, respectiva» 
chasorads Banhos) Visa peaalgento; menta. 
erna pnova; secretario ga- 
ral, Antenor Pereira da Silvas 1.º RO NÃO 
PROA TAG Lone quo SE aa mondallos: A direcção sportiva do Oceano F, 
tos; 1,º thesoureiro, José Jorgo de 


C. resolveu responsabilizar, por pe- 
Figueiredo; 2.º themoureiro, João 


gor do FRA Aria) Aparuivo ua lhes 
. J. Reis 6 

Machado dos Santos; 1.º procurador, | +º! confiado, &o gr. João 

Manoel -Rodrigues; 2.º procurador, | SYÍVIO Miranda. 

Vicente de Almeida Ferreira; dire- OFFICIOS RESPONDIDOS PELO 

ctor de sports, David Vasconcellos; 


OCEANO F. €. 
aredoa official, Amadeu Alvos Mer- A directoria do Oceano F, €C, 
m. 


mandou responder os officios envia- 
FROGRESSO, A. O, X INDEPEN= | dos pelos clubs seguintes: Villa F. 
DENCIA F. O. 


C. o Velo Bportivo 'Hellenico, a to- 
mar- conhecimento dos offlcios da 
Mais um triumpho conseguiu ob- | Société Anonymo du Gaz e do ur, 
ter o Progresso A. GC, derrotando | Adaucto Lopes, 
pela contagem de é x 10 quadro do | MEDALHAS Aº DISPOSIÇÃO DO 
Independenten F. C. Foram nutores ORIENTE 
dos pontos: Kugo, 2; Americo, 1 e 
Alcebiades, 1. 
O quadro vencedor fol o seguin= 









































A Girectoria de Liga Metropolita- 
na officlou ao-Orlente A. C. man- 
te: Joaquim; Gualberto e Alcebin- | dando dizer-lhe que as medalhas 
dos; Waldemar, Celestino e Alvaro; | dos campeles' dos segundos qua- 
Hugo, Norival, Vicente, Americo s | dros de 1931 me encontram & sua 
Sebastião. nela À po ão da gatiiado de 

quanto este anno serão adquiri- 
ANGLO BRASILEIRO x PARAISO | 4sg assim que os poderes da Liga O 
F. o proclamem campeão da sua sério, 


Em sua praça de sports, o “Anglo | UM SOCTO DO VICENTE DE CAR- 
Brasileiro A. C, renlizou uma par- VALHO CONVIDADO A COM= 
tida amistosa com o Paraiso FP, C,, PARBOER A! LIGA - 
obtendo a desejuda desforra, polis, “A directoria da Liga Metropolitana, 
sahiu vencedor por 5 x 3, no 2.º | convida, pola terceira vez, & compa- 
quadro e por 3 x 1, no 1,º quadro, |recer á sédo da entidade, no dia é 

Foram autores dos pontos: Ary, | da janelro proximo, o sr. A. de OlI- 
Bangú 6 Jacy. A equipe foi a so-| veira, do Vicente de Carvalho F. 
gulnte: Tom Mix; Sílio e Natalino; |C,, afim de prestar declarações, 


Djalma, Tonho e Chaulleur; Louro, 
Bangi, Ary, Jacy o Né. À RE etetaradrt is dad Pe O 


EXCURS0ES Pela directoria da Metro fo! mul- 

O Infantil Filhos de Cabanas F, O, | tado em 103000 o Vicente de Carva- 

vas A! Ilha de Paquetá lho 4 ou de accordo cem GS ppa 

Atim de se defrontar com o qua- | Erapho unico do art, 119 do Regu- 

dro ds igual categoria do Múnici- | lamento de Football, 

pal F, C. numa partida amistosa, | TORNEIO INTERNO DE BASKET. 
irá, domingo, à Ilha de Paquetá, & [BALL-DO MACKENZIE 

esquadra infantil do Filhos do Ca-| Encerram-se amanhh,* 3 do cor- 

bana FP. C. rente, .na séde do E. C, Mackensie, 





FESTIV. as inscripções para o tornelo Inter- 

fe as -|no de basketball do club, 
Do Volantes da Esplanada do , Os interessados poderão procurar 
Senado F. O. O director geral de sports ou o dire- 


ator de basketball, para os devidos 
fins. O Regulamento do tornelo Já 
foi approvado pela directoria e está 
& disposição dos socios no Directo- 
rio Bportivo. 5 


A RENUNCIA COLLECTIVA DA 
DIRECTORIA DA METROPO- 
LITANA 
A directoria da Liga Metropolita- 


Ed 
Fioriano, o teohnico de Mimas vER homenagem ao presidente ga 
CO em da a Jos | União Beneficente dos otoristas 
“Xadrez Brasileiro" |Brasileiros, o Volantes da Esplanas 
da do Senado F, CG, realizará no dia 
Está em circulação o numêer) 18,/21 do corrente, no campo da A. A. 
densa revista enxadrista, que, aisim,| Portugueza, um grande festival 
completa dois annos de vida, sportivo em obediencia ao seguinte 
"Xadrez Brasileiro” publica, gntre | programma: 
outros trabalhos, um estudo solre à 1.º prova — em homenagem ao 
variante Meran, . “Entre o melo e q | presidente do Centro dos Emprega-|na, sendo contraria à resolução da 
fim de partida”, “Partidas nácio»| dos em Ferrovias. assemblén geral que prorogou o geu 
naes” a estrangeiras magnificaminte | Volantes Cariocas x Senador Dantas | mandato até o corrente anno, vao 
analysadas o a sscção do problenas|: 2º prova — em homenagem ao | renunciar collectivamente, na | pri- 
com a colinboração de grande numo-| presldento do Centro dos Motoris- | meira assembléa geral que se reall-, 
ro de mestres Internacionaes, tas. zar, afim de que este poder da enti- 
dnde eleja novos directores ou man- 
tenha a sua resolução anterior. 


A FUNDAÇÃO DE NOVO CLUB 





Uma festa no Argan[ 'ºtit Se sa curto = no 


tino F c 3º prova — em homeangem ao 
o o aresta dna União Beneficente als ed do OR: ReRDa de 

E os Chauffeurs ser fundado um novo club, que re- 
mo ção a db Ee 7 LD a Seratch do Sul x Scratch do Norte |cebeu 5 denominação de Bebeto F, 
Cascadura, um baile à fantasia” Nº |. À agremiação sportíva mais gym- | Club, 
decorrer das danças, foi Inaugus eba athica da classe dos motoris-| A direcção sportiva Já está orga- 
o tatrato 40 Bro JOR Lourenco es | tas receberá um lindo bronze. nizando os quadros do club, afim de 
sidento do esmo; que, Ai pr de dg A organização do aslecelonado da | que brevemente possam preliar com 
feito pelo engrandeolmento do clu, zona Norte estará a cargo de Jles- |os de seus co-irmios, 


sendo tembsm homenageado o at, prt go ppnatas id as pão EXCLUSÃO NO LA* VAE BOLA 

Belmiro do Couto, Incansavel dofos= ponsabilidade do sr, Antonio Diniz F. CLUB 

sou Te eb sa Guerra. | Por motivo de Indisciplína, fol ex- 

rea A ea ro septo pe E uia aos RRIRtora So “scratch” ven- cido tp: directoria do Lá Vac 
adruga: Í -jesdor serão conferidas medalhas de | Bola F. €C., em gua ultima reunião, 

tou o balls a jazz-bund do vAub, — Prata, a - bp amador Livio ta, 

ip ' | 

=. º ; Res 
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sua Importanci 
entra as sras. 


vindo em diversas occasiões com mu! 
ta opportunidade. 

A pressão dos paranaenses permane- 
co, A als esquerda pressiona sempro 
o Welson, «e mrapida escapada, pas- 
sa por Gese e Pennaforto e, com um 
tiro enviazado, faz o primeiro ponto 
do Paraná, às 16.15 horas, Os 
neiros não se deixam abator; orga- 
nizam-se do novo e investem pela es- 
querda, Após alguns momentos 
insistencla, seus esforços são coroa- 
dos de exito, polis, Canhoto, receben- 
do um passo de Alfredo, 
advorsarios, que procuram arrebatar- 
lhe a pelota, e, com calculado tiro, 
conquista, às 10.18 horas, o terceiro 
ponto dos mineiros, 

Dahi por deante, as acções voltam 
a equilibrar-so; até o final do primel- 
ro periodo, quando o: placard mar- 
cr a contagem seguinte; 

Mineiros — 3; Paranaonses, 1, 

Após o descanço regulamentar, vol- 
tnram no gramado us equipes conten- 
doras, Emílio entra no logar do Fao- 
cini, no quadro paranaense, o Ana- 
nlas occupa a posição de Princeza 
Sald ceçd o logar a Lello, na égu 


mineira, 


A's 17.03 horas, o juiz reinicia a 
partida, indo a bola, até o reducto de 
Ananias, sondo repellida por Penna- 


forte, 


As neções. continuam equilibradas. 
Ao avariço de um «é respondido com 
um ataque do outro. As linhas 
frento passam wu combinar melhor, 
levando a effeito boas 
ao campo do adversario, exigindo de 
seus defensores um trabalho exhuus- 
tivo para contel-as, Pouco O pouco os 
mineiros vão assumindo a offensiva, 
apesar da grande resistencia opposta 
pelos parannenses, Numa das invasti- 

as dos montanhezes, Jango falha e 
dá margem a que Alfredo conquisto 
o quarto ponto dos seus, às 17.10 ho» 


ras. 


Os ataques sc revezam de parte a 
parte, notando-se, entretanto, 
órdem nos dos mineiros, 
ro, bem combinado com “Teleco, em- 
prehende rapido avanço e, no momen- 
estende um paszo un Tele- 
co para esto obter, às 17.14 horas, o 
segundo ponto do quadro paranaense. 

Os minelros, recelosos de uma mu- 
tação na contagom, voltam a asse- 
dinr-o arco adversario «e, após forte 
pressão, logram faser, por iínterme- 
dio de Lello, que dribla tres adver- 
garios, o quinto ponto dos mineiros, 
ás 17.17 horas, 


O TORNEIO INTERNO 
DO COUNTRY 


toprecião, 





CLUB 


MARCELLE HARDY E JOSP' DE 

VERDA VENCEM AS FINAES DE 

SINGLES PARA DAMAS E CAVA- 
LHEIROS 


Tevo proseguimonto domingo, o cams 
peonato Interno Instituldo pelo Rio da 
Janeiro Country Club. Apezar da tar= 


Marcelle Hardy 


OS Ss 


rm jure, scans o 3º quo do cemen da Fedro Bra de Fatal 


A" esquerda, os avantes mineiros fazendo pressão sobre o reducto parandense; no centro, Fioriana transmittindo instruoções aos seus 
commandados no intervalio, e estes surprehendidos pelo O JORNAL quando retornavam go gramado; 







dribla os 


investidas 


Waldeml- 





de ameaçadora que for, fol bem rezos- 
vel o numero de Interessados que ag 
alstiram o desenrolar das diversas é 
Interessantes provas, 


Dentro estas, destacavam-sa 


6, Gj1 o 6/0. 
o ma di 


tas O segundo 
para a final, 


ho. 


a 


e bit 


as que so lom travar 
arcelle Hardy e Min- 
ckwtz o entre José de Verda o Osoir 
Portella, por serem as finges das reg- 
Dectivas categorias. 

Na primeira Marcelle Hardy teve de 
empregar-so em tres sets para oder 
abater sum leal competidora, 

O score fol do 2 x 1 0 os parclaes 


gna de renlca n performance da 
vencedora que em dois dias seguidos 
levantou dois campeonatos: 
formando dupla com Eurico de Frel- 
tar, obteve o triumpho da categoria 
no Carupeonato Metropolitano do Flu- 
minense, é domingo, o de singles, para 
senhoras, no Country, 
O jogo entre Verda e Portella apre- 
sentou, Igualmente, phases Interessan- 
que se classificara 
vencendo, na vespera, 
w. O a Eurico de Freitas, acha-se em 
bella forma e npesar de ter perdido 
por 3 x 0, offereceu grande rezisten- 
cla no campeão luso. Os resultados 
parciaes foram: 6/4, 6/1 


gabbado, 


o 


















ORTS 























O Jogo torna-so muito movimenta-| o captain da representação Blade 
do, As acções voltam a equilibrar-so | offereceu ao do “scratch” paranaens 
apesar dos ingentes esforços dispon-|se uma bella cesta de flores natu- 
Aida pelos dianteiros das PAPA raos. | 

5 paranaenses passam tambem a jo- N o 
Ear com “mais cohesão e ordem, não 4 PARTIDA DOS FOOTBALLENS 
do deixando dominar pelos contendo- DE MINAS | 
res. Ha uma rapida escapada de Da-| Palo nocturna das 18,30 de hon= 

tem, partiram de nossa capital para 


rlo que apesar de perseguido - pelo 
medio contrario, consóguo marcar | Minas og roprésentantes do “soccer” 5 
com tiro esquinado o sexto e ultimo profissional do grande Estado ao 


Ponto dos mineiros, às 17.30 horas. laampeonato ds solecções da Federu= 
O jogo torna a ser feito no cen- cão Brasileira de Football, 





ra dna partida teve a distinguil-a q 
conforto e carinho dou “sportmen* 
cariocas, 

Na “gure"” da estação Pedro 1- 
hontem à mnolte, falando 4 O JOR= j 
NAL, Fiorlany Corrêa tevo mesmo, 
accaslão do resultar essa acolhida 
dispensada aos footballers sob sum 
direcção, declarando que retornavam 
todos satisfeitos e orgulhosos -da- 
quella mympathia que se ovidenciára/ 
om todos us momentos, ; 

O appinudido footballer, teve ainda 
oconsião de molicitar que fossemos om 
Interpretes dos adetúses da delegação 
u população sportiva da metropole., 


tro do campo, e sem que nonhum| Na sua permanencia de quinze dias E: 
contendor conseguisse obter malor | no Fio, os “yportsmen" mineiros não E: 
vantagem sobre q outro, o periodo | qosmereceram cute qualificativo, tens Ay 
final termina com a contagem so-| do mo portudo da mesma forina Ho res ta 
Guinte: scrntch da F. A. BL. À, 6. vez ou nn victoria. Conquistando |: 
Scratch da F. P, D., 2 destinrto as sympathias do quantos a 
prosentação do Parank, conquistou | 98, Vitim Jogar ou so lhes approxi= ê 
+ - o 

com muito brilhantismo o titulo de maram, « moçado mineira até & ha q 


terceiro collocado no Campeonato 
Brasllelro de Selecções Profiselonaes, 
o selocclonado da Foderação das As- 
soclações Minciras de AthleLismo, 





Na representação mineira, apesar 
do jogo de ante-hontem, ter sido algo 
Inferior ao desenvolvido contra os 
fluminenses, não ba nomes a desta- 
car, polis, todos contribulram com 
Igual esforço para a victoria final, 

No seratch paranaonss fizeram ju's 
n uma citação & parte, os jogadores 
seguintes : Anjeolilo, Faccini, 
Athayde, Toleco, Macondu' o Plxzal- 
tinho. 

Os demais multo esforçados, mas 
algo, precipitados, fnelusive o guar- 
dião que 4 um tanto nervoso. 

O JUIZ , 

“Actuou & prova com correoção e 
Imparcialidade, justificando o reno- 
me que tem, o sr. Loris Cordovil. 

A PRELIMINAR 

“Antes da pugna principal reelizou- 
se um bom encontro entre os quadros 
dos encouraçados “São Paulo” e “Ml- 
nas Goraes”, O primelro após estar 
perdordo por 3 x 0 operou uma seria 
rsacquo, vindo a vencor por 4 X 3, 
HOMENAGEM AOS PARANAENSES 

Antos do Ínicio do jogo principal, 


SUPERADO O" RECORD 
MUNDIAL DE DARDO 


O Incremento que vem 
ecourando o alhistismo fe- 
minino na Polonia sa revela 
ne quantidade de records 


mundises que os represen- 
tantes desse pais obtêm cas 
da vez que actuam em en 


contros internacionaes, 

O mais recente destes exl- 
tos logrou-so no decurso de 
um match com & Rumanita, 
que foi disputado em Lods. 

Durante a competição de 
Tançamento do dardo, a cam= 
peã poloneza esta. Sarah, 
fonenkowna, effectuou um 
notavel tiro de 59 metros é 
34 “centimetros, melhorando 
o record mundial, 





danquinho, half do acratoh |, 
' sulino , 


Os novos benemeritos, 


“do C. R. Guanabara |Reune-se, hoje, o Con. 
do negaias Guanabara em un ror| — Selho, Technico 
de wnter-polo 


cente reunião de fim de anno, para 

approvação do relatorio da diracto- a 
Atim de trataf do assumptos dons 

cornentes & tomporada arum-polísta 


ria, rosolveu conceder o titulo de 
desto anno, reune-se, hoje, ds 17,80 


anclo henemerito aos | drs, João 
horas, o consolho technico de was 


Dnudt de Olivolra e João Ribeiro 
Junior, tendo em vista os relevanten 

ter-polo da Federação Irasileira de 
Desportos Aquaticos, 


servicos que estos dois associados 
têm prestado so club, 

Às novas exhibições de Cochet nesta capital 
MAIS UMA VEZ TRANSFERIDAS — AS CAUBAS DESSAS BUO- 


CESSIVAS MUDANÇAS — AINDA INCERTOS OS JOGOS 
NA ARGENTINA 


Mais uma desiilusão para os que esperavam ver, novamente, 
Cochet jogar hoje, nos courta do Fluminense, Temos empregado 
o maximo de nossos esforços para manter os nossos leitores Ro 
par das demnrches a que se vêm procedendo afim de conseguir 
novas exhibições de Cochet nesta capital. E para isto temos ese 
tado em continuo contacto com George Hardy, o intermediário 
dessas negociações o o substituto de Plaa, na excursão que o |: 
grande campeão frandez pretende realizar ao Uruguay, Argen- 
tina e Chile, 

4 principio annuncíamos que, em virtudo ds Argentina e do |: 
Chile não terem aceito as condições de Cochet, era quasi certo a || 
sua vinda ao Rio onde realizaria jogos de accordo com um pros 
Eramma que tambem publicamos. 

Acontece porém que, no ultimo momento, Cochet recebe te- 
legrammas da Argentina, do Chile, do Uruguay e do Perú, Os 
dois primeiros aceitando, finalmente, as condições impostas e os |: 
dois ultimos fazendo propostas para exhibições. 

Não podendo Piaa acompanhal-o, Cochet telephona de San= 
tos communicando que não póde vir e convidando Hardy. para 
substituir aquello seu companheiro, Aceito o convite pelo tech- 
nico do Fluminense fica combinado que este embarcaria, aqui no 
dia 1º (hontem) e encontrar-se-la com Cochet em Bantos, ficando 
desse modo, transferida para o fim do mez Bs exhibições. Mas 1 
Hardy não consegue apromptar seus papeis à tempo e só poderá 
embarcar no dia 5, Pernambuco alvitra, então, que se telephono 
a Cochet convidando-o aijogar aqui hoje e emanhã. Cochet pede 
algumas horas para decidir, A noito responde dizendo não ser 
possivel aceitar o alvitre porque, em virtude do movimento que 
estalou na Argentina, elle precisa estar em Santos de onde se acha 
em constante correspondencia afim de receber confirmação das | 
garantias que exigiu. No caso destas virem flcou estabelecido 
mais, que, no intuito de recobrarem o tempo perdido partirão de 
avião até o Uruguay onde devem jogar primeiramente, partindo 
em seguida para a Argentina e Chile, Não irão no Perú, Do 
Chile voltarão immediatamente no Rio para as exhibições nas 
quaes Cochet tem grande interesse, 

Agora, no caso da Argentina não poder confirmar as garan- 
tias, é provavel, então, irem sómente no Uruguay e possivel- 
mente ao Chile, 

Como vêm, fol um conjunto ou circumstencias cadr qual 
mais imperiosa é inteiramente alheia aos jogadores, que forçou & 
serie de controversias sobre ns datas dos novos jogos, 

O que entretanto, pareço perfeitamente aesantado é que essas 
Jogos se realizarão porque pelos calculos feitos deverão estar de 
volta o mais tardar À 23 ou 24 deste, por conseguinte com tempo 
sufficiente, para as suas abrir fies, 
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“O JORNAL» 


Os paulistas, na capital bandeirante, conse 
goal da victoria foi obtido na proro 


JORNAL) — Com uma concurrencia 


8. PAULO, 91 (Especial para o O | actunção & nd; PRVeL consegue an 


avultnda, realizou-se, no campo do 
Palestra, o oncontro da primeira pros 
va da melhor de tres, entro cs 
pcratchs da Apso o da Liga Carivca 
de Football, em disputa do campcos 
nato brasllelro de profisslónmes, jum= 
tituldo pela novel Federação Briakl- 
loira do Footbull, 

Jogo, Bo bem Que não tiveuse tos 
do o ardor o a technica dos grandes 
embates entro: os footbnlisra dus 
duas mulas importantes cúpitaes do 
Brasil, revestiu-se, todavia, de gran- 
dó enthusinumo, mormento da parto 
dos paulistas quo, senhoras do cam. 
po, agindo em sua ciisa, denenvolva- 
ram mala encrgia que da seua rivaes. 

O estado do cahipo, encharcado é 
escorregadio, obstou que os tonten- 
únres puzossem em jogo toda a bn- 
bilidado de quo são senhoros, flcau- 
da, mesmo, o match multo prejudi- 
cado pelo tempo Inclemente. 

Do ponto de vista dop recursos te- 
ehnicos dos ndversarios, os paulistas 
foram os melhores, Extrctram mais 
controle dn pelota e me desenvolve- 
ram com mais liberdade, Os cario- 
tuto, me bem que tivessem agido com 
vigor, mostraram-ao, por vexas, fii- 
decisos a desanimidos, Somente no 
2º tempo é que elles deram próvas 
de energia quando passaram a asse- 
diar o posto de S, Paulo, obtendo 
o mais lindo ponto da tarda, 


COMO SE DESENROLOU O EM- 
BATE 


'A's ordens do juls Tejada, technico 
Uruguayo, mandado buscar especinia 
mente para arbitrar as partidas fle 
rosponsabilidado do actual corta- 
men, deram entrada no field do Pa- 
lestra, om teams, que estávam assim 
constituidos: 
| CARIOCAS — Rey; Ttalia e Moy- 
sés; Gringo, Fausto e Ivan; Roberto, 
Russo (dopols Tião), Gradim, Prégo 
e Jarbas, ' 

PAULISTAS — gurandyr; Neves e 
Junqueira; Tunga, Zarsur e Tuffy; 
Luizinho, Gabardo, Romeu o Waldu- 
mar q Hercules (Imparato na pru- 
rogação), 

Dada a entda, os paulistas, inveu- 
tiram céleres sobra a defena cerlu= 
ca, tendo Ttalia Interceptado e dn= 
volvido « pelota nos seus. O mão er= 
tado do campo, mails paretendo um 
atoloiro, difficultnva as Jogadas, 
nondo em terra os players que ue 
desculdavam, 

Os paulistas, entretanto, mais sé- 
nhores do terreno, assediavam o 
campo dos visitantes, dando ocensião 
& primeira defosn de Rey, que apa- 
rou um forte kick de Hercules, 


O 1º PONTO PAULISTA 


Novos ataques paulistas nto que 
Fausto, de” costas, rocobeu de Ro- 
mou tima bola na mão, ná área po- 
rigosa, O julz marcou a falta e Wal- 
demar fol encarrégado de bater, Ao 
defendel-a, Rey avançou além du 
nua linha, tendo, o juís mandado 
botar, de novo, o penalty-kick, do 
que redundou no 1º ponto paulista, 

Houvo um certo desanimo da par- 
to dos cariocas, qua entretanto, or- 
ganianram um frnco ataque velo 
centro. A polota fol & Jarbas, que « 
poz tfóra. 4 


0. J0GO0 PROSEGUE 


Com atanueh paulistas, mormenta 
encaminhados pelo centro, prosegia 
O jogo, sem ques o placará seja alte- 
r 


ado, 

30m virtudes do grande enforgo din= 
péndido, os paulistas - mostrárm-so 
cançgados, passando a cahit na deta- 
rh, Os catlócas, lvres da prevaio, 
investem com maia órdem, porém, 
& bola não caminha devido no peão 
da lama dito nella está adherida, 
Nessa tempo, Fausto npresenta 


“uma actunção-falha, deixando usa- 


marchdo o ntaqua paulista, tanto as- 
nim, que Luis o Herctiles varias va- 
gem vêm no nrco carioca, obrigando 
a glrticols defesas dos backs 6 do 


“keepar, 


+ Rey, principalmente; pratica admi- 





Russinho 


ráveis defesas, E, om fracos ati. 
nues poulistar, termina o 1º tempo 
com m vlotoria dos paulistas, «ud 
marcam um goal a zéro, 


I + A 2º PHASE 


A segunda phase portenvel: aós cas 
ricas, que estivacar firmes o detl» 
didns, dando a Impressão do auo nas 
Hátm on vencedoras, Jintrotinto. tal 
nÃo ta deu, mais por falta do chaie 
c4 do que, propriamente, devido 4 
habilidade do adversario 

A partida Inlelou-te num ambiente 
pesado, passando os púsilistas a eme 
pregar violencia. Mnysós machutas 
ha, tendo sido o joxo interrompido. 

uco depois Ivan tém a nidama sor 
43. Restnbelecidos voltam po cumpo 
* prosegmem no jogo Us puulistas 
nbem todos os seis recursus na des 
fêsa do seu quadro, cujo trio final 
gotua msdmiravelmenta, Registn-ão 
tum, ataque calroca. Prego pas 
en a esphera A Rutão q es- 
te a devolva. Prego shoo- 
ta, porám a pélota rasvala na tras 
va q sne por cima. Qutro ataque cas 
rloca & Inutilisaão por Junrady que 
devolva. - 

Os qaulletas reagem a avancam 
pelo contro, porém. Gringo, cuja 





ETA ade tas EE 
Eesti e qu 


aullar a investida, 
O GOAL DO EMPATE 
Quasi no final do tempo-regula- 
mentar, ha uma phaxe do grande in- 


fensidade por parto dos curiocas, 
que assediam as barras paulistas, À 


gom em pratica um “association” di. 


O JORNAL Terça-feira, 2 de Janeiro de 1934 


chance, por ISso que so aproveitou 


gno de dois seleccionados forlissimoN | do uma defesa fraca do Jurrhdyr, 


como são o carloca e o paulista, Prás 
ferlvel seria que tivesso havido trafs 
sferencia, Mas os 90 minutos escoa- 
ram, velo à prorogação « os paulia- 
tas vencerim a primeira pelejá. Que 
a sorte fnvorega 4 Federação é aos 


Salta do chance, porém, 8 gennide, do | apreciadores do boni football, para 
fórma qua nada vostlta, excénto um | que na nutra, ou outtas partidas da 
gonl carioca quo O julx annulla por |niclhor de tres, a cliuva não seja tão 


se achar Prego em of-sils, Allo, o 
ar. Tejada Já havia Invaliândo Um 
outrô tento paulista, mirendo por 
Waldemar, em identica eltinção, 
Finalmente ha vm nincjuo de toda 





nº linha carioca. Prego shoota, Ju- 
randy tenta agarrar a veloti, vo- 
rêm esta escorróga-lhe dau mãos 6 
Gradim, rapido, emenda, coliccando 
a volota no gonl paulista, Estava 
empatada a partida, 

REACÇÃO PAULISTA 


10 locaes, deante do empate ro- 
solvem desempatar, Asslin, vão no 
oal carióca, com grande energia, 
Italta defende o posto é n Lola vol- 
te ao campo paulista. Jarbas escn- 
pa e shoota de longe, A pelóta pnanha 
a poticos centimetros do nrdo, sem 
que Gradim dae ecprovolto do lJanvo: 
Tião substitue Ruosgao, que se mh- 
chicara e, assim, prosogia o jogou 
até que o juiz dA por findo o tempo 


+ 


regulamentor, com um empates de | 


ixl. , 
A PROROÓGAÇÃO 


O regulamento do torneio estabe- 
tocia a obrigatoriodado da proroga- 
ão, cago o match terminasso emas 
fdo, Mas, apezar disgo, para o pro- 
seguimento do Jogo fol necessária n 
leitura dos enpitulos do regulanion- 
to e multa discusshn, 

Finkimente, decidida a proroga- 
cho, os teams mudaram dé canipo, 
cabendo » saida aos patlistas, qua 
investiram 'céleres pola direita. No- 
meu pãssou a Lulsinho, Hate a Gas 
bardo o Gabárdo dé novo n Inilale 
nho, que, com um shoot carregado 0 
rasteiro, desempatou a partida, anl= 
nhando a bóla no cânto csquerdo 
do arto de Rey.  Estnya vencida 
pelos pntlistas o 1º prova da iné- 
lhoé de tres, pois Rpós esse ponto, à 
juin Tojádia fes soar o apito, dando 
por terminada à partida, 


iMPRENSDRS DOS JOGA 
Does 


Do bando doM chriõcas, o melhor 
ógador ém campo foi Hey, megul- 
o de Gringo, Russo, Prégo, 

Ivah estáve Iheerto, 

Dok paulistas,  Waldembr, Etlzi- 
hho e Romeu, Neves é Jurhanáyr, 
hora. Zaráur melhorou nó sogiindo 
témpo. 

O eftado lámentavel do campo não 
périnittiu due 68 quádros pissaséin 
em linha tódos os gsus revilfsoss 

Em resumo: Um jogo falho 6 
Inexprosaivo, 


FALANDO AOS CAMPEÕES 


A! salda do vebtiario Abordármns 
niguns Jogadores paulistas e catlo- 
cas, HKoinau e Luls achavam qué os 
barlovas mostrarain-ge rivaes peri- 
gósos, não vo podendo, com segu- 
range, fanêér proignogticos num jogo 
em danipo Dom, ista 8, -sacto, 

Zársur é Jurandyr deram a me 
ma resbosta, bthando que os carlo- 
cas hgiram bem e duo os paulistas 
tiveram hinis dorte, 

Dos cariocas, Júlia quelxou-se 
Amarganionte do campo, affirmando 
que não He podia Nelis firmar, dada 
& lama escorregndis, Prégo é de 
úpinião qué os patllstas agiram 
melhor, pois estavam mais ATfeitob 
&o campo: T 

Fnusto não gostou da actuação 
dob quadros," Falhos da techniva e 
prejudicados pelo campo Impresta- 
Vel para 64 passar, 


O JUIS TEJADA 


O sr. Tejáda agiu bem, tendo si 
do Imparcial, Apenas, à Nosso ver, 
deveria ter punido ou carlõcas com 
D penalty, pólis Fausto estava de 
toktas quando Rohiéu atifou-lhe a 
bolt, Os gonis que annullou Luram 
bem Invalidados. 


A ASSISTENCIA 


A mesistóniciá portou-is bem, em- 
hora tivesue “torcido” à valer, não 
Valóu nem moléstou os advYersarios, 


FOCALIZANDO OS PRINCIPAES 
INCIDENTES DO GRANDE 
MATCH ' 


Uma Impressão de representante 
dn A, C, D. 


O represotitânte dá Associação 
dou Chtonistás Desportivos junto à 
delégagão da Liga Carlova, reláta 
da seguinte fórma às prinocipnes lni< 
cldencias db matol qua os profis- 
sionães cariocas o paulistas dispu- 
taram domingo, nã Paulicéa, inici= 
Ando a melhor de tros, final do cer- 
tamén da Federação Brásiloira de 
Fobtball ; 


“Quando o jula Tójada ordenou, 
com uni silvo agudo do sou evito n 
iníelo da partida, toda a multidão 
quo se achava no etadium do Palas- 
tra Ttnilá préviu logo o que seria à 
peleja, — um match de chance. E 
não errou à masgá humana que pre- 
senclou ao primeiro encontro da me- 
lhor de tres. Não houvs jogadas te 
ehnicas, não houve lances emoclos 
nantes, não houvo uma só parcelia 
de bom football em todo o decorrer 
d3 embate. O estado do campo, elvas 
&s de largas poças de aguas e à chu- 
va inclemonte que cabia não davam 
margem a quo os qjogadores puzes- 


p 


Ro 





“4 ef E o fm e! 
DO ns ii APR À 


Inslemaento e tão mA para à enti- 
finde máxima dos protisslonalistas. 


o PRIMEIRO TEMPO 
Inlciada que fol a peleja, os paulis» 


Rey, o Keeper carioca, quo tevo actuação destacuda 


tas mostraram-so mals dispostos, 
maia sentiores do gramado. E, pouco à 
pouco, se foram firmando até exer- 
cor severiasinin preesão sobra o droo 
dos cariocas. Tley appareceu, enthÃo, 


tomo uma figura gigantesca, Fez des 


feans sensacionnlissimas. Não fôra a 
aum actunção neste perioto a divers 
Ros pontos terlam sido conquistados 
pelos bandeirantes, Gringo segulu-o 
tda perto, Na frente, Prêgo e Russo, 
se destacovam. Emquanto Isto Faus- 
to fnlhava sempre. O periodo termi- 
naria empatado, apesar do dominio 
paulista, si não fôra uma Infelia 
marcação doer. TPejida, Antem de 
Intclada a partida o competente ars 


bitro urugunyo nos fizera tmn pros 





Gradim, o marcador do unico 
ponto cariock 


lêcão sobre à marcação dor penaltys 
entretanto e. z. assignalou tum, 
tastialiasimo, que redundou no pris 
meiro goal paulista, 


ZARZUR, NEVES E WALDEMAR 


Estes três pinyers bandeirantes 


exhibiram-se esplendidamente- neata 
pháse. O centro medio Arrematol pa. 
Figosâmento innimeraã veges, pondo 
À Drova à grande pericla de Réy. Nes 
ves, Llrme, reclhaesou sempra bém as 
policas cargas feltas pelos cárivcas. 


4 SEGUNDA PARTE 


Os cariocas entraram firmes o res 


solutor, Tivemos u impressão do que 
lrlans vencer E só Isto não aubtêdeu 
porque Gradin a Roberto falhavam 
tepolidas vezes. Fausto fiielhoroiu 
emaquanto Zarzur decanty bastante, 
O ataque, onrlocê passou a jogar & 
vontade, principalmento a ala direi- 
ta, onda não havia a mshor marca- 
ção, uma vez quo Tuffy actuou muis 


o mal, 
O quadro bandeirante parecia exe 


tenuado, Hercules perdeu unia quan- 
lidado da bbas bolas. Moysês estave 
optimo nesta phase, à mesmo succe- 
dendo à AR que fol o malor “hos 
mam da cancha” 

dou axcellentes opportunidades, até 
fue fez um ponto unicamente de 


- Gradin, Infells per- 


| fix 
A) Táto do + as + = 
ES Cs TS a Dita E sais 


DOIS GOALS ANNULLADOS 


Do ambas as partes o juis Tejada 
anuliou acertadamente um ponto, No 
primeiro tempo os paulistas cunquis- 
taram tm goal, estando Waldemar 
em vVialvel off-side. O dos cariocas, 
coubo k Jarbas marcal-o lindamente, 
quando Prego estava cm Identica si= 
tuição u Waldemur, 


A PROROGAÇÃO 


E os novonta minutos flnalizaram 
com um punto para cada Lando, 
Pontos inexpressivo, duda w torma 
com que foram conquistados, Ux 
dois quadros fleariim muito aquem 
de ques | possibilidades. (O) estado 
da “cancha” assim o eximiu, 

Encoudo o tempo reguiamentar 
discutlum Og malornes, leraim-se 
as rogrus que dirigem a melhor de 
tres É os tehams trocaram de Jah 
para à prorogação:, 

Coube mos patlistas a suldu, In 
vestiram ellos pela win Jlruitá, am 
bella combluáção antro GarLurdo a 
Luizinho, Este setylu a Jtomeu, 
que lhe passou novamento, Luiy 
entrou firme, arrematou gruzado «e 
rasteiro, ussignalando o segundo 
goul paulista, ponto que Jhe gurán- 
Wu o triumpho final, Isto depois de 
um minuto de inicio da prorogaçãa 
E o juis Tejada-upilton dando por 
tarminado o encontro. 


Os DOIS QUADROS 


Jurandyt tes boas dofessa, mas 
estava interior a Jley, Neves o 
Junqueira, bons no primeiro tempo 
6 regulares no segundo. Moysis q 
Italia firnios na phase Inicial o me 
lhores ainda na final, 

Tunga, Zarsur e Tufty actunram 
muito bem no Início q só Tunga fes 
alguma colsu na parto darriidoelra, 
Ciringo fol o melhor homem em vain 
pô. Fausto mal no primeiro halfs 
Hime e regular no ultimo. lvan hóom 
nos dois tempos. 

No utaque paulista, Lulsinho, Gas 
bnrilo e Komeu regulares em todv e 
inatch. Waldemar bom no tempo inte 
eclal e ruim no segundo, Hercules 
mão em toda a peleja. 

Moberto fol o peor elemento da 
lntlin avante carioca. Gradin ses 
gulu-o de perto, Husso, Frego é 
Jarbas foram os melhores, Tiga 
substitui Fusao quasi no final, não 
tendo tempo para exbiblr-sn. 


o JUIZ - 


O ar. Annibal Tejada teve ontt; 
ma marcação, Apenas não gostas 
mos do penalty assignalado contra 
os cariocas, y 

O lance passou-so assim: Romen 
arrematou violentamente, Fausto 
deli-lhs na costas para defender a 
bola, Esta “bateu-lhe” cluramonts 
na mão esquerda, 

Ora, so Fausto estava de costas 
pera Komeu, como poderin ter tldr 
A Intenção de desviar à bola com 
» mão 7 


Mas o lance fol cobrado a Waldas 
mar buteu-o, Rey adenutou-sa da 
linha de goal o defendeu, 

O ur. Tejada acortadamento ora 
denou que à penalidade fosso bathia 
novamente, rosultando dnhl o pri 
melro ponto paulista. Fai esta « 
unica falha que notamos na sua 
autuação. 


Os DOIS TEAMA 


|] 
Assim actuaram os dois quadros, ; 


Paulistas; Jurandyr, Nevas e Jiúis 


queira; Tunga, Zarzur o Tufty; Lul- | 


asinho, Gabardo, Romeu, Waldemar 
e Hercules (Impnruto na proroga- 
qão), 


ao tom msm mm 
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Hates Registrado , 





rm relé ves sd contenta sumido a prot ed 0 tee em 


O Campeonato Inter- 
nacional de Tennis 
de Montevidéo 


A Assoclação-Urliguaya de Law» 
Tennig-netlva os prepatutivos ten 
dentes n realização, diirafto q niez 
de jaáneiro comente, de um gretido 
campeohato Interhncional, 

Já foram enviados ds vornvitos of 
flslney 4 Associncan Armotitina e fa 
ingtitulhões tonmeneres de otuttna 
palzea, O exito do cdertamen phreca 
ate Já costá assegurado, pola, a Ar- 
montina enviará uma equipo repras 
sentativa que será iIntegrida jelás 
suas prliticsipaos figuras, 

As bases do cahipeonáto são ns 
dogulntes! = As equipes Serão conh- 
tituldas por duás senhoras é tron ch= 
valheltos que disbitarão contra tm 
HAUS rivães às cincos provas deguins 
tes! Individual do senhoras e cava: 
Jheiros; dupina de senhurha e cavas 
lhotros, e dupla miixta, adjuricando 
à trelúlnpho a equlpá mio obliver 
mAlor numero de victorias. 

4 nação vencedora de Chuá prova 
Anfitial obterá tia taça de prabit a 
us Jogadorés Que forinarei aa Fojira- 
santúções vencedoras, recoberão jinés 
dalhas, Além disão, udJudisadh fin 
tuga da malór valor a Ajgavalação, 
que, por intermodio de saus jepta- 
sentantes, obtiver o trlumipho tres 
annos seguidos ou efico alternados. 

A, Interessante Iniciativa dos di- 
rigentes Uruguavos, que contam con 
o polo moral e mnterinl das anutis 
ridades do municipio de Montavidio, 
foi recebida de modo nusplvivso je- 
los amadores argentinos, pois, dom- 
tnua O esforgo que nústos ultimos 
tempos estão sendo realizados pelo 
Urugtiay para melnora? o standard 
do jogo loenl, Por outro lado põe 
em evidencia a compréhensão quo aa 
autoridades esportivas utumiayas têm 
dos beneficios que estas jústis de 
sports significam para o Incremen- 
to do lurlsimo. 


A ARTE DE EMBELLEZAR 


dades medicas mundiaes, 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
1 CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS DO 
BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA BETE DE SETEMBRO, 127 e 120 


| 


dae DO sacia fa atrial 5 SO 


NOS 








ACONSELHE AS ELEGANTES 


Naiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 
Matriz: Av, Mnrechal Floriano, 09 
Telephone; 4-2000 — Alo de Janeiro 
Filines: Rua Marechal Floriano 384 — Nova 











Livraria Alves Livros coliegiaco 


PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ABBETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM Tonítica e rojuvenesos a 


outis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeiçõés da 
pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sardas, 
espinhas, cravos, rugas, queimaduras do gol. 


LEITE DE BENJOIM Preparado com o Benjoim de 


Siam é finamente perfumado, é indicado pelas summi- 











SPORTE£ 


guiram vencer os cariocas na primeira prova da melhor de tres por 2 x 
gação do jogo, 


por ter terminado empatado no tempo regulamentl 























































































































Revestlu-se do brilho que era J- 
cito espernr-so a reunião do do- 
mingo no campo hippico da Guvon, 
que assignalou o encorramonto da 
temporada de 1vãa, a mails aiima- 
dora do turf no Brasil, 

Maglstralmento pllotuto vrlo 
aprendis Nelson Pires, quo se huu- 
ve com rara proflcioncia, o platino 
Hoquendo, de propricdude dos Lurt- 
men Dias & Netto, penslotitsta do 
treinador Gablno Hodriguez, ltvati- 
tou, num final emocionalito, o Ulas- 
sigo “Focrreira Lage”, impundoó-ao 
por palheta, depois de haver sido 
doininado, a Bosphore, o francu fa- 
vorito, La Sonkina, Suco Largo, 
El Ghazl o Vexilo, 

Bosphore, que houvera sido batl- 
do por Hoquetdo, venceu, contra a 
expectativa gern), o premio "Cara- 
vana”, destinado sos animacs Ga 
nossa primeira turma, O filho de 
Colorado foi dirigido pelo bLridão 
Julio Cunales, que o condusiu tam- 
bem no pareo em que foi batido por 
Hoquendo, 

As victorias da festa foram ns- 
eim divididas: P. Vas (1), com Ab- 
tro; A, Silva (1), com Tomvrim; N. 
Pires (1), tom Hoquendo; I'. Men- 
des (2), com Panam e Zlrtach, exe 
Teixie; J, Salfate (1), com Morri- 
nhos; J. Mesquita (1), com Tupl- 
nambá, e J. Canales (1), com Bos- 
phore, 

Os “starters” portaram-so 4 altu= 
ra, tanto o sr. Miúrceliino de Maco- 
do como o er. Alexandro Fernan- 
dez, que deu as partidas das uiti- 
nias quatro provas; pelá vcusa do 
“poules”" passou a quantia de,.,,.. 
416:5409000, c o “meeting”, qua ter- 
minou ho horario estabelecido no 
programma, offereceu o seguinte 


MOVIMENTO TECHNICO 


704 — Prémio “Arco Iris" — 1,600 
metros — B:0D0F, 1:N0OS e 250$U00, 
1º Astro, 54 ks, P, Vaz 
"* Araxita, 69 km, J. Mesquita 
* Vimetto, 54 ks, PF. Mondes 
* Quicirolo, 56 ks, J. Canales 
º Primeiro, 65 ks, W, Anirado 
º Phlospavos, 63 ks, J, lsco- 


bar. 

7º Dollar, 584 ks, B, Cruz. 

Tempo: 109”, 

Ganho com esforço por um corpo; 
o 8.º À dois corpos, 

tntelo de Antro, 448700; dupla 
(24), com Araxita, 218700, Placés: 
203800 o 134900, 

Movimento: 17:4008000, 

Criador: Arthur Haber. 
poscoprietatia: Alonso Soares Du- 
ra, 

Filinção: Aldgate e Deliglitftul, 

Pello: aalno. 

Nacionalidade: Bras!l (Paraná), 

Idade: 4 annos, 

Priméiro pulou na frente, acom< 
panhado de Pulospavos, Araxlta, 
Antro e os restantes, No melo da 
grande curva Palospavos emparolha 
com Primeiro, entrando na recta 
numn mesma linha, Na setta dos 
2.400 motros, Araxita é logo depois 
Asgfo dão conta de FPalóspavos e 
Primolro, assumindo as duas prin- 
cipaes posições. Apesar dn resie- 
tencia offercolda pela Araxita, As- 
tro conseguiu faser seu o trlumpho, 
tendo no final a luz de um corpo. 
Em terceiro, a «dois corpos de Ara- 
xita, clasalficou-se Visatte, que pro- 
cedeu h Queiroio, Primeiro, Palos- 
pavos e Dollar, 

705 — Premio “Marinholro” — 
1.000 metros — 5:000$, 1:000$ e 
2504000. 

1.º Tomyrim, R4 ka, A, Bllva 

2º Pepete, 61 ka, F. Mendes 

8.» Facélia, bi ks, W. Cunha 

4.º Tritonla, 56 kw, HR Sepulveda 

Não correu Don Leandro, 

Tempo: 103", 

nho com esforço por pescoço; 
o 4º à cabeça, 

Rateio de Tomyrim, 16$700: du- 
pla (34), com Pebete, 208600, 

Movimento: 21:3508000, 

Criador; 1, de Paula Maclindo, 

Proprietario: Adhemar do Faria, 

Filinção: Tomy IL o La Jau- 
Chouge, 1 

Pello: castanho, 

Núclonnlidade: Brasil (8, Paulo). 
Idado: 6 aros, 

Kacella; Totnyrim, Tritonta o Peba- 
to correram nesta ordom até proximo 
à entrada da recta, punto onde Po- 
bote troca de colocação com Tritn- 
min. Iniciada estu, Tompyrliy é Pebeta 
dão caçi a Iocelia, que resiste com 
Aulito tinpeto, estaliciecondo-Re, “entãn, 
runhida peleja, decidida no final à fa- 
vor de Tompyrim quo levava a sau fa- 
vor à vanthgem de pescoço, O segunda 
bosto, que o jula fe chegadas deu A 
Pebeto, nos parecau ter aldo alcança- 
dn pela egua Facdlin. Tritonia, pensi- 
ma corredeira nã pista pesado, tnrimi- 
hnu algo dintanté 


TR — Premio Classico “Fetreir 
Lago” — 2,200 metros — 10:0008. 
Z:N008 e 5003000, 

4º Hoquendo, 55 Km, N, Pira, 

&º Bosphore, 51 ks, J. Canales, 

à» Lã Sonkinã, 64 ka,, J, Saltata, 

4.º Bo Largo, 55 ks, W, Andrada 

Eº El CGhazl, 55 ks,, J, Mesquita. 

f.º Véxilo, 54 ks. M. Oliveira. 

Tempo: 143". 

Ganho cóni espaço por paleta: qd 
d.» a dnle corpos. 

Ratcio de Hoquendo, 41$200; nus 
bla (15), com Bosplore, 409800, Pla- 
nér: 304000 a 108009, 

Movimento: 40:0408000. 

Importador: Domingas Suarea, 

Proprietarion: Diás & Nettn, 

Hingão: Oquando à Pergola 

ello RANA) Ê 

asiona idade: Argentina, 

dade; 6 anior. 

Vexilo, La Bonkina, Bl lhasa), Ho: 
quendo, Bueno Largo é Rosphote mas- 
tiveram-se; nestas - colocações até o 
hínio da grande curva, quando os qua- 
tró ultimos fléam quas! numa meu- 
ma linha, angim, entrando nã recta 
de chégadas; Inlclada esta, Voxilo flen 
fe ves, apparecendo na frento La 
Ronkina, que eta seguida de Hoqueêns 
fo e Boaphore, Nas especines Bospbi- 
Fa, por fóra, asgume a dianteira, pos 
tém, Hoquendo, que já liouvéra do- 
minado La Sonkina, rencelona valen- 
temênta e sob muitos appinusos da 
assistencia, attinge o disco com « van 
tagem de palheta sobre o pilotado da 
J. Canales. La Sonkina terminou ter- 
calro. a dols corpos de Fu compe- 
nhelro de box, deixando Sueno Lar: 
o, El Ghazl e Vexilo nas posições 
immediata a. 

707 — Premio “Gimoner — 1,800 
matros -— 5 :0008, 1:0008 o 2508000, 
1º Panam, 48 ke, TF, Mendes. 
d+ Haáragan, 50 ks., A. Silva, 
2,» Ygerne, 53 kn. J, Saifáto, 
4. junta; 64 kE., R. Bopulvoda: 
EST. Vida, R5 KB. 5, Mesquita. 
6.º Guarany, 56 ks., L. Ferreira, 

Tempo: 102''3]5, 

Ganho com esforço for 3/4 de cars 
poi o 3º a dois corpos, 

Rátelo Be Panim, 528900: dupla 
(a tôm Haragan, 305600, Placts; 
878800 e 158800. 

Movimento: 49:9k0$00D. 

Crládort: L. de Paula Machado, 

ARO DeTetAria + Dona M, L, da 8, Oll- 
valra, 

Filiação: Martello e Jenlha, 

Pello: castanho. 

Nacionalidade: Brasil (8, Faulo). 

ldnde: 4 anmos, 

nnam fol o primeiro a largar, ses 
guido de Haragan, sendo nmbos du- 
zentos metros após demnjojados por 
Ygerne, ficando Haragan em segundo 
o Concordia om terceiro, 

Iniotada a recta flnh], Panam atrn- 
pela com muito impecto e, baténdo 
Ygerne, euprorton briogamente o ata- 
que ip Haragan, que não o alcan- 
tou, ficando-lhe à 3 |4 de corpo, Yger- 
na sustentou a terceira collocacão a 
fols corpos de Haragan, chegando na 
frente da Concordis, Triste Vida «e 
Guarany. 

708 — Premio "Libeliule” — 1.509 
metros = 5:0003, 1:0003 e 2508000. 

Jº Morrinhos. 55 km., 1. Salfato. 

2º Lépido, 55 ks. M. Oliveira. 

3º Le Roi Noir, 55j56ks., O. Gomez. 
4º Bos Ami, 54 ks.., W, Cunha, 


Nraldenra, que iniciou à con- 
tagem para os paulistas, 


Carlocas; Rey, Moyrés o JItalln; 
Gringo, Fausto é Ivat; Hobrrto, 
Russo, Gradin, Prego o Jnrbaa 

f 


Gringo, « figttra mais destas 
cada em campo 


7 AMIGOS, USE E 
ROUPAS DA 


iguassú — Estado do Rio. Avenida 
Amaro Cavalcanti 623 — Telephone: 
9-1202 -- Engenho de Dentro, 


dmoempemens é tirem ad dé tm crio bo condado 


Reduzino de Freitas 


Continu'a passando bem o Jockey 


patricio Reduzino de Froltns, que 
tem sido: muito visitado, 
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NA OSSIFICAÇÃO 2.º 
Osseo to nico frssm ts runt 


o dor A rim mas 4 Orgias om | 
HOMEOPATIA — ALMEIDA GARDOSO & q. 


LAPA PIADAS AASP PSA 
O DESEMPATADOR 


Tee No Jogo de da: 
mingo éntra au 
lotções  profla- 
: Mlonaes de São | 
Paulo e do Rig, 
um Jógador ué 
» destacou: Lulel- 
nho, o agll non 
taito de BH, Pata 
Ino 4 O Lulaio 
No, apesar da 
Ueohibição do 
REU titdico, fem 
questão de jogar 
ho quadro bas- 
deéirante, onda já 
ara elemento dá 
destaque A elja 
né deve o goal 
: dota vlttoria, na 

O Qrocogação da 
LUIZINHO matéh, 






- RUA DO OUVIDOR N. 165, 
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NO MUNDO DAS R E 
À reunião de ante-hontem no Hippodromo Brasilelr 


Da nd 


Hablimente pilotado pelo aprendiz Nelson Pires, Hoquendo levanto 
o Classico “Ferreira Lage” — Bofphore venceu o premio “Carpvi 
na” — Encerram-se amanhã as inscripções para as proximas 
sm cm me es ve e me m COrTÍdAS Outras BOtas (me sao ms cmo cms sem ato cu 


hº Ritual, 64 Ka, A. Henrimios, 

Ro Sorvidar, 56 Ke, J, Mesquita, 

7º Thompito, 69 k8,, J. Canales. 

Tempo: 103'!, 

Gnnho fleme por 3/4 de corpo; a de 
n tros corpos, 

Ratelo de Mortinhos, 245700; dm 





pla (24). com Lépido, 414500, Pla- 

tês: 198500 e 174200, ' 
Movimento: 55:0405000, 
Importador: O proprietario, 


brúprletario; L. do Paula Machuado. 
Filinção: La Farina é Silver 


Stream. 

Pello: Alazãn. 

Nacionalidade: França, 

ldare: 3 annoa. 

Ron Ami entúsiou na vanguardi, 
segulto de Servidor, Le llol Noir, Sor- 
Finhos, Ritual, Lípido e Trompito, 
Estn ordem fol mantida até à entra 
da da rectn de chegadas, quanto 
Morrinho « Lo Rol Noir lhvestiram, 


consextuindo pássar por Hon Ami nas 


tribunnsa gernca, Uma vez na frente, 
Morrinhos não mais se entregou c, 
supportando a carga de Lépido, tren- 
novoz a línta negra com à vontawem 
do tron quartos de corpo sobra q 
montada de M, Ollveliu, 


0 Rol Nolr claslflonu-na tercairo 
A tres corpos da Lénido, deixanda 
Bon Ami n pescoço, Os demais nu 
impressíonaiam eim parto alguma do 


percurso, | 


709) — Premio "Enigma" — 1,500 
metros -— 5:0008, 1:0008 e 250500, 
1º Tupinambá, 48 ka, 3. Mosquita, 
2º Avelro, 50 ka, B, Crua, 
àº Tirasten, 63 ks, F; Mendes, 
4º Navy, 48 ks, G. Conta, 
5* V. en Popa, 47 km, J. Morgndo, 
6º Cunuhtemor, 47 ks, P, Vuz. 
7º R. Star, 05 ks, C Porelrn. 
8º GQ, Marlncal, 54 ks, J, Bscobar. 
9º Coudal, 63 km, M, Olivotru, 
10º Kodak, 52 ks, O, Coutinho, 
11º Libertino, 6 ks, BR. Sepulveda. 
13º Anúngol, 6 ks, O Morgado. 

Tempo: 117!" 45, 

Sonho firme por 8 corpom; o 1º w 
melo corpo, 

Rateto de Tupinambá, 448800; dt 
pin (44), com Aveiro, 059800; Pla- 
vês: 164700, 178 0 178600, 

Movimonto. C0:3a0g0do;, 

Grindor: O proprietario, 

Propristario: Fradorico J, Lund» 


gren, 

Filinção: Kitchner o Donpresada, 

Pello; Castanho, 

Nacionalidade: Brasil (Pornam- 
buco), 

Fdado: 4 annos, 

Gran Marincal é Cunuhtemar reve- 
enram-se na dinntelru, seguidos da 
Modal, Tupinambá e oh rentantern, 
nom Tirasteuw, que partiu muito mui, 
em ultimo, On dols primeiros auús- 
tentnram-sao até no melo da recta, 
quando Tupinambá os domina, nas 
miíndo a vanguarda, 

Uma vez na posição de honra, Tl- 


pinambAá não dolxou que Avolro so 


approximasso e fex sou o trlumpho 
rom A differenga de 3 corpos anbra 
o filho de Salnt-Bmillan, Tirantei, 
Iinvostiido muito, clansificou-se Ler- 
cetro a melo corpó do Avatru, 

tio — Promio “Menudo” — 7.000 
metror — 5:0008, 1:0008 « 2505000, 

1º Zirineb, DL km, 1º, Mendez (*) 

9º Cáirólita, 63 ks, J, Wscnbar, 

dº Lord Breck, 54 ke, A. Rosa, 

4º Kid, 84 km, A. Henriques, 

Eº Deliciosa, fl ks, J, Mesquita, 

&º Zamén, 48 ku, A, Slvn. 

mo Joy, 51 kn, W, dAndindo, 

(*) ExeTrixio, 

Não cortei King Kong, 

Tempo: 102 45, 


Ganho cof esforgo por pesoodo! 4 


3º a mola cá 


beta, 
Ratelo de Dire dd, 643900; Anpla 


(22), cóm Calreiito, 459000, Placts; 
26$200 o 48$100, 
Movimento: 70:8104000, 
Importador! Luiz Alves de Cnetro, 
Proprlótario: Agnelo dao Soóizn, 
Filinção: Hurslwood a Liling 


reen, 
Pello: Zalno, l 


Nacionalidade: Inglatorra, 
Jinde; 4 annos, 


Kind, Zirtaéb, Lord Breck o os 
restantés muito juntos mantiveram- 
so nestas posições atá do imelu da 
recta final, ponto one Zlrtneb às- 
súlne a deantelfa à nÃo mails é én- 
tregu, attlhgilido O marcador tom 
à diiferençã do pescoço solte Chl- 
relito, que deixou Lord Dreck a 


mein cabtça. 

Os demais não chegaram d Im- 
presslonas, ) 

411 — Prômlo “Caravana! «= 2,200 
metros =- 10:0008$, 2:00U8 e 500$000. 

1º -» Bosphoro, 49 Kilos, J, Ua- 
nales. 

2.º «» Conjurado, 43 kilo, W. 
Cunha, 

3» == Fita, 65 kilos, d, Mesquita. 


4.º -= Carol, 64 kilos, A. Heh- 


riques, 


b.º -» Sastre, bi kilos, E, den- 


des 


drade, 
8.» -- JKazoo, 48 kilos, A, Brito. 
8,0 — Hall Mark, 47 Kilos, As 
Silva. 
Pd -- D, Steel, 49 Kilos, G. Fel- 


Não cbrreram: Belfort e ' Clever 


Boy. 
Tempo: 141”, 


Ganho com esforço por um cor- 


po e melo; o-tercelto a tres corpus, 
Rateio de Bosphore, 704800; du- 

pla (314), com Conjurado, 34460. 
Placés: 108800, 209500 é 158600. 
Movimento: 100:700$000. 
Importador: O proprietario, 
Aovimeénto gérul de apostas: ... 

416:540$000. 
Proprietarlo: L. de Paula Macha- 


0, y 

Nillação: Colorado «é 
d'Abydos. 

Pello; castanho, 

Nacionalidade: França, 

ldade: 4 annos, 

Na primeira pussagem pelo ven- 
codor Hall Mark encabegava o lb- 
te, seguido de Doubls Steel, que, a 
curva, passa para à frente, 

Na setta dos 1.600 metros, Cen- 
jurado desaloja Double Steel, o 
mesmo fnzendo pouco depois Hall 
Mark, ficando Kugoo em terceiro ow 
Kaz00 em quarto. 

Ao darem entrada na recta final, 
Háll Mark fica, surgindo Bosphore 
e Fifa, quo dão caça a Conjurado. 

Apesar da resistencia deste, llos- 
phoro conseguiu quebral-o 'e fazer 
sun a victoria, com a vantagem do 
um corpo o melo, 


Fifa classificou-se terceiro a tres 
corpos de Conjurado, deixando Car- 
mel, Sastre, Caton, Hallall, Kazoo, 
Hall Mark e Double Steel nas po- 
Gições immedintas, 

KATEIOS EVENTILAES 
1,º Parto 
PONTAS , 
11 Dollar Co TO. 19 s268500 
(2 Astro... 4, s. ro 4430 44$700 


2 
(3 Priméiro. ss 
7] pita? = E 


“gs + cesta: 


Yrancêo 
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Pp 
1 Tritonia . 


4 Tomyrin , .. 
0 Facelia, ,.. 





Hosploro — La 


TOLAL Guedios so 


I—1 T, Vida .. 


dd Goncordia 
4-4 Guarany, 
b( 5 Ygerno 





2 Bon Ami — Lg- 
3 Lo Jol Noir ,, 


ETrompito — 


(d Hoyal Btar ,. 
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RADIO - JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CLUNH DO BRASIL 


Programma da estação PRA à 
do Radio Club do Brmmil, parva motor 

TM horas — Aulas de uymunnh= 
tou pela prot, Polly Will; 12 kor 
vom — Disgos variados; 14 Jorn - 
sessão da Aussinhlôr Constituinte, 
irradiada, directumente, do palpoia 
Tiradentes; 17 horas — Dincur mer 
Incclonados; JRh horns += junto 
de hora educativo du GQ, B, M,;1) 
horas — Programm poptier, pulso 
uisistas Victoria Jrldl, Jiolozuw He 
lona, Lulz, Americans, coniirto do 
Lupercio de Miranda, Mario Cutrul, 
Tonnido Mirainla o Tio Argentnio: 
ut horas — “A V9% do Brami“, o 
fornal-falado de P Jo A «aum dt 
reogão do dr. Niba Dina, em aqudas 
médias o curtas, simultanduinento, 
polum estuções Radio Clul do Bru- 
6H), Radio Internacional), Indio Cluh 
do Pernambuco, Radio Club de So- 
vocabu « Radio Comnsrcial du Bu 
hia: 21,00 horas — Programs pela 
orohestra Brasil, sob a regoncia do 
innestro Prunk Vorde: 

1( Abertura do “lGuarany"; 9) 
Wagnor — Murcha do “Tannhaus 
ser"; 4) Nicolis-Porda — Souvenir, 
fox-trot; 4) Francisco do Mo 
“Porque?.,."; sainhu; 5) Porde -= 
Water-Lilv; 8) Forde — "Pucghat..”, 
fox-trot; 7) J, Curvalho — -Quo 
bom que eslava..." 22 horau 
Programisa 'Vodily, directumento ao: 
Copacabana Gril-Room: 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 

A Radio Sociedade Muayrini Vol- 
Ba, Lransmitilvu hoje, terça-fesre; 

Das 6.JU du 8,49; — crreg uulas 
de gymunastica com musica, as-uuus 
primeiras aulas são dirigidas pelo 
professor Oswaldo Diniz Magalhies. 
A terceira é dirigida pelo prolessor 
tilas Raeder, 

Das 11 às 13 horas — Programnia 
das Lonas de Casu, 





uma ilha tropical... Havia mal cm 
que se amussenvi Não; — 1 amaram: 
so como dois apaixonados da vin 
ren), pois aueiano Douglas Falrbanio 
Junior e Patricia Elis, — Og uuvs 
boljos: são longos, tão longos «ua 
causam arrepios, “Pardido Jiu 
Paraiso" tem, acima de tudo, o gran= 
Us prodicado de/nos dar, com aimpli= 
cldade, aquilio que tanto dizom acti= 
almente desntg dois jovens astros 
da Warner-First National: que 'Jonn 
Crawford excusou-se a ausistir o 
tim, quando exhibldo em Los An- 
goles... * 


TUDO NA VIDA! 


Su certo é que melbur ruprezen- 
tam os que Liwerom cucusião de cor 
nhecer praticamente & vida, nin- 
guem melhor présucio «caso roqui- 
sito do que! Bruce Cuout, o gal quo 
vamos admirar ao judo du XHcea 
Twelvetrocs em “"Cusiiguda”, 

Cabot comaçou u dispitar a vida 
desdo or quinze annos como buxeur, 
Do então para cá, quo não to) elleY 
Marinheiro, engenavlro ulvil, minei- 
ro da petroleo do 'lexas, vendedor 
de papel no Canada, curretor de 
propriedades na Florida, estudante 
cm tres universidudas, e finalmente 
actor, 

"Wendo asuim exercida na vidnas 
mais variadas ucilvilntos, é hoje, 
nor justo direito, Jum uspiranto uso 
“estréliato”, como «q prova a sua 
votuação nessa producçã) da Prra- 
mount, de cuju appurição ma télu 
poucos dias nos Hopiram, “ 
“O flim é a historia de tma a. 
pariga que tudo sacrifica no primel- 
ro e unico amor da aum vida, pari 
vir finalmente a descobrir que fol 
búrlada na sur contlansa peio bo- 
mem a quem de corpo o alma se 
entregou, Essa moça é filha de um 
capitko da policia e é elle precisa- 
mente o Indicudo para tr un local 









MONDO COENATIGRAA 


[ vAMOS VER HOJE 
PALÁCIO THOATRO — "0. Hos 
Bin solitario" — Wlisabeth Allan « 
ph Porbea, 

ALHAMBRA — “Sonho do artinta* 
Marian Nixon o Ralph Bollany a 
eMatar para vivor" — Grota Ninsen 
Mitinorgo O' Brlon, 

PRODEON“A mulher que eu mmol” 
Eee ay Francis o Edward G, Robin- 


PERIO — “A canção do Lisbon” 
= Bontriz Costa o Vasco Sunt'Anni, 
FGLORIA — “Dunublo agul" 
rigitto Helin. 


PATHE'-PALÃOCO “Simone 4 
Ragini — Honry Garat o Meg Lain: 


nior, ; 
FBROADWAY—“Sorto de marinhei- 

— Sn1)y Eylors o James Dunn, 
ELDORADO — “Mulher a medica” 
Kay Wrancis é Edward G, Robln-= 
n'o“O sonho doúrado” — Liilrn 
arvty o Henry Garat, 
? PARISIENSE — “Vordade mnemi- 
Hu” — Lupe Volcz e Lco Tracy e 
Pery serás duqueru” —*Múrle Glory 
D Fernand Gravoy 


UM RQUXINOL MUNGARO! .,. 


Uma operota com ds mais lindos 
pisodios do vida romuntica o qua 
moajusto ben à alegria do ungo 1.0- 
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onde, resolvida u vingniuça, a me- Das 15 és lo noras — Dlacos vs- 

nina entrentu, de ruvolvor na ruão, | colhidos, 

o seu vil seductor; Das 18 às 18,45 horas — Discus 
A mãe de Cabot nsplrava q que variados, 


Das 18,45 Às 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confederação 
Brasileira Radiodifusão, 


elle fosse corretor 6 tum jue a tjue 
elle seguisso a carrólra dus numas, 
fazendo o curso da Academin Al- 








































Dutra Atpur o Gustav Frochlica 


3 Dis 1y às lu noras — Discos se- 
tar de Yvest Point. Talvez para não s de 

En “Ban + fo | lIecclonados, 
mina soena) ro “Bungue desgostar nenhum dulles, Cabot 1 Dus “0 4820,90 horas — Sambas 


hungáro” fol uma, nem outra coisa, Fixo pur 
j fim Hollywood como seu rumo, q 
parece ter encontrado all a sua de- 
finitiva Vocação, uma vaz tie o seu 
nome já agora empavelhn com 0% 
dos grandes astros da inetropule do 
film. 

UM FILM DE ROMANCE E MUSICA: 

“BEIJOS POR DINHEIRO!" 


Alice Brady, Maureen O" Sullivan, 
Erenchor Touu ce Philips Holmes 


por Luiz Barbosa, Canções por Zyl- 
via Mello, Orchestra Heglonal em 
Chóros, : 

Das 20,00 às 21 horas — Francis. 
co Alves com suas criações, Lasky- 
bones em melodias americanas, Yy- 
pica Muraro em Pangos, 

A's 21 horas — chronica da clda- 








0 6 “Sangue Hungaro", a opereta 
ceujas melódias, animadas du ve lo- 
Za, tem toda à pulsação da alma cl= 
gana, O envedo, (jug go revoste da 
mais alta o pura graça romantica, 
dtsonrvola-so em uma atmosphera 
qe espiritualidade, Ientiurto,  Cu- 
“nhecemos mulhores lindus, imantes 
Wde Inspiração calida, lubtos «brios 
W de canções. A hergina, graciosa o cs» 
Pr vulptural, € a dellelosa tiltta Alpar, 
3k auja voz incomparavel E do varkit- 
uh 





e, 
* Das 21 ás 21.15 horas — Aiúrora 
Miranda com sambas. 

Das 21,15 ày YI,uU horas — Sam- 
bas por Luiz Burbosa, Orchestra de 
Danças Napoleão Viúvaros, 

“DAS 21.U0 às 21.46 horas — Can- 
ções por Sylvia Melly, Luzzybunes 
melodias americanas, 

“L,45 ds 22 horas — Fran. 
Alves cm suas crinções, Or- 
chestri ltcgiornul, 

4's “3 horas — Um pouco de bom 
humor. 

Das 22,04 às 22,15 horas — Or- 
chestru de Salão. . 

Das 22.ib dv 22,90 horas — Aturo- 
re Miranda en Sambas, Orchestra 
Typica de Muraro, 

Das 22.930 às 2% horas — Desfile 
dos astros du PIRA-), 

ás 43 horas — Commentarios do 
observador da PMNA-9, dentro da 
Assembléa Nacional. Constituinte, 
Boletim Internacional, 

Actuará como apeaker o gr. Cozar 
Ladeira, 


IRRADIAÇÃO DA HADIO RIúO 
OXDA DE 490 METROS 

Estação PRA.?, 

Programma para hoje: 

8.30 horas — Hora Certa ML Jor 
nal da Manhã, — NoLicias e Coni- 
menterios, — IEpheimerides Brasilel- 
ras do Barão do Rio Branco, 

12 horas — Hora Certa. — Jornal 
aa Meio Dia, — Eupplemento musi- 
cal. 

17 horas:— Hora Certa, — Jornal 
da Tarde, — Quarto de Hora Infan- 


L), por Tia Beatriz, — Supplemento 
musical, 











disgimos effeltos, Não poderia Iniver 
Puma interprote mais radiosa o telia 
o damusica cigana, Ao lado do Gitta 
Wo Alpar — q Potti Dal Monte de Ttl= 
RE Eria--encontrinos um trpo porfelto 
Rode galan, ou seja Guatav Prechllch; 
PeSaigue Hungnro" offeruuo-nos, 
pinda, os melhores c mala inttorcs- 
cos  bailados. São dansus que recor= 
e dam genialinonte 4 enculptura  fe- 
minita e accentuam o gurbo varo- 
Wonil. O elenco apresinia-nos outros 
interpretes da offitenca Irrecusos 
vel, taés como Leonard Steckel, Ti- 
r V. Halnay, Cahar Sibo o Bian- 
dino Ebinger. 


O ROMANCE E A MUSICA DE “0 
DP 4CAMINHO DO PARAIZUS 


A Uta fez une comenia musicada 
O Caminho de Paraiso, Quem «4 
dirigiu foi Eri Bammo, E são tres 
os artistas de fama que surgem nes- 
ge trabalho — Lilian Harvey, Eenrl 
E ga Tscheskuwa, Lilian a 
Garat nós Já estamos acostumados 
er juntos — e els que & Ufa lhes 
ubta Olga 'Tohackuwa, essa Mus 
Jhêr fascinante o urtista adoravel 
NO romance a musica ds “ND Caminho 
Eoliga: Paraiso" são mesmo notexels, O 
nraão 6 mimoso, intecessanto, nt- 
trahente, E) a muslsa, Uucr nara Ber 
cantada, quer para ser dansada por 
milian:o Henrl, é de umo, doçura que 
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k enleva. ; é 18 horas — Previsão doT 
WU MÍMAIOR NOVELLA DE SOMERSET : AE popa AS A cm RELA DO 
MAUGHAM osaly Up SqOspopuip sob prof 18,4h 44 19 horas — Quarto de 


“PERDIDO NO PARAISO (Narrow o Wo UDARUms,.O Naainviç 








“N' Compa- da CG, B. R. 
EoRDRho O OVa a RUA E interpretaram, dirigidos por Charles 19 horas — Programa do var- 
EA da q maior móvella de So- Brabin, para a Metro-Goldwyn-Mn- | cões no studio com o concurso de 
ma tirada da y ver, o flim “Beijos por dinheiro” -- |Nalr Leal, Cezar Pereira Praga e 








trama das mais 


ham, 
merset Maus Te vadaR 





(Stres Mother). João Marllns o sua orchestra, 





























pittorescas e interessantes letadaS | Cmratalgo de um romance de cara- | 20 lioras — Programma André 
fo dcran com um AR Ju. | eteres Ineditos, envolvendo figuras | Gil, 

cabeçado por Dousiás CASO da | do theatro. Não sa parece com | (Sl horas — Quarto do Hora, de 
hior o nquella E Ada CODIO! “Broadway Melody" nem com qual- Maria Bugenta Celso, 

erenturinha auo fo ADO quer outro film daquella gensro. Sua 21.15 horas — Transmissão da 


Studio; do XV, Concerto Symphontco 
da Temporada de Concertos da Ra- 
dio Sociedade. 


RADIO EDUCADORA DO 


música é excellante, principalmente 
dols foxs que sé popularisarão de- 
pressa: “Dancing on a rainbow wu 
“Bsautiful gtrl”. ambos dos mesmos 


eutores do “Broadway Melody" « BRASIL * 
“Holiyood Revue”. : Programma nara hoje: 
BARBARA STANWYCHK EM «BEI- Das 14 às 15 hores — Discos, — 


PENTE DE LUXO! 


Barbara Stanwyck, a inesquecivel 
interprete de “No palco da vidn”, 
“Priumphos de mulher", “Mulheres 
do mundo", vas reapperecer encar- 
nando um novo é meis fascinante ty- 
po de mulher, ume aventureira, uns! 
predestingda do crimo e da miseria, 
que lutou para ser alguem, não 
olhando, para isso, os melos 6 sim, 
gemprs pera o alto, para o cums 
dourado que ambicionava pisar, 
sem co baixas um 56. instante 
para ver o rastro de sangue que dois 
gave de envolto. com o perfume do 
seu corpo marevilhoso:de mulher fa- 
tal, Multos homens a amaram e por 
ella se bateram e cahiram, Mas & 
genhum ella entragou o seu coração, 
embora lhes elugasse as preciosida- 
des do seu corpo seductor... 

Não amava! — Farta render o seu 
encanto, Arriscava-se no jogo do 
amor, com tudo quanto tinha e por 
tudo quanto tinha! 

om Barbara Stanwyck, em “Ser- 


ents de luxo” (Baby Facs), estão 
fsso mesmo, muito simples. — la Erandas nomes Contra Tea ro 


ra tio formosa como'uma deusa 6 as e Brent Do- 

tacam-se os de George Brent, Do 

Ko Innocente como uma criança... g. 
Do mundo apenas conhecia aqueilo nald Cook e J, Farrell Mac Donal 
“AZAS DA NOITE! “ 


atrelto terreno perdido e ericana 
EL pad dp dt A acgão'de "Ázas da noite", o film 
dirigido por Clarence Brown paira 


Cum homem civilisado e que fuzis 
das grandes cidades, victima da Fa- OO old yn= ME ver; (86 paia 
toda no decorrer de 24 horas. Ver- 


jdade, que o fizera assassino pelo 
são de-“Vol de nuit”, o Premio Fe- 


“amor de uma mulher:;. DB se n 
Cpo be dp sele mina de 1931, “Azas da noite” tett 
o nosso continente por scenario, Fi 


Innocencla! Encontrarm-se a sós em 
fa Som o fiim começa e acaba precisamento 
no Rio de Janeiro, 


Theatro Carlos Gomes O elenco é este: John Barrymore, 


: Clark Gable, Helgn Hayes, Llonal. 
YCompanhia de Comedias Modet- à | Barrymoore, Robert Montgomery é 
nas — Direcção de Antonio 


Myrna Loy. 


“"Jorna! das Escolas”, pelo prof. Go- 
mes Filho. 

Das 18 as 13,45 horas — Discos. 

Das 18,45 As 19 horas — Jornal- 
Educativo da Confederação, 
Das 19 às 19.15 horas — Supplemen- 
to Notloloso dA Hora”, 
* A'g 19.80 horas — Palestra pelo 
dr. Laudelino Gomes. 

à Seguir; — Discos, 

Das 20 às 22 horas — Transmis- 
são do studio, do “Programma Ex- 
celsior" de Francisco Perdigão. 





























“Douglas Falrbanks Jr. e Patrt- 
cio Enig em “Perdido to 
Paraiso? 





|baúsadora do neu inesperado divors 
elo; Patricia Ellis, 
"o A historia é muito humana e, por 
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mt Ri Palma et 
'HOJE-*'s 8 e és :º- HOJE || Recebeu queimaduras de | “aa asim ismdo: o ministerio ao 


horas 


A grande comedia hespanhola 
de Carlos Arniches 


| orDiDO COM O AMOR 


costumes pelo actor Restler 
1 Junior 


Agricultura da Suissa trata de esta- 
belecer o valor das vaccas mancha- 
das, nos concursos federaes, por melo 
de um systema mathematico racio- 
nal, E, em vista dos excellentes ro- 
sultados obtidou, este methodo já se 
tornou official em todo aquelles pala. 
Algumas regiões francezas tambem 
o adoptaram, abandonando por com= 
pleto os até aqui empregádos, porque 
o actual faclita multissimovas ope- 
rações de classificação. : 

Esso novo methodo tem por fim 
determinar es expôr em numeros à 
relação que ha entre a conformação 
da differentes partes dv corpo de um 
lanimal e suus aptidões. O Instrumen- 
to. mais pratico para tomar laes mes 
didas é o “bastão-metrico”, Inventa- 
do por R. Derlaz, de Lausanne, 

O apparelho conipõe-se do uma va- 
rinha corrediça-gruduada, provida de 
dois pés perpendiculares: O pá situa- 
do em sui extremidade é fixo e o ou- 
tro póde deslizar ao longo da varl- 
nha e deter-se no ponto que se qui- 
zor. 

São us seguintes as medidas toma- 
dos paca fuzer a npreciação mathe- 
matica de um animal: 

1 — Medidas do comprimento do 
corpo, do peito, do lombo, e do baol- 
nete. 

2 — Medida da altura dos cruzes, 
quer dizer, do chão até o ponto muis 
elevado do corpo do animal; altura 
da articulação da Joelho tomada do 
chão até o bordo inferior da curva; 
altura do Jombo, do sacro, ele; 

3 — Medidas da largura, tomadas 
com qo “bastão-metrico”, provido de 
dols pés, annotando-se a largurs do 
peito, dus ancas; a distancii entre us 


2. 










- mo » 
3' grão 

Elza da Silva Lage, com 13 annos 
'de-ldade, residente à rua Portella 
n. 481, foi victima, hontem, de quel- 
maduras goneralisadas de 3º grão. 
— Soceorrida pela Assistencia, fot l- 
ternada no Hospital de Prompto Soc- 
Corro, To 




























CASINO 
OPACABAN 


TODAS AS NOITES DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL = ROOM 


15$000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — 
Antinéo nos domingos — A's 3 





CINEMA 
horas dn tarde. 
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Hora da Commissão Radio Educativa, 
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Vaccus numa pustagem na Suissa 
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| THEATRO 


COMMENTANDO... 


O FHEATRO RUSSO 


Muito pouco se conhece entre nós 
do theatro russo, A não ser o bai 
laudo, através de nigumas tempora- 
das, notaveis ulida, e «à opera, por 
intormedio da Companhia de Ope- 
ru Russa, que, ha annos, no Miunt- 
cipal, nos deu a conhecer algumas 
operus de Kintsky Korsakoff, Mou- 
sorgskt e Borodite, sob a dirvcção 
de Maria Konsnezoff, cantadas por 
urtistas russos em soenarios e fl- 
uurinos de -Korovin, Benols e ou- 
tros, é choreographia de Fokine, 
nada mais nos foi dado conhecer. 

Do theatro do declamação, então, 
nada; ubsotutamento nada, chegou 
até nós. Tivemos, é certo, em dado 
momento, a promessa de uma tem- 
porado da theatro Kumerny, sob a 
direcção de 'Talro!f, mas, aberta 
quo jot uma assignatura, tiveram 
os sous empresarios de abandonar 





'o tdea de trazelo ató cá, pelo des- 


intorcste por ele demonstrudo, E 
esim continuamos até hoje, com 
um conhecimento muito rudimen- 
tar do que seja em sua apresenta- 
ção scentoa o theatro russo, 

Muito prounvelmedte assim com 
tinuaremos dhranto virios amios, 
reduzidos q conhecer o que se tem 
Juito na Russia dos Soviets, atra- 
rés das revistas estrangeiras, quo, 
por sua vez, não so occeupan, tão 
testumente e tão detalhadamente, 
sobre o assumpto quanto seria par 
desejar. 

Como. documentação sohye a que 
se tem fettoo o que se faz em ma- 
teria de theatro na Russia, encon- 
trámos no “Mouvement dramati- 
que”, de Edmond Séc, em um cant- 
tulo sobre o theatro russo de un- 
tés e de após guerra, referencia à 
obra “O theatro' russo contempora- 
nico”, da sra. Nina Gourjinkel, em 
que se estuda a evolução dress 
theatro de maneira sufficiente a 
dar-nos uma impressão gural bas- 
tante nitida do que havia na Rus 
sia trarista o do que ha na Rresta 
sovietica sobre o theatro, 

Dessa obra e de algumas nofaa € 
artigos avulsos de nosso arbhivo 
daremos: alguns informes curiosos 
aos nossos leitores, — ALBERTO 
DE QUEIROZ. 


PELOS THEATROS 


“CUIDADO COM AMOR" NO CAR- 
LOS GOMES 


“Culdado com o amor” wu comedia 
do Carlos  Arnivhes que o actor 
Resller Junia traduziu a adaptou 
no nosso ambiente, que vem fazen- 
do no cartaz do Carlos Gomes, na- 
gnífica carreira, será vepotida hoje 
nas suas duus sessõos habltunes. 
A nova comedia que o clenco dirl- 
gido pelo actor Antonio: Palma, 
creu vom tanto exito reprosenta- 
da, prometts longo tempo no cartas, 


“A CAPITAL FEDERAL" NO 
RECREIO 


No Recrelo, prosegulrão esta nol- 
ta nas habltuaes cossões, as repre- 
sentações em "reprige” da burleta 
“a Capital Federal” original de 
Arthur Azevedo, com música de Ni- 
collno Milano Assis Pacheco a Luiz 
Moreira, O exito alcançado pelas 
representações nctuses de “A Capl» 
tal Federal” no Recrelo, são de 
molda a garantir-lhe longa perma- 
nencia no cartaz, 


“poM BOCADO" ND UASINO 


“Bom bocado” é au novidade que a 
Cia. de operetas e revistas do Thea- 
tro Casino nos apresenta na proxi- 
ma nolte de 6 do correnta “Bom bo- 
cado" alem de possulr composições 
tneditas do compositor Millon Ama- 
ral, possuo quadros de grande de- 
licadeza,  esplendidas phantastas 
choreographin, Serpentinas, Eter- 
na Comedia, Ballado dos Mendigos a 
musicas 'carnavalescas de Ji F. 
Freitas, João de Barrou, Francisco 
Alves, Benedicto Lacerda, Walfrido 
Silva, Custodio Mesquita, Noel. Ro- 
ga, Kld Pene e outros compositores 
em evidencia, 


MUSICA 


FESTA ARTISTICA DO BARYTOXO 
+ DEMARCO NO JOJO CABTANO , 


Para a sua festa artistica, a rea- 
lzar-se esta noite no Theatro João 
Caetano q barytono Ernesto Demer- 
co, do Theatro Municival, um bellls- 
simo. programma lyrico theztral, 
com o concurso da eximia ballarina 
Eros Volusla;, 

O baryvtono Demarco vas Intepre- 
tar a caracter, gob nm regencia do 
maestro J, Octaviano, o 1.º acto do 
"Barbeiro de Sevilha” sa 2º acto 
da “Traviata”, Os artistas=lvricog 
que tomarão partes são entre outros: 
a soprano Nadir Figueiredo, que nos 
informam  possulr bellissima vos, 
muito rigorsamente cuidada es guln- 
da pelo barytono Demearco, que seré 
uma revelação no 2.º acto da “Tra- 
vista”, o conhecido tenar Hugô 
Guido, que cantará o “Barbeiro ds 


“VIDA DOS CAMPOS 


AS VACCAS S 


UISSAS 


extrémigades aas protuberancias jg- 
quiaes, etc, 

4 — Medidas da cabeça, principal- 
mente o comprimento e a largura do 
alto da fronte, de base a base das 
aspn) largura da frente dy focinho, 
etc, à 

Com estes dados e por comparação 
com a medida fundamental: comprl- 
mento do corpo, e com um typo mo- 
delo, es avalia e classifica de um mo- 
do racional a mathematico, os diffe- 
rentes exemplares da raça bovina. 

Na Republica Helvetica se prestou 
bastante allenção kh esto novo sys- 
tema de classificação das vaccas e 
touros e, como dissemos, “ella tam- 
bem fol adoptado em toda a Federa- 
cão, o convem que o levemos em 
conta aqui num pala, onde tanta Im- 
porlancia tem a raça bovina, 

à Sulsesa fol sempre afamada por 
suas vacoas uberrimas, seus delíçio- 
sos queijos e sua delicada manteiga 
e; nesta Industria, é um indiscutivel 
mestre do valor, assim o entenderam 
palzes que, em grande escala, se oc- 
cupam com a Industria do queijo e 
do manteiga. D para fazer a devida 
selecção o obter a vacca modelo, ado- 
ptaram o systema e o “bastho-metrl- 
co” sulsso. 

Uma bóu parte da França, na Hol- 
landa, a Dinamarca e o norte da Ita- 
lia tambem o empregam. 


SITIO 


Melhor bairro Petropolis, vende- 
se bôn casa, outras dependencias, 
muita agua. Informa o sr, Orlando, 
Rua Quitanda, 9, 
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, 


E MUSICA | 


Savilha”, A ballarina Eros Volusia, 
creadora do ballado brasileiro — 
executará; “Yara” q “Ultima folha 
de Outomno”, de J, Octaviano, ros 
gldos polo nutor, 

A mentagem será a mesma tigo- 
rosa o Juxuosa do Theatro Munici- 
pal, Os bilhetes estarão À venda, na 
bilheteria do theatro, A expectati- 
vn 6 grande, 


| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “Culdado com 
o amor", comedia de Carlos Arnl- 
ches, traducção e aduptação de IMes- 
ter Junior — A's 20 e 22 horas. 

RECREIO — “A Cupitul Federul”, 
bunlctn de Arthur Areveão, musica 
qe Nicolino Milano, Axeis Pacheco 
e Luiz Moreira As 209/22 
horas. g 

CASA DO CABOCLO — “Raça de 
caboclo”, peca sertaneja do Duque, 
Calazans e H, Miranda — A's 16,20, 
20 e 21,30 horas. 


Informações dOS EStaos 


SÃO PAULO 
RIFEINÃO PRETO 
SANATORIO UNIÃO E CARIDADE 


RIBEIRÃO PRETO, dezembro (Do 
correspondente) — A cerimonia. do 
lançamento da pedra fundamental do 
“Sanatorio União e Caridade”, que 
se realizou ante-hontem, às 10 horas, 
na Avenida Independencia, revestiu- 
sa de grande solennidade, tendo com- 
parecido grande numero de pessoas. 


MOGY DAS CRUZES 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 


MOGY DAS CRUZES, dezembro (Do 
correspondente) — O desenvolvimen- 
to Industrial desta cldade Lem sido, 
ultimamente, extraordinario. Deve- 
se isto, certamente, á situação de 
Mogy das Cruzes e aos rapidos meios 
de communicação com a capital do 
Estado e do paiz, 


-PARAHYBA 


ANTHENOR NAVARRO 
CULTURA DO AMENDOIM 


JOÃO FESSOA, dezembro (Do corres- 
pondente) — Tendo em vista recento 
vommunicação do prefeito de Anthe- 
nor Navarro, Tte. Jacob Yrantz, aca- 
ba o sr. Intorventor federal de dar 
po dr. Pimentel Gomes, tecnico es- 
peclalista, contratado pelo Estudo 
pare superintender os nossos servi- 
vos de agricultura, é que se encon- 
tra ainda no sul do pulz, a incum- 
bencia do adquirir em São Paulo, 200 
kilos de sementes seleccionadas de 
nmendoim, para plantio muquellg mu- 
niícípio., 

A vuriodado escolhida, de necordo 
com as Informações da Inspectoria 
do Fomento Agricola, foi a do typo 
“Nembiquara", que se pode encon- 
trar no Instituto Agronomico de 











Campinas, ou na Estação Experl- 
mental de Piracicaba, do referido 
Estado. 


A municipalidade de Anthenor Na- 
varro promptifica-se a custear as 
despesas dae acquisição e transporte 
das referidas sementes, que -se des- 
tinam ao desenvolvimiuto duma la- 
vonra, cuja produeção terá o neces- 
sario consumo pela fabrica de oleos, 
montada all recentemente. 

Abre-se assim a perspectiva do 
mais uma industria em nosso Estado, 
com a exploração de uma cultura 
das mais apropriadas ás condições 
naturaes da região, e para a qual 
volve as suas vistas o poder publi. 


co, prestigiando uma louvavel Ini- 
elativa particular, como seja a do 
dr. Adriano Broços, proprietario da 


fabrica de nleos do Jonginquo miunl- 
cipio da Anthenor Navarro, 


SANTA CATHARINA 


ENCERRAMENTO DO CONX= 
GRESS0 CATHOLICO 


FLORIANOFOLIS, | (U,) — Será 
encerrado, hoje, em Blumenau, o 
Congresso Catholico. O certamen fol 
presidido poi sua ex, revma. d, Joa 
quim Domingues de Oliveira, que 
teva a auxilial-o os revmos, bispos 
de Lages e Joinville, dd, Danial 
Hostin o Plo da Freitas, respectiva- 
mente. 


AUGMENTADOS OS VENCIMENTOS 
Do MAGISTERIO 


FLORNANOPOLIS, 1 «U,) —O 
protessorado do Estado cstá de para: 
hens-com a publicação da lei de dags 
pesa para 1094, Essa laboriosu clap- 
Es tav6 O5 5Sus vencimentos augmen- 


tados: 
PARA 


O ANNIVERSÁRIO DA “FOLHA 


1 Po NORTE” 
BELEM, 1 (U.) — Com uma edi- 
ção: da “45 paginas profusamente 


lUlustradas, 2 “Folha do Norte" com 
memorou hoje mais um anniversario 
de sus fundação, . 

Nesse numero, que foi muito bem 
pceito pela população, collaboraram 
numerosos vultos de grande desta- 
que ro melo intellectugl brasileiro. 


CREADO O DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO PHYSICA 


BELEM, 1 (T.) — A imprense, de- 
um modo geral, applaude o decreto 
dz Interventoria, quo creou, dentro 
ds edministração do Estado, um 
Depertamento de Educação Physica. 


MODIFICAÇÃO NO CODIGO PRO- 
CESSUAL DO ESTADO 


BELEM, 1 (U,) — O interventor 
Magalhães Barnta aesignou um de- 
creto pelo qual é modificada a lel 
do processo criminal! em nosso Es» 
tado. Pelo mesmo ncto é creado o 
cargo de Inventariante e liquidante 
judicial, tendo sido nomeado para 
exercel-o o bacharel João Alfredo 
le Mendonça, 


FALLECIMENTO DE UM VELHO 
MAGISTRADO 


BELEM, 1 (U.) — Falleceu, na 
madrugada de hontem, o desembar- 
gador aposentado Santos Estanislão 
Pessoa de Vasconcellos, que exerceu, 
por multos annos, a presidencia do 
'Fribunal Superior: de Justiça. 

A noticia do fallecimento desse 
magistrado, que era considerado co- 
mo verdadeiro luminar da sua clas- 
se, em nosso Estado, causou geral 
consternação. 

Os, funeraes foram realizados hoje, 
& tarde, com grendo acompanha- 


— MARANHÃO 


RENUNCIOU O PRESIDENTE NO 
CONSELHO CONSULTIVO 


MARANHÃO, 1 (União) — O dr. 
Braulino de Carvalho, secretario do 
Conselho Consultivo do Estado, ser- 
vindo de presidente, diriglu ao inter- 
ventor. federal, Interino, o seguinte 
officio: “Levo ao vosso conhecimen- 
to, para devidos fina, que na sessão 
extraordinaria de hoje, que teve à 
presença de tres membros, O ar. pre- 
gldente, por não concordar com a 
opinião emittida pela maioria, sobre 
a melhor maneira de discullr a votar 
o projecto orçamentario «dn Estado, 
abandonou os trabalhos, retirando-se 
da sala das sessões. Assim, ficou o 
Conselho impossibilitado de prose- 
guir nos seus trabalhos, por falta de 
pumero legal”. 

O Interventor, accusando o receb!- 
mento desse officio, declarou que 
tratando-se de uma medida de indis- 
eutivel urgencia o dada a attituda do 
presidente do Conselho, só lho resta- 
va dar publicidado 4 Lei Orçamenta- 
ria, na conformidade do disposto no 
paragrapho unico, do artigo 13, do 
Codigo dos Interventores. | 


A INTERVENTORIA E O FUNCCIO- 
NALISMO ESTADUAL 


MARANHÃO, 1 (União) — A Inter- 
ventoria Federal mandou uma longa 
nota aos jornaes explicando, em de- 
talhes, as razões da grande celeuma 
feita pelo funcelonalismo do Estado, 
em torno do Orçamento para 1934, O 
interventor, nessa nota, lumenta não 
poder ir ao encontro dos desejos do 
tunccionalismo e assegura que ar 
medidas que deram margem ao seu 
protesto collectivo devem ser manti- 


na 








































































“| centes, Quintino do Valle o Qctacl- 





EXAMES 
Esvolna Polytechnlen 


Chamada para hojo; 

A's 14 horas — Prova excrinta do 
examo vago da cudelra do Jiydrau- 
Hea, do 4,º anno,, 

A'u 14 horas — Prova oral da ca- 
doelra de Resistencia dos Muterines, 
do 2.º anno (ultima chamadas, jarra 
os nlumnos: Aristogiton  TPheophilo 
de Carvalho, Augusto Cesar do Nua- 
cimento, Annibal Vieira de Macudo, 
Euclydes Pontes, Gerardo Alvos da 
Oliveira, Maurilio Galindo  Uotnti- 
nho, Mario Fernandes  Imbiriba, 
Origenes du Soledudo Lima, 

A's 9 horas — Prova oral, da ca- 
delra de Chimica Technologlea, do 
2.º unno, para os alummnos: Hugo 
Regis dos Reis a José Elkind. 

Quarta-feira, 3, às 9 horas, pro- 
vas escripta e oral, de exame vago 
da cadeira de aArchitectura, — 4.º 
anno. 

Cadeira de Geologia Economica 
— Todas as informações mobra o 
trabalho pratico a ser effentuado no 
Districto Federal, serão forncoldiis 
nos ulumnos, diariamente, até o din 
7 do janeiro, às 14 horas, pelo pro- 
fessor Porto Carrero, 


INTERSATO DO COLLEGIO 
PEDRO IL 


Exames dos alumnos do Collegio 
— Provas oraes — Chamada pnre 
hoje: 

Primeira séria 
(Turmas A, C, G) 
examinadora: 





— — Portugues 
Comiuissdo 


Professores A. Nas- 


Ho A. Peretra. Supplente, Nolson 
Homero, A's 9 horas — Sala 3 — 
Deverão comparecer os alumnos 
matriculados sob os ns,; 1015 — 
1165 — 1894 (decreto n, 22,085, da 
2-5-993). 

Portuguez Turmas D, E, F, G) — 
Commissão examinadora: a mesma 
acima —-Sala 3 — A's 9 horas — 
Deverão comparecer os alumnos de 
ns: 184 — 213 27 — NI — 257 
280 —— 923 5 — 648 


rm 
— . Ayt m— 


SM — 578 — 594 — 647 — 645 
855 — 1034 — 10582 — Jal! — 1542 
1519 — 1403 — 1492 — 1828 — 1452, 


Portugues (Turmas G, H) —Com- 
missão examinadora: a mesma '2cl- 
mu — Sala 29 — A's 14 horas — 
Deverão comparecer os alumnos 
de ns. 1195 — 144 — 1160 — 1164 
1297 — 1209 — 1259 — 1295 1318 
1382:— 1418 — 1429 — 1485 1407 
1433. — 1440 — 1442 — 1444 1558 
1592 — 1598 — 1804 — 1611 — 1015, 

Mathematica (Turmas A, D, E, F, 
G, Hj) — Commissão examinadora: 
professores Euciydes Roxo, Cecll Thi- 
ré o Octavio de Castro) — Supplen- 
te, J, Paulo Ferreira — Sula 4 — A's 
14 horas: 

Deverio comparecer os alumnos 
de ns, )— 48 — 427 280 — 287 — 
39 — dos — 449 — 457 — 463 — 
534 — 54) — 5h3 — 578 — bl — 
695 — 715 — 858 — 1081 — 1111 — 
1449 — 1912 — 1418 — 1419 — 1432 
— 1435 —' 1497 — 1440 — 1444 — 
1558 — 502 1604 1615 
— 1885. 

Gocogruphia (Turmas DB, E, H) — 
Commissuo cxaminagora: protesso- 
res H. Silvestre, João U, Maju taga- 
glia e Octavio A. Pereira, Supplen- 
to, Aldimir São Paulo — Sala 27 — 
A's 14 horas. 

Deverão comparecer vs alumnos de 
na. 71 — 1084 — 1442, 

Historia da Civilização Ururmas D, 
F's G) — UCommissão examinadora: 
professores J, B, Mello e Souza, Pe- 
tiro do Couto o Úscar Prrewodowekl, 
Supplente, A. Figueira de Almeida — 
Sata | — A's 14 noras, 

Deverão comparecer os alumnos 
de ns, 1564 — 417 — 280 — 7934 — 858 
— Just — 1299 — 1365 — 154) — 
1383 — 1418 — 1423 — 1433 — 1558, 

Segunda sério — Portuguez (Tur- 
ma Hj — Commissão examinadora: 
professores J. Ulticica, Jacques Ray- 
mundo e Cloviz Monteiro. supplente: 
Tristão da Cunha, — Sala 2) — A'6 
14 horas, 

Deverá comparecer o alumno de 
nº 41 (decreto n. 23.685, de 3 de maio 
do 1934), 

Terceira séria — Portuguez (Tur- 
mas A-H) — Commissão examinado- 
ra; Professores A: Nascentes, Quin- 
tino do Valle e Octacillo A, Pereira 
Supplente; Nelsou Romero — Fala 
3— 4'5 9 horas: 

Deverão comparecer 0s alumnos de 
ns. 668 — 797 — (decreto nm, 23.685, 
de 2 de maio de 1343). 

Mathematica (Turma A) — Com- 
missão examinadora; professores Ce- 
cil 'P'htré, Octavio de Castro e J, de 
Lamare São Paulo. Supplonte, Aldl- 
mir São Paulo — Sala 3 — A's lt 
horas — Deverá comparecer o Rlum- 
no de numero 602 (decreto numero 
22,685, de 2-5-989). é 

Desenho — Prova graphica — Tur- 
ma (3 — Commissão examinadora; 
professores Enoch Rocha Lima, J. de 
Sá Roriz e Jurandyr Paes Leme. Sup- 
plente, Paulo Ferreira. — Sala Iy — 
Az 14 horas: 

Deverá compirecer o alumno de 
n, 1351 (decreto n. 22.685, de 3 de 
mato de 1938), 

4: Seria — Latim — Turmas A-C 
— Commissão examinadora: profes- 
sores J. Accioll, A, Nascentes 6 Nel- 
son Roméro; supplente, Oscar Przé- 
wodowski — Sela 29 — A's 9 horas 
— Deverão comparecer os alumnos 
de-ns. 515 — 653 — 641 — 1479, 
“Historia Natural — Turma B 
CommissÃo examinadora: professores 
Waldemiro Potsch, Lafayette FPerel- 
ra e Benedicto Raymundo. Supplen- 
te, Palva Marreca — Bala 23 — 4'5:9 
horas — Deverá comparecer o alu- 
mno de n. 737. 

Chimica — Turme B — Commissão 
examinadora: professores Luiz  Pl- 
nheiro Guimarães, Arlindo Fróss é 
Georges Bumner; supplente, Gildaslo 
Amado — Sela 11 — A's 9 horas 

Deverá comparecer n plumno de 
n. 341 (decreto n. 22.685, de 2 de 
maio de 1988). 

Historia Natural — Turma D — 
Commissão examinadora; profs: Wal- 
demiro Potsch, Lafayette Pereira e 
Benedicto Rayinundo; supplente, Pal- 
va Marreca — Sala 23 — A's 5 ho- 
ras, 

Deverão comparecer os alumnos de 
ns. 381 — 1467 — (decreto n. 22.685, 
de 2 de maio de 1833), 

Physíca — Turmas O-D —  Com- 
missão examinadora; prof. Walter 
Cardim, J. de Lamars São Paulo € 


PLS PLLLPI PPP PPPPIS DDD 


NA ESCROFULOSE?...! 
Escrofulina !ms ns rum. 


elas q Drogarias — 
HOMEQPATIA — ALMEIDA CARDOSO E 6. 
PALA A SAAP ADS DADAS DADA DADO 


das, em peneticlo dos superiores ln- 
teresses do Estado, 


UM MEMORIAL A SEM, DIRIGIDO 
AO INTERVENTOR 


MARANHÃO, 1 (União) — Reall- 
tou-se, hontem, uma: nova reunião 
dos funcelonarios publicos, sob a pre- 
aldência do er, Jerse Jansen, que ti- 
nha av seu lado 05 srs. desembarga- 
dor Corrêa Lima, dr. Ignacio Parga, 
presidente do Conselho Consultivo do 
Estado e bacharel Berrendo Leal, au- 
ditor de Guerra, 

Aberta a sessão, falou, de Inicio, 
o dr, Ignacio Parga, presidente do 
Conselho Consultivo, para declarar 
que esse orgão, por maloria de seua 
membros, havia resolvido proseguir 
no exame da lei orçamentaria do Es 
tado, k 

Divursos oradores fizeram, logo:ds- 
pois, uso da'palavri, todos procuran= 
do orlentar os assumplos de manelra 
à defender os nous direitos mas sem 
a-thanor quebra do respeito devido dr 
autoridades constituldas. 

O promotor Berrendo Leal expoz á 
assembléa o resultado das suas en- 
trevistas com o Interventor foderal, 
concluindo por propor, sendo aceito, 
qué se redigisss um novo memorial 
& Interventoria, em defesa dos inte- 
resses do funcclonalismo do Estado, 
ameaçado do um curto em seus ven- 
cimentos. 


EQUILIBRIO ORÇAMENTÁRIO 


MARANHÃO, 1 (Unlão) — O Inter- 
ventor fedoral, interino, assignou o 
decreto que orça a despeza 6 a recel- 
rio Estado, para o exercício de 

4. 

4 receita & fixada em 13.290 con- 

tos e e despeza em Igual quantia, 


O PADRE CAMILLO TONREND VAE 
FAZER CONFERENCIAS 


MARANHÃO, 1 (União) — Pelo 
proximo avião, do sul, está sendo es- 
perady o naturaliata Camílio Tor- 
cend, que realizará, no salão do pa- 
lacio Episcopal, varias conferencias 
de caracter sclentifico e religioso. 
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ns, 641 — 668 — 1470, 










Vonanclo Filho; supplente, Arlindo 
FPrões — Sala 15 — At's M horas. 
Deverão comparecer os alunos do 




















Ingles — Turma D — Commissão 
examinadora — Professores J. Olti- 
clen, Cecll Thir6 e Oswaldo Serpa; 
supplente, Oscar Prscwodowski 
Sala 7-— A's 14 horas. 


Deverá comparecer o alumno de nm. 


+ 


Porluguer — Turmas B-C — Com» 
missão examinadora: professores J. 
Oiticica, A, Nascentes e Clovis Mons 
teiro; supplentes, pistão da Cunha, 
— Sala 3y — Ats 14 horas, 


Devorão comparecer os alimnos do 
ns. 481 — BIG — 1455 (decreto n, .. 
42,655, de ! de malo de 1934), 

Quinta séria — Historia Natural — 
Turma U — Comuissão exumiudo- 
ru: protessores  Wmuemitu  rotach, 
Lafuyetto rerciru o Luiz Pinheiry 
Quimardáes; supplentes, lirncau uu 
Paiva Murreca e Luis de Castro — 
Sala 43 — “As Y horas, 


Deverão compurecer 0s alumnos de 
ns, 9U4 — bu — DIY — vols 

Physica (Uurma D) — Comissão 
examinadora ; prulessores NWuilcr 
Caraim, v. de Lumaro 5, Kuulo é Vu- 
nancio  llho. oupplente, Ariluuu 
kFrocs — Sala 15 — us 44 horus — 
Devorã compurecor uv wiunio du nu- 
mero vOt, 


São convidados a tompurecer à Se- 
ereturia (gaia ZU) no um od degjunci- 
ro proximo, ate us ly liurus, ati do 
pagarem às inscripçues cum desenhou, 
Us seguintos uiuinmos dm | gerte 
(turmas 4, 5, 04 Db, ku E, 4, Hj, de 
ns S— 7— YO gL— 45 — vu? — 
ty — 65 — 80 — 74 — Ui — Iyd — 
114 — 119 — 137 — 139 — 145 — 146 
-—" 147 — 154 — 168 — dl — Joy 
— JUS — 534 — DUAL — 895 — Judd 
— "1101 — 1239 — 1313 0-— 1415 — 
1344 — JU4O — 1558 — 1604 — 1555 
— 1888. 


A Secretaria comnmunica aos inte- 
ressudos que estão afixados, na por- 
taria do estabelecimento, os resulta- 
dos finaes dus médias de todas us 
turmas da 1º série, ny conformidade 
do decreto n. 39.475, de 2U de novem- 
bro ultimo. 


COLLEGIO MILITAR DO Rio 
DE JANEDIU 


Chamada para hoje; 
Exames ornes (as IL horas, ponto 
és 4 horas); 


1º anno — Arilhmotica — Para os 
de ns.; 403 — SU! o uy — 144 — 
1164 — 11660 — 1225 — 1365 — 1947 
— 1380 — MI — 1412 — 1497 
1445 — 1448, Supplentes: 1449 — 1454, 
Banca: dra. Serra, Toscuno - Clntru, 

lo unno — krunces — Para us se- 
guintes: 22 — 505 — 5604 — 12ys — 
1486 — 1358 — 1403 — 1494 — 1995 
— 1404 — 1455 -—— 1493 — 1496 — 
1457 — 1511, Supplente! 1555. Banca; 
drs S. Joan, Sovilba é Puccini, d 

1º unno — Gevgraphia — Pura 
de ns. dUS — dl) — Jus USA 
SU) — A4UU — dos — 635 — Tou 
Tl — TS — 1153 — 1igu — 1144 
1247 — 1247. Barca; dra, Palm, Lou- 
puldo e Deciu. 


1º anno — Arilhmetica — Para os 
alumnos de ng; 8 — 4h — 44 — buy 
— 56 — 8 — 47 — 010 — Ut =.» 47 
1058 — 112, Supplementares; 114 
— ]i4 == 130, Banca; dra, Heis, Vel- 
loso é Buys, 


1º anno — Geograplhia — Para os 
seguintes  alumnos de ns: 1294 — 
1301 — 1307 —. 1913 — 1316 — 1329 
— 1339 — 1346 — 1945 — 1348 -.= 
1349 — 1962 — 1375 — 1355 — 1495, 
Supplementares: J90L — 110, Banca; 
drs, Monteiro, Dulcidio e Paes Lame, 

2º unno — Inglez — Para os alum- 
nos de us; 60 — 102 — L7y — 05 — 
36) — 407 — 512 — 654 === T26 — 753 
— 717 — 840 — 969 — 1057 === 1075, 
Banca: drs, Weaver, Miragaya e Mo- 
deiros. 


3º anno — Latim — Para os alum- 
nos de ns,;: 05 — 265 — J74 — 692 — 
656 — 708 — 804 — E07 — 1162 --- 
ALTA — 1155 — 1197 — 1044 — 1245 
— 1597. Banca: drs. BR; Maia, E, Ll- 
ma e Jarbas, 

4º anno — Latim — Para os alums 
nos de ns: 118 — 250 — 468 — 641 
— 175 — 1059. Banca: drs. BR, Mala, 
8, Lima. e Jarbas, 

3º anno — Historia Geral — Para 
os seguintes alumnos de ns.; 593 — 
973 — 4081 — 1180 — 1183 — 1344, 
Banca: drs, Mendonça, Maurillo e L, 
Braga. 


3º anno— Algebra —Para os alum- 
nos de ns: 101 — 159) — 265 — 658 
— 735 — 758 — 797 — 7097 — 1106 
— 1124 — 1186 — 1146, Banca: drs, 
Quintelia, Codoy s Vliotalino. 

5o anno — Latim — Para o alum- 
no de n, 592. Banca, dis, R. Mala, 
S. Lima e Jarbas, : 


COLLEGIO PEDRO 11 


Chamadas para depois de 
nhã, quinta-feira : 


PROVAS ORAES 
Primeira sério 


Francez — (Turmas B, D, E, F, 
G, BH) — Commissão exeminadora: 
profs. A, Delpech, Othelo Reis & 
Carneiro Lsão. Suppléente, Octavio 
de Castro. Gale 3, és 9 horas, — 
Deverão cemparacer os alumnos de 
ns. &3 — 134 — 210 — 227 — 280 
— 442 — 534 — 578 — 694 — 706 
— 711 — 720 — 779 — 858 — 915— 
945 — 934 — 1039 — 1084 — 10382 — 
1144 — 11584 — 1238 — 1312 —1342, 

Eciencias Physicas e Naturaes — 
(Turmas E, F, G Commissão 
examinadora : profs. George Sum- 
ner, Venancio Filho e Waldsmiro 
Potsch, Supplente, Luiz Pinheiro 
Gulmer&es. Sala 5, és 9 horas — 
Deverão comparecer os elumnos de 
ns. 1435 — 1437 — 1438º— 1439 — 
1440 — 1441 — 1442 — 1443 — 1444 

46 — 1451 — 1183 — 1553 — 
1533 — 1547 — 1583 — 1590 — 1885 
— 1592 — 1600 — 1603 -— 16 
1605 — 15607 — 1612 — 1515. 

Sciencias Phystcas o Naturaes — 
(Turmas B. E, G, H) — Commissão 
examinadora: a mesma acima, Sa- 
ta 5, de 14 horas — Deçerão com- 
parscer os alumnos de na, 3 — 118 
184 — 297 — 280 — 469 — 534 — 
540 — 578 — 514 — 665 — 716 — 
558 — 1082 — 1289 — 018 — 1433 
— 4591 — 1594 — 1596 — 1596 — 
1508 — 159) — 1609 — 1610 — 1611 
— 1613 — 1614, 

Francez (Turmas B,D, E, F, G,H) 
—Commissão examinadora: profs. À, 
Delpech, Othelo Reis e Carneiro 
Leão. Supplente, Octavio de Cas- 
tro, Sala 3, ús 14 horas — Daverão 
comparecer os nlumnos do ns, 1947 


os 


ama- 


1444 — 1555 — 1592 — 1600 —1603 
— 1605 — 1604 — 1605-— 1607 — 
1613 — 1615 — 1885. 

Quartn série 

Mathematica (Turma C) — Com- 
missão examinadora: profs. Agll- 
berto Xavier, Júlio Cesar de Mello 
e Souza e Alcino Chavantes. Sup- 
plente, Aldimir S. Paulo, Sala 27, 
&s 14 horas — Daverá comparecer o 
alumno do n, 641. 

Portuguez —(Turma C)) — Com- 
missão examinadora: profs. J. Ol- 
ticica, A. Nascentes e Clovis Montel- 
ro. Supplenta, Tristão da Cunha, 
Sala 29, áz 14 horas:—Deverão com- 
parecer os alumnos de ns. 625 — 
668 — 737. 1 

Nota — Não haverá segunda cha- 
mada para essos exames, 


Primeira série (3º turno) 


Mathematica — (Turmas A-B) — 
Commissão examinadora — Profs. 
Cecil Thiré, Octavio do Castro a 
Alcino Chavantes, Supplente, Enoch 
Rocha Lima, Sala: 3, ús 19 horas — 
Deverão comparecer 05 alumnos ma- 
triculados sob os ns. 1520 — 1625 
— 1629 — 1638 — 1641 — 1654 — 


1 
1694.— 1695 — 1697 — 1707. —1708, 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO : 


ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
A' VENDA EM TODA A PARTE ' 
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ESTADO DO Rty 


NOTICIAS PE NIOTHEROY 





DECRETOS ASSIGNADOS PELO IN- 


TERVENTOR FEDERAL 
O Interventor federul no Estudo as< 


slgnou, hontem, os decretos seguintes: 


Isentando do Impostos e concodens 


do nutros favores, à todo o Individun, 
empresa ou companhia quo nté o dia 
Ui de dezembro do corcento anno res 
querer liconça para construcção da fas 
brica com indtallação completa para 
exploração da 
sando producção de soda vcaustica q 
kub-productos, 


Industria llmica, vis 


Abrindo, ao 8 44, do art, 34,8, do 


dec, mn. L.6TI, de 1,º de fevereiro da 
1939, 0 credito complementar de ,.,, 


IS MATHIAS, 


Decinrando do utilidade publica a 


luna do tranemissão de energia cle- 


vtrica, de 25,000volts, da Light and 
Power, existente entre terronos paríls 
entro as cidades de Vassol=- 


Pinto é o povondo de Entro Rios, 
Declarando que o Imposto de expore 


tação sobre ns morcadoriis de prodis 
eção do Estado, ou que so tonhany Ines 


corporado so acervo de sum riqueza, 
será cobrado do necordo com a tu 
bolla orgunizada qéla Secretaria das 
Finanças, fuzendo-so sobre a Impor= 
Lancia do Imposto À reducção de J0rje 
e dá outras providencias, 

Declarando que a netual Secretaria 
de Agricultura, Viação e Obras Pu- 
bllras passará np denominar-sa Sacros 
teria da Producção a approvando a 
respectivo regulamento, 

Fixando a Força Militar para o gors 


rente exercicio, 
Nomoando o 4º official Seylla da 
Souza Rlhelro FA exercer o caras 


ne officinl de Gublnete da Intorvor 


toria. 
FACTOS POLICIAES 


CONFLICTO DURANTE UMA PAR 
TIDA DE FOOTBALL 


Duas pessoas gravemente feridas 

Domingo, À tardo, soldados do Txers 
clto e da policia fluminonse, no rounte 
ram, num terreno baldio, situado no 
Bucco de 8, Wrancisco, para uma pars 
lida de foothall. A assistencia de mi 
litares o civis, devido a orlginalidada 
do Jogo, fol enorme, Os lances, por 
Isso, acompanhados de animadora 
“torcida”. 

Quasi no final do jogo, porém, dos 
gadores a assistentes se desentendes 
tam devido a uma marcação mal fels 
te do Juiz, o que deu orlgem a um 
conflleto, no qual wu faca e o revolver, 
tiveram parte anllonto, 

Dois ofticites do Exercito, residens 
tes nam Immediações, os tenentea Emis 
lino Corrêa do Lago e Sobastião Lelo, 
ouvindo us detonações, correram no 
jocal, conseguindo apaziguar os am- 
mos, 

Nestabelecida a calma, encontrarans 
aquelles nfficiaes dois militares feri= 
dos; o suldado do Exercito, Miguel da 
Carvalho Paes, mais cothecido por 
“Tutit eo soldado da pollela tlumi- 
nense, Dialma Costa, esto ferido por 
bala o aquello por faca, ambos gras 
vemente, 

Conimunicado o facto & Delogacia 
da Capital, o commissario Raul tes 
seguir para o local o auto-soccorro 

Foram detidas varias pessoas, ens 
tre an quaes, 05 soldados ns, 210, 251 
a 47 do Esquadrão de Cavallaria, a 
Franclsco Joaquim de Carvalho, esta 
como accusado pelos farimentos: apre- 
sentados por Miguel de Carvalho Paes, 
e nquellea para averiguações. 

Os feridos foram medicas e ficaram 
internados no Servico de Prompto Socs 
corro, 

Foi! aberto Inquerito, 


TENTOU ESTRANGULAR TUM | 
JOVEN, POR MOTIVO PUTIL + 


D. Augusta Gulimarães de Sá, ras 
sidente no logar denominado “Chas 
cara do Vintem", n, 1729, queixou-aa 
no commissario Raul, de serviço na 
Delegacia da Capital, de que o in 
dividuo Alvaro de Souza, mécanico, 
do Estado db Rio, tentára estrun= 
gular o seu filho de nome dalro 
Charles, de 17 annos de ldado, 

O rapaz [Ora comprar clgarros no 
boteguim situado à travessa Andras 
do Pinto, nm. 43, onda ss encontrá ra 
com. o accusado, com quem tiveria 
RONIORRSA discussão, pot motivo tus 
IR 
“A mueixa fol registrada, 
aberto Inquerito, 


AGGREDIDO A FACA, POA UM 
DESCONHECIDO, NO LARGO 
DA DATALHA 


No Berviço de Prompto Soccorra 
da Nlctheroy foi medicado, durante 
a madrugada de hontem, o indivi- 
duo Alcides Rodrigues, solteiro, opas 
sarlo 9 morador é rua do Atalaya, 
sem numero, o qual apresenta um 
grava Ierimento, produzido por fas 
ca, ne cabeça, em consequencia da 
qua! soffreu fractura da região tem 
poral direita com lasão da meningém 
com perda de massa encephalica, 

Alcides, que ficou Intsrnudo no 
Serviço de Prompto Soccorro, ao sar 
medicado declarou que havia sido ag=! 
gredido, a feca, por um indivíduo | 
desconhecido, com o qual tivera | 
acalorada discussão, no Largo, da 

& policia não soubs do facto. 


DESABOU À PARODE DE UM 
FREDIO | 


1 
Não kouve viotimas " 


O commissario Raul, de servico na 
delegacia gera), recebeu communics= 
cão, hontem pela manhã, de que ha- 
vie desabado uma casa na pus Nilo 
Peçanha, n. 87, residencia do sr. Cas 
car Ataliba de Oliveira, commissa+ 
rio ds policia destacado no 21º dis 
tricto. 

Indo ao locsl, o commiasario verte, 
ficou que desabara apenes uma pa- 
rede dequelle predio, mae, que o 
resto da casa amençava rulr, Pros 
videnciando, immediatamente, a au- 
Etc apdrdo para all uma turma : 

mbeiror, que pox abai) 
pas raçe ara FUÍNAS, e Rocas 

Não fol registrado, felizm “ 

nhum desastre pessoal, pat? 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA 


— 


REUNIÃO DA DIRECTÓRIA 


Com a presença Jos sonhoren Mar« 
tins Alonso, Borja Rela e Martins 
Capistrano e presidida pelo sr, Hars 
bert Moses, reúniu-ss u diractorio 
ca Associação Brasilelra de Impret= 
sa. Foi lda e approvuda a acta da 
sessão anterior, O Er, Herbort Mo- 
ses, com a palavra, propor e fol ap= 
provado um voto ds pazar pelo fal- 
iccimento do consocio Puclydes Mals 
ta da Cunha, e communtcon qua, 
quando da inauguração do rutrato 
do dr, Dionyslo Cerrticlra numa dau 
dependencias da Assistoncia hunt 
clpol, teva occaslão de, num rapido 
Improviso, salientar vs ralevantes 
serviços prestados & A. B, I, por 
aquelle consocio extincto e que 
aproveitare a opportunidade para 
visitar o photographo AManoel dy 
Carvalho, socio dusta Aesociação, 
que fôra victima de num atropelas 
mento por occasião das provas uus 
tomobilisticar reallzadis na estrada 
Rlo-Patropolis. Ainda n ar. Mozes 
propoz, sendo approvnão, um voto 
de congratulações cam q voapertino 
“Vanguarda” pela passagem de seu 
unniversario. Por fim fol racebida 
vela directoria uma commissão dy 
revista “Brasil Feminino”, presidida 
pela sua directora, sra. Iveta Ri= 
beiro, que vinha solicitar o apolo 
da A, B. I para a distribuição de 
cadernetas aos menores jorhaleiros; 
feita por aquella vevista no dia de 
Natal. Encerrou-me, logo após, u 
reunião. ) 


sanda 


) 












mm mm a a cmo mete Fumo 





emsas 


na nt 






4 ' , 
PLAY E Jrit aids lido A y 


o q ; à ira ide A 
Ae 20] AG AS NERD SAI o SVO odio qa SEO fr MAM pico HS À he 
PR do de Da AR RT A ea a RITO Lam Pet 





MOVIMENTO MARITIMO 
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“Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 














DA AMEKIOA DO SUL PARA A EUROPA 





























| é aa ts 
Procadencia Vapores | ba sad Destino Procedencia | Vaporea | sau dad Destino 
ecoa. na as. . AFFONSO PFENNA . « — 3 | Buenos Alres nn... nus ISERLOHN ..... — 3 Hamburgo 
ones nc a 0» 0's | JOSEFINA , 0. voo | — | 3) Bugnos Alras| Buenos ÁAlroa . +... . |HIGHLAND PRINCESS | 3 | 2] Lonóreu 
Hamburgo . « «v..- |PAMANAL.,,. 0 *| 4) 4 | Buenos Alren | Buenos Alres . . . ,» .« |EEELANDIA .,,.,| 3) 3) Amsterdam 
Bremen . . «ev «| NIBRNA SALVADA , « 4 4 | Buenos Alres | Buenos Aires . .« - - [MADRID ,. cvs. a« 4 4 | Bremen 
Hamburgo . + + «+» « |LA CORUNA . e. . 4 4 | Buenos Aires | Buenos Alres , , . « «|ISERLOHN , . e... 5 5 | Hamburgo 
Antuérpia . « «vo «| MACEDONIER, , «o 5 | E | Rosario Buenos Aires . . + «= |GUARUJA!, .,.., «+ 71 7] Havre 
Amsterdam . «+. - |MMRANTA. . .. » «| DB] 8] Buános Alres-| Buenos Alres , . ., , | MASBILIA ,.. .«.| 7/| 7) Bordéos 
Londres . . « « »« «-|HIGHLAND PATHIOT 8 | 8 | Buenon Aires | Buenos Alres . .,... |MONTE OLIVIA .... 9 5 | Hamburgo 
Hamburgo . «« «= | MONTE SARMIENTO .| | DIB. Airpa Buenos Alres . ... «|N NIA . 2.» | 10 | 10 | Tribate 
Genova . .cvnu ss AUGUSTUS , , +. «+ 9 | 9 | Buénos Aires | Buenos Aires, .« .. - [UNOIX . .,... . | 12/13] Havre 
Havre. er» o | LIPARE.. . .» ..,| 10/10) Buencs Alres 0... e. ... BORE IX ,,....| —/|12] Finlandia 
Southampton « + «+ « [ARLANZA , +... «| 15/15) Buenos Alres|Buenos Alres , .. « -|P. CHRISTOPHERSEN.| 13 | 13 | Susoia 
Hamburgo . + . à o» «| GENERAL 8, MARTIN. | 18 | 18 | Buenos Alres |. cv. cv cv.» c|CUVABA” . ,..,. «| — | 15| Hamburgo 
Triénto . , «pe s,e OÇEA: vo» »| 18 | 18 | BEuónos Aires enos Alrem , , . + »| BABOR . ...... 16 | 16 | Hamburgo 
aAntuerpia . « «« » + « |ILONDONIER ,,.. . | 19/20 | Buenóa Alres |Busnos Alres . .. «. | HIGHLAND BMIGADE | 16 | 16 | Londres 
Londres . «ww ++ + [ANDALECIA STAR . . | 22/42 | Buenos Aires | Buenos Alres , , . » « |4V STAR ,... 16 | 16 | Londres 
“Ondres , . «ac + | HIGH. MONARCH , , | 23) 23] Buonos Alrés | Buonos Alres . , «. + | GENERAL ARTIGAS. . | 17 | 17 | Hamburgo. 
Hamburgo , 1. +++ « |MONTE PASCHOAL . . | 23/23) Buonos Aires | Buenos Alres +. .« KENNEXMERLAND, . | — | 18 | Amsterdam 
Marselha . , + «+» + IMENDOZA,,..... 23 | 2) | Buenos Alros PES ADD MESA RT OT) NAVICATOR . ., . . | — | 30 | Finlândia 
Hamburgo , . «++» + |[FORMOSE , .,. . «| 25/25 | Bucnos Alres |Buenos Alres, +, . « [AUGUSTUS ...... | 20/20 | Genova. 
hd Hamburgo , , . +.» + |CAR ARCONA .,,, «| 25] 35 | Buenos Alres | Buenos Alres . . .. « |ORANIA........| 21 | 23 | Amsterdam, 
» “verpool . ++.» |LALMODE..,,. «| 27] 27) Buenos Alres |Buenos Aires, +. «| PRINCIPESSA MARIA, | 34 | 24 | Genova. 
“Southampton , , e. ASTURIAS . , « « «| 28 | 48 | Buenos Aires | Buenos Alres , . . « « | SIERRA SALVADA . . | 34/24 | Bremen. 
Amaterdam . ««.« «| FLANDRIA..,,..| 29 | 29 | Buenos Alres | Buenos Alras .« ARBLANEA . ,, 4. 28 | 28 | Southampton 
Londres... .... . | HIGHLAND PAT... | 20/90] Buenos Alres | Buenos Alres . LIPARI , .,..... | 29/95] Havre 
a MONTE SARMIENTO. 





Buenos Aires . 
Buenos Alres . 





31 /31 | Hamburgo 
3: | 31 | Genova 
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con OCEANIA... 


DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO 
— PARA A AMERICA DO SUL — 


| DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NOBTE 
E JAPÃO 


























t ===] 5=====2== EE. 
Procedencia | Vapereu | ca. sao Destião Procedencia Vapores Ch À Eae Destino 
' | 
; ever o ris o 0/0» + FAVURDOCA .... ..p —| 2 | N.º Yori 
: N RA q pompa DO USE qr det SO SS STD I=|trrct:: | Buenos Aires... . | ROUTHERN Onoys D.) 4] 4 [Nº York 
CIO tos “Nova York ASS CORSO AMEBRIO: “LEG a b E Bo e * * IBuenos Alres . « +. « |[DELVALLE . 2. ,.. 7 TIN Ofieans. 
TES DATA a JA, JON 0) + Altos Buenos Alres , . « « «| NORTHERN PRINCE . | IL [11 | N. York 
4 japão +... e |B AIRES MARU!. . .| 6) 6) Euenóshirea | 0 CO CT CAREDELLO — [14 | N. York 
t Nova Tork , . vv vu SOUTHERN PRINCB 12 112) B. Alres Buenos Alres . + « +» «| ARIZONA MARU' 4 ç 5, 14 114 Japão 
Nova Tork... ++ «+ [WESTERN WOHLD,., 19/19 1 B, Alres. x Cr... +| BARBACENA R e] Pavia 14 | N. Orlsana 
Nova Tork... . . - | EASTERN PRINCE. . | 26 | 36 | Buenos Alres |? * * Coll cs | MINDEN . . oc... | —|15| PP Paclfico 
Buénos Alres . . +» « » | AMERICAN LEGION. ,| 18/18 | N| York. 
ps Censre o pio o 016 RULIDA ....... — [20 | P, Pacifico 
P 1) R T [1] SG N 7N c I [1] N PN E 8 JBuenos Alres . . + « « | SOUTHERN PRINCE. , | 25/25 | N. York, 
Buenos Aires, « , . + arrepiado Pe cad | 281) pa dum 
.......... +. E ev bue o — T. | 
DO NORTE PARA O SUL Ra) ER Orleans 











PORTOS NACIONAES .' 
DO SUL PABA O NORTE 
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Belém sto. “e Secjo ALTE, JACEGVAY Z|i— |. cerne. ] 
Recita 4 ese ev. SERGIPE . ... E Sj-=| 0. eu. . Procedencia , | Vapores | ca.j3ue Destino 
Belém, so o) oa POCONDB' . . ... « 4 — |. 0 0 0 0 * e | |] 
Tuts o SS | O BARATUBA oo: di =| CO + | Laguna MURTINHO 3 | 
utoya . .. . Mo. o e — |. 4 q e.“ ..... + HA PIQLIO — | qu... 
EPE do PEC Ape =| 2 Antonina “| Laguna... ++. | CARL HOEPECKE, . À Rr 
mr var a 0» |CIRATINY O... .. «| —| 3 | Porto Alegre. |... «vc. cr. «| ALICE... . 2... | —| 3] Bahia 
erre vv + | COMT. CAPELLA ., | —| 3 | Porto Alegre |. «voou. o» « [ITAQUIOR . ,, «4 «| —| 3) Belém 
acc srua o... |UTAGUASSU .,.. .|—| 3 | Porto Alegre |». «cc vu... | TAQUARY . . 4. |—| 3) Mossors 
alo oneso vitons oneioro NTERGICBA So ooo os =) 4 D Porte Alegre |. cms ss e vu ARATIMBO! , , vs. — | tapa 
Doc. cs cv vs «| ETAQUATIA!, ..,. +. | —| 7] Porto Alegre ou sv. 4» + | MURTINHO , . — | 4 | Penedo 
vero ve vas s sa CARL HOEPECKE , — | 9 | Laguna tree srerorisrd e e:ioro nro Qin ob EA io 
EropaRoNo pu AAdas violento AMA ANGO fico ho fato ELO ROO ALTO | CCO | DO OONEN SAS tr | Et) HMA 
o Má ESSAS TE mo ES A Da asa mea conc... ,u. a. PIAUHY , ,.. ce. .«|-— | 10 | Pará É] 
AVIAÇÃO COMMERCIAL ........... +. UGA o ss vc e os — | 19 Macel6 





DOS AVIÕES E MALAS POSTAEB MOVIMENTO DO PORTO 


Entrndas no dia 31 
Ds Buenos Alres, o paquete Inglez 


MALAS POSTAES 


A Dlirectoria Regional do Depar- 
tamento da Correlos o Telegraphos 


ITINERARIO 





0. veem o 




















| a " expedirá malas pelos seguintes va- 
Procedencia Avibes | Sei] gue Destino E a a pero LL pores; 
! “Almirante Alexandrino” ao Lloyd 
vo jootas cute adia ORA raro dee = SAS ESSE NTE Brasileiro, PORTOS ESTRANGEIROS 
Estados Unidos . . ... R DR asia 411 B. Atres De: Buenos Alres o paquete aueco| AFFONSO PENNA — para Angra, 
e a Aa Seo Efeito x a Pá É a e 4 | Natal “Suecia” & Lulz Campos Filho, Santos, Montevideo e Buenos Aires, 
Natal... .... «+ |CONDOR ...... «| 4| 5| Porto Alegre De São Francisco o vapor nacional | Impressos até 5 horas do dia à; 
Suenos Afres . ...» |PANAIR . +... cn] 6] 6 | E. Unidos "Commandanto Castilho" ao Lloyd | objectos para registrar até 17 horas 
| Portd Alegre . .. - . |CONDOR , . 414. .| 6 Felic 2. +» | Naclonal, gerais LO MAADADREA o extorlor até 
a pda OO pes fdp E DA O Dea vos O DAMAS IDAS ORAS IA S ARDE PRINCESS para 
mM er'a jietiol alo odio) jo . 0. uruoca” no Lilo rasileiro, : — 
247 eco celola qr o 4 e a [CONDOR , se «| — 6 | Porto Alegre De Santos o SUAS allemão “Iser- | Las Palmas, Lisbon, Vigo, Boulogne 
o a RD a RP pane 
r PO saver y q sro vio o . 
! y q Deo Busnos Alres, o vapor norue-| Impressos até 9 horas do dia 2; 
Natal fes ooo o ojjo | CONDOR 2/0 0 0 o jo) a dt Aba FE OELO SA Jegra guez “Brandanger” 4 B. Johnaton: objactos para registrar até 8 horas 
Buenos Alres . . « « « [PANAIR. +. 4... «+ | 12/19] EB. Unidos . do dia 2: Cartas para o exterior Até 
Porto Alegre . . . . « |ZONDOR .. css | 13|m=]- vcs DIA PRIMEIRO LO CNOTRN do ALAS 
ol Mer root o lAm FRANCE 22: 2] da [dá | furos Do Htalahy o vapor naclonal *Iya- 
' Cerri + | CONDOR... ....| —| 18] Porto Alegre |hY + Carneiro, 
B) Estados Unidos ... . «. |PANAIR ,... o Sd | a uanos Aires SAHIDASB NO DIA d1 m 
a Porto Alegre . , « « « | CONDOR, , vs... WII ata t tonal “Bo- 
Natal , au o +» | CONDOM (co «| 18 | 18 | Pórto Alegre ciTud Resto paquete nani! 
Buenos Alres . «+. « | PANAIR ,. 4 «e» «| 19/20] E. Unidos, Para São Francisco, vapor naclo- 
Porto Alegra « .«v«u Spa pio O DE, o Mm A QI nai “Portugal”. 
.. ... . > . hos -3 
peso ESTATE EASa E eo Pei je fla Cecctlala UEODAS « Para Porto Alegre, vapor nacional Para complatar, a belleza da sua 
ea ve ww «| OONDOR . . « «o. .| — | 23] Porto Alegro | “Camplnas”. cutis: crêmes, balsamos, pó de ar- 
Estados Unidos , . « « |[PANAIR, . .,.s 24 | 35 | Buenos Aires, |. Para Stokholmo o paquete sueco roz e rouges (Daméric). São 
: 24 | 45 “Buécia", roductos do 
ano Alegre . «ue. pira adlards do q ore é | + | aasal di Pitas Goutnamulon eo tpRquets in P 
Natal cs e óls vio > e. eu . 22 | * orto eETO , se 
Buenos Álres . + 2 0» PANAIR ARES E 27 | E. Unidos Glez “Almansora”. ME 
Porto Alegro , 1 4 - |CONDOR . ., 1. .« | PS SE IA R 
Europa... cc o «|AIR FRANCO... . .|27|2 | Chilo y, 
Chile, +... « «o «|ÁIR FRANCO... +. ./38] 28 | Europa : Não nceite imitações 
»” E SEIA ROO CONDOR, +... «|= | 30 | Porto Alegra DISTRIBUIDORES: 
ú Estados Unidos , , » PANAIR . +. +. +. « !31] 1] Buenos Aires AMERICO & CIA. 











93 - Rua Sete Setembro - 93 


(FERFUMARIA) 
TELEPHONE 2-4554 
Peçam catalogos gratis 





EM 12 DE JANEIRO DE 1934 


| Francisco de Aguiar: & C. 
136 — Rua Luiz de Camões — 36 


EM 10 DE JANEIRO DE 1934 


ianna, Irmão & Cia. 


| RUA PEDRO |, NS, 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 9 DE JANEIRO DE 1934 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLG 


He PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
j FARA O RSNTE 


Alr Frnnes — Violoria, Caravelias, Hahia, Maceió, Recife, Natal, 
Dakar, São Lula do Sonegal, Forto Wilenns, Vilia Cleneiros, Cap. Juby, 
Agadir, Casa Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Harcellona, Per- 
pignan, Toulouse e Paris, 


Condor — Victoria, Caravelias, Belmonte, Iihéos, Bahia, Ara- 
cajúí, Ponedo, Maceió, Recife. Joko Pesmõa e Natal, 

Para .Mutto Grosso — De É, Paulo: Bavrô, Lins, Pennapolis, Tres 
Lagõas, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Cuyabá, 

Panair — Victoria, Caravellas, lihtom, Bahia, Arncaju', Macelô, 
Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, EB. Luiz, 
Belém, Hraves, Guarujá, Pralnna, Santarem, Obidos, Parintins, Itacoatias 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norte, 


“ 


4 


| Tosse, bronchite, 
asthma, resfriado, rou- 
quidão e todas as mo- 
lestias das vias respi- 





| 35 —- AVENIDA PASSOS — 35 ratorias, curamse 
PARA O BUL t 
Afr France — Eantos, Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas, Monte- promptamente com o 
De E vidéo, Buenos Aires, Mendoza, Bantiago, i C. B. Aurea Brasileira d vilh 
Conder — fantos, Paranaguá, São Francisco, Florianopolis, Porto EM 9 DE JANEIRO DE 184 uso o mara 050 
WB Alagre, Pd do 0 AL DE 
! Panalr — Santos, Paranaguá, Hiorianopolis, Porto Alegre, Hio | RUA SETE DE SETEMBRO, 273 / PEIT R 


Grandes, Montsvidéo, Buenos Aires. Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e maias postats para o Chile, Peru', Equa- 
dor, Colombia e America Uentral, y 


O Catalogo será publicado no “Jor- 


nal do Commercio", no dia do leilãy. 
O fechamento de malas postaes obedece ao seguinte horario; 


Fr MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 
TR Atr France — Para o necrte. — Corrsspondencia ordinaria atá &g 53 PAS aa n. 244.084, da 
horas e registrados até às 17 horas de sabbado. Para o mul: Coctesçon= 
! dencia ordinuria atá ds 19 horas é registrados até ds 18 horas ds sexta- 
o feira, 
/ 


Condor — Para o morte: correspondenoia ordinaria até s 31 horas « 
registrados até ás 18 horas do quarta-falra. Para o sul: correspondanaia 
ordinaria até às 21 horas e registrados até às 18 horas de segunda-feira 
e quinta-feira, 


Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até as 16 horas « 
registados até às 15 horas da quarta-feira. 

Pannir — Pars o norte: ccrrospondencia ordionria até a 17 horas e 
registrados atá às 16 12 horas de sexts-feira, Para o sul: correspouden- 
cia ordinaria até ás 17 horas q registrados até &s 15 1/2 horas de quarta- 
taira, 


No Correio Goral as malas facham ás 21 horas dos mesmos dias, 





ANGICO PELOTENSE 


o—— 
Vonde-se ém toda a parte, 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexupes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua / Setembro, 207 — De 1 às 6 horas 


Td 


e 





| Victima de um auto- 
transporte 


O servente do Ministerio da Marl- 
nha, Gago Gallinl, brasileiro, quim 
47 annos de idade, residente À rum 
Teixeira Pinto n. 101, fol, hontem, 
utropelado pelo auto-transporte n. 
1326, gulado pelo chauffeur Seraphim 
Pacheco, brasileiro, de 26 annos da 
pio morador à rua Moraes Macé- 

on. 17. 

O facto verificou-se no Largo da 
Piedade, proximo ao viaducto. 

A victima sofreu contusões a es- 
coriações generalizadas, recolhendo- 
Be, após haver sido medicada, á sua 
residencia, 


O conductor do vehiculo foi preso 
em flagrante pélo soldado n. 115, da 





pa 


Vnfico 5a oi E 1 MAS po 
TADLETTES DE FERRO HEMOCLORIMA 
ARSENICO PHOSPHONG -CALCIO-ETC. 


DA CORAGEM-SAUDE-SANCUEFORGA-ERERGIA. 











Sanatorio 8. Vicente 
GAVEA 


Magnífico repousario com cozinha dletetica especializada para 
convalescentes, esgotados, desnutridos, operandos e nervosos 


Directores: GENIVAL LONDRES e ÁLUIZIO MARQUES — Do- 


REVIGORA O SANGUE ? 
TOMFICA OS NERVOS 
FORTINCA O CEREBRO 
NUTRE OS MUSCULOS 
RECALCIFICA OS OSSOS: 




















ZM centes da Universidade o RS IRA DRA do CRE IRÃO ae Po- 
r ondus ega- 
Í R. MARQUEZ DE S. VICENTE, 316 — TEL 74036 (cia do 20º districto policial, = 
£, ' T - 
; In 
; INSMMUTO ORTHOPRDICO DO|  YROS NOVOS 
OUndulação Permanente Por 358 + RIO DE JANEIRO Der Pania Guetes ess cen 
UABEÇA INTEIHA Paulo Gustavo, posta delicado das 
Garante-se u duração por um anno Dr. Paulo Zander (com 23 annos mulheres, acaba d ditar la ter- 
Bs NUMA CRÍOE BR CADA: Es Ou Enbélica eRtiverem Pre de pratica na Allemanhas ceira vuz o seu “bello livro «Por 


Tratamento cirurgico e mecanico 
das malformações, molestias dos qs- 
sos, articulações, paralysias, etc, 
Mecanotherapia dar fracturas. Oftl- 
cinas para apparelhos orthopedicor, 
pernas é braços artificines. — Aves 
nida Rio Branco, 44-20. — mrelapho- 
no 2-0738, Em trênte ao Cinema 


amor ao meu amor”, 

O facto de um poema tirar tres 
edições entre nós é pouco commum, 
e empresta nao-zeu autor uma forte 
presumpção de valor zeal. 

A edição é feita artisticamente, 
com fundo roseo em todas as paxi- 


tragados (pór tintura ou por ondulação anterior), 
ficarão novamente bons por meio do meu trata- 
mento. Tome informações com Franz, cabeleireiro 
de senhoras, especialista no seu ramo de negocios, 
Instituto Hygienico de Madame Majthcast — Bacco 
Manoel]; de Carvaino, 18-1º andar — iHesquina da 
atras do Theatro Municipal. Telephine 22091 


ARE TEA Tr, 
Mentir LE 
nt 
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Finanças - Commercio e Produeçã 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll= 
nhas, kilo, 39300; frango, kilo, 
4$U00; ovos, kilo, 49200; Peixes: ga- 
coupa, Kilo 39500; badejo, kilo, 38500; 
linguado, kilo, 39500; pescadinha, 
kilo, 49000; camarão, kilo, 34000 a 
7$000; corvina, kilo, 2$100. Carnes, 
tabelia dos marchantes: bovino, kilo, 


13000 a 19700; vitelo, kilo, 19000 a 
29300; muino, kilo, 24400 a 38400 é 
carneiro, kilo, 24500 a 39000; toucl- 
nho, kiló, 244000, Carne do gallt- 
nhas, Kllo 59400; frango, kilo, 59800. 
brutas: laranja, kilo, 9500 a 3700. 
álcool de 36º sellado e sem casco, 
titro, 19800. Gazolina para fornecl- 
mento de carros (le praça e parki- 
culares, litro 1$200. 


CENTRO “COMMERCIAL DE CEREAES 


Preços de atacado pata o varejo, verificado entro 25 a dl de de- 


zembrs. 












Arroz ainarellão (60 Kilos) .cceserscrrcernoscecosoo 768000 à 753000 
árros agulha especial, brilhado (60 kilos) ...csses E a s54000 
Arros agulha de 1º, brilhado (60 kilos) sesesensena 18 000 a 1 Qu 
Arroz agulha especial (60 Mlloz) ..cesceorenereeeeco 728000 à T4400U 
Arroz agulha especial do 1º (60 Kilos) «scsseresesone 6BG000 À TOG00U 
Arroz agulha de 2 (60 Kilos) .occenarercanereneses  6ASO00 À  GEROUU 
Arroz agulha de 3º (60 kilos) ..... corncnncororeasanca  GOGO0O A 624000 
Arrox japonez especial (60 kilos) ,usecssascusermensa 618000 à 694000 
Arroz Japonez de Jº (60 Kilom) ..ccecensorconcorenro BIGOOU M 535000 
Arrox de 2º (GU Kilos) ..cccrcreserceonercescananrtra is 00 m n6g000 
Arroz juponez do 3º (GU kilos) .esserrereresenaneats bo UM a bs 000 
Sango (60 Kilos) .ecccerrmserersorremnonesorencenera 274000 À 2880 
Altafa nacional ou estrangeira (kilo) sesessessseesa gua a +5U 
Amendoim em casca (25 Kilos) .esecsrnceuncerensoo 128000 n T4GUNO 
Alhos nacionnes (Cento) ,.reseceresanconinacerenaara LgBuUy a Assu 
Alhos estrangelros (cento) «..sessumencoreucaseasasa 4Fuuv a 633UU 
Alpinte nacional (kilo) ,. encnsrrosorscecenercaneos 13000 a 915054 
alpiste estrangeira (kilo) ,ecscrcanecencereosansaeass 13400 a 15500 
Araruta (Milo) ossec coorononanarancrrecnaneancenas -— 
Bacalhau especial (55 kllos) ........ exssrecerervano o JTOSUUD 1863000 
Bacalhau superior (53 kilos) c.csssmesneresomesrosro 1358000 A 1408000 
Bacalhau escemado (ás klumi cosesroscrcaacaneraror TLAGUUN MO IIUGUUO 
Banha de Porto Alegre (caixa) ,esccccsncnsossoscosos 1169000 nº 1328000 
Banha de Laguna (calxa) .escosrossroroneracrerenoro TI4GO0O m 11590UU 
Banha de Itajaby (caixa) ..ccerorcoroncrnorcoroonom 1163000 À 130800 
Batatas «do interior (KILO) .escersercansssaactananos Fátu a 4504 
Batatas do sul akilo) ..cuuesereereraecrrrenensanantas domina 
Batatas estrangeiras (calxa) ..cscesasesmass NERO TE Hon. 
Dad panianass am ELES IOQOO LIS XIX IICIO DON Edna RA A 
Cebolas paulistas (Kilo) ..sesexceuscuaerareererorcusea 
Ervilhas (kilo) ..cccecrescreserrrrerorcererrenneneaes 2$U0L a 34000 
Farinha de mandioca especial (50 kilos) ....crseseas “e 199000 À 208000 
Farinha de mandioca fina, de PF. Alegre (50 kilos)... 273000 a 173500 
Farinha de mandioca entre fina (50 Kklloz) ,cesiseses 39500 n 149000 
Farinha de mandioca grossa (50 Kilos) ..sessussereos A nominal 
Feljão preto especial (00 kilos) ....ccccsserrerreraeno T9F00D A 259000 
Feijão preto, bom (60 Kllos) ..c.......es SORO DIO Z0s0UU à 229004 
Feljão branco, grande e meudo (60 kilos) 469000 nm 6470CU 
Failio enxofre (60 Iíllos) ,....... nominal 
Feijão mantolga, novo (680 kilos) VOFUDO a 434000 
Feijão mulatinho, novo (Gb kilos nominal 
Feijão amendoim (50 kilos) .,...u.sea ... — — 
EFoijão fradinho nacional: (60 kilos 439000 a 464000 
Feijão fradinho estrangeiro (60 kilos) ,....+. — — 
Grão de bien (Kilo) cpccrconcovocerersorroteneraçeço 23500 a 25660 
Lentilhus (GO Kilos) ,ecceccnsersrrrerrcrcrroncorrarero  BSBULO |  GUSULVO 
Linguus defumadas (uma) ..ccccsssssesos RAR PE TRT ç JElV) a u$u4uu 
Lombo de porto salgado, mineiro (kilo) ,sessureases 23100 a 24200 
erva matto (Kilo) .,..csrssseesreres ESTO EXITO sbU0 n s7UuU 
anteiga do interior (Kilo) ...csesenssonrenennancos 59500 à 63000 
Milho Cattete vermelho (sacco) cessuanarenensensona  JOS000 Rn 198504 
Milho Cattote amarello (60 kilos) poccssousseonescocs 188000 À 188500 
Milho Cattote mesclado (60 Kilos) .,..cuseseesareesos 168000 a 173000 
Milho cunha ou dente de cavallo (6U kilos) ........+ — — 
Polvilho do Norte (kilo) cccessrssresrrcersoreasanoo $550 à $650 
Polvilho do Sul(RiHo) Neves cessosecrs cores vo erro ada $400 E $500 
Taploca (Kllo) = 2 2). a cocoscors co senso sosa o dos $500 a 350U 
Toucinho mineiro (lilo) .cessnarescoracessurarrorcaas 13600 a 14700 
Toucinho paulista (Kilo) .ecsscesesrrcrrresasirasano 1$800 a 14904 
Toucinho de fumeiro (kilo) ...scisicrsaos CODUCIODDS 23010: a 28100 
Xarque, mantas puras, KH. da Prata (Kilo) e-srsueses 2$700 a 25800 
Xarque. mantas puras, nacional (Kilo) ..cvesersssos 23400 a 23500 
Patos e mantas, mineiro (Kilo) ,,,cescessasccyaanre 23100 «a 23400 
Patos e mantas do sul (NKllo) ..cucsscersereaeeeseses 23000 à 2$300 
EnbÃ mimoso (20 kilos) ...c..... PESA PE PE É RS ces JAGUUU À 148040 
Pupa extra-fino Lecerceresosvr=sscea ço reserve SOFOUU à  SI50UU 


MERCADO DO RIO — 


s 
VENDAS EM LEILÃO 


O corrector Fernando Alvaros de Sousa venderá, hoje, em lellão, na 
Bolsa, 7 acções da Cla, de Seguros União Commercial dos Várelistas o 1 
titulo de socio do Jockey Club, titulo annunciado desdo o dia 29 de de- 


zembro, 


r 


JUROS E DIVIDENDOS 
Estão annunciados para hole, os soguintes pagamentos! 


Cla. 


Nacional de Navegação Costeira, juron de debentures do em 


prestimo rolativo no 2º mementro do 1933, à ranão de 7$000 por acção. 
— 4, A. Fabrica Hurlimann, juros de dohentures do seu emprestimo 
relativo go 3º semestro do 1003, à vazão de 7 *|º no ato, 


USAE O CREME DENTIFRICIG 










A' venda em todas as 


ESPUMANTE, REFRIGERANTE PARA A BOCA e agra- 
davel no sabor. O CREME DENTIFRICIO 
CTICO” DEVE UBAR-SE PARA O BRANQUEAMENTO 
rr. DOB DENTES E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE. 

; Está provado que a AGUA e o DENTIFRICIO “PRO- 
PHYLACTICO” produzem a Prophylaxia da bocca, a be!- 
leza dos dentes e evitam a sua destruição. 


“PROPHYLA- 


casas de Perfumaria, Phar- 


macias e Drogarias, em todos os Estados do Brasil e na 


PLRFUMARIA KANITZ 
* RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129 





INDICADOR 


h 


MEDICOS 





Dr. Brandino Corrêa “Psta- 
Horntas, appendiolte, rins bexiga, 


prostata, Alo das rapida, por pro- 
cossos moder- 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
suas complicações: Prostatites, or- 
chites, cystites, estreitamentos, ete 
Assemblta, 13 — 1,º%, Diariamente. 
Das 7 ás 8 1/3, 14 às 18 horas. 





Dr. Irineu da Fonseca — 


Clínica medica — Vias urinarias — 
Dosnças da senhoras. — Ramalho 
Ortigão, 9-1.º Tel, 2-4283, 


Dr. Jurandyr Magalhães — 


Ouvidos, nariz e garganta. Consul- 
torio: Agsembléa, 74-3.º. Dlariegmen- 
te, às 6 horas, Tel. 4-6905. 


Prof. Dr. Abelardo de Brit. 


Estomatologia. Doenças 








tO — causadas pelos dentes, Ap- 
parelhagem especializada. Av. Elo 
Branco, 111, 5.º andar, mala 607, 


3-0265. 





Dr. H. €. Souza Arsujo — 


Da Academia de Medicina e do 
Inst Osw. Cruz. Doenças da peller 
Tratamento moderno da Lcprn e de 
outras dermatoses tropicaes, Physlo- 
therapia em geral, — Consultas dns 
8 4s 4%. RB. Ubzidino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471. Telcgr. Soúzaraujo. 





Dr. Carmo Pereira — Fissso, 
Ko e intestinos. — Pratica Hospi- 
tnes de Berlim, Paris e Lausanne. 
Sete de Setembro, 841-3º, 3. 8, Das 2 
ás 5 horas. Res., 5-1932, 

(Da Ba- 


Dr. Arnaldo Ballesté qsricen- 


ela 'Portugueza) — Gynecologla e 
partos, Tretamento moderno de va- 
rizes (ulceras e eczemas varicoses 
das pernas), Consultorio: Busnos At- 
res, 93-2º; telephone 3-0163; resi- 
dencia: Almirante Tamandark, 62; 
telephone 5-1678. 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvidas, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
S. João Baptista da Lagóa e da Po- 
Ivclinica de Botafogo. Consultorio; 
Rua 7 de Setembro, 94 (6º and.). 








Tel, 2-5629. Residencia: Salvador 
Cora, 116, casa 4, Talephons: 





Prof. Clementino Frunga 
Doenças internas (especialm. appa- 
relho resp. tuberculose). Travésea 
Ouvidor, 36. Tel. 3-4710, 3 bs. em 
Ceante. 





emas o + attidto cetim 


Dr. Adauto Botelho eita ss 


chete de clinica da Puculdado de 
Biedicina — [oenças nerçosos e 
mentaes — Elecfricidndo medica —- 
Electro dingmostico, ultra-violeta, 
Infra-vermelho, Sono-therapia, eto. 
Cins Odeon (Praça Florinnn), 5.º an» 
dar, saim 614, de 15 fin 19 horns. 


Sat S ias A 
Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docente da Universidade) — Partos 
= Gynecologia — Consultorto: rua 
da Astembléa, 13 — 2º and. — Tela- 
phone; 2-3733 — Diariamente de 4 &s 
6 horas — Residencia: 6-2737, 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas aros x 


— DK. NENATO SOUZA LOPES 
pias da Fao. 8. Joná 39, do 3 














. Fraquesa genital 
Blenorragia SASUtia me Etreita- 
mento da uretra — Tentamento ra- 
pido e moderno no homem e na ma- 
lher — Dr. ALVARO MOUTINHO = 
Bina Hoenos Alrés, 77, 4º andar, 
10 án 18 horas, 








. . Assis- 
Dr. Peregrino Junior Astis: 


da 304 Enfermaria da Santa Cara, 
(Serviço do prof, Austrogenlio). Do- 
ençam internas. fRua dos Ourives 3. 
3º andar, Tol.: 2-0233 (edificio 8, 
João de Deus). 





Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica gera) — Gynecologia — 
Partos. Runa Borda do Matto, 45. 
Tel. 8-5969. 





— Tratamento es- 
Tuberculose peclalizado, Mo- 
lestiar da pleura e pulmão, Applica- 
ções de PNEUMOTHORAX. Rua As- 
sembléa, 67-3º — Tlariamente, 7 ás b 
horas, Phone 8-5224, — Dr. Hernani 
Negrão. 


ADVOGADOS 


Dr. Jorge Severiano Ribei: 


r Advogado. São Bento 41-1s, 
O Telephone: 3-3730. 











Drs. Justo de Mornses e 


Herbert Moses Roso dietas: 





Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados. Rosario 103, sob, — 
Telephone 3-2815. 





Dr. Targino Ribeiro 4º"; 


Carmo, &0 (4.º andar), (elevador). 








PROSTATITES 
Clinica especialisada de Vias Urinarias 
Tratamento da gonorrhéa e suas complicações, Hheumatismo, impo- 
tencia, estreitamento, orvhitc, Doenças de rins, utero, orario, bexiga 


Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 27-2.º andar, das 3 ás 6 


tatores > Po = ade SE 


- aa Ve vg RSS STA 

















“DE MAGNÉSIO 





Caiu do 1º o ao sólo, 
 soffrendo fracturas 


Na rum Demeirio Ribeiro, 376, 
casa de habitação collectivo, reshle 
n menor Geraldo Pereira da Rocha, 
da 5 annos de idade, fllho da Ja- 
ventino Pereira dá Horha o do Sc: 
bastiana Pereira da Rocha. 

Hontem, quando o referiro nenor 
brincava na saccada de sua residen- 
cia, no primeiro andar, calu ao 
sólo, sotfrendo fracturas diversas, 

Geraldo fol soccorrido vela As- 
sistencia é internado no Hospital de 
Prompto Saccorro. 

A policia do setimo diatricto tava 
conhecimento do facto, 


“ 





Falleceu subitamente - 


Jnão Baptista, com 40 annos do 
idade, brasileiro, solteiro e residen- 
te À rua Amorelll n. 69, hontem, às 
14 horas, quando se encontrava em 
sur residencia despreoccupadamente, 
tombou o falleceu. 

O commissario do 12º districto po- 
lícial expediu guia removendo o cas 
daver para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, 


PEQUENOS ANNUNCIOS 


CASAS E COMMODO 


en —. ——y, 





CENTRO 





LUGA-SE o predio da rua do Sa- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telophone 4-6490, 


A LUGAM- SH bons commados para 
casaca a golteiros, com direito à 
cosinha, preço barato;  teleghone 
3-9325; à rua Costa Bustos n.º Ji. 


LAPA e CATETID 


LUGA-SE um quarto a pessoa que 
trabalho fóra ou a casal sem 
filhos; 4 rua do Cattote 123, casmu, 6, 


LUGA-SE à rua Dois de Dezem- 

bro n. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 2309000, casal 
3605 e 3803; mesa farta, banhos de 
mar é tolophono. 














2000000 — Aluga-so sala de frento 
mobiliada, senhores. Hum - Corrolu 
Dutra, 88. Tal, ;G-2028,-. = 


FLAMENGO 


ALUGA SE um quarto em”casa de 
família ,a casal sem filhos ou ra- 
pazos, tem telephono 5-4076; á rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7, 














AIN GARDO por 1704000 uma sala 
ou quarto moblllado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; à rua Silveira Martins 50, 
telephone 5-21-45, Vlamengo. 


LARANJEIRAS 
LUGA-SE por 8004000 o predia 


da rua Paysandu, n, 100; as chas 
ves estão no armazem proximo, 











LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 

mero 254, uma esplondida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, ato. e porão ha- 
bitavel, podendo aer vistós mn qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
gues do Brasil, telephons 4-5450, 





LUGA-SH uma bom sala com ou 

som movols, em apartamento mo- 
dorno; & rua das Laranjéiras 66 A, 
apartamento n, 3, bos 





DoOTAFOGO 





LUGAM-SO em casa de: pequena 

família, confortavel sala de fren- 
te ou quarto, - separados, com ou 
gem pensão, a casacs ou senhoras 
de tratamento, & rua Voluntarios 
da Patria n. 395, sobrado, 


ALUGA-SE & casa da rua Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo. Alus 
guel 9089000; trata-so á rua Buenos 
Alres n. 100, aobrado, 


ALUSA-sB 4 familia de tratambn- 
to, confortavel prédio recentes 
mente construlds, & rua Macedo Bos 
brinho n. 52. Largo dos Leben; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
EP grata as & rua Benedicto Olto- 
nin. 62, 


ALUGA-SD uma bonita casinha com 
um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, Installação sanitaria compista e 
moderna, jardim na frente; À rum de 
S, João Baptista n, 41, casa 5, 


ALUGA-SE um quarto com mobi- 
bilia, 4 rua Genéral Severiano, 66. 
Casa 4. Botafogo, 

















GAVEA 








LUGA-SE por 2808000 a casz da 

rua Mariz Angelica n. 56; trata- 
ss no Armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220, 

LUGA-SE uma optima residencia 

com tres quartos, dunas salas, ba- 
nheiro e cozinha, & rum Martina 33, 
esquina de Alexandre Ferraira Lago; 
chaves e condições no local, 


+ LUGA-SEO um bungalow, &á rua 

Lopes Quintas n, 65-19. Trata- 
se à rua Jardim Botanico n. 701, Ar- 
mazem., . 











— LEME e CÓPACABANA 





LUGA-SH optima cara em centro 


de terreno, tendo dols/pavimen- |- 


tos, quas! independentes, por pra- 
ço de “crise”, Rua Bolivar, 30, Tra- 
ta-se no 74. Tel,: 7-1109. 


ALUGA-SE por 350$000 uma tasa 
com todo o conforto para peque- 
na familia; & rua Quatro de Setem= 
bro 84. Posto 4. Copacabana, 








ALUGA-sã um quarto de frente 
com ou sem pensão, em casa de 
familia Ge respeito; á rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto f, , 





LUGAM-SE três quartos em casa 


dé familia, com ou sem mobilia, | 


casal ou a cavalheiros; é rua de 
Copacabana n. 60, 


IPANEMA E LEBLON 








LUGA-SE 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Dávila n, 16, aber 
to das 9 às 5 horas, Ipanema, 


A LUGA-sE a casa com garaga da 
rua Anníbal de Mendonça n. 27 
e para tratar é rua Prudente de Mo- 
raes n, 550, casa IX. tel, 7-3857, 





QUAL. A AGUA MINERAL MAIS RIGA: EM SÃES 


CAXAMBU! publica abaixo a quantidade de Magneslo 
existente em suas 9 differentes fontes e espera que 
suas congeneres procedam do mesmo modo, 
Quadro demonstrativo das aguas de Caxambú. Riqueza 
em sães de magnesio (bicarbonatos). 
(EM CADA LITRO) 


Belleza (Fonte) eve ac uau o q... al 0,2440900 
Fonte Duque de Saxe junco." 0,18370 
Fonte Dona Isabel une... . a nois 6) 0,16650 á 
Fonte Dona Leopoldina ;s... veces 0,00581 | 
Fonte Conde d'Eu ,...cescu cosas 0,07458 |, 
Fonte Dom Pedro toscos sp na sa 6a 4] 0,03916 
Fonte Viotti “cena ne é 0 uj 0,02418 
Fonte Mayrink N.º 1. cosa e e nu aj 0,02076 
Fonte Mayrink N.º 2 ..cccccencoor 0,01630 


Procurem verificar e comparar essas analyses e verão 
que as aguas de CAXAMBO são as mais ricas 
em sães de magnesio dentre todas as outras 

aguas mineraes do Brasil 


Le 636; 





NO BRASIL ? 


] 

















enor atropelado 


Jalr Fernandes, com 10 annos de 
idade, residento & rua GQuayba, es= 
tação de Braz de Pinna, quando pas. 
sava pela rua acima, fol victima da”. 
um automovel; soffrendo, em conse- 4 
quencia, contusões é escorlações go- 
noralizadas, - 

A assistencia do Posto da Penha, - 
soccorreu-o, 

A policia do 


32º districto, registrou 
& occurrenola, , 


! 





Aggredido por questões de 
serviço 


O motorista João Affonso Brasis 
lo, portuguez, com 4% annos de idas) 
dé, residonte & rua Francisgo Mu», 
rattor!, numero 19, na Lapa, hone! JJ 
tem, por quostão do serviço, ag- “4 
grediu com uma chave de paratu=" 
so o seu colloga José Florindo da 
Costa, “chaufteur” de auto-omnibys 
da Viação Central, E | 

A victima foi soccorrida pela As= 
alstencin, apresentava um terimens« 
to na mão, é o aggressou fol au= 
tundo pela policia do quinto diatricto 
policial, ' ; 


| 
LUGA-SE ampla sala de frento: 4! 


À rua Visconde de Pirajá n, 146,10 
sobrado. AR 





RIO compnIDO d 


—-—e mamae 
À LUGA-SE um bom quarto com! 

optima pensão e com ou sem mo-| 
vais; é rua Sampaio Vianna 78, Rio 
Comprido, 





A LUVA-EM uma pequena sais, opti= 
ma para qualquer negocio, Rua 
do MA LORO, 208, esq. de Haddock 

o. , 


À LUGA-EM com ou sem mobilia “ 
uma cava & rua do Mattoso 156; |: 
para pensão, collegio ou familias ' 
tambem sé vende, facilita-sa o 
monto; negócio de vocaslão, 
A LUGA-SE grande sala com bos 
morada, grande quintal, qualquer; | 
negocio, bom ponto e predio novp, 
aluguel barato; 4 rum CGoneral Argoi= 
o ab junto ao Campo de'8, Chris 
ovão, , 





pagas + 








poa 


BANTA THEREZA 





ALUGAM-EM asala e quarto bem 
mobliliados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis» 
ta, bondes á portu; & rua Almirante 
Alexandrino 537. - 


A LUGAM-BE a 509, 604,808e S0$000 
apartamentos para paquenas fa- 
milias; & rua Progresso n, 14, Eanta 
ego bondes de Paula Mattos 
orta, 





-e 





PRAÇA DA BANDEIRA 





AUGAM-SR boas salas de frente 
á rua do Mattoóso n, LI, 


LUGA-SH uma bom cara com tres 

quartos e duas salas;.á rua Pa- 
reira de. Almeida 40, praça da Bans 
deira, trata-B6 NA Mesma, 


& CHBISTOVAD 


LUGA-SE 1 sala. toda asulejada, 
com morada para familia; & rua 
da Alegria 379, E ' 


LUGA-SE em casa aliemk um 
aquario bem mobiliado a senhores 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60% e garage, por 509000; . 
Avenida Paulo do Frontin n. DZ, 














e 








LEOPOLDINA To, 
LUGA-BE Uma casa para negocio,” ) 
tem as paredes revestidas de |. 


azulejo; sm tambem morsda; é rum | 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
tação de Ramos, va 


LUGA-SE quarto com ou sém pera 
sos Carlos Vascolicallon, 145 == 
+ Pena; 


CONFEITARIA . 


Vande-so uma ne cidade de Para-, 
hyba do Sul. Informações amplas 
com o ar. Miguel Chedes, rua Rodrigo. 
Silva n. 9, das O horas fu 10, ou com | 
o proprietario, na mesma, f 


DOMESTICA 


FEsBnCa am uma amprogaaa) ! 

ra cosinhar ou outros sn E, 
sorvigos. Procurar polo tab Tod ds. Pas 
INGUAS e: mathematics, pelo” 
prof. Dr. Washington Garcia, 
Para concursos, exames, commers | 
elo, bancos, etc. Prospectos, Largo 


8. Francisco, £3, main 3, Aulas jn= |) 
dividunes, dia e noite, A 


SÃO CURVELLO — Alugam-se ns; 
quartos mobllados, com alto“ 
tratamento, 7 minutos do centro, w 
maia bella nituação no Hlo, Rugs 
Dias de Barros, 66. Phoná 3-712D, 1) 


















e 





*h 





P, 


















a “ 531! 
precisa-se do uma ama aecca, - o 


& rua Justiniano da Rocha 1739, 
telephone 8-4640, E 
[> 

RECISA-SE de uma empregada ih 
* para todo o serviço; bom vrdea =) 
nado; & rua das Marrecas 28, góbr || 


e vá! 
ENDE-BE o confortavel! predigis 
“para moradia de prima 
optimonr commodos, jardim na fran - 
& rua Barbosa da Silva n, 24, perto 
da rua Anna Nery. Acha-ss abertos.) 
& trata-se na Companhia da Seguros. 
União dos Proprietarios, & rua (da vi 
Quitanda mn, 87, loja, EE, 
=. —— mma ma 


há, 

DE-SE predio. Optimo local, 
beira-mar — 5 minutos das Bár= 
cas. Grande terreno — Nicthérógs 
Rua Visconde Rio Branco, 711, - 


N/ENDE-SE um motor de 100 caval- 
los « um de 50 quasf novos, Eua 


Moncorvo Filho, 109. Tel,: 3.4225-7 ê) 
ET TIE OZ TT 
VENDE-SE casa com Gpas salx 
é tres quartos, “dois 'chttveiros, 
fogão a gaz, bom qui pr j 


' 
pt 



















a bondes á porta: ta 
D. Romana 68, Eng 


AVIODLTUNA EE vo 


| eee me tema 
AVES é ovos — Vendem-se, livra - 
e desembaraçada, com boas Ins 1 
tallações o accomimúdações para fas. 
mília: é na Barão uita 
Andaraby, = gos 









0 SPORT NO EXTERIOR , 


À EQUIPE FRANCEZA DE RUGBY 
DERROTOU A ALLEMX 
PARIS, 1 (Havas) — Na partida 
amistosa de rugby hoje, disputuda à 
Wrança bateu q Allemanhao por dozs 
E tros, 
CAMPEONATO ITALIANO DB |: 
FOOTBALL , 


BOMA, 1 (Havas) es Nos jogos da 
hoje para o campeonato nacional de 
football a equipó de Napoles bateu a 
de Cazalo por Za 1, . 

ROMA, 1 (Huvas) — Foram os se- 
muintes os resultados - dds jogos de 


hontem entre oy incipas 
ds football: ta oa ES prdio 


O Lazio empatou vom q Bolonha 
por 32 3. O Livorno bateu:o Ales- 
sandria por 3a 2,0 Brescia empa- 
tou com o Ambroslana por 1 a 1.0 
Torino bateu o Genova por 32 1.0 
Juventus vencou'o Padova por Sa 1, 
O Florenlina bateu o Trlestina por 
25 2.0 Palermo empatou com o Ro- 
ma por 0 w 0, a o Milão bateu o Pe- 
vercelil por 2 2 0. 

, EM LISBOA a 

LISBOA, 1 (Havas) — No jogo ds 
kontem com o Belemnenses, a esqua- 
dra do First, de Vlenua, fer oxcel- 
lento exhiblção de football. Os locaes 
estiveram fraços e o seu unico ponto 
foi obtido com um penalty Injusto, 

O arbltro commettou, além deste, 
varios outros erros em prejuízo dos 
austríacos. 

O Bemiica bateu o Sporting por 1 
e mero. 

EMPATARAM O SLAVIA E O 
f ECRATCH DE VALENCIA 

MADRID, 1 (Huvas) — O quadro 
de. rootball do “Slavia”, de Praga, 
empatou em Valencia por U 2/0, com 
um seluccionudo local, 


NOTICIAS RIDIGULAS | 


4 QUE DIZ UMA PERSONALIDADE 
DOS CIRCULOS OFFICIÃES DE TO- 
KIO SOBRE OS RUMORES RELATJ- 
VOS A UM POSSIVEL CONFLICTO 
RUSSO-JAPONEZ 


FORIO, 1 (Associated Press) — 
Uma personitlidade autorizada a fular 
em nome do ministro dos Negocios 
Estrangeiros declarou que os rumo- 
ves de guerra imminente entro q 
Japão e q Russia eram ridiculos, 

KUGENUMA, (Japão), 1 — (Asso- 
ciated Press) — O ministro dos no- 
áocios estrangeiros, sr, Hirota, com- 
mentando o discurso pronunciado pe- 
lo ar, Litvinoff, a 2) de dezembro, 
en Moscou, e no qual o comnissa- 
rio do povo paru os negocios estran- 
geiros alludiu aos boatos de uma 
guerra russo-japoneza, declarou que 
esse disourso era destinaso apenas a 
produzir effeito no intertor da Rus- 
sia ea facilitar a execução dos pro- 
jectes sovicticos, 

O sr, Hirota accrescentou; “Ra- 
cusamo-nos a manter uma controver- 
sla de palavras com uma nação que 
dirige desse modo os seus interesses, 

São os Soviets que preparam con- 
timuamente a aggressão contra todas 
as nações capitalistas”. 


— Reabrirseá amanhã O Gon- 
gresso Norte-Ameriçano : 


“ESPERA-SE QUE A POLITICA 
DO PRESIDENTE RQOSEVELT 
ENCONTRE APOIO EFFICAZ 
NO PARLAMENTO 


WASHINGTON, 1 (H,) -——Og tra- 
balhos do Congresso serão abertos 
quarta-feira, 3 do corrente. Ao con- 
trario da praxe geralmente observa- 
de, o presidente Franklin Roosevelt 
mão lerá a mensagem em qua expo» 
rã as linhas geraes de sua política, 

Quinta ou sexta-feira, o presiden- 
jte Roosevelt enviará ao Congresso 
uma segunda mensagem na qual 
“examinará a esltuação financeira do 
paiz. 

A impressão dos observadores po- 
líticos é que, apezar das difficulda- 
des previstas, o presidente encon- 

no Congresgo um apoio effi- 


+ 











o UM ELOGIO A" FOLITICA DE 
Ep NÃO INTERVENÇÃO 
Pr NOVA YORK, 1 (H.) — A “Pren- 
8a", o orgão hispano-americano: de 
Nova York, publica um editorial 
gobre a política de não intervenção, 
ada pelo presidente Fran- 
deitar: Roosevelt, e elogia a attitude 
DAS ida é e resoluta do chefe de Es- 
4 tado norte-americano". 


“Amora victoria do general 
vDuir 


FERANTE A JUSTIÇA DA à, 
IRLANDA 










«+ DUBLIN, 1 (H.) — O jury da 
Alta Côrte autorizou o advogado do 
general O'Duffy a apresentar pe- 
rante o tribunal militar um pedido 
de desaforamento do processo a 
que responde o chefo dos “camisas 
azues'", , 

Fundamenta-se esse pedido em in- 
competencia de jurisdicção e illega-, 
lidade de processo, A nova victoria 
alcançada perante a justiça pelo 
general. O'Duffy suscitou na Irlan- 
da tanto maior interesse quanto so- 
brevem nas vesperas de ser aberto 
O processo contra elle intentado,, 


Victima de atropelamento 


Annita Silva, de'20 annos, solteira, 
residente á rua Mattoso n, 135, fol 
victima, hontem, de um atropelamen. 
to por gutomovel, na rua supra, sof- 
trendo ferimentos no joelho direito é 
escoriações. 

A vietima fol soccorrida pelo Pos- 
to Central de Assistencia, onde rece- 

beu curativos, 


: Ingeriu acido phenico 
V“Fol soccorrida pelo Posto Cen- 
tral de Assistencia, em sua resl- 
dencia, à rua da Lapa n. 26, ante- 
hontem, Maria Dias, de 18 annos 
da idade, solteira, que ingeriu uma 
doso'ds asido phenico, . 

Depois de medicada, recolheu-se 
É sua casa. 











Queimou-se com gazolina 
=  Fol viatima, hontem, de uma ex- 
niplosão da gasolina, Maria Magda- 
lena, do 33 annos, casnda, morado- 
ra & rua Coelho da Rocha n. 84. 
Rocebéndo em consequencia do 
accidente queimaduras de 1º “q 2º 
op em ambos os braços s no 
pescoço, a viotima fol medicada no 
Posta Central de Assistencia. 


Atropelamento 


- Quirino Andrade Pereira, brasi- 
leiro, solteiro, com 30 annos de Ida- 
de, e residenta à rua Noemia n. 3, 
fol, ante-hontem, atropelado por au- 
tomovel, na FPriça Tiradentes, rece- 
bendo ferimentos leves no mariz. 
Depois de devidamente medicado, 
retirou-se para suá residencia. 


Victima de um automovel 


Fol colhido hontem, por um auto- 
“movel, na praça da Republica, Euri- 





'jdade, casado, capitão de fragata, do- 
micilizão à rum Aguiar n.35. Rece- 
bendo um ferimento no couro cabe!- 


». Posto Central de Assistencia, retirou- 
o | 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1934 





As commemorações da entrada do Anno Novo 


Transcorreram num ambiente de alegria. as festas da passagem da noite de São Sylvestre 
O “reveilion” do Copacabana Palace Hotel deu a nota suggestiva da elegancia carioca — Como decorreram os “reveilions” do Casino 





4 noito de 5, Sylvestre, no Rio, 
é vdmo u nulte do d. Sylveatre em 
todas us grandos cidades cosmogpo- 
ditus do mundo: à mesma pliysso- 
nona internacional, o mesmo ry- 
thmo de alegma civilizado, o mes- 
mo caracter “standard” de festa 
sem curacier.,, U que varia, de 
UNO pura anno, Nessus horas du 
encuniumento munduno, é à anten- 
sidade da ulegriu ow u britho dus 
reuniões. 

O programma, porém, é invaria- 
velmento o mesmo: bases, “rovoll- 
lons”, champagne, ceius, yritos em- 
thusiústicos de esperunça c alegria, 
para saudação do Anno Novo, que e 
sempre o ánno Bons... Pur ísgso 
mesmo descrever q noite de São 
Sylvestre do Rio é uma tarefa per- 
festumente sutil, Todos us cho: 
nistas do mundo já w descreveram, 
quando contaram es alegria e as 
esperunças das noites de 5. Suylves- 
tro de Paris ou do Londres, de 
Nova York ow'de Buenos Aires, Os 
manuaes de Bony-Tom, sejam os da 
Micheli Georys Michel, sejam os de 
M. André de Fouquiéres, nos ddo 
da noite linda do Anno Bom uma 
imagem uniforme e tdentica. 

E quem, na ultima noite de São 
Bylvestre, percorreu os lindos sa- 
lões do Rio, quer os do Copacabana 
Palace, quer os do Fluminense, os 
do Casino da Urca, como os do Bo: 
tafogo, os do Tijuca Tennis Club, 
ha de ter tido a illusão de ver abrii- 
se de ante, dos olhos encantados 
uma daquelas paginas rutilantes 
coloridas de Michel George Michel 
ou gs André de Fouquidres,.. 

Em todo caso, é preciso ndo es- 
quecer que os “reveillons” e bailes 
deste onto, no Rio, tiveram uns brt- 
lho excepcional, Ha muito tempo 
não vlamos, entre nós, festas de tão 
fina elegancia e tão palpitante ale- 
gria, O Anno Novo de 1935 fót sau- 
dado, em todos os salões da cidade, 
com uma alegria e um enthusias- 
mo gem precedentes. E, além do 
contentamento unanime, mereceram 
registro tambem. a elegancia e o 
luxo dos ambientes: no Copacabana 
Palace, na Urca, no Botafogo é no 
Fluminesse, os “reveillons” da noi- 
& de 8. Sylvestro foram authenti- 
cas paradas da bom gosto. Deante 
dos nossos olhos deslumbrados dea- 
Jlaram, no milagre ornamental das 
lindas “toilettes”, as jiguras femi- 
ttinas mais prestigiosas da nossa so- 
ctedade. E, ao soar a meia-noite, 
todas as vozes, unanimes, vozes de 
elegancia e vozes de alegria, se er- 
gueram alvoroçadas para saudar 
contentes o Anno Novo! 

O. Rio teve, na noite de 8. Syl- 
testre, um dos seus momentos mais 
brilhantes de .elegancia e alegria, 
nos ultimos tempos. 


Acquisição de movo material 
aeronautico para 0 Chile 


BANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas) 
-— A direcção de Aviação deverá no 
que se annuncia, adquirir dentro em 
pouco novo material neronautico em 
vista do estado em que gs enconina 
parte do actual. 


EXERCICIOS NOCTURNOS 


SANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas) 
-— Realizar-se-£o por estes dias na 
base neren de Quintero, interessan- 
e exercicios nocturnos de tiro ao 
alva. 

O prasidente Alessandrl assistirá a 
esses exercicios. 
an 


GRA-BRETANHA 


LONDRES, 1 (EL) — As muls re- 
centes estatisticas do Ministerio do 
Trabalho evidenciam que continua 
& diminuir o numero dos sem-tra- 
balho na Inglaterra. Esse numero 
ara a 8 de dezembro findo de ..... 
2.224.079 e accusava à diminuição 
dae 55.935 cm relação a 20 de no- 
vembro e de 499.908 cm relação pq 
(meammo periodo de 1933. 


ITALIA 


ROMA, 1 (H.) — O secretario da 
Federação dos Fascios ds Combate 
de Ferrara, sr .Ronzo Chilerici, que 
So! chamado ao governo da. Tripo- 

tania, acaba de demittir-se da- 
quellas funcções, nas quaes será 
substituido pela sr. Lino Balbo, so- 
brinho do marechal. 

Os. italianos origlnarios de 
Puglia e residentes na America ro- 
solveram offerecer à TVUnlversidads 
de Barl um busto do sr. Mussolini, 
eee em, 


CHILE 


SANTIAGO DO CELL, 1 (H.) — 
O governo resolveu proporcionar 
todas as facilidades para que. os 
turistas argentinos, agora em ex- 
cursão pelo Chile, possam visitar o 
sul do paiz, segundo o desejo que 
manifestaram. 

E' provavel que, afndá hoje, o 











te Corrta de Mello, com 51 annos de | presidente Alessandri receba em vi- 


sita esses turistas. 
O governo pretende encerrar 
o periodo extraordinario de sessões 





Judo, o militar, após os soccorros do | do Congresso na semanas corrente. 


As duas camaras só serão depois 


convoçadas em caso de urgencia. , 
— — . — at 
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PROVE DD RAP E Can ds 


Ao alto; um grupo formado po 
Fluminense; em baixo: convívas que abrilhantaran 












Stoa rm usa 


O “RE'VEILLON” NO COPACABANA 


PALACE HOTEL E 
Revestiu-se de maior animação o 





da Urca, do Fluminense F. 


o “reveillon” 


















T elementos da sociedade que animaram a noite de 8. Sylvestre no. a 


nos salões do Tijuca T,. Club 





Ao alto: 


de saudar com enthusiasmo o Anno | clhencke, sr. e sra barão de Saavedra, 
Novo, que é sempre um anno de espe-| as senhoritas Heitor de Mello, o sr. 


ranças. 
O ambiente, que cra d 


pa 


ea sra; Jayme Chbermont, o casal) Filho, o casal Walter Sarmanho, o sr. | do Ferraz, Walter 
c remarcada | Musio de Senna, os srs. Rocha Pinto,lc a sra, Gabriel Bernardes e outros | de Teffé e muilos outros. 


a 





Nos outros salões 


notâmos, muma | Portella, Raul de Faria, capitão 





ver, 


p : 
um dos salões do tradicional Club Gumnastico Portugues; em baixo: figuras destacudas da 
sociedade carioca no salão do Botafogo Foot- Bull Club 


Fe- 


clegante mesa, o sr. e a sra, Salgado | linto Muller, José Rocha Vaz, Oswal- 


Um dos salões do Copacabana, vendo-se entre os que tomaram garto no “reveillon” figuras dos mais destacadas da socisdade carioca 


“réveillon” 


do Copacabana Palace 
Hotel. ? 


Todos os seús seis vastos salões Ti- 
teralmente cheios do que ha de mais 
fino na socivdade carioca, A alegria 
a emmoldurar os espiritos no desejo 
Aggredido a navalha na rua 

. do mo 
Araujo Leitão 

Na rua Ardáujo Leitão verificou-se, 
hontem, viólenta seena da sangue, na 
qual “coram” protagonistas Manoel 
Carios de Souza, brasileiro, : preto, 
molteiro, mechanico, con 43 annos de 
idade q Horacio da tal, individuo de 
mãos antecedentes. 

Residentes no numero 273, da refe- 
rida rua, em barracões contiguos, os 
dois visinhos, de ha muito não se to- 
leravam, 

Manoel de Souza, accusava Hora- 
clo'da praticar o baixo espiritismo 
em sua casa, 

Hontem, pelo motivo exposto oz 
vizinhos entraram a discutir c, ac- 
calorados os animos, o primelrao mu- 
nido de uma folca provocou o segun- 
do para uma luta livre, em campo 
raso. 

Horacio, munindo-se de uma nava- 
lha fol ao encontro do seu rival “e 
presentindo-o desnpercebido lançou- 
so furlosamente contra o mesmo, vi- 
brando-lhe profundos golpes. 

Colhido de imprevisto e -sém tempo 
para reagir, Manoel calu num poço 
de sangue, com um ferimento pro- 
fundo no flanco esquerdo, da parta 
superior da coxa, Emquanto isto, o 
criminoso exadiu-se. 

A victima fol soccorrida pelo Posto 
| Central le Assistencia e internada 
no Hospital le Prompto Soccorro. 

O commissario Nazarath, de servi- 
go no 22º districto esteve no local do 


crimes, 
ATROPELADA 


No largo da Gloria, fol eolhida por 
um automovel, recebendo contusões 
é escoriações generalisadas, Joscpha 
Lourenço Martins, com trinta an> 
nos de idade, residento à rua There- 
za Guimarães n. 33. 

Após os soccorros no Posto Cen- 
tral de Assistencia, a victima reti- 
TOU-SC, 








Ingeriu petroleo 


Por desgostos intimos, Fenton con- 
tra a existencia, ingerindo peífroleo, 
Guiomar Herminia Lima Carrilho, 
de trinta e seis anos, residente à 
rum Carolina Reytner n. 209. 

A tresloucada após a necessaria in- 
tervenção do Posto Central de Assis- 
tencis, retirou-se. 


Aggredido a navalha 


Fol ageredido a navalha, ante-hon- 
tem, na travessa 11 de Malo onde re- 
side, nó numero 33, o soldao Oswaldo 
PESO) solteiro, de 27 annos de Ida- 

o. 

O aggredido fol soccorrido pelo 
Posto Central de Assistencia, com um 
golpe na espadua esquerda. a 





elegancia, tinha a sua vibração esti- 
mulada pelas notas da scis magnifi- 


cas “jazz-bands”, 

No salão do “grill room”, viam-se 
a sra. Nobro de Mello e o embaixador 
de Portugal, o sr. e a sra, Octavio 
Guinle, a sra. Rose Maria Wein- 


* 
Aggredida 
Fol aggredida em sun; residencia, 
sita à rua Amelia n. 117, Castorl- 
na de Ollvelra, solteira, que recebeu 
ferimentos na orelha, ' 

A victima fol socçorrida pelo 
Posto Central de Assistencia, rsti= 
rando-se, após, haver recebido os 
devidos curativos. 
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Falleceu subitamente 


Natacila Homelina da Conceição, 
com '21 annos de idade, parda, bra- 
Aileira, solteira e residente & | rua 
Visconde de. Santa Cruz n. 9, falle- 
ceu repentinamente, hontem, em 
sua residencia. 

4 policia do 19.º districto expadiu 
guia de remoção do cadaver, para 
sepultamento no necroterio Hahne- 
manniano, 


vw 





Adquiran. 


o GUIA RODOVIÁRIO 


ORGANIZADO PELO AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 


- E um trabalho: 
primoroso e completo 














E" o auxiliar insubstituível para os 
que querem conhecer o Brasil atra- 
vês de suas estradas de rodagem 


A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


Nelson Baptista Filho, Joaquim Sil- 
veira, Afranio de Mello Franco Filho, 
Clementino Lisbda, Roberto Boavista, 
o sr. ca sra. Pedro Baptista Martins, 
o deputado Belmiro de Medeiros, va- 
rias figuras do meio diplomatico e da 
nossa sociedade, 





Ingeriu formicida 


Esteve, hontem, em: nossa reda- 
cção, o er. Antonio Josá da Snuza. 
pae do sulcida da rua Presidenta 
Barroso n, 4º, Arlindo de Souza, in= 
cto esse por ns  pormenorisada- 
mente noticiado, 


Pedlu-nos o sr. Bouza declaresse- 
mos que seu filho não era nolvo da 
Cecilia de Carvelho e nem operario, 
conforme varios jornaes publicaram. 

Arlindo de Souza era apenas na- 
morado dessa moça e empregado na 
Confeitaria Colombo, onde desfrutn- 
va as melhores synipathias dá seus 
patrões, : 


Aproveitando O ensejo, o sr. Án- 
tonlo de Souza externou o seu agra- 
decimento gos proprietarios daquele 
estabelecimento, pelo aque fizeram 
quendó da morte de seu filho. 
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elementos do “grand monde” cario- 
ca. 

A senhora Washington Pires e o 
ministro da Educação, ag senhoritas 
Luizinha Antonio Carlos, Martha An- 
drada e Maria Isabel Peroira Lima, 
em outra mesa, Os casaes Dolabella 


Recapturado em Jacarehy 
Manoel de Aragão 


Fol preso por Investigadores da 
Secção da Hoteis a Estradas da 
Ferro, Manoel Gonçalves de Aragiln 
que o mez passado quando la depor 
eni um processo, lludindo m vigi- 
lanoia da escolta que o conduzia, 
fugiu do palacio da Justica. 

Aragão fol capturado em Jacare- 
hy no Estado de Sto Paulo, 

Chegando hontem a esta canital 
fol elle recolhido à carceragem da 
Directoria Geral de Investigações. 


Atropelado por automovel 


Fol victima, ante-hontem, de um 
atropelamento, por automovel, quan- 
do transitava pela rua Araujo Porto 
Alogre, o empregado no: commercio 
Josino Cruz, solteiro, com 43 annos 
de idade, e residente à rua S, Fran- 
cisco Xavier m, 487, casa 8. 7 

A victima, que fo! soccorrida pela 
Assistencia, soffreu ferimentos nu 
grana e na reglão parietal esquer- 

as. 

Depols de medicada, retirou-sa, 


Principio de incendio na 
rua do Ouvidor 


Cerca de mela noite de hontem os 
bombeiros foram requisitados para a 
rua do Ouvidor n. 68, onde pelas por- 
tas sahlam grossos rolos de fumo, 

O aviso do fogo fo! dado pelo 
guarda nocturno n, 9, Adolpho dos 
Santos Ferreira, de ronda na rua. 

Compareceu ao local o moccorro do 
Posto Maritimo sob o commando do 
aspirante Luiz Henrique dos Santas. 

As manobras d'agua estiveram en- 
tregues ao tenente Rangel. 

O fogo que so manifestára no en- 
rolamento do motor da geladeira 
“Frigidairo” do restaurante da casa 
Heim, da firma E, Dacumann & Sl- 
mões, fol promptaments extincto pe- 
los bombeiros, 

Compareceu para o serviço de iro- 
lamento uma força da Policia Militar 
sob o commando do cabo n. 73, da 
és companhia do 1º batalhão. 

Ao local compareceu o commissa- 
rio Agra de serviço ao 1º districto 
policial que tomou as necessarias 
providencias. Ed 








A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 


MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal1077 — R. Alfandega, 4; 
Tel. 4-6907 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TQDO O BRASIL 
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Guelsing, Alvaro 


NO CASINO DA URCA 
Os salões do Casino da Urca tam 


bem regorgitaram, ante-hontem, na 
tradicional noite de São Sylvestre, 
com as figuras mais destacadas da 


sociudade, 

Os quatro amplos salões do “grill- 
room" daquella casa de diversos cs- 
tavum bizarras e lindamente decora- 
dos, nolando-se no tecto e nas pare- 
des ornamentações de grande cftcito. 

Duas maguificas orchestras execu- 
tavam musicas c canções de curna- 
val, tangos, valsas e sambus, dando 
no ambiento uma alegria é anima- 
ção irresistivols. 

Foram vistos, na Urca, na mnnito 
de ante-hontem, entre outras, as se- 
guintes pessõas: ministro Wash- 
ington Pires, embaixador Alfonso 
Reyes, dr. Jan Wagner, encarregado 
de negocios da Polonia, ministro 
Rogelio Iburra, do Paraguay, dr, Yi 
B. FHubrccht, dos Paizes Baixos 
dr, Caio Prado e familia, dr, Djal- 


ma Pinheiro Chagas c famílio, dr. 
Humboldt Fontainha e familia, dr, 
Paulo Brant e senhora, sr, Caio 


Drant e família, sr. Savio de Almel- 
da Gama e familia, capitão Arman- 
do Level e senhora, dr, Lourival 
Fontes e familia, dr. Mario Pires e 
senhora, deputado Accurcio Torres e 
senhora, depulado Medeiros Netto € 
senhora, familia dr, Antonio' Carlos 
Ribeiro de Andrada, deputado Dol- 
phim Morcira Junior, familla Penna 
e outras famílias de destacado rele- 
vo, senhores, senhoras e senhorita: 
de alta dislincção. 

A noite de São Sylvestro, no ““grill- 
room" “do Casino da Urca, foi; sem 
duvida, das muitas festas elegantes 
que vão ser muito ' comimentadas 
pelas altas rodas soclaes do Rio, 


TIJUCA TENNIS CLUB: 


O “revelllon" do Anno Novo, ante- 
hontem realizado no Tijuca Tennis 
Club, revestiu-se de grande brilhan- 
tismo, 

Os salões, ricamente orzamentados 
n capricho, cheios de flores, As Ju- 
gos artificiaes seintillavam de uma 
maneira extraordinaria, 

O Salão Nobre e o do Gymnasio es» 
tavam compactos de socios e convi- 
dados, entro os quaes se encontra- 
vam representantes de todas as ca- 
madas sociaes, 

Tres jazz-bands, compostas de fi- 
guras representativas da musica na- 
cional, concorreram grandemente pa- 
ra o renlce e hrilhy do baile, quo 
se prolongou até ás 5 horas de hon- 
tem. e, 





Diversas victimas de autos 


Na esquina das ruas Haddock 
Lobo e Barão de Ubá, foi hontem 
atropelado por um automovel, rece- 
bendo contusões pelo corpo, Oswal- 
do Esteves Valladares, de 42 annos, 
soltelro, brasileiro, empregado nn 
commercio, mnrador é primeira cCes- 
gas ruas mn. 259, 

Deno!s de soccorrido pelo Posto 

Central de Assistencia, Oswaldo ra- 
tirou-se, 
Um automovel, cujo nume- 
ro não foi possivel npurar; colheu 
hontem, na rua Figueira de Mello, 
Antonio Grillo, de 43 annos, casa- 
do, de nacionalidade portugueza, 
morador á rua Bento Hibelro nu- 
mero 66. 

Soffrendo contusões na perna es- 

querda e escoriações generaligulaa, 
Antonto Grillo teve os soccarros do 
Posto Central de Assistencia, 
O menor Jeronymo, de 19 
annos de idade, filho de Jeronymo 
Bastos, residente á rua Joaquim 
Silva n. 193, quando brincava ante- 
hontem, na referida rua, fol colhido 
por um auto, recebendo ferimentos 
no rosto. 

O Posto Central de Assistencia 
soccorreu a victima. 

Fol colhido por um auto, an- 
te-hontem, na Avenida Fco, Blva- 
lho, tendo o cotovello direito fre- 
cturado, -o carroceiro Antonio Soa- 
res, de 25 annos de Idade, casndo, 
e domiciliado é rua Real Grandeza 
n. 35. 

A vlctima fol soccorrida 
Posto Central da Assistencia. 


Ferido a bala em Ramos 


Na rua Uranos, estação do Ra- 
mos, fol ferido a bala, Elias Ma- 
chado Nascimento, às 36 annos de 
idade, brasileiro, operarlo, mora- 
dor & rua Missões n. 27, 

A victima recebendo um ferimen- 
to na reglão malar, foi soccorrida 
pelo Posto Central ce Assistencia. 


Colhida por automovel 


Odette Fonseca, com 28 annos dá 
idade, solteira, empregada no cori- 
mercio, domiciliada á rua do Mattoso 
n. 135, foi, ante-hontem, victima de 
um atropelamento nor automovel, na 
rua Almirante Crockrane, 

Em consequencia do referido accl- 
dente, Odette recebeu ferimentos na 
perna direita e escoriações pelo 
corpo. 

A victima fol soccorrida pela As- 

À Lar id] Lda AA did 


pigtençia, > 











pelo 





| com rajadas fresçãs;* 





ULTIMA HORA SPORTIVA | 


A prova “São Sylvestro”, | 


realizada em São Paulo ' 

S. PAULO, 1 (Da nucciursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Os 
athletas paulistanos que sa dedicam 
ao pedestrianismo, tiveram hontefs 
roais uma bella opportunidade pama 
demonstrar m efficiencia do sport 
bandeirante, Fo! realizada pela nona 
vez n grande prova de 8, Syiventre, 
que promovida pela “A Guzeta”, mos 
vimenta os nossos moelos sportivos, 
conseguindo alcançar o numero fan= 
tastico de Inscripções e resultados 
technicos cada vez ' mais perfeitos, 

Nestor Gomes fol outra vez o van= 
codor da corrida. Possuldor da es- 
plendida classe, o representante do 
C. A, Pnullistano sobrenujou os seua 
antagonistas por uns 150 ou 200 
metros do vantagem. Em todo o per- 
curso o vencedor sao salientou bas= 
tante e, no final da prova, augmens; 
tou mais ainda - » distancia quo les 
vava de vantagem. Armando Mar-: 
tins, do-“*Bldco Vermelho”, conse 
guiu brilhante feito, clasaificandos 
se em segundo logar. Tambem pros 
curou, embora um pouco de longe, 
seguir Nestor, e assim o foz em todo 
o percurso, chegando tambem com 
alguma vantagem sobra os outros* 
classificados, Na disputa do tercad=) 
ro logar, houve mais enthusinsmu 
pois um grande blóco ds corredore 
dos mais fortes, na Avenida Tira 
dantes, lutou bastante, sendo int 
gnificante a vantagem de um sor 
o outro. Na Avenida Tiradentes cr 
segulu Agnello uma pequena van 
gem, emquanto Francisco Augus 
Alfredo Carlettl e Alberto Dioves: 
fazinm esforços para alcançal-o, poi» 





era bem pequena a distancia que osf 


separava. Agnelo attíngiu a méta! 
em terceiro logar, sendo soguido de 


perto por Francisco Augusto, Albers!> 


+: 


to Dilovesan, Renato Duvid, M. Ales 
gre, Matheus, Furlino e Raphae! Be- 
luzo, sendo essa a ordem das prinols) 
ras classificações, bi | 


A REPERCUSSÃO EM BELLO HOs 
RIZONTE DA VICTORIA DO * 
“ TEAM MINEIRO , 


BELLO HORIZONTE, 1 (Da suce; 
eursal d'O JORNAL — Pelo telepho-, 
ne)j—Tevo intensu repercussão nesta! 
capital o triumpho alcançado pelos 
mineiros sobre os paranaensos no! 
match reglizado domingo, em dispu- 
ta do prineiro campeonato braslleiru 
do selocções protissionaos. A cidade 
recebeu com manifestações do malg' 
vivo enthusinsmo a notlcin do feita 
dos representantes da força maxima 
do nosso football. 

A significação da victoria fol tun 
to mulor quanto é sabílo que sa 
disputava o 4” logar, o qual, por 
força do resultado verificado, ficou 
pertencendo a Minas. 

A chegnda dos rapazes mineiros, 
amanhã, polo nocturno, é csperada 
anslogamente, o estão sendo prepa- 
radas à delegação manifestações do 
carinho por parte de todo o publico ( 
esportivo da capital, 
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Assassinou friamente o 
guarda-civil 
A SCENA DE SANGUE DA RUA DO. 
LAYRADIO 


Encontrava-so hontem, de madrus" 
gada, de serviço nax ruas Rezeudo à 
Lavradio, o quarda-civil um. úio, 
Francisco Menos, residante à rum 
Joanna Rego du, 13, em Olaria. 

Justamento na osquina- daqueliaa 
ruas, em uni botequim, festejavami 
o advento do novo ano, variou tros) 
guozes, ' 

Cerca de 1,30 horas, deram entra«s 
da no estabeleçimento um soldado day 
Polícia Militar, fardado, e uni outro 
tambem daquela corporação, à pala) 
Zen, . ' 
Dirigindo-so aos freguexzos, os mle 
litares em uttitudo cnergica recoitj= 
mondaram que ucabassem com aquila! 


t 


Houve, como crn nutural, de partdi 
dos fregurzes, protesto, 

O guarda-clvil vendo a attitude 
dos policlass procurou apaziguar 09 
unimos, o que conseguiu, ; 

Cerca do 10 minutos após a essa 
ecena, voltnram ao botequim os inis 
Hitares, indo Interpeliar um outro 
freguez, com o qual discutiram acas 
loradamente, 

Novamente houve a Intervenção dd 
340 que tentou acalmal-os. 

Irritando-se com a mediação dn 
rondante, o goldado. que ca encontras. 
va à palrana, com elle discutiu, che- 
gendo mesmo a atracar-sa am uia 
corporal, 

O militar fardado, que no momen-= 
to não se achava no estabelecimen- 
to, vendo o collega em luta com q 
guarda, entrou o friamente pelas 
costas, encostando o cano da pistola 
na cabeça do 340 dá mo gatilho. 

O guarda mortalmente ferido roda 
nos calcanhares e cão pesadamento 
ao golo part morrer instantes após. 

Requisitada a Assistencia, compas 
receu ao local uma ambulancia. Na- 
da mais, porém, conseguiu fazer o 
médico, pois Francisco Mendes era 
cadaver. 

Praticado o crime, os soldados eva« 

diram-se. 
“- Communicado o fucto & policha, esa 
teve no local o commissario inspes 
ctor Baptista, do 2º districto, quo 
tomou as providencias necessarias. 

Instaurado inquerito, compareres' 
ram à delegacia yarins testemunhas 
que depuzeram relatando pormenoxs 
rizadamente e pelo modo que desoros| 
vemos acima, o estupido assassínio, 

Assim, estiveram no cartorio do, 
12º districto, um calxelro e o pros 
pristario do botenuim, Abllio do Sá, 

Em Investigações apuraram as au- 
toridades que o soldado à paizana é 
o conhecido por “Mineirinho”, do 1º 
Batalhão, ! 

Ao commando daquella unidade fol 
requisitado “Mineinho" que ao depor 
deverê Indicar o nome do seu coms 
panheiro, 


ATROPELADO POR 
AUTOMOVEL 


O menor Antonlo, de 13 annos da; 
idade, filho de Ismael Francisco de; 
Souza, domicilindo 4 ladeira Taba- 
jara nm. 339, fol, ante-hontem, vletl= 
ma de ptropelamento por automovul, | 
na Prala de Botafogo, | 

O referido menor, que recebeu fis! 
rimentos na cabeça, fo! soccorridá/ 
pelo Posto Central de Assistencia, 

RE aaa VOSSA ER Ta A 

Falleceu ás 22 e meia horas de 
ante-hontem, o joven Arthur de Vass 
concellos, filho do dr. Arthur Car= 
nelro Leão de Vasconcellos, profesa 
sor de Medicina da Universidáado do 
Rlo de Janeiro, e de rua exma. sos 
nhora d. Dolores Balthazar da Sil« 
veira Vasconcellos. 

Arthur' do Vasconcellos Filho tis 
nha feito o seu curso preliminar na 
Alemanha. Achava-se agora no sei 
curso gymnasial, no Rio, 

O morto era sobrinho dos drs, 
Jayme, Nilo, Cesar e Waldo C. L. 
de Vasconcellos, causídicos de maior 
conecito nos meios forenses desta 
capital, 

O enterro será hoje, &m 9 horas, 
saindo o feretro da residencia dos 
paes do morto, à rua General Dios 
nysio numero 39, 
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Informações uteis * 


O tempo 


Temperatura: Maxim, 29,8 — Mm 
nima, 22. 

Districto Federal e Nlctheroy —t 
Tempo — Instavel, com chuvas, À 

Temperatura — Blevaga, TT? 

Ventos — Do suesto a rnordést 
frescos. 

— Estado do Rlo de Janeiro -& 

Temperatura — TElavada. Y 

— Estados do Sul -- Tampo — 
Perturbado com vhuvas at4 Puraná. 
e bom nublado nos demais Ertados , 

Temperatura — Elevada. 


Ventos — Do euésio e nordésio, 
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Tempo —Instavel, com chuvas. A 
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